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CAPITULO XII 


SE OS AMERICANOS CAMINHAVAM PARA O PROGRESSO OU PARA 
A DECADENCIA 


O que pensamos dos Tupys 


gi Temos. concluido com a primeira parte do nosso pro- 
- gramma, pois que já tratámos dos caracteres physicos, 
moraes e intellectuaes dos indigenas do Brasil; e pelo que 
Tevamos dito facil será de concluir-se se elles tam ou não 
capazes da vida civilisada. A civilisação porém não é uma 
e identica ; varia segundo os lugares, segundo os tempos, 


* segundoos povos, é depende principalmente da religião. 


Genericamente chamamos civilisado o povo,que com habi- 


| tos sociaes tem religião, governo e industria; em particular 


E. 


porém e para o assumpto de que nos occupamos, pergunta- 
se se no estado em-que foram encontrados podiam receber à 
TOMO XXX, P. 11 RB; 
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luz e a fé do Evangelho. Differe a resposta segundo con- 
siderarmos a civilisação de um ou de outro modo; porque, 
se a consideramos genericamente, o povo que já tem feito 
algum caminho está por isso mesmo habilitado para ella, 
quaesquer que sejam as circumstancias posteriores que 
entorpeçam o seu completo desenvolvimento ; porém, se 
a consideramos em particular, se tratamos da civilisação 
desenvolvida pelo christianismo, poderá mais facilmente 
admittil-a um povo que esteja n'um estado de rudeza pri- 
mitiva, do que aquelle que tiver uma religião diferente é 
talvez antipathica. Nºeste sentido, os americanos, dotados 
de capacidade intellectual apenas inferior á da raça branca, 
sem privilegios de casta, sem religião, cuja destruição 
compromettesse interesses humanos, sem aristocracia, 
nem theocracia, mais facilmente se poderam ter convertido 
á fé do que os chins e os turcos, povos que todavia con- 
sideramos como civilisados. É 
Nós porém comparamos povos selvagens influidos pelo 
christianismo ; os do Brasil, da Oceania : tratamos por- 
tanto da civilisação no sentido restricto ; procuramos saber 
qual dos dois estava mais apto para recebêl-a ; e, posto que 
tenhamos de reservar para ao depois a solução d'este pro- 
blema, convem todavia estabelecer e determinar desde já 
os dados que nos haverão de servir na comparação, qu 
elles somos obrigados a fazer. 


do Brasil, convém que saibamos se elles caminhavam para 
o progresso ou para a decadencia; porque um ou outro d'es- 
tes estados serviria de auxilio ou tropeço á catechese. 


E? facil de comprehender que, tratando-se de modificar, 


ou substituir idéas, será isso mais difficil se ellas já tiverem 
alcançado certo gráo de desenvolvimento, do que se se 
acharem em certo ponto de decadencia. No primeiro caso 


Assim e pois, que por emquanto tratamos dos indigenas . 
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é necessario oppôr-se a uma força existente uma outra 
que lhe seja opposta : d'ahi o choque e muitas vezes ani- 
quilação de uma ou de ambas as forças. No segundo, basta 
favorecer o movimento da decadencia, tornal-o talvez 
mais rapido e dar-lhe uma nova direcção. 

Esta questão não foi tratada a seu tempo, quando foi do 
descobrimento do Brasil, e não sei mesmo se era possivel 
que o fosse, quando se recusavam aos indios institui- 
ções civise sociaes e se duvidava da sua natureza, e se 
lhes negaya o direito á propriedade, á liberdade e a 
- vida. Então seria comparativamente facil elucidar-se 
este ponto : hoje, apezar de quantos delle tem tratado, 
bem longe está de ter sido resolvido. Oppostas con- 
jecturas têm sido feitas a este respeito; e eu exporei 
algumas d'ellas; porque independente do interesse que 
resulta dos assumptos que dizem respeito à historia do 
homem, accrescerá no presente caso a sorpresa de vermos 
homens de intelligencia e illustração julgarem tão diver- 
samente os mesmos factos, e como chegam a resultados tão 
oppostos.., 


Considerando as nações da America do Sul debaixo do , 


ponto de vista psychologico, Martius diz : (297) 

« Araça indigena do novo mundo distingue-se de todas 
“as outras raças humanas, não sómente por todos os cara- 
cteres exteriores, isto é, por certas particularidades da sua 
organisação physica, como tambem e de uma maneira 
“mais pronunciada talvez por caracteres inferiores, tirados 
da consideração da sua condição intellectual. 

é Em verdade, o americano nos apresenta a este res- 
peito caracteres que lhe são inteiramente proprios, ajun- 
tando á ignorancia e inconstancia do menino, a incapaci- 
dade de aprender e a obstinação do velho. Esta singular 


(297) Prichard, T, 2º p. 269, 
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e inexplicavel reunião dos defeitos peculiares ás duas epo- 
chas extremas da vida, é que têm feito mallograr todos os 
esforços até hoje tentados para o reconciliar, com O pre- 
sente estado de cousas. Já não tenta lutar contra o ascen- 
dente curopêo ; mas recusa associar-se ão seu movimento, 
de fazer o que poderia tornal-o um membro feliz e satisfeito 
da mesma communidade. E” ainda esta duplicada natu- 
reza que n'elle acabamos de assignalar, a que oppõe quasi 
invenciveis obstaculos á sciencia, quando esta se esforça 
por escrutar a sua origem, e de seguil-a ao través da longa 
successão dos seculos percorridos por elle, e durante os, 
quaes nada parece ter adquerido. Quando dizemos que 
elle nada tem adquirido, está longe de nós querer com isto 
dar a entender, que a sua condição presente se pareça em 
alguma cousa com o que deveria ser a condição primitiva 
do homem. Pelo contrario, está tão longe quanto é possi- 
vel da ausencia do temor, da confiança ingenua, que, se 
damos credito a uma voz interna de accordo n'isto com os 
mais antigos documentos escriptos, foi o apanagio da in- 
fancia das nações, como o é da infancia dos individuos. 
Devemos convir ; nos sentimentos do indigena da America, 
quasi nada mais resta do typo que o homem sem duvida 
recebeu ao sahir das mãos do creador ; e ha já tempo, se- 
gundo parece, o só e puro instincto animal é o que o tem 
guiado de um passado obscuro a um presente não menos 
sombrio. 

« Ja não está no primeiro periodo do desenvolvimento 
normal da especie ; já não é o homem primitivo, mas o 
homem degenerado o que n'elle vemos. E” isto ao menos. 
o que parece resultar de um sem numero de indicações 
diversas. É 

« Sem faliar aqui dos traços numerosos de uma civilisação 
anterior aos tempos historicos, que nos apresenta a raça 
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americana, sem fallar da antiguidade de suas conquistas 
sobre o mundo organisado, conquistas cuja origem se 
perde na noite do passado, achamos, para apoiar a opinião 
que acabamos de emittir provas ainda mais convincentes, 
na observação das relações que têm entre si os povos do 
novo mundo, no que entre elles constitue a base do direito 
natural, do das gentes, se élicito empregar, a palavra, 
dircito, para designar uma ordem de cousas em que reina 
constantemente a violencia.Quero fallar d'esse grande facto 
que já precedentemente tive occasião de assignalar, da es- 
tranha divisão da população americana em uma infinidade 
de grupos, grandes e pequenos, grupos isolados e sem 
nexo, que mutuamente se repellem e nos apparecem 
como fragmentos de uma vasta ruina. 

« À historia das outras nações do globo nada nos offe- 
rece que tenha a minima analogia com semelhante estado. 

« Nãose póde duvidar que, desde os mais remotos tem- 
pos, a America não tenha sido quasi sem interrupção o 
theatro de emigrações, que tem agitado os differentes pon- 
tos de sua superficie ; e tudo nos faz ver n'estas desloca- 
ções violentas uma das causas principaes do desmorona- 
mento das antigas sociedades, da corrupção das linguas, 
da degradação dos costumes ; consequencia quasi inevita- 
“vel da miseria produsida por qualquer grande catastrophe. 
E? permittido crer que, no principio não houve senão um 
“pequeno numero de nações principaes, que experimen- 
tassem colisões desta natureza ; mas devemos suppôr que 
tiveram o mesmo resultado que tem tido quasi em nossos 
dias a nação dos Tupys, isto é, os restos provenientes das 
massas que se abalroaram, terão sido dispersos em todas 
as direcções, misturados, grupados e amalgamados de todas 
as maneiras. Por pouco que admittamos que as emigrações 
tenham continuado com intervalos assás approximados,du- 
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rante uma longa successão de seculos ; trazendo sempre 
comsigo os mesmos fraccionamentos,as mesmas dispersões, 
seguidas de uma especie de fusão de algumas das partes 
desgregadas, ter-se-ha uma explicação do estado actual da 
America. Notemos por outro lado que, relativamente ao 
grande phenomeno que consideramos,a admissão d'esta hy- 
pothese não nos conduz senão ao conhecimento das causas 
proximas, e que as primarias ficarão sempre desconheci- 
das e enigmaticas. 

« Devemos crer que alguma grande commoção da natu- 
reza, algum temeroso tremor de terra, tal como aquelle a 
que outrora se attribuia a submersão da formosa Atlan- 
tide, tenha envolvido em seu circulo destruidor os habitan- 
tes do novo continente? Foi o terror profundo experi- 
mentado pelos desgraçados escapos d'esta terrivel calami- 
dade, que,transmittindo-se sem diminuir de intensidade,ás 
gerações seguintes, perturbou a sua razão, obscureceu a 
sua intelligencia e endureceu o seu coração? Foi esse ter- 
ror sempre presente que os dispersou ; e fechando-lhes os 
olhos aos beneficios da vida social os obrigou a fugirem-se 
uns aos outros, sem saber onde os levariam seus passos ? 
Supporemos nós que calamidades de outros genero, lon- 
gas e desoladoras seccas, terriveis inundações, trazendo 
após sia fome, forçaram os homens de raça vermelha a 
devorarem-se uns aos outros, e que a repetição destes . 
actos de canibalismo, roubando-lhes em pouco tempo tudo. 
o que em sua natureza poderia haver de nobre e humano, 
os fez cahir no estado de degradação e embrutecimento 
em que os achamos hoje? Ou então esta degradação é a 
consequencia, não das circumstancias exteriores, mas dos 
victos do proprio homem ; a consequencia das desordens 
terriveis em que cahiram, abandonando-se ás inclinações 
que a macula original deixou em seu coração ? E em uma 
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palavra, devemos ver um exemplo do castigo que o crea- 
dor inflingio aos filhos pela falta dos pais com uma severi- 
dade, que seriamos temerarios taxando-a de injusta? »(298) 

- À opinião do sabio allemão contrapomos agora a de um 
poeta viajante (299). 

« O que sobretudo distingue os arabes dos povos do 
nova mundo (diz Chateaubriand) é que ao través da ru- 
deza dos primeiros, sente-se comtudo alguma cousa de 
delicado em seus costumes ; sente-se que elles são filhos 
desse oriente, donde sahiram todas as artes, todas as sci- 
encias, todas as religiões. Escondidos nas extremidades do 
occidente, em um recanto afastado do Universo, o cana- 
diense habita valles sombreados por florestas eternas, e re- 
gadas por immensos rios. O arabe por assim dizer, lançado 

* sobre a grande estrada do mundo entre Asia e Africa, erra 
- nas brilhantes regiões da aurora, sobre um solo sem arvo- 
res e sem agua. As tribus dos descendentes de Ismael 
carecem de senhores, de servos, de animaes domesticos, . 
e da liberdade que se sujeita ás leis. Entre as hordas 
americanas, o homem acha-se ainda só com a sua altiva e 
cruel independencia ; em lugar da cobertura de lã, tem a 
pelle do urso, em lugar da lança a frecha, em lugar do 
punhala maça ; não conhece, e se conhecesse, desdenha- 
ria à tamara, a melancia, o leite de camella : quer nos seus 
festins carne e sangue. Não teceu os pellos da cabra para 
se abrigar debaixo de tendas: o olmo cahido ds velhice 
fornece cortiça para a sua cabana. Não domcu o cavallo 
para perseguir a gazella ; mas apanha o alce na carreira. 
Sua origem não se prende á das grandes nações civilisadas ; 
nem o nome dos seus antepassados se lê nos fastos dos 
(298) Uber die Vergegenheit und die Zukumft der Americanischen 


Menscheit. 
» (299) Itinéraire de Paris à Jerusalem. 
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imperios : os contemporaneos de seus avós são os velhos 
carvalhos, que ainda se conservam em pé. Monumentos da 
natureza e não da historia, os tumulos de seus pais se 
elevam desconhecidos no meio de florestas ignoradas. Em 
uma palavra, tudo entre os americanos indica o selvagem 
que ainda não chegou ao estado de civilisação, tudo entre 
os arabes indica o homem civilisado recahido no estado 
selvatico. » 

Prichard (300) referindo-se ao trecho do primeiro autor 
que deixamos citado, não quer, como suppõe Martius, que 
haja tão grande differença entre os americanos, e muitas 
das nações do antigo continente, « Se Martius (escreve 
Prichard) tivesse igualmente estudado os habitantes das 
outras partes do mundo, suas vistas se teriam ampliado, e 
como é provavel, ter-se-iam modificado as suas opiniões. 
Poderia tambem o autor inglez combater a opinião de 
Chateaubriand citando outra passagem deste autor, de 
alguma fórma contradictoria com esta, em que se dá como 
causa de não haverem os europêos inoculado a sua civili- 
sação nos americanos, o haver sido preciso destruir a que 
elles cá tinham. 

Com a venia devida a tão altos engenhos, nem me 
parece que os americanos estivessem ainda por tentar os 
primeiros passos no caminho da civilisação, nem por outro: 
lado os reputo decahidos de um alto grão de cultura intel- 
lectual. Tinham tal qual civilização ; essa mesma já fôra: 
maior do que era ; mas caminhavam precipites para a sua: 
completa decadencia. 


Bastarão algumas considerações para demonstrar que 
tal facto se dava entre os Tupys. 

A lingua tupy, chamada vulgarmente lingua geral, tinha 
uma grammatica que pelo bom ordenado de cada uma de 

(300) T. 2º p. 269. : 
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suas partes mereceu de ser comparada á grega e á latina : 
demonstra mais habito de reflexão do que o que encon- 
tramos no povo que a fallava; abunda, como bem nota 
Martius em expressões que indicam certa familiaridade com 
as considerações metaphysicas e concepções abstratas, a 
ponto de bastar para exprimir e explicar as verdades e os 
mysterios da mais espiritual de todas as religiões do chris- 
tianismo ; e reina em toda ella tal ordem, tal methodo, 
que alguem disse já que os Tupis não estavam em estado 
de a ter formado. Se não o estavam, e já o tinham feito, a 
consequencia é que depois d'isso haviam decahido. 

Mas não é sómente a lingua que nos servirá para demons- 
trar a effectividade da sua decadencia. A sua religião se ia 
ou se havia já transformado em superstição, assim como 
o seu governo em anarchia : isto é o que em certo modo 
desculpa aquelles que n'elles não reconheceram nem uma. 
nem outra cousa. 

Quanto à primeira, elles se haviam esquecido em todo 
ou em parte das graciosas ficções de sua mithologia : os 
autores mencionam apenas uma ou outra, ou as poucas que 
lembravam ás tribus de quem bebiam taes noticias ; já não 
reverenciavam a Tupan,não lhe cantavam aquelles hymnos 
de que os Guarawos, descendentes dos Guaranis, chegados 
em ultimo lugar, ainda se lembravam. Das duas classes de 
sacerdotes que tinham, a dos Caraibas, movidos pelo in- 
teresse e desejosos de maior ganancia, eram prodigos de 
promessas, e com a perspectiva do triumpho agourado, 
faziam-n'os recordar quasi esquecidas injurias; a dos 
Payés vivia das superstições que alimentava e corroborava 
n'aquelles animos timidos e credulos ; por fórma que as 
suas crenças se haviam convertido em habito, e habito tão 
material, que não sabiam dar nexo algum ás suas idéas 
religiosas. 

TOMO XXX, P. II. 34 
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Assim tambem o governo. O ponto mais alto a que 
n'esta materia haviam chegado, era o reconhecimento do 
principio de hereditariedade. « Morrendo um principal 
(diz Magalhães Gandavo) (301) fica seu filho no mesmo lu- 
gar. » O principio porém já não era observado. « Costu- 
mam os Tupinambás (diz outro autor), quando morre O 
principal da aldêa (302),elegerem o filho para lhe succeder; 
se o não tem, ou este não serve, aceitam um irmão, e não 
tendo parentes elegem algum outro. » A eleição mesmo já 
não era conhecida na maior parte das tribus. Algumas 
tinham as tres categorias de autoridades que procurei de- 
finir em um dos ultimos capitulos ; outros se contentavam 
com o maioral das cabanas (303); outros emfim com'o chefe 
militar e sómente para a guerra. Haverá maior prova de 
que elles realmente decahiam de um estado de perfeição 
relativa ? Haviam reconhecido a necessidade social da 
sujeição de todos a um só; pareceram temer os eífeitos de 
uma morte subita, das machinações contra a vida do 
chefe, das disputas e discordias intestinas por causa da 
substituição do governo, o que tudo parece indicar a ad- 
missão successiva dos principios hereditarios e electivo, e 
logo percorrem todos os estados intermedios até a carencia 
de chefes em todos os tempos, excepto durante a guerra. 

Continuemos. 

Quando a religião se convertia em ritos e praticas cada 
vez mais barbaras, e os governos em desuniões e desordens, 
cada vez mais funestas, não era de admirar que fossem ao 


(301) Gandavo. Tratado da terra do Brasil,c. 7. 


(302) Moke. 1 semble que d'abord ces chefs de bourgade avaient 


existé partout ; mais le principe anarchique que prevalut de plus en 
plus les fit disparaitre : pag. 94. 


(308) Não tem propriamente governo ; mas cada cabana obedece a | 
um chefe, Hans Stadt, c. 19, 
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mesmo passo perdendo os seus costumes, ainda mesmo 
aquelles que valiam como leis sociaes e politicas. Nas ri- 
xas que se originavam entre os homens da mesma tribu 
(era isso raro, mas uma ou outra vez teria de acontecer) 
mandava o costume que o offensor se désse, ou seus pa- 
rentes o entregassem á pessoa ou parentes do offendido. 
« A sua lei, diz a Noticia do Brasil, é que o matador seja 
entregue aos parentes do morto ; se foge, entregam um 
filho ou filha, um parente, que não é morto mas fica 
escravo. » Este costume era ainda observado entre os 
Hurons e Iroquezes e em algumas das tribus do Bra- 
sil; mas entre outras, em que estavam relaxados taes 
costumes, muitas vezes o offensor se recusava à pena 
de talião, e seus parentes não tinham firmeza bastante 
para sacrificarem-se, ou sacrificar algum dentre os seus 
por amor da ordem. Por isto dizem uns autores « e 
morto 0 biipaar ficam todos em paz como dantes » e 


outro (804) : « Os parentes do offensor se reunem contra ,, 


o assassino € os seus, e os perseguem com odio mortal ; 
é 0 queacabou pelos dividir, e tornal-os inimigos uns dos 
outros, como os vemos. » E” que entre elles as leis já 
não eram freio bastante aos desvarios da turbulencia ; as 
injurias não eram punidas, e as vinganças dos particulares 
convertiam-se em guerras intestinas, que ainda depois da 
scisão da tribu se perpetuavam em odiosreciprocos. 

Os habitos guerreiros jam degenerando tambem. Entre 
elles algumas tabas eram melhor fortificadas ; as dos Ta- 
moyos, por exemplo, mais que as dos Tupinambás (305); 
outras tinham duas palissadas, outras só uma ; outras 
emfim nada. “As mesmas provanças dos guerreiros, já 

(804) -Gandavo, c. 10:€ 14, e tambem Moke, p. 94. 

(305) Noticia do Brasil—Tamoyos. « São as suas. casas mais fortes 


que as dos Tupinambás, » Ro 
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não eram tão fortes e tremendas, como as tinham os 
Caraibas ; e entre alguns para a admissão do moço à 
classe dos guerreiros, bastava uma prova de força e de 
ligeireza em vez de coragem e impassibilidade. D'aqui 
proveiu que emquanto os Tupys, que primeiro se acharam 
em contacto com os europtos, eram taxados de crueis e 
indomaveis « e pouco differentes dos tigres e bestas feras 
no meio das quaes viviam (306)» os Guaranis,alguns annos 
depois, pareceram de genio docil, pouco atrevido, e como 
constituido para viver em perpetua tutela e dependencia. 
Os Cheriguanos, que chegaram a penetrar até aos Andes, 
alli espantaram e aterraram os Peruanos com o excesso da 
sua barbaridade e selvatiqueza ; modernamente porém um 
viajante que os frequentou (307),0s retrata como homens si- 
sudos, mais doceis do que mãos, bons pais, bons esposos, 
e de costumes inteiramente patriarchaes. 

A decadencia do espirito militar, que compromettia a 
existencia da sua sociedade, póde ainda ser demonstrada, 
etalvez mais palpavelmente por outras considerações. Con- 
certaram-se os Tupys em massas poderosas, e avassallaram. 
o litoral do Brasilem tão pouco tempo, que o espaço con- 
quistado servirá de comprovar,senão a violencia do ataque, 
ao menos a facilidade da conquista : derramaram-se como 
uma extensa linha de fortificações humanas, como que, 
prevendo o futuro, procurassem offerecer em todos os pon- 
tos uma barreira á proxima invasão dos europêos. Mas 
em breve appareceram desuniões e desavenças entre as tri- 
bus irmãs e colligadas ; muitas das da beira-mar, a dos 
Tupinaês, dos Maracds, dos Amoygpiras, dos Caétes, fo- 
ram expulsas para o interior. Por outro lado o descanso é 
o ocio os haviam amollecido : fortes uns contra os outros, 


(906) Lettres Edifiantes. V.9, p. 6. 
(307) D'Orbigny. 
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Já eram poucos e fracos no combate contra os Tapuyas. Os 
Goianazes e Goiatahazes se approximavam do litoral ; os 
Markayas ou Maracajás (308) causavam terror aos proprios 
Tupinambás e Tamayos : os Aymorés se preparavam para 
descer as montanhas que lhes tinham servido de refugio, e 
a leval-os de rojo diante de si. Os elementos grosseiros que 
os retinham em sociedade pouco e pouco se desfaziam : 
principiavam a fraccionar-se, e as tribus a transformar-se 
em familias inimigas umas de outras. E n'esse mesmo 
tempo, a tradição que Lery (309) nos conservou, prova 
que elles já estavam fatigados de tantas guerras sem des- 
canso. «Veiu (dizia um velho ao protestante, que lhe prégava 
algumas verdades do christianismo) veiu, ha ja tantas lúas 
que lhes perdêmos a conta, um mais, um estrangeiro, ves- 
tido como vós, e usando barba tambem, o qual nos -disse 
“cousas semelhantes a essas; não o acreditamos. Veiu depois 
outro que, em signal de maldição, nos deu a espada, com 
que depois d'isso nos temos uns aos outros offendido: assim 
que, tendo entrado tanto em sua posse, se presentemente 
deixando o nosso costume, desistissemos disso, todas as 
nações se ririam de nós. » 

Cencluiremos pois que os Tupys, pela invasão, e pelo 
estado decadente em que foram achados, prestavam-se 
maravilhosamente a qualquer plano de catechese ou de 
colonisação. Occupavam o litoral e as margens dos gran- 
des rios, tendo todos os mesmos costumes e uma linguagem 
commum : de modo que, estudada uma tribu, facil era 
prégar o evangelho a todas as outras, e formar com todas 
accordos de paz e alliança. Eram hospitaleiros e bons al- 
liados, como o provaram aos francezes e hollandezes, que 
não os captivaram nunca : e isso eram garantias para O 


(308) Stadt, 6. 4. 
hã (909) Lery, PD. 195. 
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bom exito dos primeiros estabelecimentos.O seu fracciona- 
mento, se não os impedia de se colligarem contra os colo- 
nos em numero que podesse causar susto, não repugnava 
tambem á união de todos debaixo dos principios de qual- 
quer nova fórma de associação. 


CAPITULO XHI 


Descobrimento do Brasil. — Commercio com os francezes. — Primeiros 
povoadores portuguezes.— Gonsequencia do proceder tido para com 
os indiginas. —Fim das capitanias e dos primeiros donatarios. 


Approximava-se o tempo em que o novo mundo portan- 
tos seculos ignorado, ia como surgir do meio das ondas, e 
apparecer rico de toda a juventude da natureza em suas | 
louçanias aos olhos dos mortaes assombrados. Colombo 
accrescentaria um mundo novo ao mundo antigo, e Pedro 
Alvares, affastado da sua derrota, e impellido pelas grandes 
correntes do oceano, vinha aportar ás terras de Santa 
Cruz, e com a sua descoberta provar á humanidade, vai- 
dosa de suas anteriores conquistas, com esta que não é 
de todas a somenos, que o acaso, 0 destino, a fatalidade 
valem mais muitas vezes do que as forças todas da intel= + 
ligencia combinada com os esforços da: coragem, da perse= | 
verança e da magnanimidade. 
No emtanto a linha maritima formada pelos invasores 
Ê, Tupys estendia-se por todo o litoral : a invasão tinha che- 
gado ao seu termo, e todavia o movimento communicado: 
a essas massas de tribus divididas continuava na mesma 
direcção, como para provar de que ponto haviam partido. i 
Pará, Maranhão e (Ceará só máis tarde foram visitados dos 
europêos. Do Rio Grande dos Tapuyas para o sul, ficavam 
os Potiguares, demorando os limites das suas terras entre 
» 
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este rio e a bahia da Traição, na Parahyba, por elles cha- 

mada Acajutibiró (310);mas suas correrias passavam Itama- 

racá e chegavam até Pernambuco. « Povoado este rio (311) nt i 
( da Parahyba) escreveu o autor da Noticia do Brasil, ficam - q 
seguros os engenhos da capitania de Itamaracá, e alguns 
da de Pernambuco, que não lavram com temor dos Pita- 
guares. » « Faziam guerra, não só aos Tobajaras, aceres- 
centa Jaboatam, mas tambem aos Caetés, que tiveram de 
ceder-lhe o campo na Parahyba », até que foram ambos 
lançados de Goyana e Itamaracá, e depois tambem de 
Olinda e Pernambuco, e « nisto (diz o autor) mostrava ser 
guerreiro, atrevido, e ambicioso. 

Os Caetés porém, batidos pelos Pitiguares na Parahyba 
continham os Tobajaras em Pernambuco, e chegavam até 
o rio de S. Francisco, cuja margem esquerda lhes perten- 
“cia: obedecendo ao mesmo impulso, faziam guerra aos 
Tupinambás, que ficavam da outra banda do rio. Em ca- 
nôas de periperi, atadas com timbó, que não tinham capa- 

* cidade para conter mais de 10 ou 12 pessoas, atravessavam 

o rio, é vinham ao longo da costa assaltar os Tupinambds. . 

D'estes diz Jaboatam(312) que traziam guerra com os Caetés, 

mas só quando procurados por elles. E supposto se ja- 

| ctarem de serem os primeiros povoadores da costa, o 
mesmo autor oppõe-lhes igual pretenção da parte dos Toba- 
jaras, pretenção que reputa mais bem fundada. 

Os Tupin-ikins demoravam além dos Tupinambás para 

o sul, começando o seu territorio em Cananéa e acabando 
em Porto Seguro. Se os não vemos apertados pelos Tupi- 
nambás, é porque já os Aymorés haviam descido de suas 


(310) Acajú, fructo, tiba, abundancia e r'y-rio. 
(311) A Noticia do Brasil chama a este rio «de S. Domingos. » 


a e : 
(312) Jaboatam : Preamb. 7º ma 
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serras, e os tinham em continuo alarma : no emtanto, para 
prova de que tambem elles caminhavam na direcção norte 
sul, Laet nos refere que os Tupin-ikins estabelecidos alli 
havia muitos annos, tinham sido expulsos de Pernambuco. 

Entre os Tupin-ikins e Tamoyos, e entre estes ultimos e 
os Carijós,ha como uma solução de continuidade;as tribus 
que mais os hostilisavam, vinham do interior, e tomavam 
portanto direcção diffrente: caminhavam do occaso para 
o oriente, e chegando ao litoral tomavam indifferentemente 
um ou outro rumo para o norte ou para o sul. Os Tupin- 
ikins ligaram-se com os portuguezes contra os Tamoyos do 
Rio e Cabo Frio (313). Os Papanazes que ficavam entre 
Porto Seguro e Espirito-Santo, retiraram-se diante d'elles 
até confinarem com os Goiatakazes, que se estendiam desde 
Rerygtiba (quinze leguas ao sul do Espirito-Santo) até a 


Parahyba do Sul. Da Parahyba até Angra estavam os Ta-. 


moyos, e depois d'elles vinham os Goiunazes, que confi- 
navam por um lado com os Carijós, e por outro tinham 
guerra com os Tamoyos, mas só quando provocados. 

Os Carijós no emtanto, continuando na sua emigração 
faziam pelo; lado do Prata, uma corrente contraria, á que 
pouco tempo depois se observou no Amazonas. Emquanto 
os Tupinanharanas desciam este rio, e se estabeleciam no 
Madeira, fugindo, segundo se escreveu (314), á recordação 
do insulto que um dos seus tinha recebido dos hespanhões, 
sendo açoitado pelo furto de uma vaca ; os Guaranis sob a 
denominação de Chiriguanos, chegavam até aos Andes, 
cuja desmarcada altura, não era obstaculo seguro ás suas 
- correrias e depredações. 

Se a pressão dos indigenas do norte para o sul, pressão 


(313) Joboatam... 


(314) Gonberville « Relation dela riviere des Amasones : e. 63. 
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que ainda pudemos observar, bem que a sociedade tupy 
já tivesse tido um começo de desmoronamento ; se isto, 
digo, não é por si só prova bastante da direcção que em 
sua marcha deveram ter levado os conquistadores Tupys, 
serve ao menos de auxiliar; e, porque assim o digamos, 
de completar as outras provas, que em outros lugares 
apresentamos, i 

Tal era approximadamente a distribuição dos grupos 
indigenas do Brasil, quando o acaso dilatou d'um modo 
tão inesperado os dominios já tão extensos do felicissimo 
rei de Portugal. 

O primeiro cuidado dos navegantes portuguezes que 
acompanhavam a Pedro Alvares, segundo lemos na carta 
de Vaz de Caminha, foi saber se existiriam no paiz minas 
de ouro ou de prata; e tanto os illudia o desejo que no 
gesto incomprehensivel, ou pelo menos inexplicado dum 
selvagem, vendo uns castiçaes de prata e um collar de ouro, 
procuraram descobrir a confissão de que havia na terra 
d'aquelles metaes ; como se os indigenas podessem adevi- 
nhar o apreço que de taes materias faziam os recem- 
chegados. 

À primeira impressão causada pelos europêos sobre os 
indigenas do Brasil não foi, como em outras partes, a quasi 
adoração dos novos hospedes: tendo contemplado o que 
de novo se lhes offerecia aos olhos, e na maior seguridade, 
se entregaram ao somno na presença d'aquelles mesmos, 
que antes admiravam do que eram admirados; e aos quaes 
pareceram n'aquelle tempo homens doceis, singelos e 
facilimos de admittirem a religião christã. Indicio do que 
no futuro tinha de succeder em tão larga escala ; os pri- 
meiros colonos do Brasil foram dois condemnados à morte : 
associaram-se-lhes, ao que se suppõe, dois grumetes fu- 
gidos á disciplina de bordo; e emquanto partia a frota 

TOMO XXX, P. II. Bj) 
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estes homens, reputados insensiveis e ferozes além da ul- 
tima expressão (315), os rodeavam e consolavam, compa- 
decidos de sua sorte (316). 

O primeiro navio destacado da conserva para levar a 
Portugal a noticia do descobrimento do Brasil, e com 
instancias ao rei de Portugal para que por amor da reli- 
gião se apoderasse dºesta descoberta, commettêra a violen- 
cia de arrancar de suas terras, e sem que a sua vontade 
fosse consultada, a dois indios, acto contra o qual se 
tinham pronunciado os capitães da frota de Pedro Alvares. 
Fizéra-se o indice primeiro do que a historia da colonia : 
era a cubiça disfarçada com pretextos da religião, era 
o atáque aos senhores da terra, á liberdade dos indios ; 
eram colonos degradados, condemnados á morte, ou es- 
piritos baixos e viciados que procuravam as florestas para 
darem largas ás depravações do instincto bruto. 

Armaram-se algumas expedições ao principio; mas, não 
se descobrindo as tão desejadas minas de ouro e prata, 
a flôr da mocidade e a melhor parte da nobreza de Portugal 
continuou a procurar Africa e India, onde seus avós tinham 
adquirido tanta gloria; e o Brasil ficou entregue ao esque- 
cimento e abandono. Os francezes, porém, que não tinham 
colonias, e principalmente os normandos, marujos com- 
merciantes, frequentavam estas paragens, travando estreitas 
relações com os indigenas, no meio dos quaes os portu- 
guezes os vieram encontrar: Albuquerque em Maranhão, 
Pedro de Góes em Itamaracá, Duarte Coelho em Pernam- 
buco, Christovão Jacques na Bahia, Mem e Estacio de Sá 
no Rio de Janciro. Amigos e alliados bemqueridos dos 
indigenas, por mar e por terra os encontrámos, e a 

(815) Magalhães Gandavo. ; 


(916) V. Ayres Casal, Americo Vespucio, etc. 
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relação de Hans Stadt, nem só diz que existiam normandos 
entre os Tupinambás, como nos faz ver quanto era esti- 
mada a sua alliança. 

Talvez que o trato commercial dos normandos com os 
indigenas fosse, para um paiz cioso de suas conquistas e 
descobrimentos, como foi sempre Portugal, a causa mais 
ponderosa, pela qual se resolveu o suecessor do rei 
D. Manoel a lançar os olhos sobre o Brasil; ao menos aos 
impetos do orgulho nacional, offendido, devemos os esta- 
belecimentos mandados a Itamaracá, Rio e Maranhão. 

Para a America Portugueza ou Nova Lusitania, pois 
de ambos os modos era então chamado o Brasil, ade- 
ptou-se o mesmo systema já ensaiado nas ilhas da Madeira 
e Açores, bem que não fossem identicas as circumstancias 
destes paizes: A communicação de Portugal com ilhas pro- 
ximas era facil para uma nação maritima; nas ilhas não 
encontraram os portuguezes a opposição que era muito de 
temer no Brasil, senhoreado por uma raça aguerrida, nu- 
merosa e mais que tudo independente : o espaço das ilhas 
era muito limitado; o do Brasil immenso : applicando- 
se-lhe pois o mesmo systema com a monstruosa divisão 
territorial de cincoenta leguas de costa, e d'um sem numero 
Vellas pelo sertão à dentro, ficavam as capitanias isoladas, 
sem servirem de mutuo auxilio umas ás outras contra os 
inimigos de dentro ou de fóra; sem que Portugal as podesse 
soccorrer eflicaz e promptamente ; sem que o nucleo da 
colonia podesse assegurar a defensão e subsistencia da 
propria capitania ; sem que emfim um systema de civili- 
sação applicado aos indigenas, ou aos costumes da maior 
| parte dos povoadores, fosse garantia de paz duradoura. 
O certo é que com summa facilidade poderam os dona- 
tarios estabelecer-se em suas capitanias, fazer casas fortes, 
e chamar os indigenas á sua alliança. Comtudo um prin- 
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cipio de dissolução havia nesses estabelecimentos, e eram 
os degradados. Portugal os remettia anteriormente para 
India e Africa ; mas, não pedendo acudir aos vastos planos 
de conquista que projectava com a escassez da sua popu- 
lação, teve de estender ao Brasil o mesmo systema, bem 
que os donatarios reconhecessem o mal e pedissem re- 
medio contra elle (317). Duarte Coelho escrevia ao rei de 
Portugal em carta datada de Olinda de 20 de Dezembro 
de 1546 (318). 

« Outro si, Senhor, já por tres vezes tenho escripto e 
disso dado conta a V. Alteza ácerca dos degradados ; 
e isto, Senhor, diguo por mim e por minhas terras,e por 
quão pouco serviço de Deos e de V. Alteza é, e bem o 
augmento desta nova Lusitania mandar que taes degrada- 
dos; como de tres annos para quá me mandam, porque cer- 
tifico a V. Alteza e lhe juro polla ora da morte, que 
nenhum fruito nem bem fazem na terra, mas muito mall e 
dano, e por sua causa se fazem cada dia malles, e termos 
perdido o credito que até aqui tinhamos com os indios, 
por que o que Deos nem a natureza não remediou, como eu 
o posso remediar, Senhor, senão com cada dia os mandar 
enforcar, o qual é grande descredito e menoscabo com os 
indios?... e outro si, não são para nenhum trabalho ; vem 
proves e nús,e não podem deixar de husar de suas manhas, 
e nisto cuidam, e resnam sempre em fugir, e em se irem; 
creia V. Alteza que são piores qua na terra que peste, 
pollo quall peço a V. Alteza que pollo amor de Deos tal 
peçonha em quá não mande, porque tem mais de destruir 
o serviço de Deos, e seu, e o bem meo, e de quantos 


(317) Balthasar Telles. Chronica da companhia em Portugal:3. 9. $ 2. 


« Sempre esta praga perseguiu o Brasil e as outras conquistas 
deste reino. » 


(318) Torre do Tombo de Lishoa. 
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estão comigoo, que não husar de misericordia com tal] 
gente; porque até nos navios em que vem, fazem mill 
malles ; e como vem mais dos degradados, que da gente 
que marêa os navios, levantam-se e fogem, e fazem mill 
malles, e achamos qua menos dous navios, que por tra- 
zerem muitos degradados são desaparecidos: torno a 
pedir a V. Alteza que tall gente me quá não mande, e 
que me faça mercê de mandar ás suas justiças que os não 
remettam nos navios que para minhas terras vierem, por- 
que é, Senhor, deitarem-me a psrder. » 


Observa Southey (319) que, sendo o numero d'estes 
homens desproporcionado ao dos melhores povoadores, 
achar-se-iam por tal motivo mais acoroçoados nã iniqui- 
dade do que melhorados pelos bons exemplos; mais ser- 
viriam para communicar o mal, do que para aprender o 
bem. Só males resultava da sua communicação com os 
selvagens, porque cada qual d'elles tomava do outro o 
peior: os barbaros adquiriam novos meios de destruição, 
e os europêos novos modos de barbaridade. Estes cada 
vez mais se afastavam d'aquelle humano horror ás festas 
sanguinolentas dos selvagens, que, malvados como eram, 
haviam ao principio experimentado; e os indigenas per- 
deram aquelle respeito e veneração para com uma raça 
superior, o que mesmo para elles tão util lhes tinha sido. 


Como eram poucos e se temiam dos indigenas, pareceu 
aos colonos que para viverem seguros careciam de que os 
seus alliados vivessem em continuas guerras ; incitavam os 
odios, envenenavam as inimizades, aconselhavam e assis- 
tiam aos seus triumphos sanguinolentos. À lavoura, de que 
“dependia a sua subsistencia, era exercida pelos alliados, 
e não lhes bastando o serviço d'estes, posto que prestados 


(319) History of Brazil, T. 1, c. 1, p. 2% = 
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quasi sem retribuição alguma de tão mesquinha que era, 
converteram a estes, e tomaram outros por escravos. 


« Os moradores desta terra (diz um escriptor) (320), todos 
têm terras de sesmaria dadas e repartidas pelos capitães da 
terra;e a primeira cousa que pretendem alcançar são 
escravos pera lhe fazerem e grangearem suas roças e fazenda, 
porque sem elles não se podem sustentar na terra. »E mais 
abaixo (821): « As pessoas que no Brasil querem viver, 
tanto que se fazem moradores da terra, por pobres que 
sejam, se cada um alcança dois páres ou meia duzia de 
escravos, que póde um por outro custar pouco mais ou 
menos até dez cruzados, logo têm remedio para a sua sus- 
tentação. » 


Não sendo possivel que comprehendessem ou podessem 
explicar o procedimento dos portuguezes, procedimento 
que estavam longe de merecer, poderam os Tupys repetir 
o que a outros europêos disseram os Caraibas: « Ou é 
bem ruim a tua terra para que assim nos venhas tomar a 
nossa, ou bem mão és tu para que assim nos persigas só 
por amor de nos fazer mal. » 

Homens que nenhum vicio odiavam tanto como a avareza, 
que nenhuma qualidade estimavam mais que a liberdade, 
em nenhum apreço podiam ter aqueles para quem ointeresse 
era tudo, e dos quaes diziam mostrando um pedaço Pouro : 
« Eis o Deus dos christãos! Por amor d'isto perseguem-nos, 
maltratam-nos, escravisam-nos, e contra nós commetteram 
cousas horriveis (322). Homens de quem se podia conse- 


(320) Tratado da terra do Brasil, 2º, c. 4. 
(321) Tratado do Brasil, 2º, cap. 2. 


(322) Benzoni. Histoire du Nuveau Monde. Refere-se aos hespanhões ; 
mas não podiam com igual. razão dizer q mesmo dos porluguezes ? 
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guir tudo por bons modos (323) mas amicissimos da sua 
liberdade e independencia, podiam ser à força escravisados; 
mas em breve, passado o primeiro momento de pasmo, ou se 
levantavam ou fugiam : presos, encorrentados, maltratados, 
obrigados a um trabalho incessante e violento, esses, dos 
quaes nas colonias francezas se reconheceu, que, para se 
deixar morrer bastavam ser olhados de través, definhavam e 
morriam, quando não quebravam as suas cadeias por força 
ou por astucia, indo divulgar por todo o sertão os hor- 
rores dos colonos, e levantando barreiras eternas entre 
homens que tão pouca fé sabiam guardar-lhes ; e um povo 
de natureza desconfiado. Homens emfim que reputavam 
a maxima das vilezas e infamias o fugir dos laços da prisão 
de guerra, ou em derramar lagrimas na presença da morte, 
deviam considerar como bem indignos aquelles que se 
gloriavam de romper esses laços, nem se pejavam das la- 
grimas na presença dos contrarios. Quereis ouvir? Quando 
Hans Stadt cahiu prisioneiro dos Tupinambás, teimava que 
não era portuguez, mas alliado seu, como francez que dizia 
ser; os indios não lhe davam inteiro credito, bem que a côr 
dos olhos e dos cabellos os fizesse suspeitar de que poderia 
o prisioneiro fallar verdade. Ameaçado a todas as horas 
Hans Stadt já via de perto a morte, e a julgava inevitavel. 
Um dia, puxado a terreiro, vendo mais feros os animos, 
mais crúas as ameaças, persuadiu-se que ia morrer; acudiu- 
lhe a lembrança da patria, e, sem que as podesse conter de 
medo ou de saudade, as lagrimas lhe começaram a correr. 
A tal vista, os Tupinambás batem palmas, soltam gritos, 
e a uma voz exclamam : « E' Portuguez, é portuguez. » 
Epigramma ferino, que, devendo referir-se sómente ás 
fezes dºaquella bellicosa nação, nodoava indistinctamente 
nomes illustres e provados em todas as mais partes do 
(923) Histoire des Antilles: p. 404. 
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mundo. Por isso os odiavam, e, o que será mais dura ver- 
dade ouvir-se, mas conclusão legitima do que acabamos 
de narrar, os desprezavam tambem. 

Vem a pello o estudo de dois vocabulos da lingua geral : 
já diremos quaes sejam. Emquanto os Tupys não tiveram 
o temer senão de suas desavenças intestinas, empregavam 
uma só palavra para significar os seus contrarios nã 
guerra, tapuya : depois as tribus do interior ganhando 
forças sahiram impetuosas das florestas para perturbar os 
invasores, que se effeminavam na posse não disputada da 
conquista, ou se enfraqueciam com lutas interminaveis ; 
então formaram nova palavra para designar esta nova 
classe de inimigos : tapuya-caapora, inimigos do mato, 
inimigos ferozes. Vieram por fim os portuguezes, cha- 
maram-n'os « cobayana » palavra inoffensiva, e de sen- 
tido obvio, á qual, nos primeiros tempos, não podia 
andar ligada outra idéa senão a de serem estes ho- 
mens, da outra banda d'alem mar. O ardor dos por- 
tuguezes de conquistar todas estas terras, de captivar 
todos os selvagens, se revelou sem rebuço no facto de cha- 
marem Tapuyas'a todos os indios, fossem ou não seus 
amigos ; facto imprudentemente significativo, porque era 
a expressão franca da verdade ; imprudentemente, dize- 
mos, porque como se haveriam os indios de persuadir que 
eram seus verdadeiros alliados e amigos, aquelles que os 
chamavam contrarios, Tapuyas ! Era tão grosseiro o arti- 


ficio que não póde ter cabimento nem mesmo na intelli- | 


gencia rude dos selvagens, Retribuiram-lhes estes, modi- 


ficando o sentido da palavra cobagana que já não quer 
indicar simplesmente, o estrangeiro ; mas propriamente, | 


o contrario, o inimigo ; como se o simples facto de serem 
portuguezes esses homens, bastasse para os caracterisar de 
uma vez para sempre e irrevogavelmente, como seus ini- 
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migos natos. N'estas duas palavras pois está toda uma 
chronica: n'ella se encerra toda a historia das relações en- 
tre os portuguezes e os indios. 

E ainda mais : à vista destes novos inimigos, a palavra 
antiga tapuya caapora cahiu em desuso, como se a outra 
cobayana fosse a exacta equivalente para exprimir a idéa 
de ferocidade que ligavam á primeira : aquella ficou sendo 
sómente empregada pelos portuguezes para designar 
aquelles que não tinham recebido as algemas do captiveiro 
com os preceitos do christianismo. Para elles, como tam- 
bem para os missionarios, Papuya-caapora significava o 
gentio, o idolatra. 

Os alliados para acquisição dos objectos que o seu com- 
mercio com os europêos lhes tornava necessario, não 
tinham aprendido mais artes que a de reduzirem os seus 
inimigos á escravidão ; e como escravos eram vendidos por 
menos do que na Europa se vendêra um boi ou um cavallo. 
Fundaram-se curraes para guardar os captivos, como teriam 
os Tupinambás, para os Caetés, ácerca dos quaes lemos 
no Fratado da terra no Brasil (324): «Os que não poderam 
fugir para a serra do Aquetibão, não poderam escapar de 
mortos, feridos ou captivos: d'estes captivos iam co- 
mendo os vencedores quando queriam fazer as suas festas, 
e venderam d'elles aos moradores da Bahia e Pernambuco 
infinidade de escravos ao troco de qualquer cousa, ao que 
iam ordinariamente os caravelões ao resgate, e todos vi- 
nham carregados desta gente, a qual Duarte Coelho de Al- 
buquerque por sua parte acabou de desbaratar. E desta 
maneirase consumiu este gentio. » Para terem tantos es- 
cravos seguros, e sempre á mão de serem vendidos, foi 
necessario engenhar cercados onde os tivessem e guardas- 
sem, Isto se deprehende da asserção do autor que citâmos; 

(924) Capitulo 16. 
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e muitos annos depois acharam-se vestígios «Pisso pelo 
interior do Pará. « A” margem do pequeno rio Uruá (es- 
creveu o ouvidor Sampaio) está o lugar de Alvares, antiga- 
mente Cayçara, que quer dizer « curral», onde tinham os 
indios escravos. » 

"Com o fito de os destruir e escravisar, os hespanhões 
tinham fechado os olhos a horrores contra o christianismo, 
chegando até a autorisal-os ; pois que o cap 82 dos Com- 
mentarios de Cabeza de Vaca, inscreve-se « Os alcaides 
concedem aos indios permissão para comerem carne hu- 


mana ». Nºeste capitulo diz o autor que tal permissão fôra: 


dada por quererem os officiaes de Domingos Irala carear 
por este meio a vontade dos naturaes, sendo constante que 
grande numero dos que receberam semelhante autorisação 
eram christãos novamente convertidos. « No Brasil, diz 
Southey (325)todas as artes que podiam inflammar a animo- 
sidade de umas hordas contra as outras eram postas em 
pratica por aquelles desgraçados, para que os naturaes no 
descanço da paz se não podessem fortalecer e combinar 
contra o inimigo commum : daqui lhes vinha outro pro- 
veito, cera que, emquanto elles estivessem em guerra, 
não faltariam escravos no mercado. No desenvolvimento 
deste plano aconselharam aos selvagens do reconcavo e 
Itaparica continuassem a sacrificar os seus inimigos nas 
suas costumadas festas. » Por estes e outros actos seme- 
lhantes dizia Las Casas (326), que a maior parte dos hespa- 
nhóes, abandonando-se a toda a casta de vicios, eram im- 
modestos, voluptuosos, lubricos; de modo que,comparados 
com os indios, nestes se acharia mais virtude e equidade. 
Isto era para o geral d'elles : dos governadores e mais auto- 
ridades acerescentava, que um hespanhol com mando em 
(525) History of Brazil. 'T. 4º pag. 389. 
(326) La Decouvere des Indes. Paris, 1697: pag, 182, 


E 
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qualquer aldêa ou cidade produzia maior somma de males 
pelos mãos exemplos que dava, e escandalo de que era 
causador, do que de bens podia produzir para a propaga- 
ção da religião christã cem religiosos com a piedade e san- 
lidade de uma vida exemplar. Annos, mais de um seculo 
depois, repetia o padre Antonio Vieira (327) as mesmas 
queixas a proposito dos colonos e governadores do Estado 
do Maranhão, escrevendo ao rei de Portugal que para go- 
vernadores mandasse ao Brasil pessoas de consciencia ; e 
quanto aos colonos que com elles se não tinha menos que 
fazer do que com os selvagens. 

“ Continuaremos ainda com a noticia da destruição dos 
indios, pois d» ordinario nos satisfazemos de saber, que os 


“horrores não foram aqui tantos nem tão monstruosos como 


“na America Hespanhola. Saibamos um pouco do que en- 


tre nós se passou. 

Não se contentando com os indios que lhes eram pre- 
cisos para as suas necessidades, os colonos os captivavam 
e exportavam para fóra do Brasil. D'este facto, que está 
pouco vulgarisado, são para nós documento irrefragavel as 


'Jeis hespanholas de 1550 e 1570, citadas por Solorzano, 


nas quaes se prohibia a posse de indios importados do 
Brasil pelos portuguezes, e vendidos nas Indias de Cas- 
tella como escravos (328). 


(327) Carta de 20 de Abril de 1657. 


(328) Apoiamos-nos na autoridade do historiador das Antilhas para 
prova dos males produzidos sobre os selvagens pela communicação e 
trato com os europêos. «Verdade é que elles têm degenerado de muitas 
das virtudes dos seus antepassados ; mas é certo tambem que os eu- 
ropêos com perniciosos exemplos, com os mãos tratamentos de que 
usavam para com elles,enganando-os cobardemente, faltando-lhes em 
todo o tempo e cobardemente à fé promettida, tomando e queimando 
impiedosamente suas casas e aldêas, violentando indignamente suas 
mulheres e filhas, lhes têm ensinado, com perpetua infamia do nome 
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Não lhes bastando escravisar os pais, escravisavam tam- 
bem os filhos, dividiam as familias, como tinham dividido 
as tribus, quebravam os laços do amor paterno, unico 
ponto de apoio seguro para a sua colonisação e catechese, 
e do qual se serviram os jesuitas com tanta astucia, e com 
tão pouco proveito. 

Succedendo-se á peste da seára a da bexiga, que em 
1563 levou mais de trinta mil cathecumenos (329), apro- 
veitaram-se os colonos dºestas calamidades como das guer- 
ras que adrede suscitavam. « A mesa da consciencia resol- 
veu (por esta vez sómente citaremos Constancio) (330) com 
a mais impudente iniquidade, que em caso de extrema 
penuria um homem podia vender-se a si e a seus filhos. 
O bispo e ouvidor do Estado publicaram esta decisão para 
iranquillisar a consciencia dos colonos. 

O mão tratamento de que tanto tempo havia eram vic- 
timas, inflammou por fim os animos dos indios, e uma 
como sublevação geral se manifestou por todo o litoral 
onde tinham chegado os europêos (331) : causaram grandes 
males, até a total destruição de muitas capitanias, e ruina 
christão, a dissimulação, a mentira, a traição, a luxuria, e muitos ou- 


tos vícios quasi desconhecidos delles antes de commerciarem com- 
nosco. Histoire naturel et moral des illes Antilles. P. 2º e. 7 


(329) Lettres E difiantes. T. 9, p. 397. Chronica da Companhia.L. 3 
Su, 42. 

(330) Historia do Brasil. 

(831) « Foram notando os naturaes da terra em nossos portuguezes 


outra intenção mui differente da com que aportaram a ella em Porto- 
Seguro : então tratavam com elles como hospedes, mostravam alegrar- 


se com sua presença e enchiam-n'os de favores e mimos ; porém agora 


haviam-se como com inimigos, pretendiam desterral-os de suas pa- 
trias, fazer-se senhores d'ellas, e ainda de suas liberdades. Para re- 
medio d'estes males e defensão sua natural, passaram palavra por 
toda a costa do Brasil, e confederaram-se as nações, suspendendo os 
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de seus donatarios ; mas em definitiva o resultado da guerra 
lhes foi em todas as partes desfavoravel. Emigraram os do 
sul maisppara o sul (332), e os do norte, a contar-se do 
Rio de Janeiro,mais para o norte,e vieram entrincheirar-se 
desde as serras do Ceará até aos grandes confluentes do 
Amazonas e além dºelles. Deveriam ser numerosissimos 
os Tupys, ainda quando dermos muito desconto aos via- 
jantes que tratam, bem que incidentalmente, do numero e 
população de suas aldêas; e todavia rapida foi a sua 
destruição ; tão rapida como nas outras partes da America, 
como foi por exemplo, a dos Aturés, de cujo idioma ficou 
um papagaio por unico deposilario (333). 

Algumas palavras ácerca das principaes tribus. 

Os Tamoyos(334), antigos alliados dos francezes, confede- 
raram-se com os Tapuyas do interior, tambem maltratados 
pelos portuguezes, e apresentaram em campo uma força 
que seria a destruição da colonia, se Nobrega e Anchieta, 
mettendo-se de permeio, não firmassem novas pazes com 
risco da propria vida. Sacrifício e abnegação lanto mais 
dignos de louvor, quanto pouco antes d'isso Nobrega 


arcos, que mancavam entresi, passando a força delles contra os por- 
tuguezes, inimigo commum, » Vasconcellos. Chronica da Compa- 
nhia. E. 4, mn. Mi. 


(332) Obra citada n. 64. « Povoada (S. Vicente) de multidão 
de gentio, que as armas portuguezas afugentaram para o lado do Rio 
da Prata. » 


(333) «Entre os Maypuras (é este um facto singular vive ainda um 
velho papagaio,o qual dizem seus habitantes não o comprehenderem, 
porque falla a lingua dos Aturéso» Tableaua de la Nature. T. 2 p. 250 
(4º edição). 

(334) The Tamoyos would have been faithful friends, could they 


have been safe from the slavery hunters; made enemies: by injustice, 
they were the most terrible of enemies. Southey, 
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prégava do pulpito e nas praças (835), que os seus inimigos 
eram victoriosos por estar Deus com a sua justiça, tendo 
os portuguezes vexado e escravisado a uns em  menos- 
preso do tratado, e sofirido que outros devorassem os seus 
prisioneiros. O resultado foi, como sempre e como em to- 
das as partes, desfavoravel aos indigenas. 

No governo de Antonio de Salema commerciavam os 
francezes com os Tamoyos de Cabo-Frio. Christovão de 
Barros com 490 soldados e 700 indios alliados vai atacar 
assuas aldêas, e soffre tal resistencia, que, desesperando 
de os poder vencer emquanto unidos, pactua com os fran- 
cezes. Trahidos e abandonados por estes, dez ou doze mil 
Famosos (336)toram captivos ou mortos, e o restante dºelles 
embrenhou-se pelas florestas, ficando entre Ceará e Ma- 
ranhão ; dos quaes diz Laet (337). « Os selvagens, que 
presentemente habitam estas paragens (Juruquaquara) di- 
zem que ha quasi sob o tropico de Capricornio uma muito 
bella provincia, chamada Caeté, como quem dissesse 
grande floresta, coberta por todos os lados de bosques es- 
pessos, e de arvores muito altas, e nella nações que se 
chamam Papinambás, por sua valentia, em que excediam 
os seus visinhos. Dizem, que não podendo resistir aos por- 
tuguezes, retiraram-se ás florestas, atravessaram grande es- 
paço de terras, e aqui chegaram, dividindo-se em muitas 
parentellas, e tomando os nomes dos lugares em que habi- 
tam, Parand-enguares, os habitantes das praias; Ibuypab- 
enguares, os das montanhas. » 


(335) Vasconcellos. Chronica da Companhia. L.92, $132, 139. 

(936) Vasconcellos diz : de oito a dez mil. Porém fallando dºeste 
eia escreveu o autor da Noticia do Brasil. « Foram mortos in- 
finitos e captivos dez a doze mil, e com esta victoria se atemorisaram 
tanto, que despejaram a Dei e se foram para o sertão. » 

(097) Luct: p. 996. 
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Us Pupiminós, depois de convertidos e aldêados, le- 
vantaram-se conira os portuguezes, que os captivaram ; € 
depois de muitas derrotas e carnificinas, resolveram-se a 
ir de novo habitar as brenhas d'onde foram tirados em 
parte (338). 

Os Tupinambás, enfraquecidos e derrotados emigraram 
debaixo do mando de Japy-assú : uns ficaram nas monta- 
nhas do Ibiapaba, outros passaram á Maranhão, Alcantara 
e Cumá ; outros emfim chegaram até ao Amazonas, estabe- 
lecendo-se desde a sua fozaté a confluencia dºeste rio com 
o Madeira (339). 

Os Caetés, foram escravisados ce completamente destrui- 
dos; os Tobajares, ficaram no Ceará, e os Pitiguares, um 
por um, acabaram ao serviço dos portuguezes. Foi 
uma das suas ultimas expedições á Bahia, assolada pelos 
Aymores, contra os quaes houve necessidade de se- 
rem empregados. O jesuita Diogo Nunes consegue ar- 
rebanhar oitocentos homens escolhidos, com a condi- 
ção, que, apenas acabada a guerra, seriam restituidos ao 
seio de suas familias. Chegam á Bahia, mas depois de 
conseguido o que d'elles se esperava, Botelho, que os com- 
mandava os emprega em trabalhos forçados, mandando 
outros à defesa dos Ilhéos. Os Potigurres soffreram com 
paciencia por algum tempo ; mas, como vissem que nada 
se determinava quanto à sua partida, resolveram-se a fa- 
zêl-o sem ordem. O governador da Bahia põe a tropa em 
armas para impedir, e como fosse grande o perigo, porque 
os indios por sua parte pareciam dispostos a aceitar o com- 
bate, outro jesuita os persuade a ficar, e ainda foi preciso 
empregar jesuitas para os separar de seus chefes, afim de 
serem mais facilmente escravisados. Em todas estas nego- 

(338) Vasconcellos. Chronica. IL. n. A04e 146. 


(339) Beauchamp. Histoire du Brésil, V. 4 p. 352. 
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ciações (diz Soulhey) mais é para admirar o poder que Os 
missionarios tinham sabido grangear sobre os indios, do 
que o uso que desse poder faziam. 

Quando os portuguezes começaram a estender-se para O 
norte, onde se achavam reunidos os restos das tribus dis- 
persas, a assolação e barbaridade chegou ao mais lastimoso 
extremo. Pedro Botelho se assignala entre todos. “pelas 
artes com que escravisa os seus alliados, e pelas tyrannias 
com que se torna odioso e intoleravel. As suas desgraças, 
sendo obrigado a fugir com a sua familia por meio dos 
sertões, e n'esta fuga perdendo dois filhos, não foram 
talvez castigo bastante ás suas iniquidades (340). Em Ma- 
ranhão o indio Amaro, que se quer oppôr á violencia 
dos portuguezes, colligando os seus irmãos em defesa 
propria, expira á boca de uma peça. Bento Maciel perse- 
gue e acoça os Tupinambás desde o Maranhão até o Pará ; 
captivou e matou quantos apprehenden, e se entende, diz 
Gaspar Estaço,"que passariam de quinhentas mil almas. 
Em 1618, Pedro Teixeira no Pará continuou a derrotal-os ; 
de modo que os restos diminutos desta tribu tiveram de 
retirar-se para Tocantins e Iguapé. « O periodo porém ul- 
timo da destruição dos Tupinambdas (escreve o ouvidor 
Sampaio) (341),foi no anno de 1619,em que, unidas as for- 
ças de Pernambuco, Maranhão e Pará, derrotaram de todo 
as aldêas de Guanapu, Carapi, e o ultimo resto de Iguape. 
Em 1661 ainda tinhamos bastante numero em povoações 
proprias, e nos serviamos nas guerras contra as mais 
nações de indios, que sempre respeitaram o nome de 
Tupinambás. Hoje (em 1774) existem alguns, mas quasi 
sem nome e gloria. » : 

As violencias commettidas contra os indios por tal 

(340) Yada do Padre Vieira. 'T. 2, 2h0. 

(341) Roteiro citado S 22 e 93, 
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fórma os exacerbaram, que em todas as partes elles se 
oppuzeram rancorosamente aos colonos, e de tal modo que 
entre elles não pôde mais haver conciliação. ; 

Martim Affonso de Sousa facilmente os sujeitou (342) e 
viveu em paz com elles. Não bastou este motivo para que 
fossem menos maltratados os indios de S. Vicente : pelo 
contrario, quando extinctos os do litoral, foram procurados 
os do interior ; quando os europêos se fatigaram, os seus 
descendentes americanos continuaram a caçal-os com 

“tanto aferro, que então e muitos annos depois, por todo o 
Brasil se encontravam paulistas, que não tinham, nem 
queriam ter outro modo de vida. 

Menos feliz do que seu irmão, Pero Lopes de Sousa, 
teve alguns apertados conflictos com os Pitigoares, que 

o assediaram dentro da sua propria cidade, e dos quaes foi 
muitas vezes offendido (343), até que depois de longas via- 
gens e innumeros trabalhos pereceu em um naufragio. 

Pedro de Góes lutou cinco ou seis annos com os Goiata- 
kazes (344), mas por fim teve de largar a praça, pedindo 

navios do Espirito-Santo que o transportassem alli, onde 
deixava sepultada a sua fortuna e parte da de Martim Per- 
“Teira, que n'esta empreza 0 favorecêra. 

Vasco Fernandes Coutinho, que na India se tinha enrique- 

“cido, consumiu a sua. fortuna com a capitania do Espirito- 
à Santo. Tinha este povoador comsigo dois nobres portu- 
| guezes, mas degradados, aos quaes deixou entregue a 
I apitania quando se retirou para Portugal afim de pedir 


x 


l 


) (943) Rocha Pitta, 2 S 106. Balthazar Telles. Chronica da Campa- 
| Di 3, 1, 5. Noticia do Brasil. 


€ 
(942) Com este indio (Goianaz) Leve Martim Affonso pouco tra- 
balho, por ser pouco bellicoso e facil de contentar. (Noticia do Brasil.) 


| 
- (944) Noticia do Brasil. « Pozeram-lhe cerco,padece fomes e vê-se 
» Jorçado a despovoar, » 
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soccorro. Faltos de pradencia e de virtude, estes dois ho- 
mens acabaram de perder a sua capitania. Os Tupin-ikins 
de um lado e os Goiatakazes do outro apertáram por tal 
fórma o cerco em que os havia posto, que, depois de quei- 
marem alguns engenhos e fazendas, mataram á frechadas a 
D. Jorge de Menezes, o que tambem fizeram depois a 
D. Simão de Castello Branco, a ponto que os restantes 
abandonaram a povoação e capitania. Vasco Fernandes 
voltando continuou a viver nos mesmos embaraços e so- 
bresaltos por causa dos Agymorés, que não deixavam fazer 
plantações : os engenhos não tinham safra, e ninguem po- 
dia ir ao campo. Collocados em tal estreiteza, os colonos 
emigravam continuadamente, tornando mais lastimavel a 
sorte dos que ficavam (345). Fernão de Sá, filho de Mem de 
Sá, indo a soecorrêl-o, morre em combate. Mem de Sá com 
esta noticia partiu para vingar a morte do filho, começou 
uma guerra de surpresa e barbara, vingando-se à semelhança 
dos selvagens, cujos costumes se reprehendiam : atacava- 
os de noite, ás subitas, por emboscadas, matou homens, 
mulheres, e crianças, sem poupar a pessoa viva, destru- 
indo segundo os historiadores 300 aldêas (346), e pondo 
fogo às matas para lhes tirar todo o refugio. Não obstante 
isso, pouco tempo depois d'essa expedição, a capitania dos 
Ilhéos estava quasi completamente despovoada e desoccu- 
pada. « Na povoação desta capitania ( diz a Noticia) (347) 
gastou Vasco Fernandes o que adquiriu na India e todo O 
patrimonio que tinha em Portugal, que todo para isso ven- 
deu, o qual acabou nella tão pobremente que chegaram à 
dar-lhe de comer pelo amor de Deus, e não sei se teve um 

(345) Chronica da Companhia: 2, 406. Southey narra o facto, ob- 
servando que os Aymorés não tinham aldêas. 

(346) Vasconcellos. Chronica da Companhia, 3, 59, DA. 

(347) Cap. 42. 


| 


|] 
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lençol em que o amortalhassem. E seu filho, do mesmo 
nome, vive hoje na mesma capitania tão necessitado, que 
não tem mais de seu que o titulo de capitão e governador 
ella. » 

Pedro de Campos Tourinho seguindo, ao que se diz, o 
mesmo rumo de Cabral, desembarcou em Porto Se- 
guro (348). Soffreu tambem grandes trabalhos e vexames 
para a conquista da terra (349), e como tivesse vendido. 
quanto tinha para os aprestos da expedição, sua familia, 
por sua morte, a vendeu a juro de 1008, de modo que não 
se aproveitaram os seus descendentes do fructo dos suores 
de seu pai. Os duques de Aveiro tambem se não poderam 
applaudir da compra que haviam feito, porque, descendo 
os Aymorés, assolaram até o ultimo engenho, destruiram 


“de todo as villas de S. Amaro e S. Cruz, deixaram a de 


Porto Seguro arruinadae falta de moradores. 

Francisco Pereira Coutinho, bem recebido pelos Tupi- 
nambds, mas cioso da autoridade moral que Diogo Alvares 
exercia sobre elles, maltratou ou consentiu que fossem mal- 
tratados os indios. Levantou-se por este motivo uma guerra 
cruel e encarniçada, que durou mais de oito annos : os 
indios queimaram-lhe os engenhos, puzeram-n'o em cerco, 
e fizeram-n'o sofirer as mais duras privações. Com a morte 
de um filho, de outros parentes e companheiros seus Cou- 
tinho abandonou a sua capitania e recolheu-se á dos Ilhéos. 
Feitas as pazes algum tempo depois, quando elle voltava, 
naufragou em Itaparica e foi morto pelos indios, escapando 
bem poucos dos que o acompanhavam. « Desta maneira 


(343) Vasconcellos. Chronica da Companhia. L. 4, 142. 


(349) Noticia do Brasil, 36. « Com a guerra que lhe fez o gentio 
Tupin-ikins que vivia n'aquella terra, e que lhºa fez tão cruel que o 
Leve cercado por muitas vezes, e posto em grande aperto, com o que 
lhe mataram muita gente. » 
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(diz a Noticia) acabou ás mãos dos Tupinambás o esfor- 
cado cavalleiro Francisco Pereira Coutinho, cujo esforço 
não poderam render os Runes e Malabares da India;gastou 
a vida, o que em muitos annos tinha ganho na India, e o 
que tinha em Portugal, com o que deixou sua mulher e 
filhos postos no hospital. » 

Duarte Coelho em Pernambuco, segundo a expressão de 


Rocha Pitta, teve de conquistar palmo a palmo o que lhe fôra ' 


concedido ás leguas ; e se resistiu ao impeto dos selva-- 
gens, foi com o auxilio dos chefes Tobajaras, seus alliados 
que exterminaram ou fizeram os Caetés despejar a capitania, 

Em Maranhão continuados infortunios pareciam dever 
inspirar aos primeiros povoadores, com a lembrança das 
proprias desgraças, a commiseração para com as tribus in- 
digenas. 

Assim em todas as partes foi preciso exterminar os in- 
dios, ou relirarem-se os colonos ; nem permittiu Deus que 
tantas injustiças aproveitassem nem mesmo aos descenden- 
tes daqueles, que as commetteram, ou consentiram que 
em seu nome as commettessem outros. 


SEGUNDA PARTE 


INTRODUCÇÃO 


CAPITULO 1 


Desenvolvida como melhor pudemos a primeira parte 
do programma, de que nos coube tratar, que se nos pa- 
rece menos interessante, é com certeza mais espinhosa 
para o escriptor. 

Tratamos nesta segunda parte de descrever o estado 
physico, moral e intellectual dos povos da Oceania; com- 
paral-os com os tres semelhantes estados dos que, ado- 
ptando a antiga denominação, chamaremos Brazis, e de- 
duzir desta comparação qual d'elles estava mais apto para 
receber a civilisação. 

Seja-nos permittido uma observação, talvez melhor um 
reparo, antes que entremos em materia. Se n'esta segunda 
parte se refere o nosso programma a toda a Oceania, parece 
que a primeira deveria abranger toda a America; e se 
pelo contrario de todas as partes da America convinha que 
tão sómente nos occupassemos com o Brasil, o que este 
Instituto tem principalmente em vista,seria isso motivo bas- 
tante para que na Oceania procurassemos cireumscrever um 
espaço,onde a semelhança ou desemelhança de raça com- 
parada com a indigena do Brasil, do clima, do solo, das 
produeções naturaes, do resultado de tentativas de civili- 
sação, ou de qualquer outra circumstancia, de maior mo- 
mento, offerecesse pontos de contacto ou de partida ; de 
modo que se houvesse de oppôr uma raça a outra, um 
clima a outro clima; de modo que pelos meios empregados 
se podesse apreciar os resultados dos differentes methodos 
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de colonisação, catechese e civilisação. Emfim quer me 
parecer, além de mais simples, mais congruente oppôr-se 
o mundo novo ao mundo novissimo ou pelo contrario, 
algumas das raças indigenas da America á alguma das 
raças indigenas da Oceania. 3 

Adstricto porém ao desenvolvimento do programma tal 
qual foi distribuido, occupar-me-hei de toda a Oceania, 
que tanto pelas circumstancias geographicas, como pela 
novidade e diversidade das raças que encerra, merece ser: 
chamado mais propriamente que a America mundo novo. 

A Oceania na epocha do sew descobrimento. Póde bem ser 
materia de controversia saber-se de que descobrimento 
aqui se trata ; se outros povos antes dos europêos não ti- 
nham já visitado a Oceania ; e se, mesmo a respeito d'estes 
ultimos, devemos considerar como descoberta qualquer 
das suas ilhas só no tempo em que os viajantes sobre ellas 
escreveram relações mais noticiosas e menos imperfeitas ; 
porque, não raras vezes acontece que a relação escripta é 
de um seculo e mais posterior ao descobrimento. Assim é 

ue tendo o hespanhol Quiros aportado em 1606, nas 
ilhas que elle chamou Australia del Spiritu-Santo, deno- 
minadas em 1768 as Novas Cyeladas por Bougainville, 
cas Novas Hebrides em 1773 por Cook; e não obs- 
tante ter o hespanol escripto a relação da sua via- 
gem, é só desde os dois ultimos viajantes, isto é, mais 
de seculo e meio depois, que datam as noções mais exa- 
clas «estas ilhas, tanto a respeito dos seus habitantes, 
como das suas producções. Não queremos multiplicar 
exemplos ; mas é bem raro que a historia do descobri- 
mento de qualquer dessas ilhas, de qualquer d'esses ro- 
chedos perdidos no meio do mar, não careça para comple- 
tar-se dos escriptos dos viajantes, que se foram sucecedendo 
uns após outros por espaço de bem longos annos. 
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Admittamos que se trata do descobrimento pelos euro- 
pêos ; porque não é possivel seguirmos os arabes no seu 
commercio com esta parte do mundo, ainda que moderna- 
mente se tenha posto fóra de duvida, e disso nos dê teste- 
munho o Cosmos indicopheustes (350) que os arabes dados 
ao commercio e á marinha, frequentaram Ceylão desde 
tempos mui remotos,e que a elles deveu esta ilha a sua im- 
portancia commercial durante a idade média até as des- 
cobertas dos portuguezes na India. 

Deixaremos tambem de parte as viagens do veneziano 
Marco Polo, bem que pelo seculo XIII já tivesse este aven- 
tureiro intrepido percorrido uma parte das ilhas da Malasia, 
conhecida tambem com a denominação de Oceania Ocei- 
dental. 

Ainda assim seria por demais extenso o espaço, vasto 
por demais o periodo que nos restaria a percorrer desde 
Magalhães e Fernão Mendes Pinto até as viagens de Cook 
e Bougainville, ou mais propriamente até as ultimas des- 
cobertas do infatigavel Rienzi. O espaço seria de metade do 
mundo conhecido (351), o periodo de mais de tres seculos, 
durante os quaes foram. tantos os viajantes, e tão succes- 
sivas as descobertas, que occupar-nos detalhadamente: de: 
cada uma dºellas seria materia de volumes, que não com 
muita facilidade se poderia reduzir aos limites de uma 
comparação. 

Abundam as difficuldades nesta parte do nosso traba- 


(850) Apud Montfaucon, p 396. 


(351) De mais de metade, diz Rienzi, porque segundo elle os limites 
da Oceania de léste a oeste vem a ser da ilha de Sala à de Kerguelen 
e dos 40 grãos de latitude septentrional, as ilhas do Bispo, que demo- 
ram aos 50 gráos de latitude meridional ; vindo a comprehender só- 
mente em terras um espaço que calcula em mais de 500,000 leguas 
quadradas. 


e 
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lho. Assim por exemplo o que ha mais facil do que as: di- 
visões geraes que faz a geographia de qualquer das grandes 
partes do mundo ? O que mais simples que as denomina- 
cões a ellas impostas pelos viajantes ou admittidas pelos 
geographos ? Pela posição, pelas dimensões, pela fórma é 
bem conhecido o velho e o novo mundo. Dão-se na Ocea- 
nia as mesmas circumstancias, e todavia as suas divisões 
naturaes, assim como os seus limites parecendo assumpto 
-de não admhHtir controversia, têm dado lugar a opiniões 
bem differentes. Nem as mesmas denominações são por 
todos geralmente admittidas, nem as mesmas divisões ge- 
ralmente seguidas. Hesita-se ainda hoje se devem ou po- 
dem ser aceitos os nomes de Malasia, Micronesia e Poly- 
nesia, ou se, em relação ás raças, se deverá esta grande 


porção do mundo subdividir nas cinco partes de Rienzi no. 


seu importante trabalho sobre a Oceania, ou nas quatro de 
Fichtal na sua Historia e origem dos Foullahs (me- 
moria apresentada à sociedade ethnographica de Paris), 
ou nas tres com que alguns geographos abrangem toda a 


Oceania, debaixo das denominações de Notasia, Australia . 


e Polynesia. 


Comtudo adoptaremos a divisão de Eichtal por ser a mais - 


simples, e nos parecer que é a que melhor se adapta á 
elhnographia. 
Assim pois temos: e 


ço 


A Polynesia, cujos principaes pontos são a Nova Zee- 


Jandia e os archipelagos de Sandwich, de Taiti e de Tonga. 


Quizeram dar-lhe o nome de Plethonesia do tabu, que é 
a interdicção religiosa a que estão sujeitas estas ilhas, como 
diremos em seu lugar. 


A Melanesia,nome imposto por Urville,(352) antigamente 


(352) Voyage de VAstrolabde. 
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chamada -Ilhas dos Negros, por causa da população que as 
habita. Comprehende o continente da Australia, bem como 
as numerosas ilhas que se estendem ao norte e nordeste 
deste continente, entre elle e o archipalago chamado 
Ilhas Mariannas. 

À Micronesia, sendo os seus pontos mais importantes 
as ilhas Carolinas e Mariannas ; mas se deve confundir 
esta parte com aquella a que Rienzi dá o mesmo nome ; 
porque a Micronesia ou Oceania septentrional de Rienzi 
começa quasi com o tropico de Cancer, mas não compre- 
hende senão pequenas ilhas e rochedos desertos, esten- 
dendo-se de leste a oeste da ilha de Necker ás de Borodino. 

A quarta parte emfim será o archipelago indiatico, 
como a chamam os escriptores inglezes, a Malasia, ou 
como quer Rienzi a Malwijusia, segundo a pronunciação 
malayis. 

Esta divisão porém não nos servirá senão para determi- 
nar qual a variedade, especie, ou raça humana, que com- 
prehendemos debaixo das denominações de Malmos, Me- 
lanesios e Polynesios. 

Dos Mecronesios não trato, tanto porque, segundo uns 
autores, consta a Micronesia de rochedos estereis, e por 
consequencia sem população; como porque segundo outros, 
são os seus pontos principaes as ilhas Mariannas e Caro- 
linas, e devem os seus habitantes serem classificados em 
algum dos grupos ou raças mencionadas. 

Se omittirmos a divisão do mundo oceanico para evi- 


tarmos esta primeira e comparativamente pequena questão 


de geographia, restar-nos-ha ainda a outra, mais impor- 
tante, das raças. Descrevêl-as no tempo dos descobri- 
mentos europêos seria trabalho por demais difficil, o que, 
além de difficil, não nos parece de muita utilidade para a 
questão que nos occupa. 

TOMO-XXX, P. II. 38 
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A escassez que temos de livros relativos aos primeiros 
tempos do Brasil nos fará bem comprehender o que acon- 
tecerá com os que dizem respeito á Oceania. São em 
grande numero estes livros, que nem facilmente se en- 
conteam, nem facilmente se combinam. 

Por outro lado a anthropologia e ethnographia são scien- 
cias de data muito moderna, e tão moderno que ainda não 
ha muito, era ao que parece bem pouco reconhecida a sua 
importancia. O que m'aquelles tempos os viajantes e nave- 
gantes nos poderiam transmittir de mais exacto seria um 
ou outro caracter physico queos surprehendesse; um outro 
costume em desharmonia com os da Europa, alguma 
noção acanhada de-suas idéas religiosas ; mas tudo isso 
confesso, sem nexo, e sem ordem. 

Se d'isto vos quereis convencer procurarei dar uma 
prova bascando-a na autoridade de um nome não menor 
.que o de Cuvier. 

Admirava-se o grande naturalista de que fossem tão 
pouco conhecidos os caracteres physicos das raças huma- 
nas, e não acabava de comprehender a indifferença dos 
viajantes a semelhante respeito. Toma nota de não ter ha- 
vido nenhum ramo da historia natural, na geologia, mine- 
ralogia, botanica,e zoologia, em cujo progresso se não 
tivessem interessado; nenhum recanto da terra que não 
houvessem visitado para fazerem conhecidas as suas rique- 
zas. Admira-se de que não sómente houvessem descripto. 
com precisão, mas até desenhado todos os seres da natu-. 
reza desde os microscopicos até os que são da mais: gigan- 
tesca estatura, e que ao mesmo tempo se esquecessem do 
homem como que fosse objecto de pouca fada e indignd 
de lhes occupar a attenção. 

Os que na sciencia succederam a Cuvier, que não são | 
muitos, abalroaram-se com: iguaes difliculdades. Virey, 


A 
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H 
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Bory de Saint Vincênt, Dumolin e o ultimo de todos elles, 
Prichard, são testemunhos irrecusaveis das asserções 
d'aquelle altissimo engenho. Os viajantes que estes auto- 
res poderam consultar são quasi os mesmos que Cuvier já 
tivéra à sua disposição ;as relações dos modernos igual- 
mente imperfeitas, e a força intellectual da analyse e de- 
dueção não era em qualquer dºelles, e dificilmente poderia 
ser maior do que em Cuvier. O que ajuntaram de seu ao 
que já existia como conquistas da sciencia foram algumas 
figuras mais perfeitas, algumas descripções em parte mais 
exactas dos homens da Australia e da Polynesia. 

Aproveito-me agradecido dos trabalhos dos homens pro- 
fessionaes. Querendo apenas cumprir um dever para o que 
me não sobram forças, para louvor me parece bastante o 
acerto na escolha-dos autores, em cuja opinião tenho de 

- basear esta resumida parte do meu trabalho. 

« A Oceania (escreve Rienzi no começo da sua obra), 
mais extensa por si só do que todo o resto do nosso globo, 
é comtudo a sua porção menos conhecida, posto que a 
mais variada. Terra de prodigios, que contém as raças hu- ! 
manas, as mais oppostas, as mais estupendas maravilhas da 
natureza, e os mais admiraveis monumentos da arte. 
Alli se vê o pigmêo ao lado do gigante, o branco ao lado do 
preto, junto a uma tribu de costumes patriarchaes uma 
aldêa de antropophagos ; e não muito distante das mais 
embrutecidas hordas de selvagens, nações que antes dos 
europêos já eram civilisadas ». 

Os terremotos e aerolithos transtornam os campos, e os 
vulcões falminam aldêas inteiras. No sen continente aus- 
tral-os animaes os mais extravagantes, e na ilha, que éa 

“maior tanto do seu archipelago como do globo, o orang- 
outango,bimano antropomorpho,offerecem aos philosophos 
assumptos dignos de profunda meditação. Uma de suas 
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ilhas se ensobérbece com a magestade dos seus templos e 
de seus antigos palacios, superiores aos monumentos do 
Mexico e comparaveis ás obras primas da Persia e do Egy- 
pto. Outras ostentam pagodes, mesquitas € tomulos mo- 
dernos, que rivalisam em graça é elegancia com o que a 
China nos offerece de mais acabado neste genero. 

« Parti de Lima... continuai a vossa navegação ao tra- 
vez do immenso labyrintho das ilhas da Polynésia, depara- 
reis no meio da vossa derrota com um quinto continente, 
quasi tamanho como a Europa, e que vos apresenta a ima- 
gem de um mundo transtornado.Alli achareis outros astros, 
outros seres, outro clima. Alli sauda-se o sol no horizonte, 
emquanto aqui nos cobre a noite com as suas trevas ; goza- 
se alli do estio, emquanto aqui nos contrista o inverno ; é 
outono quando temos a primavera, desce o barometro 
quando melhora o tempo e sobe para annunciar a tempes- 
tade : algumas vezes em Dezembro incendiam-se. as flores- 
tas, e outras, o vento nordeste, semelhante ao kansin do 
Egypto, queima a terra, e reduzindo a pó alarga o ambito 
das vastas solidões da Australia. Admira-se um vulcão sem 
cratera e sem lavas, que lança chammas de con tinuo ; ve- 
getaes gigantescos, alguns dos quaes crescem no oceano, 
e outros na orêa pura; cerejas que crescem com amendoa 
por fóra ; pêras tendo talo na parte mais larga do fructo ; 
aves singulares taes como a aguia e o papo-vermelh º 
(rouge-gorge), brancos; o cysne e o papagaio pretos, a ema 
que caminha e não póde voar ; caranguejos azues e cães 
que não ladram ; o kangurú, composto extraordinario do 
gato, do rato, do macaco, do opossum, e do harda; O 
echidné espinhoso, mamifero sem peitos, que parece ser 
oviparo ; o ornithornico, que se prende aos phecas e aos» 
quadrupedes, á ave e ao reptil, creatu ra fantastica lançada 
por Deus no mundo para com a sua presença destruir | 
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todos os syslemas dos naturalistas e confundir o orgulho 
— dos sabios. 


« Supponde agora reunidos os homens que habitam estas 
partes longinquas ; o Malwuio com as suas especiarias, a 
camphora, o benjoim, o ambar e o sagú ; o Melanesio com 
as saus preciosas madeiras, o páo ferro e o cbano; o Poly- 
nesto que Deus abençoou com os fructos da arvore do pão, 
00 Buguis, filho mais velho da sua civilisação, ao mesmo 


“tempo marujo c negociante. O Australio (conclue o 


mesmo autor) o Ausiralio estupido e nú, não tomará parte 
m'este grande concurso; c o Europêo, que já reina sobre 
grande parte d'esses povos, allisg verá no meis dºelles,onde 


vein para os instruir ou governar, para os julgar ou com- 


bater, para meditar ou enriquecer-se. » 

À vós porém não vos importam os prodigios e as mara- 
vilhas da terra oceanica. 

Diante d'esses phenomenos, que por todos os modos 
excitam a curiosidade, e deixam a imaginação como que es- 
tupefacta e assombrada, passais como o navegante hespa- 
nhol, que pela primeira vez attentou na estatua gigantesca 


“da mulher de Loth, de continuo batida pelas vagas. 


Passais de longe ; mas o desejo que vos levon a devassar 
os segredos dessas terras afastadas, talvez vos fez enxer- 


gar na molle estupenda de granito o metal que se ria em 


vossos sonhos, e cujo nome porventura lhe imporeis 
como elle. Menosprezais os monumentos da architectura 
indostanica, que sabeis em Java, Sumatra, Bali e Tenian ; 
a caverna de Kea-uai, de formação vulcanica, com estala- 
clites de fórmas as mais variadas e caprichosas, onde se 
observam os mais admiraveis effeitos da refracção da luz; 
o vulcão da Australia sem cratera nem lavas, mas que 
lança chammas de continuo; o de Alvay nas Filippinas, 
que póde pela constancia da sua ignição servir de pharol 


sã 
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aos navegantes, nem vos interessa aquelle de Honuy cha- 
mado Kero-ea, cuja cratera (segundo a tradição dos indi- 
genas) Pelê eos deoses, que presidem aos vulcões, esco- 
lheram para palacio, onde nadam em um mar de lavas, e 
dançam no turbilhão das chammas enfumaçados. 

Nada disto basta para vos prender a attenção : o alba- 
troz (diomeda exulans) com azas de oito a dez pés de ex- 
tensão, e que voando projecta sobre o mara sombra do seu 
vulto branco, a aguia de cabeça parda, a tartaruga verde, 
o macaco de Bornéo, verde tambem, e que"dizem asseme- 


lhar-se mais ao homem do que o orang-outang; o cysne 


preto, o phalanger, semelhante à nossa preguiça, imagem 
do australio estupido e inerte; nem as aves do paraiso, 
martyres do luxo, que não passam vivas os limites da Aus- 
tralia; nem o echidné, nem o ornithorinco, nem o passaro- 
sino (oiscau-cloche), cujo canto, como o vôo do kattá afri- 
cano, indica a proximidade de alguma fonte; nem a 
raflesia, a flôr gigante sem haste nem folhas com oito 
pés de circumferencia ; nem o wpas malefico (353), e se- 
melhante á mancenilha da America, cuja folhagem: ne- 
nhum passaro embelleza, cujo abrigo nenhum animal 
procura, e de cujas folhas largas, que se imaneiam ao ar, 
- espalhando um veneno subtil, foge a serpente espavorida. 

Não vos importa 0 korbi-kaldo de craneo duro como a 
pedra, nem as arvores incombustiveis da nova (alles ; nem 


que o mar produza aquelle fucus, que serve de assucar aos: 


(359) Hamilton nega a existencia do upas, pas ou antchar, que de 


todos estes modos se escreve. Darwin e Focrsh referem estas mara- 
vilhas quasi como deixamosescripto ; acerescentando que a esta ar- 
vore era costume prender-se o criminoso. Parece que o seu succo ca- 
hindo sobre alguma ferida, é veneno mortal. Faria e Sousa parece 
querer referir-se ao upas, quando falla de uma arvore, cuja sombra 
da parte do poente é mortal, se senão passa para a do nascente, que 
6 0 antidoto Vaquella.— Faria e Sousa, edição de 1703,t0mo 1o pag.379. 
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chinezes ; nem que o trabalho incessante do coral, auxi- 
liado pelos vulcões, prepare ao mundo uma nova parte ha- 


bitavel. 


Nada «Pisto : quereis factos, datas, nomes, e com isto a 
descripção de raças, de seus costumes, com considerações - 
sobre a sua sociabilidade ou perfectibilidade. Ha porém 
mais de cem pessoas, cujos nomes vos podéra citar, a não 


“ser por demais fastidioso, a quem o amor da sciencia, a 
“catechese ou a curiosidade levaram á Oceania ; mais de 


quinhentos, mais talvez de mil volumes se têm escripto 
sobre ella. E apezar d'isso, ou mesmo por isso, a historia 
de qualquer das suas partes, sómente quanto á descoberta, 
é bem mais complicada que a do Brasil. Não hesitamos em 
asseverar que a mais importante das suas raças, a mais ex- 
tensa das suas ilhas, o grande Polynesio de Crawfurd e a 
Australia podem ser e já têm sido objecto de questões mais 
intrincadas que os Fapuyas menos conhecidos, que os 
sertões menos explorados de (Goyaz ou Mato-Grosso. 

Devendo porém desempenhar de qualquer forma a tarefa 
que me foi dada, a propria obrigação em que estou con- 
stituido,se por um lado me absolve da imputação de audacia 
que sem isso me condemnaria, por outro lado me descul- 
pará de que o trabalho não corresponda á elevação e im- 
ERjESia do assumpto. 


CAPITULO HH 
MALAIOS 


Principiando a Occupar-nos das raças desta parte do 
mundo, damos preferencia aos Maluios por serem os mais 
nnmerosos. Esta raça, cujo berço é Marsden, collocado no 
antigo imperio de Menangkarbou, é, segundo Rienzi, origi- 
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naria da parte occidental de Bornéo ; pois, como pretende 
este autor, Bornéo é agrande oficina gentiwm da Oceania. 

Algumas palavras diremos de passagem sobre esta ilha. 
Bornéo foi visitada em 4521 pelos companheiros de Ma- 
galhães. Alguns annos depois (em 1526) all chegaram os 
portuguezes com intento de fundar um estabelecimento, O 
que, vista a sua fraqueza, procuraram conseguir careando 
a boa vontade do principe por meio de um presente, que 


lhe offereceram. Infelizmente consistia o presente em 


pannos de tapeçaria ; e o principe, de ignorante e supers- 
tícioso, não o quiz aceitar, julgando que as figuras que via 
desenhadas no tapete eram de homens encantados, que de 
noite voltariam a seu proprio ser para o estrangular durante 
o somno. Os que mais tarde foram recebidos não escapa- 
ram da morte violenta que lhes deram. Os hollandezes e 
inglezes que alli chegaram com o mesmo intento, não-esca- 
param de igual sorte, até que por-fim os hollandezes apre- 
sentaram n'aquelles mares uma poderosa armada, e ex- 
torquiram por meio da força e do terror o monopolio do 
commercio da pimenta. 

Voltando porém ao nosso assumpto :- 

A raça malaia, tendo em tempos remotos coisa as 
costas orientaes de Madagascar e Fermosa, occupa hoje a 
maior parte dos Estados maritimos de Sumadra (conhecida 
dos arabes com o nome de Suborna) uma parte das Molu- 


cas, Java, Nicobar, Pinang, Nias, Singhapura, Linginge. 


Buitang.Richtal na sua Ear corigem dos Fulahs,diz-que 
á esta raça, que ello designa com o epitheto de amorenada 


(brunátre), pertencem as populações de Sumadra, os Mas. 
tuios, Lampungs, Reyangs, os Balas, Jdos, Briga os de. 


Makasar, cas colonias malaias espalhadas por diversos 
pontos do archipelago. 


ae. 


Não se póde duvidar que estes homens fossem dado A 
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navegação, pois que fundavam colonias ; mas o que ainda 


“ mais o confirma é a diversidade de END o rasto que fa- 


— bricavam. Nas Peregrinações de Fernão Mendes Pinto en- 


- contramos a cada passo as designações de lorchas, lancha- 


a 


ras, juncos, champanas, manchuas, paráos, lanteas, fustas, 
vancoes, almadias, balões, jurupangos e chifangas, em- 
barcações que percorriam aquelles mares. E quando al- 
gumas e todas ellas fossem tão imperfoitas como quererá 


* pareeer pela falsa idéa que ainda se tem dº aquelles povos, 


havia alli causas que facilitavam e desenvolviam o amor 
que tinham à navegação; causas que fortificaram a opinião 
dos que pretendem, que longe de descenderem do imperio 
de Menang karbu, como quer Marsden,iforam elles os que 
civilisaram aquelle paiz, estabelecendo-se entre os rios de 


— Palembang e Siak ; porque de facto estendiam muito 


e 


longe as suas excursões, antes que os portuguezes tives- 


sem visitado as Indias orientaes. 


As causas a que alludimos em relação a esta prosperi- 
dade naval, são a segurança da navegação em um matr 
juncado de ilhas, ofterecendo a terra sempre em proximi- 
dade; a commodidade de portos em que pequenás embar- 
cações facilmente encontram abrigo, correntes sabidas, 
monções para a ida e volta em quadras diferentes do 


“anno, motivos pelos quaes nos seus paráos emprehende - 


> tam e levaram ao cabo viagens, que em outras circumstan- 


fá 
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cias seria impossivel que realizassem. 

Passando a caracterisal-os, convém que notemos a diffi- 
culdade de emprehender debaixo da mesma descripção, 
não tão sómente os homens que povoam a mesma parte 
do mundo oceanico, como ainda os que habitam a mesma 
ilha, o que com muitas acontece, e especialmente com Java 
e Sumadra. N'esta ultima, por exemplo, estão tão entrelaça- 
das as raças e diversidades da especie, que uma só e sim- 
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ples classificação que os abranja à todos é quasi impossivel. 
No emtanto são geralmente considerados Malaios os de Me- 
nang karbu, os de Achen, os Batas, os Reyangs e Os 
Lampungs. 2 , 


A”simples noticia que já demos de Menang karbu ac- 


crescentaremos, sómente para dar uma idéa da sua anti- 
guidade, que este imperio se constituiu sob a influencia 
asiatica ; porque diz-se que em 1160 um chefe arabe de 
nome Seri Turi Bouvana, que se dava por descendente de 
Carlos Magno, viera estabelecer-se na peninsula de Ma- 
lakka, e que data delle a fundação do imperio. 

O reino de Achen em Sumadra representou um papel 
importante na historia da conquista dos portuguezes nas 
partes do oriente. Em 1511 Affonso de Albuquerque apor- 
tou à Sumadra, onde foi seguido por Peres de Andrade e 
Diogo Pacheco, morrendo o ultimo nas suas tentativas do 
descobrimento das imaginarias ilhas do ouro, em que se- 
gundo Fernão Mendes, muito se empenhava um dos reis 
de Portugal (334). Quasi desde o aparecimento dos por- 
tuguezes n'aquellas partes, mas principalmente desde «que 
se estabeleceram em Malakka, a sua metropole, começou 
a luta com os indigenas, e tão acerrima que se prolongou 
até 1582. Faria, Mendes Pinto, Castanheda, Couto e Bar- 
ros tratam d'esses combates que não tiveram a conquista 
em resultado, bem que custassem aos portuguezes avultado 
numero de homens e prejuizos de enormes cabedaes. 

Os Batas, na parte septentrional de Sumadra, occupa- 
ram o grande espaço comprehendido entre Achen e Me- 
nang karbu e o mar; nem todos são sertanejos, ainda que, 


(354) Fernão Mendes. Perigrinações, c. 8º pag. 1h: « El-rei dos. 
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Batas, que habita a ilha de Sumatra, da parte do oceano,onde se pre- 


sume que jaz a ilha do Ouro, que El-rei D. João TIT algumas vezes 
tentou mandar descobrir. » 
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como preferem o interior, apparecem raros á beira-mar. 
Não obstante Faria e Sousa, que em poucas palavras nos 
dá elles uma idéa tristissima, dizendo que « los que 
laman Batas habitan el interior, y son bestialisimos co- 
medores de carne humana (355) », estes "homens, a acre- 
ditarmos ao que dºelles se conta, têm governo regular, 
assembléas deliberantes e habeis oradores, Refere-se tam- 
bem que sabem de ordinario ler e escrever ; que são bons 
agricultores, accrescentando-se para prova da sua boa 
indole que são raros os crimes entre elles. Passam por 
bellicosos, probos, de boa fé e prudentes; mas, apezar dºes- 
tas boas qualidades, e do gráo de civilisação a que haviam 
attingido, Ralies, n'este ponto de accordo com Faria e 
Sousa, os reputa antropophagos. Querem comtudo os 
seus panegyristas explicar o facto pela veneração que dizem 
ter ao seu codigo, o qual condemna a serem devorados 
vivos os adulteros, os ladrões nocturnos, os prisioneiros de 
guerras importantes, e duas outras especies de criminosos. 
Conta-se que antigamente se alimentavam tambem dos pa- 
rentes, quando chegados a uma idade em que por sinão 
podiam grangear o sustento. N'estes casos suspendiam-se 
estes velhos ao ramo transversal de alguma arvoreé, em- 
quanto os mais lhe cantavam ao redor cantigas de sentido 
methaphorico, nas quaes diziam que era da natureza cahir 
o fructo depois de maduro. Quando ás victimas faltavam as 
forças c as mãos com que se seguravam, cahiam e eram 
“logo assassinados, tirando cada parente a porção que lhe 
vinha a caber. 

Os Reyangs, que se suppõe vindos do rio do mesmo 
nome, que corre na parte ocidental de Bornéo, não fallam 
propriamente a lingua maluia, bem que pertençam á 
mesma raça. As mãis, como as de algumas outras ilhas da 


(355) Pag. 200, edição de 1706. 


Oceania, apertam a cabeça aos filhos quando nascem, como 
era costume tambem entre os Omaguás e Combebas. Com- 
primem-lhes o craneo, achatam-lhes o nariz, e alongam- 
lhes as orelhas,de modo que tomem quanto é possivel uma 
posição vertical sobre a cabeça. Têm os olhos vivos e ne- 
gros, algumas vezes obliquos como os chinezes, o que pa- 
rece provir de uma mistura das duas raças, sendo hoje 
difficil apreciar-se em que proporções se acham confundi- 
das. Vivendo de vegetaes, são de indole pacifica, indolen- 
tes, e até servis de humilde que são, de menos ma fé e 
crueldade que os Malúios,pouco odientos, mas implacaveis 
na vingança e propensos á desconfiança. 

Pelas suas leis o furto rime-se com o dobro do valor fur- 
tado, e o homicídio com a satisfação de uma multa: tem 
por prisão uma gaiola de bambú, o que parece confirmar o 
que nos refere a historia ácerca de Timur e Bayazid. Para 
prova do crime ou isenção da culpa usam do juramento 
Judiciario, e dos principaes meios para tal fim empregados 
na Europa durante a idade média. 

Quanto á religião são os Reyangs musulmanos ou ido- 
latras; reconhecem a Allah e crêm no poder dos bons e 
mãos espiritos ; consagram muito respeito ao tumulo de 
seus antepassados, por cujo manes juram; acreditando 
tambem que depois da morte a alma passa a animar os ti- 
gres e crocodilos, por cujo motivo são estes animaes entre 
elles muito respeitados. 

Os Lampungs com os mesmos caracteres que os Rey- 
angs, tôm os mesmos costumes, ainda que mais corrompi- 
dos: differençam-se, porém, quanto ao physico em terem 
os olhos mais geralmente obliquos, e quanto ao moral em 
adorarem o mar. Esta adoração, que é geral, não obsta que 
sejam muitos dºelles musulmanos, porque entre os povos 
da Oceania parece que as crenças acamadas e. sobrepostas 
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umas ás outras subsistem conjunetamente na melhor har- 
mouia, como no capitolio os deoses de natirreza e religiões 
diferentes. Assim é que os Málaios de Palembang, bem 
que sectarios do mahomedismo, têm nas suas crenças 
muitos vestigios do paganismo. Crêm, por exemplo, que a 
terra, que, segundo elles, se conserva immovel, é susten- 
tade por um boi, o boi por uma pedra, a pedra por um 


peixe, o peixe pela agua, a agua pelo ar, o ar pelas trevas, 


e as trevas pela luz. Crença que se assemelha a uma alle- 
goria, cujo sentido-se perdeu. : 

Entre os Lampungs, como entre os Reyangs, e os de- 
mais povos de Sumatra, é geral o respeito e adoração que 
tem aos tigres, cujos assaltos soffrem com a maior pusilla- 
nimidade, não os atacando nunca senão para tomarem 
vingança de algum proximo parente. Amam o opio tão 
apaixonadamente como os chins, senão mais queestes; e 
jogadores acerrimos deleitam-se em ver brigas de gallos, 
tomando tal interesse nestes espectaculos que chegam a 
apostar as mulheres, mãis e filhos. 

Eis como Rienzi nos descreve os homens de Palembang 
e os do Sudoeste de Sumadra. São de alta estatura (diz elle, 
tomo £º 133 b.) e assemelham-se aos Kayans deBornéo.São 
valentes, altivos, temperantes e justos, mas apaixonados o 
violentos. Fortemente agarrados aos seus antigos costumes, 
qualquer innovação lhes desagrada. De caracter natural- 
mente independente, mostram-se mui ciosos de suas anti- 
gas [ranquezas. Longe de guardarem fé nos seus contra- 
tos, não têm nenhum escrupulo em illudir o estrangeiro. 
São destros no manejo de suas armas, e quando entram 
em combate collocam na primeira linha as mulheres e os 
filhos. Assim foi que na ultima guerra com os hollandezes 
morreram cento e vinte mulheres firmes nos seus postos, é 
com os filhos nos braços. » Até aqui Rienzi. 
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Homens, que entrando em batalha,começavam por expe- 
rimentar taes golpes, sentir-se-iam por tal fórma possui- 
dos do desejo de vingança, que-nem durante .a acção lhes 
occorreria o pensamento da fuga, nem depois da victoria 
se inclinariam á piedade. 

Não omittiremos um costume que pinta ao vivo a côr da 
civilisação dos Sumadrenses.E” o desafio ao canto com letra 
e musica improvisada, o que nas reuniões publicas era um 
espectaculo e um entretenimento nas conversações familia- 
res. Chama-se este divertimento em Sumadra, como em 
Bornéo, onde era geralmente usado, pantwum. Tinha lugar 
o desafio entre homem e mulher, e rematava por via de 
regra com uma troca de flores, symbolos da linguagem 
mystica tão usada no oriente, ainda que só intelligivel pará 
os iniciados m'este' modo de communicação. Pretende o 
autor que ha pouco citámos, que n'estes divertimentos as 
figuras e allusões fazem-se notar muitas vezes pela delica- 
deza, e que em algumas é para admirar a força dai imagi- 
nação e vivacidade do sentimento poetico. : 


- da 


Estes homens, tendo já chegado a tal gráo de cultura in- . 


tellectual que pudesse ser vulgar entre os homens, e ainda 
mesmo entre as mulheres o talento de improviso, tinhão 
dado tambem á sua linguagem aquella fórma regular e con- 


stante que só com a eseriptura se consegue. De facto os | 


Malaros de Sumadra tiveram um modo de escriptura ori- 
ginal, antes da adopção dos caracteres arabes, que os eu- 
ropêos lá acharam. O malaio como o arabe se escreve da 
direita para a esquerda, emquanto que os Batas, Reyangs 
e Lapungs escrevem da esquerda para a direita como o 
sanscripto e as linguas vivas da Europa. 

Se a ilha de Sumadra pela diversidade das raças que en- 


«corra, torna difficilo trabalho da sua classificação, Java, tão 


assombrosa pelos phenomenos da natureza, que alli quasi 


dé 
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diariamente se repetem de um modo ao mesmo tempo es- 
pantoso e sublime; tão assombrosa, dizemos, como no- 
tavel pelas obras da arte, é um testemunho importante 
de quão pouco proveitosa e instructiva será a comparação 
entre uma raça que tinha realizado tantas maravilhas ar- 


chitectonicas, e aquella cuja historia sómente pela tradi- 


ção se transmiltia, cujas construcções eram tngurios mal 


- formados, que não estendiam a sua duração além de alguns 


poucos invernos. 
“Os Jáos são de pequena estatura e de côr amarel- 
lada; são hospitaleiros, respeitam os laços de familia, e 


“não sem fortes motivos abandonam o lugar onde seus 


maiores descansam. Em vez do pantum, o entreteni- 
mento honesto dos sumadrenses, os Jdos (diz Rafíles), 
apreciam o tandack, dança de louseiras ou Dailadeiras 
(boyadires). Estas dansas têm lugar todas as noites, em 
praça publica e á luz de tochas e Janternas. Inferiores, 


- porém, . ás bailadeiras propriamente ditas, estas, com 


maneiras lascivas, incitam e provocam os especiado- 
resa tomarem parte no divertimento, comprando a en-. 
trada, que é o lucro que d'isso tiram, 

Se por um lado se dão com extremo ao vicio do ópio, a 
idéa que fazem da perfeição physica da mulher, estimando 
tanto as que são magras como os chins as gordas, fez com 
que estas usem de um alimento tanto ou ainda mais no- 


“civo. Leschenault de la Tour escreveu a Humboldt que nos 


seus mercados nacionaes se vende uma argilla ferruginosa, 


torrada e dobrada em fórma de canela, que as mulheres 


comem porque as faz emmagrecer. Este vicio, fortificado 
pelo habito, torna-se infelizmente uma necessidade, e 
ellas vão perdendo o appetite,até que enthisicam, porque, se- 
gundo a mesma autoridade, o ampé, que assim chamam à 
tal argilla, parece ter a propriedade de absorver o succo 
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gastrico, de modo que, “sem as satisfazer, dissimula as ne- 
cessidades do estomago... g ” 

“E antiquissima a civilisação de Java, c os seus annaes 
remontam à mais alta antiguidade. Não obstante, Raffles 4 
considera que o que n'eiles ha de mais certo data do anno 
76 da nossa éra, que corresponde ao primeiro da éra java-. 
neza. ps x ; 

À sua religião foi o brahmismo,- em quanto floresceu o E 
imperio de Madjapahit ; ; mas no anno 1400 da éra javaneza, à 
depois de uma grande batalha que se prolongou duvidosa + 
por espaço de 7 dias,Madjapahit foi tomada e destruida, e 
sobre as ruinas ainda fumegantes do imperio brahminico se E 
elevou O mahomedismo, ha pouco mais de tres seculos e 
meio. “rede e 

A sua religião era » pois, o mahomedisimo, mas com vesti- » 
gios do culto de Brahma, entremeiado de outras crenças e + 
superstições. Apezar de mulsumanos e credulos, eram de E, 
facil tolerancia, mas tão eivados de prejuizos que, em- “= 
quanto os Jdos instruidos pretendem ser descendentes de aê 

“Vichnou, os grosseiros habitantes das montanhas se julgam «. 
“nascidos do wowwou, que é uma especie de macaco. | “ 

Entre os muitos genios secundarios que reverenciam tor- , 
nam-se notaveis 0 habo lkamali (o seu Mercurio), protector” 
dos ladrões e feiticeiros, o dademgarw, dos caçadores e ani- XÁ 
maes, € Os prayangans, que habitam as arvores é as margens 
dos rios: estes podem a-seu bel-prazer tomar as fórmas 
de mulheres divinamente belas, que enfeitiçam os homens . 
eos fazem enlouquecer. se de À 

Se a sua religião não é puramente a do arabe, ao menos 
o ulkorão é restrictamente observado como lei escripta ; 

mas além dos preceitos do alkorão têm outras leis admitti- * 
das pelo costume. Em consequencia destas duas fontes de 


legislação, têm duas especies de tribunaes, 0 panghulu, que 
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decide pelo alkorão dos crimes e causas mais graves, e 0 
Djaksa, para os delictos policiaes ou correccionaes, regulan- 
do-se pelos usos e costumes. ; 

O que, porém, torna Java sobremodo digna de attenção 
e estudo é a architectura e a esculptura, pois apresenta, se- 
gundo os testemunhos de Rienzi e Rafiles, tão numerosos 
e admiraveis monumentos, que estas duas artes, florescendo 
alli mais do que na Persia e no Mexico, chegaram a rivali- 
sar com as do Egypto e Hindostão. 

Dizem os arabes dos monumentos que elles são as pe- 
dras escriptas, querendo, e assim é sem duvida, que elles 
relatem aos seculos presentes a historia, o genio e a indole 
dos povos que deixaram de existir. Em Java tambem o es- 
tudioso Rafiles, não obstante suppôr que os seus maiores 
monumentos são de uma época entre o nosso VI e IX 
seculo, quer que alguns sejam de construcção anterior 
á vinda de Christo, pondo-os assim de accordo com os an- 
naes por elle descobertos e decifrados, e cujas paginas 
quando apresentam o cunho da verosimilhança datam do 
76º anno da éra vulgar. 

Eis um brevissimo summario d'estes prodigios; prodi- 
gios os chamamos com alguma propriedade, considerando 
o tempo, o lugar e os homens que os realizaram. 

Ha o grande templo de Brambanan, que tem uma pyra- 
mide por tecto, e á entrada duas estatuas colossaes de 
guardas do templo, ou rechas, que os que as viram reputam 
da mais perfeita belleza, e semelhantes ás do templo de 
Benaréz, a patria das artes na India, 

Ao norte de Brambanan vê-se o templo de Loro-Djorang, 
que consta de vinte edificios pequenos, sendo doze delles 
templos, em um dos quaes se nota uma bella estatua de 
Guneza. Toda esta machina, dizem, está rodeada de im- 
mensas construcções, 

TOMO XXX, P. II, 40 
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Os mil templos (Tehandi Siwou) com as estatuas dos Te- 
chás de 9 pés d'alto, posto que de joelhos. Deste escreve 
Rienzi que « nunca se contemplou maior numero de co- 
lumnas, de estatuas, de baixos relevos, amontoados no 
mesmo lugar, tudo acabado e polido com o gosto mais fino 
e exercido. » 

Apezar da perfeição do Tchandi Suwou, assevera-se que 
o templo de Kalbening, que se assemelha ao ultimo, re- 
vela comtudo mais arte e pericia de execução. 

O de Boro-bodo, que, segundo Raflles, data do 6º ou 
quando muito do 8º seculo da éra javaneza, é construído 
em uma collina. Conta sete ordens de muralhas que de- 
crescem no pendor do monte, sendo o cimo da collina e ao 
mesmo tempo do edificio coroado de um zimborio ou cu- 
pola magnifica. A muralha exterior é acompanhada de uma 
linha triplice de 72 torres, e nas muralhas e torres vê-se 
de espaço a espaço nichos abertos que resguardam figuras 
de tamanho maior que o ordinario, e em numero de mais 
de 400 ! 

O que assombra, porém, é que no monte dos deuses 
Gounong Dieng, tambem chamados Gounong prahó: por 
afectar a fórma de um prahó ou canôa, encontram-se Os 
restos de 409 templos, dispostos de um modo admiravel, 
e formando grandes ruas regulares. 

Além destes ha o magnifico mausoléo musulmano de 
Trangulan ; o pequeno edificio de Sentul, de rara elegan- 
cia; o de Gidah, cujos ormatos é esculpturas revelam admi- 
ravel habilidade ; as ruinas de Madjapahit, que cobrem o 
espaço de muitas milhas, e as antiguidades de Penataran, 
reputadas as mais curiósas e consideraveis de Java. 

Este povo tão dado ás artes já antes das suas relações 
com os europêos estava dividido eem guerras que data- 
vam de muitos seculos. O espirito guerreiro, succedendo- 
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se ao genio das artes, influira para que toda a população 
masculina fosse sujeita ao serviço militar, de modo que a 
Providencia, que deu um ferrão ás abelhas para defenderem 
as suas muralhas de cera, parecia ter chamado toda esta 
população as armas, aguerrindo-a durante muitos seculos 
para que defendessem da ocenpação estrangeira as obras 
dos seus antepassados. 

Não seria, pois, sem grande difficuldade que alli se es- 
tabeleceriam os europêos. Quasi esgotados os recursos de 
Portugal, e quando n'aquelles mares declinava o seu poder, 
appareceram em 1596 os hollandezes, sob o comando 
de Hontman, All formaram um estabelecimento em 1600; 
mas foi sómente fomentando as desavenças entre os sobe- 
ranos e vassallos, favorecendo ora a uns ora a outros, que 
ensancharam as suas possessões e cimentaram o seu poder 
com o sangue de infinitas victimes. 

« Estes negociantes conquistadores, escreve o autor que 
já por vezes citâmos (356), souberam fundar e consolidar o 
seu dominio aproveitando-se habilmente das desordens 
originadas das leis feudaes em vigor, e aniquilar o poder 
dos reis e dos grandes vassallos, já auxiliando a estes contra 
os soberanos, já auxiliando os soberanos contraos vassal- 
los, quando já estavam por estes meio vencidos. » 

Se quereis fazer uma idéa do que foram os hollandezes 
em Java, e de como o amor do lucro, tão poderoso e fatal 
como a ambição, baratéa o sangue humano para conseguir 
seus fins, basta que saibais que rebellaram-se, não em 
um seculo barbaro, mas eim 1737 ; não selvagens nem an- 
tropophagos que se tornára uma desculpa sediça para a 
crueldade, mas os Chains de Batavia. Batidos os revoltosos 
fóra da cidade, os de dentro, que não tinham tomado 
parte activa na revolta, foram obrigados a recolherem-se a 


(356) Rienzi T. 1 pag. 97. 
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suas casas, emquanto à população christã se deu ordem 
de os matar e roubar sem mercê, nem piedade ; e assim se 
executou, por tal fórma que de nove mil que eram esca- 
param só cento e cincoenta ! 


Semelhantes aos Jdos são os habitantes das ilhas de Ma- 
duré, Lombock e Bali. Sómente os de Bali (chamada 
tambem a pequena Java), em numero de um milhão de 
habitantes, posto que empreguem às designações de allah 
e tuan (857), seguem o culto de Chiva, depois que aban- 
donaram o de Buhda. São de côr mais clara, mais fortes, 
mais bem feitos, mais intelligentes que os Jdos ; porém ao 
mesmo tempo mais altivos e insociaveis. 

Não contam sómente as quatro classes dos sectarios de 
Chiva; mas uma quinta, a dos seus poleás aqui cha- 
mados chandallas, classe impura que por isso habita fóra 
das povoações. 

O mais notavel dos seus costumes é levarem ao extremo 
da barbaridade o sacrificio das viuvas no tumulo dos ma- 
ridos, e o das escravas por morte das senhoras. . 

Escrevem e têm livros, mas de folhas de palmeiras, que 
offerecem pouca duração ; e além de ser trabalhoso o pro- 
cesso da escriptura, poucos se dão ao mister de amanuen- 
ses, porque temem offender escrupulos e prejuizos com 
a fórma que casualmente dessem á letra, 

Como a descripção de cada uma d'essas grandes familias 
que os ethnographos grupam debaixo da denominação com- 
mum de Malaios trazia alguma confusão, consultarei 
alguns autores (cabendo o primeiro lugar a Rienzi) para dar 
uma noticia dos seus caracleres physicos em geral. 

São os Malwios de estatura media, mas fornidos e bem 
proporcionados, de modo que apresentam os caracteristi- 


(357) Palavra que na lingua maloia serve para exprimir a noção da | 
divindade. 


—+ 3078 -— 


cos da força : posto que andem descalços, têm os pés pe- 
quenos ; alimentam-se como os habitantes de climas 
quentes, de substancias ligeiras, tomadas em pequena. 
quantidade : o seu alimento é o arroz, o sagú. peixe, fru- 
fase especiarias. Homens e mulheres fazem frequente 
uso de perfumes, queimando nos seus aposentos beijoim, 
e gommas odoriferas. 


Usam os Malaios de uma comida que lhes ennegrece os 
dentes, o que reputam signal de belleza. E esta comida 
o betel, que mascam misturado com cal viva, noz do areck: 
e fumo : a esta mistura chamam os Jdos seri, e se crê 
que seja estomacal, porque a isso se quer attribuir terem 
geralmente os que della fazem uso habitual o halito per- 
fumado. Outros em vez do betel, tomam o gambir, tambem 
julgado estomacal, extrahido da substancia adstringente de 
uma planta sarmentosa, que tambem ennegrece os dentes, 
céo da boca e lingua, mas sem alterar as gengivas. Em 
algumas das ilhas da Malasia limam os dentes, em outras 
cobrem-os de ouro;geralmente os ennegrecem, temendo ap- 
parecer com elles brancos,a que chamam dentadura de cão. 

Parecem participar dos Hindous e dos Chins; porém a 
côr da pelle approxima-se ao vermelho escuro do tijolo, 
que distinguem os Ilinezes e Caraibas. A pproxima-se tam- 
bem em alguns ao branco e ao preto, o que se deve á 
mistura de raças. O tamanho da cabeça é menor que o se- 
timo da altura; o angulo facial, segundo a medida de 
Rienzi (formado de duas linhas, que partem dos dentes 
incisivos superiores, acabanão uma á nascença do nariz, 
outra no orifício auricular, é de 80 a 85 grãos, raras vezes 
de 85 a 90; o nariz é curto grosso,algumas vezes achatado; 
a boca grande, mesmo entre as mulheres, os olhos mui- 
tas vezes obliquos mais ou menos, conforme a repetição de 
crusamentos com os Chains, 
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Este facto que por tal forma generalisamos carece de ex- 
plicação. Sabe-se que Os Chins desde tempos muito remo- 
tos emigram para as ilhas da Oceania attrahidos pelo lucro 
que lhes deixa o commercio, e interesse da lavoura e pes- 
caria : alli se estabeleceram em grande numero, e como às 
leis da China obstem sob a comminação das penas mais 
severas a emigração do outro sexo, casam-se com mulhe- 
res indigenas, e ahi vem a obliquidade dos olhos, que 
não é caracter proprio da primitiva raça matava. 

As mulheres são bonitas, asseiadas, esbeltas, flexiveis 
de talhe e pouco pudicas ; entre estas à côr é de ordinario 
mais clara, sendo quasi brancas as de Manilha e Formosa. 

Francisco Leguat (358),dizendo que as mulheres de Java 
que não se expoem como Os homens aos geandes 
ardores do sol, são menos trigueiras que elles, accrescenta 
que têm o rosto bello, o seio alto e bem feito, a tez 
boa e fina, os olhos vivos, o riso agradavel, e que algumas 
ha que dansam com graça. 

Concluimos a descripção dos caracteres physicos desta 
raça com dizer que está sujeita á febre, syphilis, elephan- 
tiasis e á lepra; querendo alguns que elles fossem os pri- 
meiros a conhecer o terrivel cholera, que os Jáos chamam 
mordech. 


Vejamos agora se podemos acabar e explicar o retrato 
do homem com o desenho de suas habitações. 

As habitações ruraes (359)nas principaes ilhas da Malasia | 
não são nunca isoladas,mas grupadas e agglomeradas como 


pequenas aldêas ; e tanto as ruraes como as urbanas são 
cercadas de jardins. 


(358) Francisco Leguat (Voyages de). Amsterdam, 1708. T. 2.º 
pag. 130. - 


(359) A discripção que damos das habitações e vestidos dos Dfa- 
laios é tirada de Raflles e Crawfurd. 
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Em Java é Sumatra, nas Filippinas e Celebs aquelas 'são 
construidas em um plano pouco elevado do solo, sem 
nenhuma outra abertura mais do que à porta. As paredes 
e divisões são de bambuú entretecido ; o tecto das folhas 
lanceoladas do mipa, ou de outra especie de bambú a que 
chamam sirap. Deum lado mora o pai de familia, do 
outro os filhos ; correm uma varanda pela frente, que vai 
de uma a outra extremidade da casa, onde os homens to- 
mam fresco, e as mulheres se entregam ás suas occupações 

“domesticas. As casas dos chefes têm 5 ou 6 quartos, e im- 
portariam em vinte quando as ordinarias custassem um. 

Não têm sómente casas vulgares e moradas dos chefes, 
mas tambem palacios, como além dos palacios e muito 
acima dºelles em sumptuosidade e arte os templos, de que 
já nos occupámos. 

O palacio (kratan) offerece a perspectiva de um vasto 
quadrado de altas muralhas, circumvalladas por um fosso. 
O kratan de Djokarta tem uma legua de circuito, e delle 
se diz que no cerco que soffreu em 1812 não conteve 
menos de quinze mil homens. Estes palacios têm na fren- 
te uma praça ou alun-alun ; ao lado da praça a principal 
escadaria ; no fim dºella, já no cimo do edificio uma pla- 
tafórma ou terraço, d'onde o soberano se mostra ao povo, 
em quanto os pangerans que são os principes e os nobres, 
occupam os degráos, segundo as suas dignidades formando 
um espectaculo vistoso 

Do outro lado do alun-alun fica a mesquita, e no cen- 
tro da praça uma vasta galeria aberta por todos os lados, 
e sustentada por dois renques de columnas. À esta galeria 
que pintam e douram ricamente dão o nome de mindopo ou 
bangral, ainda que tambem se chame com os mesmos 
nomes uma construcção a um lado da praça, onde se reu- 
nem os pangerans antes da audiencia do sultão. 
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As casas têm poucos moveis, pois não usam mesas nem | 
cadeiras. Os Jáos comem em esteiras, de pernas cruzadas, | 
sem facas nem garíos, e servindo-se da colher sómente | 
para tomar Os liquidos. Segundo o uso musulmano, não | 
levam ao prato senão a mão direita, é tomam o comer com 
o pollegar e outro dedo. e. Ab. 

O vestuario é-lhes necessario por causa da temperatura 
da atmosphera qual é em Java, Sumadra, Bornéo, ete. N'es- 
tas ilhas vestem-se bem, e prezam O alinho. 

Tiveram antigamente leis sumptuarias,e antes que cahis- 
sem em desuso, cada classe tinha um vestuario privativo | 
que não podiam modificar, sendo certos estofos reservados | 
aos principes da familia real. Hoje a mais inportante. dis- | 
tincção que n'este particular extrema as classes está na ma- | 
neira de trazer o hris. 

Os sacerdotes têm um vestido branco, e um turbante 
semelhante ao dos arabes. Os Malaios em geral, como, 08 
Jdos de classe inferior, usam do sarong, especie de sacco 
sem fundo que usam como os escossezes do plaid e um 
bonet ou lenco na cabeça, quasi a modo de turbante. 
Além do sarong, mesmo o Jáo de classe inferior usa do | 
holambi, que é um vestido de mangas curtas; O kris como 
arma defensiva, e na cabeça um lenço em vez de turbante, 
Os homens costumam a voltar o cabello para o: alto da ca- 
beça, e o seguram com um pente. 

Os nobres têm dois vestuarios o de guerra e o da côrie : 
o primeiro quasi nada mais é do que umas pantalonas e 
tres krises ; do lado direito e nas costas, e do lado esquerdo 
a espada e boldrié. Trazem tambem sandalias e pantufos, 
e usam os cabellos compridos, que os homens da alta class 
julgam de boa feição trazer, iluctuantes. Os Malaios poré 

que não são Júos assim como os Buguis os trazem curto 
qualquer que seja a classe a que pertençam. 
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Dos tres krises com que os Jdos se apresentam, o pri- 
meiro é adquerido, o segundo herdado e o terceiro dadiva 
esponsalicia do sogro. Assim apresenta-se o nobre, reve- 
lando ter ao mesmo tempo, descendentes, posses e mu- 
her. 

Se vão á córte, os nobres levam os braços e as espaduas 
núas, assim como o tronco do corpo até a cintura: esfregam- 
se então com uns pós de côr branca ou de amarello bri- 
lhante, côr extrahida talvez do açafrão. 

As damas diferem no trajar do commum das mulheres 
pelo luxo e riqueza do estofo que vestem, e pelo uso de 
pedras preciosas. Assim como os homens trazem san- 
dalias ; e se vão à côrte, é da etiqueta que levem idiaman- 
tes, flôres na cabeça, e uma cinta de seda amarella com 
franjas vermelhas nas pontas. Esta distincção de trajos 
entre as mulheres das diversas classes não importa, como 
se poderia suppôr, uma diflerença radical nas condições. 
Todas ellas, activas e industriosas, se encarregam de tecer 
os vestidos dos maridos, porque estes se enorgulhecem e 
vangioriam de que ellas se mostrem peritas ; e n'este ponto 
se acham por tal fórma niveladas, que a esposa do rei 
sujeita-se a este costume como a mulher do mais pobre. 

Tão dados á navegação, como eram os Malaios, podiam 
transformar-se e de facto se transformavam em piratas, 
ainda que algumas vezes tambem a sua actividade se em- 
pregaria em tratos mais honestos. Davam-se, pois, ao 
commereio, c a China, de ha muitos seculos mercado das 
suas producções, dava-lhes tambem commerciantes. Após 
o commereio vinha a colonisação lenta e insensivel que 
se origina das relações do commercio, do cruzamento das 
taças, da troca dos costumes, da linguagem e da religião. 
E tantos eram,e tantos são ainda os Chins nºestas partes, que 
arrostam a autoridade dos principes indigenas, ao passo 
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que zombavam dos hollandezes. Diz Crawfurd que 05 
djonks ou juncos,navios de 100 a 150 toneladas, transpor- 
tam annualmente de 400 a 500 Chins para Java, além dos 
que demandam as Filippinas, Hollo, Buitang, Banka e ou- 
tras ilhas. 

A agricultura, abandonada pelos Malaros, que à estimam 
em pouco, está na mão dos Chins, povo laborioso e activo 
que só tem dois feriados, O primeiro e o ultima dia de cada 
anno. O primeiro, que é destinado a visitas, entre si, depois 
da commemoração dos finados com que rematam o anno. 
Dos generos da sua cultura, que são ao mesmo tempo de 
produção brasileira,' à Oceania hollandeza -dá annual- 
mente seis mil toneladas de café, além de cento e cincoenta 
mil quintaos que Java produz, e doze a quize milhões de 
libras de assucar (cerca de trezentas mil arrobas),que lá se 
vende por um sexto do preço dos assucares do Brasil. 
Estes resultados são devidos em grande parte à- industria 
hollandeza; mas fôra injusto negar-se que 05 Chins coope- 
ram poderosamente para elles; porque os Chins inimigos 
do ocio, parecem ter profundamente gtavado no espirito 
a maxima de um dos imperadores do celeste imperio, que 
lhes dizia, exhortando-os ao trabalho : « Se em algum Te- 
canto do celeste imperio existir um homem que nada faça, 
deve de haver outro que por essa mesma razão sofira e ca- 
reça do necessario. » 

Na Malasia é toleravel a sorte das mulheres, excepto 
entre os Batas e alguns outros, que as reputam ou pelo 
menos as tratam como bestas de carga. A antropophagia, 
que mais ou menos existe em toda a Oceania, domina aqui 
principalmente,assim como a escravatura, que é alimentada - 
por uma especie de trafico activado pela pirataria. Os Ache- 
nenses,os Buguis e os Malaios são os principaes traficantes, 
e os lheatros de suas mais frequentes expedições as ilhas 
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Celebs, Filippinas, Pulo-Nias, Bornéo, Timor ca Pa- 
puazia. 

São todos muito dados á bebida que conhecem com o 
nome de karwa, cujo nome parece recordar o cauim dos nos- 
sos indios. Em vez de pinturas, trazem desenhos gravados 
na pelle de modo indelevel, como diz, entre outros, Faria 
e Sousa: « kn la piel. de todo el cuerpo usam muchos 
labores. » 

Quanto á linguagem não tendo podido consultar senão 
alguns vocabularios imperfeitos e resumidos, refiro-me 
á opinião de Rienzi, que diz ser o malaio a mais extensa 
das linguas da Oceania, a qual com mais pureza é fallada 
em Sumatra, donde é originaria. E? usada (escreve o mes- 
mo autor) nas costas das ilhas que fazem parte da Malasia, 
em parte da peninsula de Malakka, e, o que é mais extraor- 
dinario, em Madagascar, junto ás costas d'Africa e na ilha 
Formosa situada perto da China e do Japão. Esta lingua, 
accrescenta elle, tão harmoniosa como o italiano e o portu- 
guez, está consagrada aos negocios e ao commercio ; e 
bem que tenha admittido muitos vocabulos sanseritos, ta- 
lingas e arabes, é como o hindoustão na India, como a 
lingua franca em Argel e no Levante, e como o trancez na 
Europa. 

Com o uso d'uma lingua perfeita, harmoniosa e rica, 
não chegaram comtudo os Malwios a compôr tratado nem 
um scientifico ou especulativo : d'elles se diz que eram 
mais versados em astronomia do que em nenhuma outra 
sciencia; pois que nas suas navegações se guiavam pelos 
astros, e conheciam o curso dos planetas, as pleiades, o 
syrio, orion, etc. Tinham, porém, lilteratura, se lhes fal- 
tava sciencia. Sabe-se de muitos romances dos Jdos, entre 
outros o do malaventurado Pandji, principe de fabulosa 
memoria ; de apologos sanseritos, de poesias antigas, e 
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paraphrases dos dois grandes poemas epicos da India, o 
Mahabharata de Viara e o Ramayana de Valmiki; e entre 
as grandes obras da sua literatura conta-se O Brata- 
youdha, poema epico da guerra sagrada, e o Manck-maya 
obra mithologica. ; 

Tratando da hitteratura não nos devemos esquecer do 
theatro. Têm elles duas especies de composições drama- 
ticas: O lopeng, cujos personagens são mascarados, € O 
many, teatro de sombrinhas e bonecos. O assumpto do 
topeng é tirado da historia de Pandgi, o heróe predileto 
da historia de Java. Quando, porém, o principe assiste 
ao espectaculo os actores deixam a mascara, € cada 
um recita a sua parte; nas outras occasiões, a que é mais 
troquente, o dulang, que corresponde ao nosso diree- 
tor, contraregra e ao mesmo tempo ao nosso ponto de 
theatro, vai recitando o dialogo, emquanto os actores, 
em numeros de seis, gesticulam ; e a musica, composta 
de quatro instrumentos, os acompanha, exprimindo os 
diversos affectos que se quer lransmittir aos espectadores. 

O que faz entre elles as vezes de comedia é uma acção 
mal concertada entre um macaco, um cão e um idiota; e 
outras vezes uma especie de pantomima, em que os perso- 
nagens se combatem, vestidos com pelles de animaes 
ferozes. 

O assumpto do wwayang é tirado dos primeiros tempos 
da historia de Java, antes da destruição do imperio de 
Madjapahit. Ha tres especies de wayangs 

O woayang purva, que trata dos deoses, semideoses, à 
beróes de Jaya e da India, segundo as poemas de Rama e 
Mintaraga. à 

O wayang gedok começa d'onde acaba aquelle, desde 
o tempo de Parikisit, e do sen successor Lalean até O seu 
restabelecimento. O drama do primeiro genero é recitado 
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na lingua erudita, escripta ou religiosa de Java, O hawi ; 
é o segundo em jão vulgar. é 

O awwayang hlitil é uma representação de bonecos, é 
o assumpto tirado das chronicas Javanezas, desde o im- 
perio de Majajaran até o fim do de Madjapahit. 

O dalang, personagem de que já fallámos, é muito res- 
peitado, e a sua profissão debaixo de muitos pontos com- 
paravel á dos antigos Dardos. E é tanto mais considerado 
o seu emprego, que ao dalang incumbe abençoar o primo- 
genito de cada familia, repetindo com solemnidade diver- 
sas passagens das antigas lendas, 

Generalisando os factos, temos que a religião mais se- 
guida é o mahometismo, posto que o culto de Budha tenha 
sectarios no interior de Java e de Chiva, em alguns outros 
pontos. : 

Temos para'os caracteres, séguudo a maior parte dos 
viajantes hollandezes (360), que os naturaes destas ilhas 
são robustos, bem feitos, nervosos e bem musculados; o 
rosto chato, faces largas, palpebras grandes, olhos poque- 
nos, maxillas grandes, cabellos corridios, tez morena, 
pouca barba ; ao que se deve accrescentar que deixam cres- 
cer as unhas e limam os dentes, 

Quanto á condição dos Malaios, diremos, generalisando 
termbem os factos, que elles viviam no estado feudal. Uma 
pequena parte da nação se compunha dos nobres, os 
orang-kayas, que viviam na maior independencia, e exer- 
ciam um despotismo tanto mais violento, que davam por 


| fundamento a sua preeminencia o terem uma origem di- 


vina: a maioria era serva ou escrava; porém eram os nobres 
os que apezar do seu numero limitado, avultavam pela in - 


| luencia moral, Estes aproveitavam-se do seu poderio para 


(360) Recueil des Voyages de la compaguie 4 Hollande, Awsterdam, 
1709, L, 1º pag. 392. 


— 36 


se rebellarem contra o sultão e autoridades superiores,em- 
quanto por outro lado pesavam despoticamente sobre a 
população, de cujos suores viviam e se opulentavam. 

« Curvados (escreve Rienzi) (361) sob O imperio da 
organisação feudal, os M aluios são inquietos, turbulentos 
... amam com paixão as navegações longinquas, as 
emigrações, a guerra, as emprezas arriscadas, as aventuras 
perigosas, as festas, a pilhagem, Os combates, Os Jogos, à 
vingança e a galantaria. Posto que fallem a lingua mais 
doce e harmoniosa do oriente, são perfidos, ferozes, im - 
placaveis em suas inimizades. Pouco religiosos, não obe- 
decendo a alguma outra lei senão aos prejuisos insensatos 
de uma pretendida honra, raras vezes de acordo com as 
leis da justiça e da humanidade, estão sempre em armas, 
e sempre em guerras ou entre si ou com os seus vizinhos.» 

E” tempo já de nos oceuparmos com 05 Polynesvos. 


“ 


CAPITULO IH 
POLYNESIOS 


Demos como principaes pontos da Polynesia, segundo a 
divisão de Eichtal (362), a Nova Zeelandia, os archipela- 
gos de Sandwich, Taiti e Tonga; porque, como quer, 
este autor, em todos estes pontos, ainda que tão afastados, 
é a raça a mesma ea linguagem quasi identica. 

Para dar uma idéa ainda que fraca da importancia do. 
povo de que nos vamos occupar, citaremos um trecho de 
Eichtal na obra citada, o qual, depois de varias considera- 
ções em que procura provar a conformidade das raças nao 


(361) Rienzi, observações citadas: t. 1º, pag. 87. 
(362) Histoire et origine des Foullahs, 
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Oceania, nota por fim a semelhança da sua organisação 
social, e do seu systema religioso, systema que, segundo 
nos tem revelado Morenhout (363), é muito superior a idéa 
que delle se tinha formado ao principio, e que apresenta 
concordancias tão extraordinarias com os systemas reli- 
giosos da Asia e do Egypto, que hoje de necessidade 
devemos alli reconhecer um foco de iniciação que tinha 
sido por muito tempo ignorado. 

« Este desenvolvimento pareceu tão extraordinario a 
alguns escriptores, á frente dos quaes deveremos collocar 
Urville e Morenhout, que elles acreditavam que tal desen- 
volvimento não podia ter tido começo em uma sociedade 
puramente insular. Por outro lado, apoiando se em algu- 
mas tradições locaes, collocaram a séde d'este desenvol- 
vimento em um continente que outrora teria existido a 
léste da Oceania, e que depois terá desapparecido por um 
cataclysma terrestre. Esta hypothese,que tambem estes au- 
tores não apresentaram senão sob a fórma dubitativa, está 
com effeito longe de poder ser demonstrada, e nem por- 
ventura se faz precisa para a explicação dos factos a que 
deve a sua invenção; mas ao menos demonstra qual é o 
grão de impressão produzida pelo espectaculo da civilisa- 
ção polynesia sobre aquelles que a estudaram. » 

Qualquer, porém,que tenha sido a origem dos Polynestos, 
passaremos de leve sobre o assumpto como um dºaquelles 
pontos duvidosos, para cuja solução, nem a historia nem 
os monumentos, nem as relações dos viajantes nos pres- 
tam sufficiente luz. 

A affinidade dos dialectos polynesios, ha muito entre- 
vista, mas completamente demonstrada pela primeira vez 
pelo illustre Marsden (364), levou Crawfurd a presuppôr a 

(368) Voyage aux Iles du Grand Ocean, 

(564) Misc, Works. 
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existencia de um povo que elle chamou « The great po- 
lynesian people. » que OS francezes traduziram, o grande 
Polinesio (le grande polynesien), expressão que foi como 
consagrada por Balbi no seu Átlas Ethinographico. 

Pensando que a civilisação polynesia deveria ter tido um 
foce, quer Crawfurd enxergal-o em Java: acha que as 
palavras mais usuaes em outros dialectos têm no do uma 
fórma mais pura 6 logica. Assim é que, comparando o jdo 
com o malaio, vô que muitos termos, tendo na primeira 
lingua um sentido proprio, são empregados na segunda 
em sentido figurado; e que outros termos malaios são 
apparentemente simplices ; porém na realidade compostos 
de particula elementares cujas radicaes são javanezas 
Conclue, pois, que à lingua de Java, em relação ás outras 
do archipelago,tem a physionomia de uma lingua mãi. 

Tudo isto que se allega, prova quanto a nós a influencia 
exercida por Java sobre as ilhas proximas ; mas não de- 
monstra que seja-o paiz primitivo dos Polmesios,nem que 
os seus habitantes fossem aquelles de que descenderam as 
outras raças da Oceania. À 

Esta nação, como diz Crawfuvd do seu grande avo po- 
limesio, tinha chegado segundo todas as probabilidades a 
um estado superior ao dos Mexicanos, porque não sómente 
tinham o uso do ferro, e dos grandes animães desconhe- 
cidos aos Mexicanos; como a difusão da sua linguapor tão 
largo espaço, provo ter aquella: nação feito consideraveis . 
progressos na navegação. Parece mesmo que terá possuido 
um alphabeto e um calendario nacional, o que, se assim 
fosse, tornaria incontestavel a sua superioridade. 

Marsden (365), indicando a necessidade de uma dingua | 
mãi, não -se inclina muito a procural-a em Java, não sabe 
em que direcção se terá propagado esta lingua ao travez do 


(865) Misc. HWorks, pag. 5. 
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archipelago, comquanto lhe pareça verosimil que a sua 
direeção tenha sido de léste a oéste, No mais. bem que 
por virtude de circumstancias tenha sido o malaio me- 
lhor cultivado que os outros dialectos (366), julga que, longe 
de ser lingua mãi não é senão um dialecto como os outros. 

Segundo Crawfurd, pois, este povo communicou, ao 
menos em parte, a sua lingua, artes e costumes a todos os 
povos do archipelago. Marsden (367), porém, se oppôz a 
esta opinião pensando que os elementos semelhantes das 
diferentes linguas da Polynesia, não são senão os proprios 
restos da lingua primitiva, commum a toda a raça amore- 
nada (brunâtre) ; e que os elementos desemelhantes provi- 
nham simplesmente das alterações successivas que o tempo 
e as cirçumstancias não deixam de introduzir nas linguas, 
sobretudo nas que são escriptas. 

Quanto aos aborigenes da Polynesia (Guygues (368), pa - 
rece querer descobril-os nos Chins, que segundo elle 
desde o IV seculo da éra christã viajaram nos mares da 
America, chegando ao Perú e percorrendo muitas ilhas da 
Malasia e até algumas da Polynesia. 

Court de Gebelin, o autor do Mundo Primitivo, vai 
muito além das navegações dos Chinezes a patendo 
achar entre os Fenícios 0s primeiros povoadores da Poly- 
nesia. Funda-se para esta opinião em que éstas ilhas de- 
vem ser os restos de um antigo continente revolucionado 
pelas aguas e volcões, que alli ainda hoje oceasionam ter- 
riveis desastres ; e para explicar a falta absoluta de tradi- 

(365) Obra citada, pag. 19. - 

(367) Obra citada, pag. 15. 

“- (868) Vide t. 2º das Memorias da Academia das Inseripções. 
« Recherches sur les navigations des Chinois du coté de Pamérique, 
et de quelques peuples situés à Pextremité orientale dAsie. » 
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ções locaes, pretende que fosse 0 cataclysma posterior à 
estas viagens, que datariam de cerca de tres mil annos. 

Ellis (369) suppõe que os Polynestos são originarios da 
America Meridional, bem que nem um, nem outro dos 
autores citados descobrissem fundamento algum, nem 
mesmo para uma hypothese n'este sentido ; emquanto 
outros negam que haja semelhança alguma entre os Polny- 
nesios e Americanos;nem de leis, nem de costumes, nem de 
constituição phisica. Este autor, porém, escrevendo sob a 
influencia de opiniões inteiramente diferentes das que 
d'Urville e Mórenhout adoptaram, concorda, ainda assim, 
com elles quanto a direcção que tiveram os Polynestos em 
suas emigrações. 

« Os monumentos que se encontram (escreve elle (370) 
nas ilhas da Polynesia oriental são todos por extremo gros- 
seiros, e por consequencia fazem crer que o povo à que 
pertenciam devia descender de uma nação, cujo estado 
fosse proximo ao da barbaria, e assim, incapaz de cons- 
truir as embarcações por cujo meio deveria elle ter percor- 
rido nos mares do sul de seis a oito mil milhas contra os 
ventos geraes (alisados), que sopram regularmente de leste, 
o que de necessidade se deverá suppôr se quizermos que 
os Poliynesios descendam dos Malaios. 

« Por outro lado facil é de conceber como os Malatos le- 
riam podido vir do levante: os ventos teriam facilitado a 
sua passagem ; e demais, o estado elementar da sua civi- 
lisação quando foram descobertos, antes faria lembrar a 


condição dos aborigenes da America do que a dos asiati- 
cos. » 


Apoia-se tambem este autor no exemplo frequente de via- 
gens em frageis canõas, seguindo a mesma direcção, e nas. 

(369) Polynesia researches, 

(370) T. 2.º, pag. 50. 
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tradições da ilha de Raiatea e de uma das de Harvey ; con. 
eluindo que as populações das ilhas do mar do sul vieram 
de léste. O que parece comprovar a opinião dºeste autor é 
que as derrotas maritimas lembradas pelos viajantes, ou 
conservadas nas tradições dos naluraes, effectuaram-se 
invariavelmente de léste a oéste, isto é, em sentido directa- 
mente contrario ao que deveria ter acontecido no caso de 
que a população destas ilhas tivesse vindo do archipelago 
indiatico. Isto comtudo não tem sido razão bastante para 
que os autores uniformassem as suas opiniões ou conjec- 
turas. Lesson os faz descendentes dos Carolinos, Mongoes 
e Japões. Marsden os reputa originarios de Sumadra; 
Maltebrun de Java (nem sómente os Polynesios como os 
Malaios); Forster pai (371) de um antigo continente que 
suppõe submergido e reduzido a ilhas : é esta igualmente 
a opinião de Dumond d"Urville (372); sendo que quanto 
á direcção destas emigrações são concordes Ellis, Móre- 
nhout, d"Urville e Mac Culloc (373). 

Rienzi considerando-os como tribus dispersas da mesma 
nação, porém ainda semelhantes em linguagens, institui- 
ções, ceremonias e no tapú, algumas vezes com as mesmas 
leis eo mesmo culto, quer que a sua patria commum, a 
ofticina gentium seja Borneo, e o tronco dos Polynesios os 
Dayas Buguis. 

Alguns dentre estes homens (escreve elle (374) terão 
abandonado a sua antiga patria e transportado o sobresa- 
lente da sua população, seguindo o mar entre Kalemantan 
e Mindanão; e por este meio terão penetrado no grande 


(971) 2º Viagem de Cooh. 
(372) Voyage de V Astrolabe, 


(973) Reseurches philosophical and cntiquarman. 


(974) T, 4º, pag. 356. 
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archipelago das Carolinas, donde se foram successiva- 
mente estabelecendo em outras ilhas, à medida que Os 
polypos e vulcões terão collocado novas terras no Oceano, 

Eichtal que já algumas vezes citámos, expondo as opl- 
niões de Marsden e de Crawfurd, acha-as desculpaveis, por 
que não poderam ter estes dois autores muitas noções dos 
Polynesios ; pois O que no seu tempo havia à tal respeito 
de mais importante eram os dados fornecidos por Cook e 
Bougainville, não tendo ainda apparecido os trabalhos dos 
missionarios inglezes, os de Freycinet, d'Urville, Chamisso, 
Lutke, Kotzbue, Dillon e Mórenhout e de outros, sobre as 
populações, linguas e instituições dos Polynesios. Na opt- 
nião de Eichtal a origem da civilisação do grande Polyne- 
sio do avchipelago se acha na Polynesia propriamente dita; 
pois este autor pretende que tenha havido importação dos 
elementos polynesios para região occidental da Oceania, 
e que o inverso não seja igualmente verdadeiro. Esta 
falta de reciprocidade explica elle por considerações: me - 
teorologicas, que é certo, outros antes «Pelle ja tinham 
feito ; mas que elle collige e reproduz porque fazem ao seu 
caso. Os fundamentos da sua opinião podem resumir-se 
em poucas palavras. Em toda a extensão do mar dosul, 
entre os tropicos, o curso dos ventos alisados é de lêste a 
oéste ; as correntes geraes seguem à mesma direcção ; 
por cujo motivo as fracas embarcações dos Polynestos, po- 
deviam ir facilmente de ilha em ilha, da Polynesia ao ar- 
chipelago, d'onde, uma vez chegadas, se veriam impossi- 
bilitadas de voltar. 

Mórenhout resume as suas opiniões sobre a origem € 
emigrações deste povo (375). 

« Se é verdade que os fócos das populações se possam 
reconhecer pela belleza e perfeição corporea de cada uma 


- 


375) Voyage uu Les du Grand Ocean: | 2 €., pag. 290. 
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das familias que as constituem ; e se cada um destes fócos 
é o centro de uma lingua mãi da qual provieram differentes 
idiomasou dialetos, écerto que asllhas Polynesias são o fóco 
da grande familia malaia ; porque só nas Ilhas Polynesias 
esta raça junta a uma estatura elevada e á bellas proporções 
uma regularidade e belleza corporea que se não acha em 
nenhuma das partes das Ilhas Malaias, nas quaes, assim 
como differem a linguagem, os habitos e os costumes, dif- 
ferem os traços, e por toda a parte parecem corrompidos 
pela mistura de especies menos bellas, e de idiomas menos 
perfeitos. 

Lapeyrouse, compartilhando as opiniões do seu tempo» 
quanto à origem malaia dos Polinesios, procura prevenir e 
responder à objecção que se poderia formular, de terem os 
Polynesios estatura, força e proporções superiores aos Ma- 
luios. Suppõe que elles deveriam estas qualidades á abun- 
dancia de alimentos, à doçura do clima e á influencia de 
differentes causas physicas que tivessem constantemente 
obrado sobre elles durante muitas gerações successivas. 
Não obstante, Môrenhout conclue que o fóco dessa bella 
raça teria sido um continente situado a lêste do mar paci- 
fico. 

Como semelhante hypothese foi mais amplamente de- 
senvolvida por PUvville, aproveitar-nos-hemos da expost- 
ção deste viajante (376). 

« Quando se reflecte attentamente nesta admiravel seme- 
lhança de caracteres physicos, de costumes, de idéas 
religiosas e de linguagem entre os grupos da Polynesia ; 
semelhança tal que estes homens pareceriam antes perten- 
cer á provincias da mesma nação do que a archipelagos 
destinctos e separados por immensos intervallos de mar ; 

(876) Voyage de Astrolabe. Philologie: pag. 305. Mórenhoul: L. 4, 
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quando ao mesmo tempo se considera a singular diversi- 
dade que reina entre as tribus das ilhas oceidentaes ; em- 
fim quando se pensa que em nenhuma parte nem ao ori- 
ente nem ao occidente da Polynesia se acham regiões que 
possamos reputar com algum fundamento, nem mesmo 
apparencia d'elle, berço dos povos Polynesios: não seria 
mais simples suppôr que um continente ou grande ilha 
como a Australia deveu de orcupar outr'ora uma porção 
da Oceania, habitada por um povo, do qual não são as 
tribus polynesias senão fragmentos sobreexistentes de 
alguma grande convulsão do globo ? Em qualquer parte 
da Oceania (acerescenta o mesmo autor) em que ha ilhas 
altas, estas apresentam vestígios mais ou menos recentes 
de vulcões, e outras ainda contêm crateras em plena acti- 
vidade. » 

Temos largamente exposto a opinião destes autores por 
me parecer que, do que se tem ultimamente escripto sobre 
a origem e emigração dos Polynesios nasceu a idéa de os 
comparar com os Americanos. RP” que se pretende achar 
identidade de origem entre os Americanos e Polynesios, 
principalmente entre estes e os Americanos do sul, e entre 
os ultimos mais particularmente ainda com os Caraúbas ; é 
os Caraibas, como quer d'Orbigny, pertencem á raça gua- 
rany-brasiliense. Ora, considerados os povos da Oceania 
como Polynesios, negros, e os descendentes desta mis- 
tura, teriamos de nos oceupar de tres e não de quatro es- 
pecies ; e a comparação seria tanto mais facil que por 
um lado haveria identidade de origem entre os Tupys e Po- 
lynestos ; por outra, são os Malaios inferiores áquelles, e 
os pretos ficariam quasi fóra de comparação, por lhe serem 
inferiores, sendo que os de muitas partes, como os Awus- 
iralvos, estão no ultimo grão da escala da humanidade. 

Infelizmente à opinião dos que procuram descobrir iden- 


— 33) — 


lidade de raça entre estes povos carece de funda. 
mento (377). 

O autor hespanhol Martiny de Zuniga (378), conside- 
rando a constancia dos ventos, das monções e das marés 
nas Ilhas Philipinas, a impossibilidade de ter vindo a emi- 
gração do oéste, combate a supposição da origem asiatica 
dos Polynesios, assentando que esses insulares provinham 
antes da America; que do continente passaram ás ilhas 
mais proximas, e se espalharam de ilha em ilha chegando 
até Madagascar. Procurou, e julgou achar nos Chilenos o 
seu termo de comparação para o que, segundo a opinião 
dos entendidos, lhe foi preciso alterar o tagale. 

Dummore Lang (379), porém, escrevendo sobre a origem 
e emigração dos Polynesios estabelece uma opinião intei- 
ramente contraria á do autor hespanhol, querendo dar-lhes 
uma origem asiatica. 7 

Ellis (380) tambem dá aos Americanos e Polynesios uma 
origem asiatica, mas entrevê semelhanças entre os ultimos 
e os Mexicanos, e alguns habitantes da America do Sul. 

Eichtal estabelece a existencia desde tempos imme- 
moriaes de uma civilisação polynesia, elementar, po- 
rém muito regular e completa ; e, suppondo que o seu 
desenvolvimento teve por theatro um dos dois continentes, 
Ásia ou America, decide-se pelo ultimo. Como não pode- 
mos entrar em discussão com Eichtale ao mesmo tempo 
não tenha ainda a sciencia admittido as suas conclusões, 
contentar-me-hei de oppôr à sua outras autoridades res- 
peitaveis. 

(977) V. Exp. de Lapeyronse. 

(378) Istoria de las Islas Felipinas. Manila, 1803: citado por Dum- 
more Langue; pag. 85. 

(979) Eichtal. Mem. T. 2º p. 233, 1º parte, 

(380) T. 4. p. 449: cit. 
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Combatendo a hypothese da origem americana dos Po- 
lupnesios, diz Marsden (381) que as linguas do sudoeste da 
America não offerecem aflinidade alguma com 0 Polynesto. 
pUrville vai mais longe, dizendo que não a achou entre O 
polynesio e nenhuma das do continente vizinho. « Ne- 
nhuma das linguas da America (diz elle) offerece o menor 
ponto de contacto com o polgnesio. » Guilherme Humboldt 
diz que poderia haver alguma connexidade entre as-linguas 
da America e da Polynesia ; mas accrescenta que O estudo 
das linguas americanas não permite marchar senão com 
muita reserva sob a fé de taes indicações. 

Morenhout por fim admitte que a “identidade de ori- 
gem dos Americanos € Oceanicos se conelue da constan- 
cia dos ventos reinantes, que se opporiam à emigração 
asiatica ; mas acha que semelhante hypothese não tem pot 
apoio senão costumes mais ou menos analogos, do que 
pouco se póde concluir, por serem communs ás nações na 
sua infancia ; que de resto não têm a menor affinidade de 
caracteres nem de linguagem. 

Emfim (diz elle) parece inteiramente impossivel que em-. 
barcações semelhantes ás que foram achadas entre os ha- 
hitantes do novo mundo, tivessem podido vencer à pro- 
digiosa distancia que os separa da ilha da Pascoa, a mais 
oriental das ilhas oceanicas até hoje conhecidas. Pois de 
qualquer ponto que partissem deveriam atravessar de 
1,200 a 1,500 milhas, para tocar nesta ilha, que é como 
um ponto imperceptivel nesta immensidade ; e teriam pe- 
recido à fome e 4 sede antes de alli chegarem. Quanto 
áquelles autores que com um rasgo de penna os fazem vir 
do Mexico, da California, do estreito de Behring mesmo ás 
ilhas de Sandwich, e d'alli percorrerem as quatro partidas à 
do oceano pacifico, é força que responda um sorriso ú 


(381) Pag. 5. 
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simples exposição de tal systema ; porque basta lançar os 
olhos sobre os meios de navegação dos indios americanos 
para nos convencermos de que taes navegadores não te- 
riam podido andar tantas milhas quantos gráos se pretende 
que elles tinham percorrido. » 

Rienzi os considera como descendentes dos Dagas puros 
de Bornéo, cujos caracteres apresentam ; acerescendo que 
entre ambos se reputa sagrada a propriedade dos grandes 
e dos sacerdotes, e é a linguagem destes como o termo 
medio,-como uma transicão entre o malwio e o polynesio. 
Dos Dayas, que o mesmo autor acha extremamente seme- 
lhantes ao do Taiti, Nova Zeelandia e Baltas, quer elle tam- 
hem que provenham os Touradjas e Buguis de Celebs, os 
Balinenses, os das ilhas de Nias, Nasau ou Poggi, Ternate 
e Gilollo, os de uma parte das Molucas e do archipelago 
das Philippinas e das ilhas Palãos. 

Passando a caracterisal-os. Cook e Bougainville, que 
principiaram a observar com mais escrupulo a Occania, re- 
tratam os Polynesios de um modo por demais lisongeiro, 
apresentando -nos os homens como outros tantos Hercules, 
e as mulheres como se fossem outras tantas Venus. 

Como estes exageraram o physico, exaltaram outros a 
condição e o moral, encarecendo a felicidade extrema e a 
innocencia edenica que fruiam os Polynesios. Segundo 
estes, seria a Polynesia a patria privilegiada do homem : 


“alli a natureza mais do que em qualquer outra parte gene- 


rosa teria prodigalisado aos felizes habitantes d"esta” porção 
do globo saude, alegria e abundancia, harmonisando-se 
em venturoso consorcio o céo, o solo, as produeções e os 
homens, 

Descendo, porém, das regiões da fantasia, Môrenhout 
(T. 2.º p. 248) os descreve, quanto ao physico: « A côr 
azeitonada (olivâtre) tirante a moreno, mas não de cobre e 
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variando pouco nas diferentes ilhas : estatura elevada, 
muito acima do talhe medio, membros" nervosos € per- 
feitamente desenhados, fronte alta, physionomia “aberta, 
olhos negros, grandes, vivos é cheios de expressão, nariz 
quasi nada achatado, boca bem feita, posto que OS labios 
sejão geralmente mais grossos que os da raça branca, den- 
tadura soberba,face oval, angulo facial approximando-se ao 
da raça branca, e muitas vezes igual, cabellos negros € fri- 
sando em largos anneis. » 

Crawfurd dá d'elles uma descripção bem diferente, no- 
tando principalmente que a estatura média seja de quatro 
pollegadas inferior á dos europeus. 

Ellis, mais minucioso e mais confuso tambem do que 
Morenhout, diz que a côr é de um moreno azeitonado, 
bronzeada ou avermelhada, tão distante do negro é do 
ebano dos africanos como do amarello dos Malaios e da 
chamada côr de cobre dos Americanos. No mais neste par- 
ticular nota a diversidade que se encontra nos homens de 
diferentes ilhas c ainda nos da mesma ilha. Estatura 
acima da média, menos fortemente musculados que os de 
Sandwich, mais robustos que os Marquesanos, € todavia 
no talhe e forças inferiores aos da Nova Zeelandia. Aceres- 
centa que têm os membros bem conformados, movimen- 
tos promptos, maneiras nobres, graciosas e faceis. 

O que d'elles mais geralmente se escreve é que têm phy- 
sionomia franca e sympathica, fronte baixa, mas tambem 
alta e bem feita, sobrecilios negros, bem desenhados, al- 
gumas vezes curvos mas geralmente rectos : olhos raras 
vezes grandes, mas plenos, brilhantes e negros de jaspe ; 
nariz recto ou aquilino, raramente chato, ventas cheias, . 
dentes brancos, posto que alguma cousa compridos demais, 
dentadura completa excepto em extrema velhice, orelhas 
grandes, queixo inferior saliente, face oval ou redonda, 
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feições raramente angulosas e de perfil semelhante aos 
europeus : cabello negro, brilhante, ou castanho escuro, 
corridio, mas não secco nem asperos como o dos Ameri- 
canos. 

Rienzi, reconhecendo com Lapeyrouse e muitos outros 
a superioridade das fórmas corporeas dos Polyne- 
sios, comparadas com as dos Malwios, os descreve ap- 
proximando-os aos Dayjas, isto é, a côr amarellada, mais 
ou menos carregada, fronte mais elevada que a dos Malúios 
e à physionomia mais delicada; altos, robustos e mais 
bem feitos do que aquelles, os cabellos negros, abundan- 
tes e asperos ; a cabeça sem os caracteres da belleza, nem 
os da grandeza, o nariz curto, indício de pouca energia e 
constancia, a boca grande, indicando appetites grosseiros, 
olhos espantados (bagards), a vista obliqua, indício de 
timidez, temor ou tristeza, de exterior agradavel com o 
angulo facial um pouco menos aberto que o da raça cau- 
casica. 

Não se contentando, como os Guaranis, de pintarem o 
corpo de diversas côres e desenhos, eram versados na arte 
de gravar signaes na-pelle de modo indelevel (tatuage) E 
“este um costume que se acha geralmente admittido na 
Polynesia, ainda que tenha, segundo as tribus, diffe- 

rentes significações. Nas Carolinas não procedem a esta 
operação senão sob a influencia de idéas e com praticas 
religiosas. O chefe, que é o operador, invoca o favor da 
divindade sobre: a pessoa que vai assignalar; e, como o 
agouro favoravel póde não manifestar-se logo, retarda-se 
“muitas vezes a operação por longo tempo, e até por toda a 
vida do individuo; pois crêm ou fazem crer que se o fizes- 
sem sem aquella interceção, o mar,a só cousa que elles res- 
peitam, submergiria as suas ilhas. Lutke diz que os 
habitantes de Otidia recusaram repetidas vezes abrirem 


— 50 — 


taes marcas aos ofticiaes russos que lho pediam ; de 
cujo facto Rienzi conclue que talvez uma especie de dis- 
tineção nacional inhibisse os Polynesios de os conferir a 
estranhos. 

Se não é caracieristico nacional é ao menos distineção 
de classe, que de quanto mais signaes se cobre tanto mais 
elevada 6. Lesson diz que elles vestem e quast cobrem por 
esta fórma a nudez. Os chefes de Nuka-Hiva como que 
trazem um collete natural; os da classe inferior tôm me- 
nos desenhos e de menos arte; muitos dos escravos care- 
cem absolutamente d'elles. Mas o que indica que este de- 
senho não é simples fantasia ou capricho do operador, é a 
fidelidade com que elles procuram reproduzir os traços 
que copiam de uns para outros. Lêmos nos romances de 
Cooper que por signaes desta arte gravados se reconhecia 
atribu ou familia a que pertencia o operado. Aqui acon- 
tece o mesmo ; mas aos signaes da infancia usam aceres- 
centar outros, quando adultos, para memoria de seus feitos 
ou memoria de algum acontecimento. E nem só por esse 
motivo, sendo que tivessem em vista o mesmo que os (Grud- 
ranis com as suas pinturas. Lesson é desta opinião, 
quando pretende que visto como o seu aspecto adquire 
assim uma apparencia notavel de ferocidade, esse -uso 
proviria do desejo de inspirarem grande terror aos inimi- 
gos, como tambem para conservação dos documentos da 
sua gloria ; pois é um testemunho da paciencia do guer- 
reiro : sofire a dôr que sempre acompanha uma operação 
que fere os orgãos mais sensiveis da periferia do corpo. 

Quanto ás mulheres, posto que geralmente menores que 
os homens, são proporcionalmente mais fortes e maiores 
que as mulheres inglezas (0 que já não é pouco); fórmas 
plenas, mas sem corpulencia, sendo algumas notavelmente: 
altas e robustas. Parece, porém, que se distinguem entre 
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todas as mulheres da Oceania, porque as suas Dailadeiras 
são estimadas pela belleza, elegancia, maneiras faceis e 
graciosas, que nestes ramos lhes tem dado a primazia. 

|? notavel esta divergencia entre tantos autores, muitos 
dos quaes fallam por observação propria, divergência que 
seria inexplicavel se se não attendesse aos effeitos do cru- 
zamento das raças, e ás distancias em que se acham col- 
locados os diferentes grupos destes povos. Eichtal suppõe 
que estes autores, illudidos pelas informações do vulgo, 
terão dado os mesmos nomes á raças diferentes nos cara- 
cleres physicos ; mas não tão differentes que a semelhança 
ou identidade de linguagem não baste para os fazer clas- 
sificar na mesma raça. 

Se quanto aos caracteres physicos estes homens mal 
correspondem ás descripções enthusiastas de Cook e Bou- 
gunville, o moral tambem resente-se do bem e do mal que 
m'elles por assim dizer-se contrabalançam, tornando-se 
muito lastimavel que os seus costumes e a sua organisação 
social os tornem antipathicos, como avançam os escriptores 
mais reflectidos, a qualquer civilisação já formada. 

Como os Americanos, têm os sentidos mais extensos € 
mais finos, porque os exercem mais ; são mais ageis e for- 
tes por causa dos exercicios gymnasticos, a que constante- 
mente e desde a mais verde infancia se applicam. Seja ou 
não verdadeiro o principio de Adelon de que o moral se 
desenvolve á custa do physico, é certo que elles rimem 
caro as vantagens physicas que possam ter sobre os 
europêos, possuindo muito mais limitadas do que estes as 
faculdades intellectuaes : nem podem blasonar de perse- 
verantes, sendo que é esta virtude a que mais concorre 
para desenvolver a intelligencia, e levar a effeito as grandes 
obras que planeja. 

Francos no seu procedimento, resolutos nas emprozas 
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que não demandam actos suecessivos e multiplices ; pa- 
cientes, sobrios, doceis, hospitaleiros, dotados de bastante 
intelectualidade e de talento raro para as artes mecanicas, 
são frouxos, dados á preguiça e á ociosidade. 

Pacificos, simples, constantes nas suas amizades, €x- 
tremosos pelas mãis, cheios de deferencia para com os 
velhos são por outro lado extremamente vingativos, como 
todos os povos na infancia, e como aquelles para os quaes 
o perdão das offensas não se tem convertido em preceito. 
Menos emprehendedores do que os seus antepassados, são 
além d'isso ignorantes, desdenham a arte de ler e escrever, 
e têm crueldade fria calculada e a peor de todas, pois, ori- 
ginada da superstição, se lhes figura como acto de meritoria 
fortaleza. Se entre os Guaranis o valor guerreiro macula- 
va-se com a anthropophagia depois da victoria, entre estes 
a propria paz se maculava de sangue ; porque quando duas 
tribus inimigas depunham entre si as armas, cada uma 
deles offerecia á oufra um escravo para ser sacrificado 
como sello de alliança. 

D'entre as suas qualidades, boas ou más, as que mais 
avultam são o amor á ociosidade e á independencia. A 
ociosidade com tudo, nos povos collocados em estado quasi 
primitivo, não póde ter os mesmos perniciosos effeitos 
como em uma sociedade constituida, e acaso já corrupta. 
N'esta se póde dizer com o proverbio que ella é a mãi de 
todos os vicios; porque ou se dá em pessoas que deveriam 
viver do seu trabalho, e que na ausencia Velle vegetam como 
parasitas, ou nos que vivem de capitaes accumulados ; e 
uns e outros para emprego da actividade inherente ao pen- 
samento, applicam-se a cousas nocivas a elles proprios so 
não prejudiciaes à sociedade, cuja ordem perturbam. 

Entre os Americanos e Polypnesios a ociosidade, em re- 
lação ao estado social, não teria outro cífeito senão dar- 
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lhes tal reluctancia e negação para o trabalho, que muitas 
vezes contrariaria, como de facto, os projectos mais bem 
combinados de reformas no sentido da civilisação europea. 
Gomtado os Européos que tanto se indignam com esta pre- 
disposição moral, se se achassem em identicas, acaso con- 
tinuariam a reputaro trabalho como a primeira das virtudes ? 
Tirem-se-lhes as necessidades facticias. Colloquem-nos 
em um clima aprazivel e benigno, onde todos, sem muito 
custo possam achar nutrição, abrigo e vestidos, e tenho que 
não clamariam tanto contra uma disposição que mais que de 
qualquer outra causa se origina da benignidade do paiz 
habitado. 

Conservam um tal qual resquicio de civilisação ; mas, ao 
contrario dos Malwios, os Polynesios fogem das praias e 
procuram.o sertão : alli a sua indole guerreira os retêm no 
habito-de lutas sanguinolentas. Vivendo de ataques de sur- 
presa, de emboscadas nas florestas, de acommettimentos 
repentinos, o temor de represalias grupou-lhes as habita- 
ções, construidas sobre estacadas e defendidas por palissa- 
das. Mas, cousa admiravel! Todos elles ignoram o uso do 
arco e flechas, como instrumentos de guerra; ainda mesmo 
os de Otaiti, Hauay e Tonga, que são os menos rudes. 

Todavia não é por semelhante facto que devemos aqui- 
latar o estado de civilisação a que já haviam chegado. Rienzi, 
depois de tratar dos progressos da sua industria na fabri- 
cação dos tecidos e estofos, acerescenta que as esculptu- 
ras dos Nova Zeelandezes, dos Tatienses, dos de Peliú e 
de outros ilhas das Carolinas, são obras primas de elegan- 
Cigóras 

Na nautica tambem tinham feito rapidos progressos, o 
que porventura se deverá attribuir á sua posição insular, 
Eram habeis marujos e excellentes constructores. Tinham 
algumas de suas embarcações a denominação de «volan- 


tos» pela rapidez da marcha, e os navegantes européos 
admiravam o acabado de taes construeções. Maltebrum acha 
que elles dividiam a roda dos ventos precisamente, como, 
segundo Themostenes, O faziam os Gregos e os Romanos 
desde Alexandre até Claudio. 

Passando a occupar-nos da sua religião, não nos po- 
demos furtar ao desejo de fazer um extracto de Ellis (382) 
sobre o Genesis destes povos : é um hymno, um magni- 
ficat ao Deus Supremo dos Polynestos 

« Elle existia ! Taaroa era o seu nome, a sua residencia 
o vacuo ! Nem terra, nem céos, nem homens, nada havia 
ainda. Chama, e cousa alguma lhe responde ; existia unico, 
e por isso se transformou no universo. Os eixos (polos) são 
Taaroa, os rochedos Taaroa, as arêas Taaroa | Este foi o 
nome porque elle a si proprio se fez conhecido. 

« Taaroa é a claridade, o germen, a base; é o incor- 
ruptivel, o forte, o creador do universo | O universo gran- 
de e sagrado, que é como o involucro de Taaroa : elle é 
quem o move e o harmonisa. 

« Deus se dirigiu aos elementos,e lhes disse: — Vós eixos, 
vós rochedos, vós arêas, nós todos que existimos, vinde a 
formar a terra. —Elle as toma, amalgama, amassa e com- 
prime, e mais, e ainda mais; porém estas materias não se 
adunam. Logo com a mão direita arroja os sete céos para 
formar a base primeira. Creou-se a luz, as trevas já não 
existem. Tudo se move ; o interior do universo brilha, e 
Deus fica em extasis perante a immensidade ! Cessou a 
quietação, reina o movimento,os céos gyram e se arqueiam; 
o mar occupa as suas profundezas; o universo jaz creado. » 

Sem duvida, está bem longe este hymno da sublimidade . 
concisa do fiat lux que o pagão Longino apreciava; bem 
longe da exposição singela do Genesis, e ao mesmo tempo 
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tão profunda, que todo o estorço da geologia como que não 
tem servido senão de comprovar a divindade da inspira- 
ção de Moysés; mas, ainda que muito inferior em mereci- 
mento litterario, é uma paraphrase da creação que não era 
muito de esperar ser achada onde estava. 

Bem que no trecho citado exista alguma cousa de mate- 
rial, e mesmo de muito material, como seja a coexistencia 
das arêias e rochedos com o espirito creador; d'esse mesmo 
estado tinham decahido muito os Polynesios quando pri- 
meiramente foram visitados pelos europêos. Então foram 
encontrados com superstições grosseiras, convertidas em 
artigos de fé, Nºessa época é certo que adoravam alguns o | 
tabricador, o artifico do universo, a que davam o nome 
de Dinatd, a mesma entidade que o Taaroa de Ellis; ou- 
tros seguiam o islamismo. Aquelles primeiros, porém, ve- 
neravam os manes dos seus antepassados, que por esta 
fórma divinisavam, ao passo que pretendiam descender 
dos Antilopes; e quando tambem adoravam e tinham grande 
veneração a certos passaros, cujo canto reputavam fatídico. 

Segundo. Lesson, todos os Polynesios reconhecem 
uma trindade e adoram além dgsso as almas dos bons, 
acreditando que as dos mãos, ainda depois de separadas 
dos corpos, continuam a fazer mal e a influenciarem-n'o. 
Esta opinião é contrariada pelo padre Le Gobien na sua 
Historia das Philippinas, ao menos pelo que respeita aos 
habitantes das Mariannas ; ainda que em verdade estes em 
rigor poderiam ser considerados como excepção da raça à 
que. pertenciam. Isolados e segregados dos mais homens 
por mares de immensa extensão, acreditavam-se os unicos 
habitantes do universo (383), ou antes, tinham para si que o 
universo era aquillo que viam dentro dos estreitos limites 
de suas ilhas. 

(389) Rienzi, T. 1, pag. 389 
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O que porém era, é ainda é em grande parte, cancellas 
oppostas á civilisação européa ou christã, era o poder é in- 
fluencia do seu sacerdocio. « O sacerdocio, diz Balbi, an- 
tes da introducção do christianismo nos archipelagos de 
Sandwich e Taiti, e ainda hoje no da Polynesia, é exercido 
por homens influentes, cujas funcções mysteriosas têm 
extraordinario poder sobre o espirito dos insulares. O rei 
ou o supremo chefe entre estes povos é, em cada Estado, 
considerado como o primeiro pontífice, e depois delle as 
dignidades mais elevadas, os cargos mais eminentes, são 
distribuidos pelas diferentes classes da sociedade, con- 
forme a importancia dos lugares. 

Os sacerdotes, na opinião destes insulares, gozam de 
sciencia sobrenatural : ler no futuro, annunciar as vontades 
dos deoses, interpretar os sonhos, curar às molestias mais 
inveteradas, pedir offerendas, são as mais communs das 
suas occupações jornaleiras. Honrados e respeitados, a 
sua pessoa é geralmente respeitada nos combates, porque 
estes novos Calchas, a exemplo dos antigos sacerdotes de 
Marte, unem o thuribulo á espada; e depois de se terem 
batido dirigem aos deosgs os votos da tribu victoriosa. 

Até aqui Balbi. 

Ligados intimamente os interesses do céo com os da 
terra, na pessoa do chefe supremo, gemia o povo debaixo 
de uma superstição cruel e do mais intoleravel despotismo. 
Eram principes e ao mesmo tempo sacerdotes, ou tinham 
os principaes cargos do sacerdocio em homens de con- 
fiança, e de ordinario nos membros da familia real, que 
tinham o maior interesse em sustentar a sua autoridade e 
prestigio. Assim que, sendo já extraordinario o respeito 
que dos nobres exigiam, quasi não restava fórmula nem 
demonstração para que qualquer do povo se podesse ap- 
proximar do rei, 


Tratando dos nobres, diz o padre Cantova, missionário 
hespanhol : 

« Chega-se aos Tamóles (que são os nobres ou oligarchas 
das Carolinas) com extrema veneração. Quando algum 
YPelles dá audiencia, apparece sobre uma mesa ele- 
vada, e os povos se inclinam perante elle até ao chão ; 
desde que o avistam caminham curvos e com a cabeca 
quasi entre os joelhos até chegarem-se a elle. Suas pala- 
vras são reverenciadas como oraculos, as suas ordens exe- 
cutadas com cega obediencia. » 

Cook diz na sua terceira viagem que nem os mesmos no- 
bres se acercam do rei de Tonga senão com as demonstra-- 
ções do mais profundo respeito, tocando-lhe os- pés com 
as mãos e cabeça, 

Resta-nos tratar de dois assumptos intimamente ligados 
com a sua religião—a immortalidade da alma e uma su- 
perstição de taes effeitos que não é possivel omittil-a n'este 
trabalho. 

Nem todos os Polynesios tinham a mesma opinião 
quanto á vida futura. Os da Nova Zeelandia acreditavam que 
os prisioneiros devorados iam para o inferno ; os das Ma- 
riannas pensavam o mesmo dos que morriam de morte vio- 
lenta; mas, em geral, se exceptuarmos os Carolinos, não 
ligavam as idéas de céo e de inferno, em cuja existencia 
acreditavam, nenhuma noção de premio nem de castigo. 
Repugnava-lhes o que é natural, a destruição absoluta 
do eu, e o consideravam sobreexistente á materia; mas con- 
servando a indole de que fosse anteriormente dotado; o 
bom continuava a fazer bem, e o mão a produzir o mal. 

Outro particular.que elles infelizmente attribuiam á re- 
ligião, eram os sacrifícios dos prisioneiros ou a antropo- 
phagia. Este uso barbaro e cruento em nenhuma outra 
parte é tão vulgar como na Oceania, Não eram barbaros 
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pór amór da vingança; porque, segundo Lesson, se per- 
suadiam que por tal fórma vinham a adquirir a força e co- 
ragem d'aquelles que devoravam. Entre os Jdos não havia 
guerreiro afamado que tivesse tomado párte nestes horri- 
veis festins; mas, como era'o uso de algumas tribus celebs. 
não comiam de ordinario senão o coração dos prisioneiros. 
Os Polynesios neste ponto mais hbarbaros do que os Ame- 
ricanos, não se contentando com o sangue dos que aprisio- 
navam na guerra, sacrificavam os seas proprios. Tiravam as 
victimas da classe do povo, e Lesson acerescenta que prefe- 
riam aquelles que não tinham parentes nem amigos, e cuja 
morte não pudesse perturbar a ordem. Gom este sacrificio, 
contra o qual nem mesmo as mulheres se reputavam segu- 
ras, ainda quando gravidas, eram castigados os crimi - 
nosos e os turbulentos, aos quaes ás vezes davam a morte 
de um só golpe, e outras lentamente, no meio de horriveis 
e requintadas torturas. 

Não era pois de admirar que este costume, admittido por 
léi, é como sanccionado e santificado pelo religião, fosse 
alli mais commum do que em parte alguma. Alguns Ma- 
laios eram anthropophagos ; eram-n'o muitos Polynesios, 
eram-n'o inda mais os Australios : e d'esta barbaria havia 
tambem resquicios entre os Batas de Sumadra, os Dagyas 
de Kalemantan e os Alfurds de Mindanás. 

D'Urville accrescenta que os da Nova Zeelandia assam os 
chefes inimigos que morrem na batalha; e que, não con- 
têntes com isto, reclamavam da tribu vencida as mulheres 
destes chefes para lhes darem a mesma sorte, Aos Arikis,. 
seus summos sacerdotes, incumbia a tarefa de assarem os 
homens prisioneiros, e á suas mulheres fazerem-n'o ás dos 
prisioneiros. 

Uma outra pratica existia alli; um costume, uma cou- 
sa, intimamente travada com a religião ec com a politica, 
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sem ser nenhuma dellas, ou antes participando igualmente 
de ambas, influindo ao mesmo tempo sobre a sociedade, 
sobre o individuo, sobre todos os actos da vontade ainda os 
mais innocentes, a todo o momento, presente em todos os 
lugares como o olho de uma divindade ciosa do seu poder. 
Caber-lhe-hia o nome de interdieção religiosa; mas tinha 
tão variadas accepções, e Pella dimanavam taes e tantos ef- 
feitos, que, não deparando em nossa lingua com algum vo- 
cabulo que a defina, adoptaremos a designação polynesia de 
tabú, ou tapú, que de ambos os modos a escrevem os auto- 
res. 

Mais do que religião, ou lei fundamental politica, o tabi 
applicando-se ás cousas e pessoas, aos actos e circumstan- 
cias d'elles, envolve ao mesmo tempo a idéa de interdieção 
religiosa, de excommunhão, de suspensão dos direitos de 
liberdade e de propriedade, e até de vontade no sentido 
mais restricto da palavra. Meio de governo e de dominio, 
mais eflicaz do que nenhum outro conhecido ; se era uma 
arma poderosa para conter e reprimir uma sociedade tão 
mal e tão imperfeitamente constituida, era tambem um 
instrumento de despotismo, a que não havia resistir. 

Nicholas, o primeiro viajante que, estudando os Novos 
Hollundezes, comprehendeu toda a importancia do tabú e 
suas consequencias, elogia os beneficos effeitos dºesta ins- 
lituição como se poderia elogiar a união da fogueira com a 
forca: observa este autor que o tabi regula não só todas 
as suas instituições, mas até os seus trabalhos diarios; de 
fórma que não ha um só acto da vida, em que não interve- 
nha esse magico dyssillabo. 

Esta superstição dominava em toda a Polynesia com in- 
finidade de mortes de innocentes; e tendo os vivos submet- 
tidos a uma constante espada de Damocles, e sujeitos a 
tantas privações, que nem mesmo resenhal-as é facil, 


«Esta lei barbara, escreve Lesson(384), prohibia ás mulhe- 
res, sob pena de morte inexoravel, comer porco, bananas, 
coco, fazer uso de fogo que homens accendessem e de entrar 
nos lugares em que elles comem. O predecessor do famoso 
Tamehdá-mehá era tão grandemente tabú que não era licito 
vêl-o durante o dia, sendo portanto condemnado á morte 
quem quer que o visse, ainda que só por um instante, ainda 
que por acaso. » 

Para dar uma idéa menos incompleta do tabu, citare- 
mos a autoridade e até por vezes as proprias palavras de 
PUrville. 


Ainda que os Zeelandezes sejam os que com mais ceguei- 
ra de superstição saguem o tabú, todos os Polynestos o ob- 
servam religiosamente, se o não empregam com a mesma 
latitude. Acreditam que esta superstição é agradavel ao 
Atua, que é o nome por que conhecem a Deus, e tanto bas- 
ta para que a tomem como a norma unica das suas acções, 
convencidos inteiramente que qualquer objecto, animado 
ou inanimado, consagrado pelo tabú, se acha por esse facto 
debaixo da protecção da divindade, que o não deixaria de 
destruir, quando violado ; assim como aos sacrilegos que o 
ousassem profanar. Mas, por grande que seja a sua confi- 
ança no poder divino, tratam de anticipar a sua colera 
temendo a parte que sobre elles possa recahir, e punem 
severamente o culpado, qualquer que seja a sua gerarchia, 
O nobre, despojado dos seus bens e graduação, passa a per- 
tencer á classe infima. Se o culpado é um d'estes, em al- 
guns casos; e quasi sempre, se é escravo; só a morte é 
castigo bastante para a enormidade do delicto. 

O tabú ou é absoluto e comprehende a todos, e então nin- 
guem se póde approximar do objecto consagrado com receio 
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de temerosos castigos; ou é relativo, e não effecta senão a 
uma ou a muitas determinadas pessoas. Nºeste caso, o indi- 
viduo que está sob a influencia da tal excommunhão fica 
tóra da sociedade, e como que da vida humana, pois nem 
sequer póde usar das mãos para tomar os seus alimentos. 
Se é nobre, póde ter comsigo escravos que o sirvam, mas su- 
jeitos á mesma condição do senhor ; e se é homem do povo, 
vê-se reduzido a tal estado de miseria, que della não pódem 
dar idéa o que sabemos dos outrora fulminados pelo Vati- 
cano. Basta dizre-se que tinham necessidade de toma- 
rem os alimentos com a boca durante o periodo da 
expiação. 

Certos objectos, certos corpos, e d'esses corpos certas par- 
tes, certos estados da vida, são essencialmente sujeitos 
áquelle interdieção. No homem a cabeça por ser o ponto 
culminante, e os cabellos ainda mais do que a cabeça. Por 
isso não querem alimentos pendurados em suas cabanas, 
pois poderiam casualmente tocal-os com a cabeça e d'ahi re- 
sultariam grandes males. Por isso receiam entrar na camara 
dos navios, porque poderia no emtanto estar alguem passei- 
ando ou passar sobre a coberta. Por isso emfim quando 
cortam os cabellos, têm todo o cuidado em que não possa 
andar ninguem sobre o lugar em que elles se depositam, e 
depois de tosquiados ficam por alguns dias interdictos ; ao 
menos não podem comer com as mãos. 

Os doentes em perigo de vida, as mulheres gravidas, 
são tambem interdictos : ficam então expostos ao tempo, em 
uma especie de harraca, afastados de todo o commercio 
humano, dos amigos e parentes, excepto dos escravos, quan- 
do é pessoa que ostenha. Recusam-lhes certos alimentos, 
e muitas vezes os conservaam longos dias em dieta absolu- 
ta. Se morrem todos os seus utensilios ficam fóra de uso, e 
às pessoas que nesse estado os serviram não podem voltar 
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4 vida ordinaria sem ser por meio de preparações € purifica- 
ções, ainda hoje mal conhecidas dos européos. 

O homem que construe uma canõa, que edifica uma casa, 
fica igualmente interdicto ; mas n'este caso à interdicção to- 
mando-lhe o uso das mãos para comer, não às algema para 
o trabalho, nem lhes corta o contacto com os outros ho- 
mens. 

Como o tabiú póde ser imposto por pessoas de classes 
diferentes, é claro que será tanto mais grave € respeitado 
quanto mais grada fôr a pessoa de que dimane. A tribu 
respeita cegamente 0 tabú imposto pelo chefe: o governo 
local, ou o Rangatirá impõe-n'o aos que dependem da sua 
autoridade: o homem do povo emfim, sujeito à todas as 
interdieções dos chefes e superiores, póde submetter-se do 
tab, como entre nós ao cumprimento de um voto. O cos- 
tume o tem admittido em certas circumstancias, como na 
despedida de pessoas que se estimem, na persuasão de 
que lhe aproveitará o sacrificio que se faz. 

O chefe porem, que já goza de certa inviolabilidade, sob 
a garantia do céo, pois que se reputam tabits, usa ou póde 
usar da faculdade de o impôr como meio preventivo ou po- 
liaco. Teme, por exemplo, que pelo consumo se extingua O 
peixe, o marisco, a caça; consagra-0s pelo tabú até que se 
tenham multiplicado ; quer arredar da sua casa ou lavoura 
vizinhos importunos; quer o monopolio do commercio de 
um navio que alti chega; o tabu lhe satisfaz os desejos é 
assegura o resultado. Como despotismo é terrivel. Quer O 
chefe punir a algum dos seus vassallos, lança O tabu na 
sua casa, no seu campo, nos objectos de seu uso, e o dono 
vê-se na mais estreita miseria, porque se o viola fica indi- 
gitado como victima agradavel ao Atud. 

Com isto resistem á influencia dos estrangeiros, porque 
para o pôr fóra de combate basta pronunciarem aquela pa- 


— 399 — 


lavra magica. Querem punir o commandante de um navio, 
prival-o de refrescos, lá tem o tabú. Podem estes comman- 
dantes empregar a força ; mas a força, tanto é um meio pes- 
simo de civilisação, quanto é insufficiente o raciocinio para 
desfazer prejuizos que só o tempo vai gastando. Quando 
algum missionario, para desraizar essa busão, se offerecia 
a arrostar a colera de Atud, respondiam-lhe os indigenas 
que, sendo elles igualmente tabis, pois que eram sacerdo- 
tes, não lhes faria mal o que fizessem; mas a elles, sim, 
que de certo não ficariam impunes. 

Por esta fórma assegura o chefe, emquanto vivo, o seu 
dominio; mas, como com a sua morte ficam os seus paren- 
tes e amigos sob a influencia de tab ; as tribus vizinhas, 
aproveitando-se do ensejo, cahem sobre a sua tribu, que, se 
não é muito numerosa e aguerrida, de necessidade succum- 
be na luta. 

Se pois semelhante instituição é um elemento de ordem 
temporaria, não o é de conservação, e por consequencia 
nem tambem de progresso. Serve como sustentaculo de 
pequenos governos, se não theocraticos, ao menos despo- 
ticos em summo grão, como dizem era a fórma governativa 
de Badak, Honay e Taiti. E oligarchico em outras partes, 
como nas Carolinas, onde se compunha o governo de mui- 
tas familias nobres, chamada tamoles, das quaes já fallá-- 
mos. - 

Generalisemos. 

Consideramos os Malaios e Polynesios como duas raças, 
não obstante algumas autoridades em contrario. Assim é 
que a descripção que faz Crawfurd dos Malaios é igualmente 
applicavel aos Polynesios. Bory tambem designa o geral dos 
habitantes do archipelago como Malwios. 

Se as observações de todos os viajantes nos confirmam 
na opinião de que quanto mais proximos estão os povos do 
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estado selvagem, tanto mais se multiplicam as semelhanças; 
não é de admirar que as tribus insulares menos civilisadas 
apresentem caracteres physicos tão approximados,que Craw- 
furd e Bory julguem poder comprehendêl-os na mesma 
descripção. 

O primeiro (Crawfurd) diz que estes homens são baixos, 
grossos, robustos, com os braços mais carnudos do que 
musculosos, com os membros inferiores bem conformados, 
ainda que um pouco grossos e pesados; rosto redondo, boca 
grande, dentes bellos, quando os não tingem, ossos das fa- 
ces salientes e por isso as faces fundas, nariz curto e pe- 
queno, olhos pequenos e negros, a côr morena, mas vás 
riando tanto de intensidade, que as diferenças do clima não 
bastam para explical-o. Os mais claros, segundo Crawlurd, 
são os de oéste, os Baitas de Sumadra, que ficam debaixo 
do equador. Marsden porém diz que os de Sumadra têm a 
côr amarellada,approximando-se ao verm elho, propriamente 
côr de cobre. Segundo aquelle primeiro autor, os mais 
claros, depois dos de Sumadra são os cannibaes de Bornéo 
e os Dayas. Os Jáos, gozando de mais commodidades de 
vida, têm comtudo a côr mais carregada. Os cabellos são 
raros pelo corpo, menos raros na barba; mas duros, Cor- 
ridios, compridos, e sempre pretos. À estatura média para 
os homens é de 4 pés e 10 pollegadas (francezas) e para as 
mulheres 4 e 7 pollegadas. 

Bory diverge em muitos pontos. Segundo este a estatura 
é elevada, de cinco pés e tres e quatro pollegadas, sendo 
ainda mais altos os das Mariannas, bem feitos, musculosos, 
nunca gordos em excesso, membros proporcionados, pés 
pequenos, posto que hão uzem calçado; côr de rhuibarbo 
tirante a vermelho de tijolo, amarellada, morena, do cobre 
de Roselle, approximando-se do branco, da côr de cinza 
e do preto, segundo a mistura do sangue e vizinhança do 


= JG0S — 


equador: a bocca média, os dentes verticaes, os labios 
como os dos europêos, só que ás vezes são mais espes- 
sos, € vivamente coloridos; o nariz tambem semelhante 
ao dos europêos, deprimindo ao chegar da testa, mas de 
ordinario bem feito; barba regular; porém os orientaes 
parecem não têl-a; e as mulheres podendo passar por 
bellas entre os povos do litoral. 

Compunha-se a sociedade polynesia de tres castas, 
além dos escravos, e essas foram observadas por Forster 
(pai) no Taiti, por Le Gobien nas Mariannas e pelo capitão 
Lutke nas Carolinas : a classe dos chefes, a dos proprieta- 
rios livres, e a dos servos. À primeira, enfatuada de si, 
dos seus privilegios e intoleravel ; a ultima, jazendo em 
abatimento miseravel e profundo, que o despotismo dos 
chefes, os sacrifícios dos prisioneiros, o tabú e mil outras 
superstições não tornavam mais toleravel. Por miseravel 
porém que fosse a sua condição, não ganharam com a ida 
dos europeus. 

Os primeiros navegantes (escreve Rienzi) foram tratados 
por elles como deoses ou monarchas; mas em troco das 
suas dadivas e dons introduziram-lhes os vicios € rata- 
mente os beneficios da civilisação : hoje maldizem elles 
aquella illimitada hospitalidade que nos concederam seus 
pais, n'isso menos prudentes que os Chins. Eram outrora 
muito numerosos ; mas foram decimados pelas nossas ar- 
mas de fogo, pelas necessidades ficlicias, males reaes e 
molestias vergonhosas, e muitas causas de discordia que 
semeámos entre esses homens simples. Assim imaginam, 
ao ver chegar um navio, que todos os flagellos vão romper 
do seu bojo para amargurar-lhes a existencia. 

Deixemos para outro lugar os corollarios, e occupemo- 
nos dos Malaios. 


= Gt = 
CAPITULO. IV 
MELANESIOS 


A Melanesia, tambem conhecida com a denominação 
de ilhas dos Negros, por causa da côr dos seus naturaes, 
comprehende o continente da Australia, e as ilhas que 
se estendem ao norte e nordeste d'este continente entre à 
Polynesia e o archipelago. Todas estas terras são povoadas 
de raças negras, que ainda não foram bem estudadas. 
Nós, porém, debaixo da denominação de Melanesios, com- 
prehenderemos os Papuds, os Alfurdás (Alfurús ou Hara- 
furs),os Endamenes e Australios. Talvez mesmo que todos se 
podessem comprehender na mesma descripção e sob: a 
designação commum de pretos oceanicos; porque, não 
obstante dizer o padre Bernardo de Lafuente, referindo-se 
aos habitantes de Luçon, que estes se dividem em duas 
raças, uma das quaes é mais preta que a ontra, poderiamos, 
fundados em que as gradações da mesma côr é um caracter 
pouco seguro para a classificação das raças, grupal-os, 
como Eichtal, em uma só. 

. No emtanto, como esses homens estavam diversamente 
preparados ou dispostos para a civilisação, importa 30 
nosso proposito que os descrevamos separadamente ; em- 
quanto que tambem por outro lado, tendo regulado a 
confusão dos Malwios e Polynesios, deveriamos, para sermos 
consequentes, rejeitarmos a dos Papuds e Australios. Pa- 
rece-nos, é certo, haver mais dessemelhanças entre aquel- 
les do que entre estes, e, ainda quando assim seja, corre-nos 
essa obrigação para que da comparação possamos concluir 
a identidade de origem, ou a igualdade de circumstancias, 
em relação ao assumpto que nos occupa. 

Eichtal pretonde que a sua raça preta oceanica seja 
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a indigena; porque à encontra sempre no interior das 
terras, para onde pensa que teriam sido impellidas por 
inimigos mais poderosos: é isto o que se observou nas 
Molucas, Celebs, Bornéo e Philippinas. A duvida que faz 
não a encontrarmos em Java e Sumadra, assim como nas 
ilhas circumvizinhas, observa o mesmo autor, para a resol- 
ver, que ella se encontra ao noroeste da cadêa que formam 
aquellas duas grandes ilhas, na peninsula de Malaca e nas 
ilhas de Andamen. Instando mais na sua opinião, dá por 


incontestavel que a Índia Meridional fosse outrora occu- 


pada por esta raça, de cujos restos, depois de subjugada, 
quer elle que se hajam composto as classes inferiores. 

Nºesta hypothese, que ao menos tem o merito da simpli- 
cidade, haveria na Oceania uma só raça, da qual entre- 
laçada e cruzada reciproca e successivamente com os Arabes 
e Chins provieram os mestiços, hoje constituídos nos difte- 
rentes grupos Malwios e Polynesios. 

Maltebrun inclina-se tambem a favor da unidade da 
raça preta na Oceania, com o fundamento de que a côr de 
todos elles tem uma breve mistura de amarello. E” exacta 
a observação, mas se este facto isolado bastasse para os 
confundir, seria quanto á côr sómente. 

Um celebre naturalista (Buffon) nota que os habitantes 
da Nova Guiné são verdadeiros negros e semelhantes aos 
da Costa d'Africa, e que pelo contrario os da Nova Bretanha 
são homens de pouca barba, de cabellos pretos e com- 
pridos, de côr mais vermelha que preta, e com mais indus- 
tria que a que tinham os habitantes das ilhas descobertas 
por Tasman: observa, como o padre Le Gobien, menos 
intensidade na côr de uns que na de outros; accrescenta 
para melhor caracterisal-os que uns têm carapinha, e 
outros cabellos corridos. Apoia-se demais na autoridade 
de Cateret, segundo o qual os Tasmanios são como os 
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pretos d'Africa, ao passo que Os da Nova Bretanha não 
têm o cabello, que chama lanoso, nem o nariz chato, nem 
os labios grossos; e não obstante tudo isto confunde os 
Papuds com os pretos da Nova Guiné. Confunde-os, e para 
salvar-se de cahir em contradicção, applica preventiva- 
mente o facto á sua theoria, de que o calor influe na colo- 
ração da pelle, dizendo que, posto os habitantes da Nova 
Bretanha habitem mais perto do equador, não deverá alh 
ser o calor tão forte como nas terras em que 05 homens 
andam nús e têm o cabello lanoso. Convem notar-se que 
pouco antes disséra o mesmo antor que 05 Papuds se 
vestem, ou cobrem com esteiras, parecendo ao mesmo 
tempo indicar que os da Nova Guiné andam despidos. 

Nisto se póde observar quanto a sua theoria o preoceu- 
pava. No facto de andarem os Papuds com certa especie de 
vestidos enxerga a prova de ser mais frio o clima que elles 
habitavam, não obstante ser mais equatorial, sem se lem- 
brar que trazer uma esteira, como estes em vez de cascas 
de arvores e molhos de folhas como “os Tasmamos, se al- 
guma cousa prova é sómente mais industria. E sendo 
que devia provar, em favor da sua theoria, mais intensi- 
dade de calor nas ilhas de Tasman, cujos habitantes têm | 
carapinha, do que na Nova Bretanha e nas lerras habitadas 
dos Papuds de cabellos corridios, argumenta da consequen- 
cia que quer tirar para o principio que estabelece, e con- 
clue que, por isso mesmo que os habitantes da Nova 
Bretanha não têm carapinha como os pretos da Costa 
d'Africa, deve alli ser mais temperado o clima. 

Não é possivel, apezar de tão respeitavel autoridade 
confundir estas duas especies, tão distinctas no moral 
como no physico. Os Papuds, segundo o dizer de todos 
os modernos autores, são relativamente mais bellos e muito 
mais intelligentes do que os Endamenios e Australios, e 
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todas as variedades dessas creaturas miserandas, que Deus 
em um instante de colera lançou ao mundo como uma 
transição pouco sensivel entre o ultimo dos hottentotes 
e O primeiro dos ourang-outangs. 

Os Papudás, segundo a idéa predominante em Rienzi 
quanto ao berço destes povos, são tambem originarios de 
Bornéo, que, caminhando para o norte, se deveram estabe- 
lecer nas ilhas Philippinas, e para o noroeste na peninsula 
de Malakka, onde são conhecidos com a denominação de 
Senang. Depois, quando se estendessem para léste, deveram 
ter encontrado os negros Endamenes da Nova Guiné, aos 
quaes venceram e derrotaram, e d'alli passaram as ilhas 
da Luizida, Nova Bretanha, Nova Irlanda, ao archipelago 
de Solomão, ao de Santa Craz ou de Quiros, ás ilhas de 
Loyally, á Nova Caledonia, ao archipelago de Vits, até 
à ilha de Van Diemen. Existem em grande numero na 
Nova Zeelandia ; segundo Cook ha tradição da sua existen- 
cia no Taiti, e hoje habitam principalmente a Nova Guiné. 
À todos estes lugares chegaram os Papuds (Papus escreve 
erradamente Buffon e outros depois delle). Aquella pa- 
lavra é corrupção do malaio pudá, moreno ou preto, que 
dobram como usam os meninos e os povos na sua infancia 
para darem mais força á expressão. A designação de 
Lndamenios que elles proprios deram á outra raça recorda 
os pretos hediondos da ilha de Andamen com os quaes 
apresentam estes a mais triste semelhança. Os Endame- 
nes (385), mais fracos e menos intelligentes que os seus 
contrarios, desertaram da Papuasia ou Nova Guiné, e pas- 


-Sando o estreito de Torres se estabeleceram no vasto con- 


tinente da Australia, onde parece que haverá de extin- 
guir-se, 


(385) Rienzi, 
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A historia d'esta parte da Oceania (Papuasia) em poucas 
palavras se resume. Foi descoberta em 1511 pelos portu- 
guezes Francisco de Abreu e Antonio Serrano; estes, porém, 
não estabeleceram alli feitoria alguma, como nem tambem 
D. José de Menezes, que se acredita têl-a visitado em 
1526. Dois annos depois, em 1528, 0 general hespa- 
nhol Alvaro Saavedra deu-lhes o nome de ilhas do Ouro. 
A este seguiu-se Grijalva em 1537. Comtudo as mais 
exactas noções da terra e dos seus habitantes são devidas 
a Schonten, a Roggwen e Abel Tasman, e mais que a estes 
a Cook e Bougainville. 

Depois d'este brevissimo bosquejo, passamos à des- 
crever os seus naturaes, começando pela descripção de 
Lamaire (386), que Buflon resume n'estestermos: « São muito 
negros, selvagens e brutaes; trazem anneis nas orelhas, 
nas azas e cartilagem média do nariz. São fortes, bem 
proporcionados, ageis na carreira, dentes negros, bastante 
barba, cabellos pretos, curtos e riçados, que comtudo não 
são tão embaraçados como os dos negros. Têm maças, 
lanças, espadas, e outras armas de pão, pois não conhecem 
o ferro; e, mordendo como cães, até os dentes lhes servem 
de armas defensivas. As mulheres são medonhas, têm 
mamas longas e pendentes, ventre excessivamente grande; 
pernas e braços finissimos, feições horrendas, physionomia 
de macacos. » 

Esta descripção, em que parece ter-se amalgamado os 
caracteres das duas raças pretas oceanicas, differe em mui- 
tos pontos da de Gemelli Carreri (387). « São homens (diz 
este autor) corpolentos, de talhe gigantesco, cabelos riçados 
e dotados de muita força. » No que vai inteiramente - 


(386) Nuvigation: Australe. 
387) Voyages T. 5, p. 298, 
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de accordo com o padre Le Gobien, quando diz dos habi- 
tantes das Mariannas(388):« São mais claros que os Philippi- 
nos e mais robustos que os europêos ; são de estatura alta e 
de corpo bem proporcionado ; nutrem-se de frutas, raizes € 
peixes, e apezar disso são alguns tão gordos que parecem 
inchados, o que os não impede de serem ageis, e longe vos 
de cem e mais annos, sem enfermidade alguma. 

Modernamente têm sido descriptos os Papuas como 
homens de estatura alta, de pelle negra e luzidia, com 1/8 
de amarello, tendo o angulo facial de 69 gráos no maximo, 
e 63a 64 no minimo ; dão-lhes cabelos negros, nem lisos 
nem encarapinhados, mas bastante finos e frisando muito 
e naturalmente, o que lhes dá um enorme volume appa- 
rente á cabeça. 

Os seus instrumentos de guerra são arcos, escudos, fun- 
das, e para estas trazem pedras bem arredondadas em 
malhas de canhamo. Andam nús, ainda que alguns maho- 


metanos tragam lenços na cabeça ; Os chefes, porém, usam 


d'umas como tangas de esteiras com franjas arrendadas, 
fazem-nas de folhas de bananeiras, e tingem-nas de côres 
muito vivas. 

Os que Luçon viu na ilha de Banka andavam igualmente 
nús, com armas bem trabalhadas, que eram arcos e cacetes : 
quanto ao physico, dá-lhes este autor para a estatura média, 
3 pése3 ou 4 pollegadas, representando-os como dotados 
de membros-delgados, e sendo pouco musculosos. 

Os seus alimentos são simples batatas, inhames, pei- 
xes, tartarugas e mariscos, sendo a base o sagú, de que 
fazem provisão. Não usam forno como os Polynestos, mas 
grelhas de bambu, especie do nosso moquem, arranjados 


em pleno ar. 


(388) Istoria de tas Istas Marianas, de 1700. 
TOMO XXX, P. TE. 
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A polygamia é geral; a religião entre alguns é o maho- 
medismo, e outros têm apenas idolos de madeira, rema- 
tados por craneos humanos. 

« Os naturaes, lê-se na relação da Viagem de Grijalva, 
são homens de cabellos frisados e comem carne humana, 
e dão-se a taes artes e malyadezas, que só o diabo póde 
correr parelhas com elles, » 


ALFURÁS 


Os Alfurás ou Harafurs (que Forster escreve Harafords) 
têm sido, ainda que erradamente, considerados como raça 
distincta. Essa palavra na linguagem dos indigenas de 
Bornéo, exprimindo o mesmo que « homem selvagem », 
é indistinctamente applicada ás tribus que vivem n'aquelle 
estado, qualquer que seja a sua côr. Assim os Alfurds de 
Burú são côr de cobre; os Battas, que são os Alfurds de 
Sumadra, são de côr amarella escura; os Turadyjds (Alfuras 
das Celebs) são semelhantes aos Battas e de côr mais clara 
que a dos Malaios ; os de Mindanão, Mindora, ete., são d'um 
negro carregado. Nas Philippinas havia tambem Alfurds. 

Quanto a estas ultimas ilhas, diremos algumas palavras, 
relativas ao fim do celebre Magalhães, tão intrepido quanto 
infeliz navegante. Alguns autores, e notadamente Faria 
e Sousa, discrepam n'este ponto ; no emtanto parece averi- 
guado que, chegando este navegante em 1521 à ilha Zebu, 
quiz começar por converter os seus habitantes ao chris- 
tianismo ; e, levado d'um zelo imprudente e pouco esclare- 
cido, como se julgasse que as fórmulas influem radical- 
mente sobre a essencia das cousas, ou-que as exterioridades 
da religião equivalem ás crenças, lançou a agua do bap- 
tismo sobre o rei Zebu e a familia real. Os naturaes to- 
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maram por offensivo aquelle acto; o o rei de Mactan 
possuido de indignação e colera offerece combate aos 
hespanhóes, no qual acabou Magalhães com seis dos seus 
companheiros. 

Os principaes habitantes das Philippinas são os Aetas ou 
Alfwrds de côr negra, e nas fórmas semelhantes aos Papuds. 
Andam nús, tendo por unicas armas o arco e a frecha, 
sem industria nem lavoura alguma; pois, além da caça e 
pesca, não se alimentam senão de fructos silvestres. 

Escravos de todas as superstições, e acreditando princi- 
palmente nos máos genios, a sua religião, se tal nome lhe 
cabe, é antes o requinte de temor pusillanime do que ver- 
dadeiro culto. Ignoram as consolações das supplicas; e 
não admittem nem a recompensa futura das boas obras, 
nem o castigo das más, ou antes não parece que suspeitem 
a immortalidade da alma. 

De vontade inerte, de curta intelligencia, obedecem aos 
missionarios; mas não se compenetram dos preceitos que 
lhes escutam ; ouvem-n'os, mas não os entendem; se- 
guem-n'os, mas logo que se lhes proporciona alguma occa- 
sião fogem de novo para as montanhas ; e são estes, os que 
assim fogem, os que com mais dificuldade voltarão para 
escutar as lições dos seus padres. 


ENDAMENIOS 


Os Endamenes ou Endamenios são de côr negro-fuligi- 
nosa, de estatnra baixa, de aspecto selvagem e feroz. 
D'elles diz Rienzi (389) que dois viajantes arabes que no 
seculo IX da nossa éra os visitaram, depois de haverem 
percorrido a India e a China, os pintaram taes quaes os 


(389) T. 4º, p. 115. 
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viram os ingleges quando alli se quizeram estabelecer, 6 
dessemelhantes da pintura que d'elles faz Hamilton, se- 
gundo o qual é um povo de boa indole, vivendo de arroz 
e de apenas outros vegetacs. 

Eis o que escreveram aquelles dois viajantes: « Além 
da ilha de Nejabalos (Rienzi suppõe que se trata de 
Nickobar) se estende o mar de Andamen; os povos que 
a habitam comem a carne crúa: a côr é negra, o cabello 
frisado, o aspecto medonho, com pés de quasi um covado 
de tamanho, e andam absolutamente nús. Não têm barcos, 
e se os tivessem devorariam todos os navegantes que 
passassem por aquelles lugares. » 

Rienzi accrescenta : « .... labios grossos, nariz achatado, 
ventre proemimênte, membros descarnados e mal formados, 
Os homens são destros e amigos da sua independencia ; 
mas ao mesmo tempo tão cavilosos, vingativos € sordidos, 
que todas as manhãs se chafurdam no lodo para se pre- 
serverarem dos insectos. As cabanas são formadas de 3 a 4 
esteios, atados no alto, sobre os quaes engenham um tecto 
de ramos é folhas de arvores. Não usam sal na comida: 
não ensaiaram ainda a cultura das terras; às mulheres, 
sobre que pesam todos os encargos da vida domestica, 
se oscupam de apanhar mariscos para sustento de seus 
barbaros senhores. » 

Gostam em extremo de cantigas € danças; mas, bem, 
longe de serem de genio sociavel; os inglezes que em 179 
alli fundaram uma colonia, com o nome de Chatam, para 
os deportados de Bengala, dois annos depois a abando- 
naram pela intratabilidade de seus naturaes. | 


AUSTRALIOS 


O vasto paiz dos tustralios foi descoberto em 1606 por 
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Luiz Vaz de Torres, segundo commandante da expedição 
confiada a Fernando Vaz de Quiros. A estes seguiram-se 
outros até os annos de 1688 e +699, em que, mais escru- 
pulosamente do que até então se havia feito, Dampier 
observou os selvagens e o paiz que Cook foi o primeiro a 
descrever com alguma exacção. 

Os Australios e Endamenios têm a mesma origem, os 
mesmos costumes, os mesmos caracteres physicos, o mesmo 
grão de intelligencia. Talvez podessemos accrescentar que 
os Tasmanios pertencem ao mesmo grupo. 

A Tasmunia, diremos de passagem, foi descoberta em 
1642 pelo hollandez Tasman, que deu à terra o nome de 
Van Diemen em honra do governador geral da Batavia. 
Por isso Balbi a chama Diemenia, bem que o nome do 
descobridor fosse posteriormente e com razão preferido, 

Os habitantes da Tasmania são mais negros do que os 
Australios; porém tambem menos feios, e mais inteligentes. 
Andam nús, excepto no inverno, em que se vestem de 
pelles de kangurús. Vivem de casca, pesca de mariscos é 
peixinhos; têm pernas, braços e peitos muito pilosos, mas 
de pello algodoado e felpudo: têm por armas lanças de 
pão aguçado e achas de pedras. Por estas dessemelhanças, 
alguns autores consideram os Tasmantos não como Aus- 
tralios, mas como uma das ultimas variedades dos Popucs, 
quaes são os de Mallicola e Nova Calidonia, ou então como 
uma mistura de Papudás e Australios. 

Os pobres Australios, tão mal favorecidos no physico 
pela natureza, que na sua ultima variedade são chamados 
pelos naturaes de Andragiri—Gugons—, e aos quaes propôz 
Rienzi que se lhes désse o nome de Pilhecomorphos, 
quasi macacos, são effectivamente muito semelhantes a estes 
animaes tanto no exterior como na quasi nulla concepção. 
Não obstante, sendo verdadeiro o axioma de Pascal de que 
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o homem não é nem anjo, nem bruto, não devemos dar 
muito credito aos colonos inglezes, quando pretendem 
que elles carecem inteiramente de intelligencia, comquanto 
diga Rienzi (390) que elles vivem em tal estado de degra- 
dação que muito nos deve humilhar e aflligir. 

O Australio, o mais desgraçado de todos os entes, não 
goza plenamente senão dos sentidos do ouvido e da vista, 
como todos os povos selvaticos. Immundos, occupando 
o ultimo lugar na escala da civilisação, parecem o élo 
intermedio entre o homem e o orang-outang, cuja mobili- 
dade imitam em certos movimentos promptos, bruscos e 
como que irreflectidos. « Um singular movimento de con- 
torsão subita que elles dão á cabeça, e a maneira burlesca 
com que levantam as mãos, olhando para o sol ou para 
qualquer outro objecto distante, mais os approximam aos 
movimentos d'aquelles animaes que aos dos bipedes ci- 
vilisados. » 

No physico distinguem-se facilmente por terem os braços 
muito compridos, as pernas finas e ainda mais com- 
pridas do que os braços, a boca grande, o nariz largo e 
chato. Os da terra do rei George são de estatura média, 
membros delgados, abdomen protuberante: vestem-se du- 
rante o inverno com pelles de kangurús, e fazem tugurios 
a que dão a fórma dum forno, cobrindo-os com cortiça 
das arvores durante as chuvas, e sobrepondo-lhes pedras 
para as segurar. 

No moral e intellectual não puderam ainda ser bem 
estudados, porque uma como nuvem lhes empana qualquer 
d'aquelles estados da alma, cuja existencia não podendo 
facilmente ser deduzida dos seus actos, quasi é preciso 
adivinhal-a. 


(390) T. 3º, p. 435. 
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Têm certo sentimento de superstição, porque não se 
póde chamar religião o que nem os induz ao bem, nem os 
reprime do mal; mas esta especie de quasi religião não 
chega entre elles à mais do que á crença nos sonhos, 
encantos é sortilegios, e ao medo e temor dos feiticeiros. 
Conhecem os genios do bem e do mal, aquelle representado 
em Coyan, este em Potoyan, que á noite divagam, e se 
temem da luz, motivo por que a accendem. Veneram os 
tumulos, e, ainda que por este facto pareçam denotar algum 
conhecimento da vida futura, será bem difticil definir-se 
no que julgam que ella consiste. 

Sem consciencia do bem nem do mal, sem piedade -al- 
guma, prostituem as mulheres por uma fatia de pão (391), e 
sacrificam sem remorso os filhos, o que de ordinario acon- 
tece quando nascem gemeos; porque o pai movido de 
não sei que superstições mata um, ea mai, por necessi- 
dade, vê-se muitas vezes constrangida a abandonar o 
Outro. Além disto usam os Australios tirar um dente 
dianteiro ao filho, cortar ums falange do dedo á filha, 
e malar a criança, se acontece morrer a mãi, antes de 
desmamada a criança. 

Qualquer que fosse o principio de que se originou a 
anthropophagia, quer provenha do sentimento de odio e 
vingança entre povos barbaros, quer do instinto da con- 
servação nos tempos de fome, é certo que no Taiti d'um 
anno de fome, o que equivale ás nossas seccas, se diz que 
é — estação de comer gente — Diz Rienzi, comtudo, como 
Já o havia dito Southey (392) dos degradados portuguezes, 
que não é raro adoptarem os deportados tão barbaro cos- 
tume, que a tanto chega a depravação da natureza humana. 


| (391) Rienzi: T. 3, pag. 58. 
(392) History of Brazil. 
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Estes homens, mudando de vivenda com à escas sez dos 
objectos de que se alimentam, são essencialmente no- 
mades; e n'isto nos confirma Cuningham, quando nos diz 
que os que têm grutas são os que habitam perto da costa» 
onde as ostras € peixes lhes asseguram suficiente nutrição. 
No mais não são muito dificeis na escolha de alimentos : 
vermes, cobras, reptis, baleias, ainda podres, tudo lhes 
serve. 

Vingativos € desconfiados como todos os barbaros, nem 
perdoam à mjuria que Se lhes faça, nem crêm na since- 
ridade do perdão que se lhes concede, quando são 08 
aggressores. Isto dizemos, apezar do seu acalorado pane- 
eyrista Dawson, que os pinta como homens sensiveis à 
qualquer bom tratamento, susceptíveis de reconhecimento, 
e chega alé a pretender, com ingenua credulidade, que des. 
conhecem O sentimento da vingança, € estão sempre dis- 
postos a perdoar às injurias que recebem. 

O certo é que os inglezes, que passam por melhores 
colonisadores, nada d'elles têm podido conseguir, porque; 
não tendo estes indigenas feito em parte alguma grandes 
progressos, é precisamente nas proximidades de Sidney 
onde se encontram os menos aproveitados. 

Se nos objectam que estes homens não foram alh em 
missão especial de catechese, poderiamos retorquir que 
não são menos barbaros OS ndigenas d'aquellas partes 
frequentadas pot missionarios inglezes no espaço de cerca 
de 20 annos. 

Um dos governadores de Cumberland, procura ndo meio: 
de os fixar em determinado Ingar, mandou-lhes constru 
cabanas; e depois de promptas perguntou ao chefe a quen 
as mostrava : — Que taes? — Bem boas, respondeu-lhe 

selvagem, optimas para quando chover. 

Convém no emtanto observar que nem sempre esta 
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pobres creaturas são objectos de tal solicitude. Dawson, 
que já citâmos, diz que os deportados, em distancia da 
colonia atiram-lhes como à féras. A Gazeta de Sidney, 
ainda não ha muito tempo, fallava de envenenar os sel- 
vagens das margens do lago Hunter, como meio mais 
proprio e expedito de se livrarem d'elles. Um advogado 
d'aquella colonia, Wardel, defendendo em juizo a um 
criminoso de homicidio na pessoa dum selvagem, sus- 
tentou n'aquelle lugar, no jury, que matar um anthropo- 
phago, qual suppunha ser o morto, visto ser indigena, 
não era crime, como bem o sustentavam e demonstra- 


“vam os muito eruditos, sabios e circumspectos Barbeyrac, 


Puffendorho, Bacon e outros de igual farinha e polpa. 
Ainda mais, Prichard (393) discorre largamente sobre « la 
conduite de certains blancs de notre colonie de la Nouvelle 
Hollande qu'ont dit avoir tiré parfois sur des pauvres sauva- 
ges, pour les donner en patúre à leurs chiens »; proceder 
igual ao dos hespanhóés no Novo Mundo, segundo refere 
o abbade Gregoire (394), citado pelo mesmo Prichard, de 


“que ua chegada dos cães de fila, mandados buscar de Cuba 


para S. Domingos, se lhes deu em pitança o primeiro 


"negro que casualmente passava. « E a promptidão com 


que elles devoraram a sua preza, accrescenta 0 mesmo au- 
tor, encheude jubilo os tigres brancos de rosto humano. » 
- As mulheres, mais infortunadas entre os Australios do. 
que entre os Tupys, são, como bestas de carga, sujeitas 
a todas as privações e trabalhos, e soffrendo os máos tratos 


“ dos seus brutaes possuidores, a que aliás ellas alimentam, 


e que por astucia, violencia e traição usam arrancar das 

tribus inimigas, a 

(393) Hist. N. de "Homme, T. 4, p. 9. 

(394) De la Littérature des négres. Paris 1808, in-8. 
TOMO XXX,P; TI. 47 
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« Então, escreve Laplace (395) começa para estas desgra- - 


cadas a longa serie de misérias e tormentos, que só 
acabarão com a vida. A quasi nenhuma belleza de que as 
dotára a natureza madrasta, decahe promptamente com 
os mais peniveis trabalhos e os mais duros tratos, sem 
d'assegurar a affeição do tyranno, que muitas vezes à 
abandona quando a sociedade lhe embotou os desejos, ou 
quando uma nova captura lhe augmenta o numero das 
victimas da sua brutalidade. Verdade é que essas pobres 


creaturas não são alguma cousa supportaveis senão na flór 


da juventude. Nºesta idade, ao travez das crostas de sor- 
didez e gordura, unico véo que resguarda os seus encantos, 
descobre-se-lhes um talhe esbelto e seios graciosamente 
contornados. Sob os cabellos em desalinho apparece uma 
fronte com o cunho da belleza, e olhos que se volvem com 
meiguice; a mesma boca, adornada de dentes alvos e bem 
dispostos, não é sem attractivo; porém com alguns mezes 
de escravidão apagam-se esses traços, o olhar como que 
se embrutece, e ellas poderiam ser escolhidas para typo da 


mais repulsiva fealdade. E como não seria assim? Como 


é que os dotes physicos e as qualidades do coração po- 
deriam resistir a pancadas e humilhações de todo o genero, 
e as fadigas, de que nos povos menos civilisados da Europa, 


nas ultimas classes sociaes, não tem a mulher que receiar | 


a millesima parte ? 

« Vêde a companheira do Australio carregando ás costas 
o filho pequeno, e o sacco do farnel, com os instrumentos 
da pesca, atravessando matas e brejos, e obrigadas a vingar 
combros de areia, seguindo os passos do senhor, que 
desempedido, sem carga e inaccessivel à piedade, apressa 
a jornada da familia prolongando-a do romper do dia até 


(395) Voyage de la Favorites 
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” 


ao pôr do sol! No momento em que faz alto a tribu, ou 
mude de residencia ou prosiga em alguma expedição guer- 
reira, os homens entregam-se ao descanso; as mulheres 
pelo contrario cortam lenha para fazer e alimentar o fogo, 
durante a noite, e pelas margens dos rios e dos lagos vão 
procurando mariscos, que assam sobre carvões para ali- 
mento dos seus maridos. Selhes falta este recurso, dão 
caça aos lagartos e opossuns, que perseguem até a copa das 
arvores mais altas, occultos nas concavidades em que estes 
inoffensivos animaes se julgariam em segurança. » 

- Além do caracter insociavel dos Australios, da sua in- 
telligencia muito pouco desenvolvida, encontram os coloni- 
sadores grande obstaculo na diversidade e dessemelhança 
dos dialectos. « Apezar da unidade incontestavel de origem 


“da semelhança dos caracteres e costumes das differentes 


tribus da Australia, conta esta grande porção da terra tantos 
idiomas quantas são as suas povoações; posto que se não 
possa explicar esta extraordinaria diversidade, e, o que ainda 
mais é, não: offerece nenhum destes idiomas a menor 
semelhança com os que se fallam nas ilhas da Polynesia 
que são as mais proximas da Australia. 

A descripção que faz Buffon dos Australios, que prefe- 
rimos por não ser das mais exageradas, será uma prova 
mais, de que em qualquer dos estados, physico-moral ou 


“Intellectual, -são estes os ultimos dos seres racionaes. 


Os da Nova Hollanda (escreveu este autor) são de todos 
os homens os mais miseraveis, e os que mais se asseme- 
lham aos brutos : são altos, direitos, delgados, os membro 
compridos e franzinos, a cabeça grande, a fronte redonda, 
as sobrancelhas espessas. Têm sempre as palpebras meio 
cahidas, habito que contrahem desde a infancia para res- 


“guardarem os olhos dos mosquitos, que os incommodam e 


perseguem. E, como nunca abrem perfeitamente os olhos» 
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não podem ver ao longe, excepto se levantam a cabeça» 
como se quizessem ver alguma cousa acima d'elles. 

« Tem o nariz grosso, OS labios tambem grossos, a boca 
grande, e, ao que se suppõe, arrancam 08 dois dentes da 
frente da maxilla superior, por que é falta que em todos se 
nota sem distineção de sexo nem de idade. Sem barba, rosto 
comprido, aspecto desagradavel, sem uma só feição menos 
horrida. Têm os cabellos curtos, pretos e de carapinha, a 
côr negra como os de Guiné; não trazem vestidos, mas 
sómente cascas de arvores presas no meio do corpo em 
fórma de cinto, com um punhado de hervas compridas no 
meio. Não têm casas, dormem ao relento, sem cobertor e 
sem outro leito mais do que a terra. Vivem em malocas de 
20 e 39 homens, mulheres e crianças, todos de mistura. 
Sem pão, nem grão, nem legumes, têm por alimento ordi- 
nario um pequeno peixe que apanham, cortando com 
pedras, que amontoam, os pequenos braços de mar. » 

Concluamos agora. 


CONCLUSÃO 


Chegados quasi ao fim do nosso trabalho, convem lan- 
carmos os olhos sobre os principaes pontos que temos de 
tomar para termo de comparação, escolhendo dentre ellos 
os que nos parecerem mais importantes para à resolução 
que nos parece dever ter o nosso programma. 

Qual os povos da Oceania ou do Brasil estavam mais ap- 
tos para receberem a civilisação ? 

De dois modos se póde entender esta palavra: ha a ci- 
vilisação, filha do christianismo, que tem por base à fé na 
religião do Christo ; e a outra civilisação, que nasce de cer= 
tos habitos da vida policiada, com leis, industria, artes, | 
sejencias e religião propria. Considerada do primeiro 

a 
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modo, devemos crer que são todos os homens aptos para 
a receberem, porque Christo mandou à seus apostolos que 
a prégassem a todas as gentes. É 
Devendo nós concluir theologicamente que a nossa re- 
ligião deverá triumphar de todos os erros, a comparação vem 
a estabelecer-se, não sobre o grão de intelligencia de tal ou 
tal povo para a comprehender, nem sobre a cultura ante- 
riormente e por outros meios adquirida; mas sobre a pre- 
disposição que tivessem para abraçal-a, e circunstancias em 
que estivessem, de qualquer natureza que fossem, que a 
facilitassem ou retardassem. Tomada n'este sentido, já O 
dissemos, mais facilmente poderá ser recebida por um povo 
selvagem, mas de boa indo!e, do que por aquelles que pro- 
fessarem uma religião differente e antipathica, ainda que o 
seu desenvolvimento político o deva fazer considerar como 
um povo civilisado, absolutamente fallando. Tanto é isto 
assim, que o divorcio entre o judaismo e o christianismo, 
e as seitas que do seio deste ultimo se têm levantado, e 

“que ameaçam perpetuar-se ao través dos seculos, são a prova 
dé que elle encontra mais obstaculos onde acha menos 
dessemelhanças como entre irmãos desavindos são mais 
profundas as antipathias. 

“- Muito nos enganamos se a simples contraposição dos 
caracteres, e o resumo do, estado dos povos da Oceania € 
Brasil não bastam para que possa qualquer resolver por st 
o problema em favor dos ultimos. 

Comparemos. 
Temos no Brasil duas raças—Tupys e Tapuyas—a pri- 
meiro habitando o litoral e as margens dos grandes rios, a 

- segunda o interior das terras. 

Uns-tendo uma só lingua, que era a geral—lingua rica é 
variada, na qual se lhes podia prégar todos os mysterios da 
religião christi—; outros com: diferentes dialectos, ou 
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mais propriamente, segundo o dizer dos missionarios, com ' 


linguas diversissimas entre si. 

Uns sem casas, sem artes, sem industria, sem lavoura, 
sem habitos de vida menos inculta, emquanto os outros 
tinham casas, aldêas fortificadas, generos que cultivavam, 
uma (theogenia complicada, e costumes que eram leis. 

Mas para os primeiros povoadores o principal era a occu- 
pação e posse do litoral, que demonstrasse a prioridade de 
suas conquistas. No litoral acharam os colonos uma só 
raça, com a mesma linguagem e costumes, facil, hospita- 
leira; constantes em suas amizades; mas fraccionados por 
discordias intestinas. Tudo isto podia e devia ser aprovei- 
tado para a catechese. As suas discordias por um lado 
embaraçavam a confederação em numero que podessem 
pôr em perigo os estabelecimentos porluguezes ; por outro 
não repugnavam a união de todos sob novos principios, 
prestando-se pelo contrario a qualquer plano de catechese. 
“A sua hospitalidade abria as portas aos missionarios, em- 


quanto a unidade de lingua e uniformidade de costumes. 


facilitavam-lhes a prégação do Evangelho, poupando-lhes 
maiores trabalhos. 

Não tinham castas privilegiadas, mem desigualdade radi- 
cal de condições, nem se perpetuava o sacerdocio em de- 
terminadas classes ou familias; mas, longe disso, cami- 
nhando rapidamente para sua decadencia, a religião se 
tinha convertido em fórmulas supersticiosas e os vinculos 
sociaes se relaxavam. 

Eram não só faceis,mas, segundo o confessavam os proprios 
missionarios, facilimos de admittirem a religião christã. Se 
porém nada conseguiram, nem os colonos, nem os missio- 
narios, foi por tão palpaveis razões que nos .contentaremos 
de as expender e em poucas palavras. 


No principio nos mandavam os portuguezes os seus dis k 


msi 


gradados : eram aquelies sobre os quaes já as penas não pro- 
duziam effeito ; os criminosos reinciden tes, e os condem- 
nados pelos crimes mais graves. Estes homens, sentinas 
dos vícios das grandes cidades, rejeitados por uma sociedade 
que, comquanto começasse a envelhecer, os não podia 
tolerar, e achando-se em contacto com: povos selvagens, 
adoptaram os costumes dos barbaros com os quaes viviam, 
impunham a sua vontade aos colonos puros, aos quaes 
sobrepujavam de muito em numero, attrahiam os barba- 
ros, cuja sociedade tambem procuravam; e, pervertidos por 
milhares de vícios que os povos não conhecem na sua in- 

| fancia, barbarisavam-se, e barbarisavam-n'os ainda mais do 
que eram. A bebedeira habitual, o furto, o adulterio, a 
bexiga, a syphilis; crimes, vicios e molestias por elles des- 
conhecidos, começaram a grassar e a propagar-se, embo- 
tando-lhes a intelligencia, enfraquecendo-lhes o corpo, e 
dando-lhes, em vez das luzes e necessidades creadoras da 
civilisação, os desregramentos e vicios das sociedades velhas 
e corrompidas. 

Os colonos puros eram, dissemos, em numero muitissi- 
mo inferior; portanto, perdiam-se as suas boas obras, € 
viam-se contrariadas as suas boas intenções e os seus me- 
lhores planos. Nem sobre elles era sem influencia o mão 
exemplo dos outros. Vivendo em um seculo no qual se 
negava intelligencia, racionalidade, natureza humana aos 
selvagens, testemunhas da impunidade dos delictos com- 
mettidos pelos outros contra os indigenas, na impotencia 
«em que estava a autoridade do os castigar ou prevenir; 
tendo, ainda jovens, abandonado a sua patria, em uma 
quadra em que ainda se não afironta impunemente o es- 

 pectaculo dos vicios, porque a moral não alargou raizes 
pela intelligencia e coração, tornavam-se dentro em pouco 
tão bons como os outros. Perigava a conquista portugueza 
| 
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e no solo ainda virgem do Brasil plantarâm-se as sementes 
más que não poderemos extirpar tão cedo. 

Unidos pelos mesmos costumes, eram poucos compara- 
dos á multidão dos indigenas. Eram alliados ; mas o senso 
intimo lhes dizia que a alliança cimentada pelo vicio não 
póde ser duradoura. Não queriam arar a terra, € precisavam 
de trabalhadores; não tinham o recurso da costa d'Africa, e 
precisavam de escravos: dos indios uns eram hostis e lhes 
faziam todo o damno imaginavel ; outros amigos, mas por 
demais poderosos para serem queridos sem receio, por de- 
mais ciosos da sua independencia é liberdade para serem 
subjugados sem difficuldade, por demais vingativos para 
se esquecerem de injurias inmerecidas. Nºeste extremo O 
genio do mal suscitou-lhes dois meios—a discordia das 
tribus e a escravidão dos indigenas. 

Então conseguindo de Portugal a publicação de leis, de 
que os indigenas não tinham, nem podiam ter conheci- 
mento, castigando a todos indistinetamente pelo crime de 
alguns, se é que represalias sejam crimes, indispuzeram 
contra si os seus proprios alliados, e tornaram-se mais 
intoleraveis para os que, vivendo nas selvas, desconfiavam 
do bom semblante, das boas promessas de tão falsos ami- 
gos. | 

Então, igualmênte para conjurar à tempestade iminente, 
que a sua imprudencia havia suscitado, os miseraveis de=. 
portados, que já tinham feito cahir a seus compatriotas no 
desprezo dos barbaros, atiçaram Os odios e as discordias | 
entre as tribus, e, como o sacrificio dos prisioneiros servias 
efficazmente para perpetuar estas inimizades, os indignos 
do nome christão animavam e acoroçoavam com à sua pre- , 
senca estas festas sanguinolentas, dando-lhes escravos para 
que os sacrificassem, ou inimigos, que matavam para que 
m'elles se cevassem, D'este modo descansavam algum tempo, 
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emquanto com a hypocrasia cynica do interesse indigna- 

mente acobertada com o pretexto da religião, que deveram 

professar, resgatavam para o baptismo os escravos das 
“guerras, que elles mesmos haviam suscitado, de modo 
que as aguas da redempção fossem como o estygma do cati- 
veiro. 

Por estes tempos os Jesuitas, estabelecendo-se no paiz, 
começaram a sua tarefa. Era pessimo o estado moral e re- 
ligioso dos colonos; o clero secular dava O exemplo de vi- 
cios e escandalos, que era do seu dever reprimir, e a auto- 
* ridade mal se fazia respeitar. Então appareceram os reli- 
* giosos de Jesus como defensores dos opprimidos; a sua 
— ilustração, o seu desinteresse individual, a pertinacia com 

que persistiam em seus planos, o affan com que se davam 

ao engrandecimento da sua ordem, o amor que mostravam 
aos indigenas, os bons officios que em todas as occasiões lhes 
prestavam, attrahiam um sem numero d'elles, que vinham 
beber as suas doutrinas, e á sombra das missões abrigar uma 
existencia disputada”pelo rancor dos Tapuyas e pela cubiça 
A dos colonos. Dir-se-hia que Deus se amerciára emfim dos 
* pobres selvagens, suscitando-lhes aquelles protectores para 
— obem temporal e salvação futura. Os effeitos comtudo não 

- corresponderam ás esperanças. Não bons colonisadores, 
= porém missionarios zelosos, segregaram completamente os 

indigenas da convivencia dos portuguezes, para que, como se 
— dizia, o exemplo dos máos costumes não tivesse sobre elles 
— perniciosa influencia. Seja-nos tambem permittido crer 
— que, para que fosse mais efficaz o sequestro que d'elles fa- 
» ziam, não deixaram de lhes inspirar maior grão de temor 

para com os portuguezes, afim de que os evitassem e fa- 
“gissem, é é 
- Deste apartamento não era de nenhum modo possivel 
que podesse resultar a fusão dos dois povos, cousa a que 
) TOMO XXX, P. Il. 48 
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«e devia attender ; nem o aceordo de idéas, nem a unifor- 
midade de sentimentos, nem à creação de reciprocas Nê- 
cessidades, que, tornando-os dependentes uns dos outros 
fossem a garantia de uma paz duradoura. Este grave erro 
tinha por certo impressionado O abbade Raynal, quando, 
referindo-se á America portugueza, resume o seu plano de 
colonisação no entrelaçamento das duas raças, julganão que 

se deveria ter mandado rapazes € raparigas, que se Ber. 
nassem com os naturaes da terra. Muitos annos depois se q 
lembrou o governo porluguez de favorecer esta medida, 
mandando que aos portuguezes que se casassem com as 
índias do Pará, sendo soldados se désse baixa, € sendo 
paisanos se fizessem mercês. 

Os colonos, já irritados com a escassez de escravos para as 
suas lavouras, começaram a sofirer necessidades urgentes, 
quando os indios domesticos se occupavam com o serviço 
das missões, do que vinha ao publico pouco proveito im- 
mediato. D'aqui nasceu-o odio ao systema, depois aos jesui- 
tas; d'aqui a necessidade em que estes se viam de sacri- | 
ficarem os seus protegidos para momentanea satisfação do 
clamor publico. | > 

Se o sangue de tantos milhares de victimas não fosse a 
objecto de bem tristes meditações, rit-nos-lamos hoje de 
ver como com um rasgo de penna julgava Portugal que - 
podia mudar a indole de um povo, é fazer respeitada pelos 
indigenas a autoridade, que elles nem de nome conhe- Red 
ciam : rir-nos-iamos de ver como eram executadas essas à 
leis, que se diziam feitas a bem da liberdade, e que não 
eram senão occasião de novos vexam es é de maior numero 
de cativeiros. Se um fazendeiro maltratava O indio, se O 
prendia e espancava, se O feria ou matava, recorra o indio 
ou seus parentes, à autoridade, à autoridade que elle não 
conhecia, é que o não reconhecia a elle como membro da 


cod 
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“republica, á autoridade connivente n'esses crimes ou 
sem força para os reprimir. Se depois a vingança o levava 
a algum acto de desespero:—Prendei-o —insulta os vas- 
sallos de el-rei—devasta as suas propriedades, é escravo 
legitimo. 

Se um portuguez passava um d'aquelles de quem tantas 
offensas recebiam; se um missionario os acompanhava; se, 
porque sem distincção eram todos maltratados, se vinga- 
vam indistinctamente sobre todos; se de qualquer modo 
obstavam á prégação do Evangelho :—Prendei-o, para que 
saiba o que é o Evangelho! —E prendiam de facto não só os 
culpados, mas a quantos topavam, amigos ou inimigos, tra- 
zendo-os carregados de ferros para o seio de uma socie- 
dade que se fazia odiada : alli, á força de açoites, de mãos tra- 
tos, poucas vezes de caricias, abusando da sua credulidade, 
arrastavam-n'os perante o tribunal. Lêde os diferentes 
livros de missões que ainda se enconttam nos nossos 
archivos municipaes: a fórmula é simples, e tão geralmente 
seguida que por maior commodidade poderiam ser stereo- 
typados os termos da matricula: — declarou ter sido preso 
em guerra justa: — e poderiam accrescentar que eram nos 
sertões comprados por um fio de contas ou de missanga ; 
por um lenço ou prego, e revendidos por um cruzado nas 
povoações. : 

Neste cahos de interesses encontrados desconheceram 
os jesuitas a obra santa para a qual a Providencia os 


" chamára entre os selvagens : embrenharam-se nas missões, 


obraram prodigios de constancia; mas, como já tinham 


“dado de mão á colonisação para só pensar na catechese, 


deslembraram-=se tambem da religião e do principio vivifi- 
cante que ella encerra, do seu espirito, para só cuidarem 
e imporem com o maior rigor fórmulas e praticas que os 
selvagens como automatos repetiam. 
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“ Pensando em Deus e no paraiso, esqueceram-se da terra 
e da sociedade ; não era um povo a quem educavam, eram 
noviços que instruiam; não eram homens que educavam 
para a sociedade, eram barbaros aos quaes se applicava os 
processos de Loyola para quebrar e subjugar a vontade, 
reduzindo-os a uma obediencia cega, a uma passibilidade 
morta, inerte e improductiva . 

Relaxavam os laços de familia tornando os filhos e 
mulheres denunciantes dos pais e maridos, tiravam-lhes 
a vontade e o amor á independencia, e á força de humi- 
lhações, de disciplinas, de castigos infamantes impostos 
em praça publica, impostos até aos seus maiores, e por 
estes recebidos como actos meritorios, apagaram e consu- 
miram um tal qual sentimento de dignidade propria, sem 
a qual nenhum esforço louvavel se póde conseguir da 
nossa especie. 

Chegaram a dominar absolutamente os espiritos dos 
neophytos, e quer usassem, quer abusassem do poder que 
tinham adquirido, é certo que sem a sua intervenção e 
assentimento nada se podia conseguir com elles, Eis o ques 
em fins do seculo passado escrevia Domingos Alves Branco | 
Moniz Barreto (396), e que damos como um exemplo entre 
mil: á 

« O governo e jurisdicção que têm estes padres tempo- 

“valmente nos indios é tão despotico, que elles arbitraria 
e absolutamente os condemnam á horrorosos castigos; k 
depoem capitães-móres e outros officiaes; nomeam sem auto= 
ridade outros em seu lugar, punindo-os com prisões, po 
gonilhas e ferros; e finalmente resistem a todas e quaesquer 


ordens do governador e da justiça, que os mesmos indios ” 


E is 


(396) Pluno sobre a civilisação dos indios do Brasil, por D. A. B. 
M, B-— MS, do Instituto Historico Brasileiro, a 
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não ousam cumprir, sem que lhes seja ordenado pelos 
seus padres assistentes, e estes sem que tambem lhes seja 
eignaço pelos prelados de suas respectivas religiões. ' 
« Não ha muito tempo que, sendo nomeado pelo Exm.. 
marquez de Valença, governador que, foi da capitania da. 
Bahia, um capitão-mór dos indios da aldêa de S. Felix do 
Rio Real, o missionario que se achava nella não quiz cum- 
prir a patente aquelle indio, nem dar-lhe posse do seu 
emprego por motivos particulares; e ainda assim ficando 
com reserva ao mesmo indio por ser promovido sem o seu 
consentimento e approvação ; deixando passar tempo sus- 
citou a mesma questão, governando aquella capitania 
D. Rodrigo José de Menezes, depondo segunda vez o 
mesmo indio, e do mesmo modo nomeando outro em seu 
lugar, cujo clamôr chegando á presença d'este governador, 
e ordenando de novo por uma portaria sua ao regente 
missionario restituisse a jurisdicção ao mesmo indio, ainda 
assim não obedeceu, causando até uma perturbação entre 
os outros indios, pelos fazer crer que o governador man- 
dava lhe fosse restituida a jurislicção, vinha de má fé com 
elles, e era de esperar que os tratasse mal, sendo o que 
bastou pata que os mesmos indios o não quizessem reco- 
nhecer por seu capitão-mór, nem obedecer-lhe de modo 
algum. » 
Quando se extinguiram os missionarios, estes homens 
enfraquecidos por uma luta de seculos, educados n'uma 


“tutella constante, envilecidos pela escravidão, sem vontade, 


- sem animo, sem que se soubessem governar ou tomar uma 


E 


resolução," consumidos e destruidos pelas guerras, fomes, 
estes, resgates e captiveiro, offereceram-se como facil 


* preza á avidez dos colonos que os acharam reunidos e 


indefensos. Não foram pois estes padres os mestres, Os 
instructores dos neophytos que deveram (er guiado pelos 
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caminhos da civilisação : dir-se-hia afiios que foram os 
sacerdotes, que a Providencia chamou para junto do leito 
dum povo moribundo, para alli durante mais de dois 
“seculos assistirem às suas convulsões, ministrarem- lhes os 
sacramentos e abrirem-lhes as portas do céo. 

Se se devesse ajuizar dos missionarios do Brasil pela 
regra do Divino Mestre — Ex fructibus eorum, etc.—, con- 
cluir-se-hia ou que foi por e elles mal interpretada a palavra 
do christianismo, que, devendo ser vida, produziu a morte; 
ou que a Providencia os escolheu para instrumento de suas 
vistas imperscr utaveis no exterminio dos indigenas, e no 
fundamento da dominação portugueza: sem a sua inter- 
venção não resistiriam os portuguezes á furia dos selvagens, 
nem os selvagens sem os seus conselhos se deixariam 
tantas vezes persuadir a descerem das florestas, e a que- 
brarem as suas armas em signal de alliança, para que as 
tentativas contra a sua liberdade os achasse dêspreyenidos 
e indefesos. | 

“Dissemos a opinião entre nós consagrada de que elles À 
foram os unicos e verdadeiros amigos dos indigenas, que- 
remos crer ce cremos que de boa fé patrocinaram a sua 
causa: todavia, se os avaliamos pelas suas obras, vemos 
que elles prestavam grandes e importantes serviços, ma 
aos portuguezes ; intimidaram” os estranhos, leo 
os estabelecimentos creados, fundaram novas povoações 
com « tranquillidade que lhes asseguravam, contendo. os 
barbaros, repellindo os piratas; e cahiram emfim quando 
Já se achava consolidado o dominio portuguez por uma 
posse djuturna e não disputada. Que foram pois? Os pro- | 
tectores dos indigenas que se extinguiram, ou a salva 
guarda dos portuguezes que prosperaram ? 

Quaesquer porém que fossem os erros provenientes do 
modo por que se effectuou a colonisação portugueza, qual- 
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— quer que fosse a influencia exercida no contacto com os 
* indigenas, nada disso altera as condições de sociabilidade 

" £ eivilisação, em que se achavam os indigenas, nem des- 
a mente a asserção dos primeiros navegantes e missionarios, 

“de que eram facilimos de admittirem a roligião christa. 

Passemos á Oceania. 

Tres são as raças com que aqui deparamos, Malaios, 
Australios e Polynesios. Procedamos por ordem, segundo 
a importancia numerica de cada uma destas raças, e 
vejamos se uma simples recapitulação do que sobre cada 
uma “Pellas deixamos escripto, basta, como nos. parece, 
para que possa qualquer resolver o nosso programma em 
sentido favoravel aos indigenas do Brasil. 

Os Malaios constituem a raça mais numerosa da Oceania. 
Estes porém, longe de serem barbaros, cram dados á 
navegação desde tempos muito remotos. Fayorecidos pelas 
circumstancias de habitarem ilhas numerosas e proximas, 
dos ventos constantes, das correntes conhecidas, deram 
expansão ao seu genio essencialmente aventureiro, ao 
amor que tinham ás expedições longinquas, estabelecendo 
uma infinidade de colonias, e por esta fórma propagando 
e vulgarisando a sua lingua por todas as terras da Oceania, 

Emquanto os Brasis sacrificavam e devoravam os seus 

* prisioneiros de guerra, dºestes uns eram anthropophagos 
- por preceito religioso, outros sacrificavam as viuvas nas 

4 exequias dos maridos, e as escravas nas das senhoras, além 

& do que igualmente devoravam os prisioneiros. 

> Os nossos davam-se com paixão ás bebidas espirituosas ; 

“os da Oceania davam-se com igual excesso ás mesmas 
bebidas, e além d'ellas ao opio, emquanto as mulheres 
de. algumas partes tomavam 0 ampó para emmagrecerem, 

Witindo por esta fórma o germen das gerações futuras. 

Tinham, cousa. de que os nossos careciam, classes pri- 
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vilegiadas, e até com mais distincções do que na India ea 
China. Assim os habitantes de Bali, a pequena Java, E 
sectarios de China, não têm sómente as quatro classes EM x 
se contam na India entre os povos da mesma crença; mas 
uma quinta mais, que não entra em conta por ser epaaadE 
impura, e como tal habita fóra das povoações, longe. do 
contacto de todas as outras. Eram estes os Sudras ou. 
Poleds destas ilhas, os Chandala chamados. “24 5208 

Em Java, uns como os nobres pretendiam ser descen- 
dentes de Vichnou, emquanto os montanhezes, comparti-. 
lhando taes prejuizos, fazem provir os seus ascendentes g 
da especie de macacos, que conhecem com O nome der » 
Wowwons. Aquelles tinham vestuario proprio, que em e 
todas as oecasiões os differençasse dos outros, aos. quaes 
a macula inexpiavel de origem tirava todo o meio fo AR Ê 
ficação ou rehabilitação. 

Todos tinham governos estabelecidos e despoticos, como 
é de necessidade que sejam onde se acham classes bem 
discriminadas, e constituídas desde tempos immemoriaes. 
O estado era feudal: os nobres exerciam o mais intole- 
ravel despotismo, e viviam na maior independencia, fun- | os 
dando as suas prerogativas na santidade da sua origem, em- E 
quanto os servos e os escravos gemiam sob as oppressões | 
e extorsões de todas as classes superiores. As discordias. 
que entre elles appareciam não provinham nunca de mo- | 
- vimento popular ; eram alevantes ou rebeldias dos nobre 
" contra O rei, ou manifestações dos reis contra os nobre 
esforçando-se cada um por dilatar e estender o circulo” de 
suas prerogativas e direitos. * 

Em muitas partes como em Java tinham palacios 
pata e ed ; não this fnltando 1 nem 
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lectual era terem uma litteratura rica e variada; romances, 
poemas, theatro historico e mimico, templos, tumulos e 
monumentos, construcções antigas, e de tal belleza artistica, 
que são reputadas superiores ás da Persia, e comparadas 
ás mais bellas do Indostão; por fim, archivos d'uma remo- 
tissima antiguidade, e que começam a fazer fé dos Hannos 
da nossa éra, que é o primeiro da javaneza. 

Esta raça, como mais particularmente se observou nos 
homens de Palembang repugnava a qualquer innovação, 
a qualquer mudança nos seus costumes, a que são extre- 
mamente aferrados, e no seu caracter bDellicoso achava 
incentivo e recursos para a luta com os europtos. Foi por 
estas causas que o reino de Achen lutou por quasi um 
seculo com os portuguezes, então no auge da sua prosperi- 
dade, obrigando-os por fim a recuarem, depois de can- 
sados e desacoroçoados, e consumidos innumeros the- 
SOUros. 

- Os hollandezes se estabeleceram em Java, e em outros 
pontos da Oceania; mas dando de mão á prégação do 
Evangelho, suscitando e fomentando discordias entre os 
reis e os nobres, que mutuamente se enfraqueciam e des- 
lruiam, emquanto elles com o sangue de milhares de 
victimas iam consolidando o seu poder. Destruir porém, 
não é civilisar. 

A prégação do Evangelho, ou antes a civilisação que 
tem por base o christianismo, encontrou um sem numero 
de obstaculos nas religiões que os Malaios professavam : 
Pesta causa primaria deverá ter nascido a opinião, aliás 
verdadeira, de que eram em extremo aferrados á seus cos- 
tumes, 

Seguiam elles o culto de Chiva ou o de Brahma e o de. 
Mahomet. Peço desculpa de ter de entrar em algumas con- 
siderações metaphysicas : serei breve e procurarei ser claro, 

TOMO XXX, P. +9 
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Não sendo os dogmas fructo da politica, mas, pelo con-. 


trario, sendo as sociedades productos das religiões, seria 
preciso substituir uma religião por outra para mudar-se à 
forma social. Estas mudanças, que em todos os casos não 
se operam senão por meio do tempo e de violencias, são 
de extrema difficuldade quando está no seu auge à religião 
que se pretende extirpar, € impossiveis quando tem creado 
raizes no seio d'uma sociedade que, à par della, se foi 
desenvolvendo e fortalecendo, comprehendendo ambas 
na occasião do ataque, que uma sem a outra não poderia 
subsistir. 

Vejamos quaes são os dogmas da religião de Brahma, 
e quaes os seus effeitos na ordem politica. 

Brahma e Chiva são os dois deoses da trindade admittida 
pelos livros sagrados da India: na sua essencia a religião 
| é uma. 

Brahma é o principio unico, o autor de todas as cousas, 
a alma universal; é uma unidade infinita, que se manifesta 
nos espiritos, nos seres e nos objectos da natureza, uma 
substancia, que se acha presente em qualquer acção, vida 
ou intelligencia. E? tudo, pois comprehende tudo. Os 
individuos são sombras que passam: só existe Brahma, 
que é o fim supremo da creação, que delle nasce, n'elle 
subsiste e a elle tem de voltar. Todôs os espiritos se 
haverão de confundir na unidade da substancia eterna, 
depois dum numero maior ou menor de transformações 
em castigo de faltas commettidas. 

Se Deus é tudo, e os individuos outras tantas ilusões, 
não póde existir a individualidade. Os individuos são som- 
bras, que Brahma crea por emanações da sua propria 
substancia, procedendo na sua marcha do mais ao menos 
perfeito. À individualidade, pois, dependente da unidade 
absolnta, não existe para si, mas para o ser de que emana; 
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não existe esse principio nem mesmo na eternidade, não 
obstante reconhecerem os premios e castigos futuros, por- 
que estes dois extremos oppostos combinam-se para ani- 
quilal-o. Ocastigo suppõe a emenda, a rehabilitação para 
a recompensa, c a recompensa vem a ser o fim do indi- 
viduo, porque é a absorpção da alma humana na alma uni- 
versal. Brahma pois é O principio e o fim de tudo. 

Negando a religião personalidade ao homem, o governo 
não podia admittir a liberdade social; e portanto consti- 
tuia-se despotico. 

Além d'isso, Brahma crea por emanações successivas, pro- 
cedendo do mais ao menos perfeito: haverá pois tantas 
desigualdades nos seres quantos forem os actos de emana- 
ções. O homem, quatro vezes creado, formará quatro clas- 
ses, ou quatro especies de creaturas diferentes. Se pois, 
a natureza humana é multiplice, e se compõe, como a dos 
animaes de muitas classes que se não podem confundir, 
e antes devem perpetuar-se de geração em geração, o go- 
verno accommodando-se.a este novo principio transfor- 
mava-se logicamente em um despotismo hierarchico de 
castas. ; 

Se porém a soberania pertence de direito á classe mais 
nobre, á classe divina, o Brahma é de direito senhor da 
creação, tudo lhe pertence; e se os outros homens alguma 
cousa desfructam do que ha no mundo é isso devido a 
puro cffeito de sua generosidade. 

Se os que governam são os mais proximos de Deus, são 
elles os que só podem interpretar a sua vontade, e devem 
assim accumular o poder temporal e o espiritual. O es- 
tado é portanto theocratico, e todas as espheras sociaes 
se regem e ordenam dogmaticamente por leis que são ao 
mesmo tempo politicas, civis, moraes e religiosas. 

Ainda mais: se Deus é tudo, a sciencia unica é a sciencia 
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de Deus: d'ella depende a arte, à industria, O commercio, 
a agricultura : a religião em summa é o centro e o fim de 
toda a actividade. 

Concluimos. 

A religião de Christo, prégando à confraternidade e o amor 
do proximo, repugna a idéa da multiplicidade da natureza 
humana, é por consequencia o regimen de castas : a historia 
mostra que elle se compadece com todas as fórmas de 
governo, mas a razão faz ver que não póde, sem renegar 
da sua verdade sublime, caminhar com theocracias de 
credos differentes. Por outro lado, como a religião de 
Brahma é a sciencia e o principio da actividade dos que 
a professam, os homens desta communhão não poderiam 
aceitar a bandeira d'uma civilisação baseada em outros 
principios por causa do antagonismo fatal; e dir-se-hia 
mesmo impossivel, que deveria apparecer entre as facul- 
dades moraes e intellectuaes. Seria preciso extirpal-a, 
offendendo o poder dos governantes, ferindo o interesse de 
castas poderosas, arrepelando os prejuizos do vulgo, que, 
ainda quando viclimas de seus erros, não são os que em 
favor d'elles pugnam com menos aferro. 

Menos teremos que expender ácerca do M «homedismo, 
o qual, posto que não sufficientemente, tem sido comtudo 
melhor apreciado. 

A fatalidade, que é a base da fé mahometana, faria á 
primeira vista suppôr que os crentes, como elles se cha- 
mam, assistiriam de braços cruzados á invasão e predo- 
minio d'uma crença differente; se não tivessem uma fé 
tão viva e tenaz, se a gloria do seu paraiso não reservasse 
um lugar distincto aos que morressem por amor do pro- 
pheta, e se emfim a sua religião não admiftisse como O 
christianismo O principio do proselytismo. 

Hoje que a Turquia é considerada como um elemento 
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necessario ao equilibrio europêo, depois que à Sublime 
Porta deixou de infundir receios pela tranquilidade da 
Europa, as opiniões sobre o Islamismo modificaram-se 
singularmente por effeitos da politica; chegando a pretender 
certos autores, sem duvida pouco orthodoxos, que ella é 
a mais apropriada ao caracter de certos povos, como sejam 
os africanos. 

Não é essa a nossa questão. 

« Até aqui (escreve Eichtal) (397) têm sido os musulmanos 
inconvertiveis pelos christãos, e esta resistencia se explica 
pela propria natureza do seu dogma, simplicissimo em si, 
e que por outro lado, achando-se em harmonia com O 
christianismo em um grande numero de pontos, é um pro- 
testo expresso contra os outros em que della se separa. » 

Em outra parte diz o mesmo autor com referencia á Africa : 
« Nenhuma duvida temos a este respeito. Toda a tentativa 
de proselytismo entre as populações musulmanas as su- 
bleyaria d'um jacto, tornando-as desconfiadas € hostis para 
com os europtos; eno caso de ter algum successo, não 
deixaria de produzir uma luta religiosa com os effeitos 
desastrosos que sempre acompanham semelhantes lutas. » 

Um outro autor (Buxton) (398) diz: « São por tal fórma 
enraizados os seus prejuizos, que alguns missionarios não 
hesitam em declarar que elles preferiram empregar os 
seus esforços com pagões do que com musulmanos. » 
O que combina com a asserção de Molliano « de que 
os missionarios fariam inquestionavelmente conversões 


entre os idolatras, mas que experimentariam invencivel 


resistencia da parte dos musulmanos. » 
Resulta do que levamos dito que, se os musulmanos 


(397) Mem. cit. (S. Eth.) T. 4, p. 2 pag. 164. 
(398) Thomas Fowel Buxton, trad. de: Pacaud. « De lu traite dos 
escluves en Afrique el des moyens dy rémedier, p. ddo. 
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não são inteiramente refractarios á acção do christianismo, 
ao menos não o chegariam a adoptar sem grandissimas 
difliculdades. Seo raciocinio o demonstra, os factos o têm 
confirmado. Faria e Sousa (399) diz em uma parte da sua 
obra, referindo-se aos mouros, « com estos és toda la porfia 
portuguesa. » 


POLYNESIOS 


4 


Quando mesmo a idéa de comparar os indigenas do 
Brasil com os da Oceania tenha nascido da supposição de 
que descendem estes dos americanos, rejeitando nós tal 
opinião fundados nas autoridades de Mariden, Morhenhout, 
Urville c Humboldt, temos rejeitado implicitamente a pa- 
ridade que de tal facto se poderia achar no estado de am- 
bos para os cffeitos da civilisação. 

Os Polynesios são no physico superiores aos Malaros, 
com a côr mais carregada que a destes, e ao mesmo tempo 
mais altos, mais robustos, mais bem feitos. Os Tupys per- 
tencem a um typo diferente, mas apresentam todos os 
caracteres da força. Comtudo para os effeitos da civilisação 
as dessemelhanças physicas entre uns e outros não são de 
grande importancia. 


No moral, feita a excepção de que os Malaios são mais 
e muito mais sanguinarios, abundam-as semelhanças. São 
ambos preguiçosos, vingativos e resolutos para os actos que 
demandam não perseverança, de que são pouco capazes, 
mas energia subita de esforço. Uns e outros, sobrios, hospi- 
taleiros, amigos da sua independencia ; uns e outros, ami- 
gos de lutas e combates; mas o Yup1j procurava O inimigo 


(399) T. 1, p. 83, ob. cit, 
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ás claras, emquanto os Polynesios, desconhecendo o arco 
e frechas, amavam as traições e as emboscadas. 

No intellectual é admittido que desde tempos immemo- 
riaes tinham os Polynesios uma eivilisação, que, embora 
fosse elementar, cra comtudo regular e completa. 

Mas, se tinham essa tal qual civilisação, não podemos 
suppôr que o nosso programma se refira senão á intro- 
ducção do christianismo entre elles. 

Nisto porém já differem. 

Os Polynesios, bem que dotados de talento e com rara 

inteligencia para as artes mecanicas, como tambem tinham 
os nossos indigenas, eram tão aferrados aos seus costumes, 
que se tornavam antipathicos a qualquer civilisação já 
formada. 
- Além desta disposição pouco favoravel, contava a sua 
sociedade tres castas, a primeira das quaes era intoleravel 
pelo despotismo que exercia, emquanto a ultima jazia 
submergida no ultimo grão de servilismo e miseria. Todos 
na actualidade, como que para isso se tenham dado as mãos, 
fogem dos curopéos, e maldizem a cega confiança e impru- 
dente hospitalidade de seus pais. 

Em religião são mahometanos; porém muitos não têm 
senão superstições grosseiras, idéas confusas duma outra 
vida, e a credulidade nos feitiços e mandingas. 

Entre todos, o sacerdocio, em cujo apice está o rei, é 
muito influente e respeitado, de modo que, como se achem 
confundidos em uma só pessoa, ou pelo menos em uma 
só casta os interesses do céo e os da terra, gemia a maior 
parte debaixo do peso duma theocracia cruel e supersti- 
ciosa. 

Mas o maximo dos obstaculos era o tabi, em mãos de 
homens que por certo se não quereriam servir delle em 
damno proprio. O tabiú, regulando todos os actos, todos os 
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momentos da vida, e sendo exercido por todos os chefes 
e autoridades, era uma palavra fatal, com a qual podia 
o chefe afastar os estrangeiros do seu povo, rejeitar as 
suas relações quando dºellas se temesserm, “e embaraçar 
todos os esforços que se tentassem para OS civilisar. 


MELANESIOS 


Temos por fim os Melanestos, que são os Papuds de 
pelle negra e luzídia, de estatura média, sadios, de cabellos 
ricados, mais inteligentes do que os Australios, e em 
religião idolatras e musulmanos. 

Os Alfurds, escravos de todas as superstições, em intel- 
ligencia inferiores aos Papuds e superiores aos Australios ; 
deixam-se guiar pelos missionarios, mas sem amor á vida 
das missões, e aproveitando-se de qualquer aberta para 
voltarem às suas montanhas, e retomarem o Seu estado 
anterior. 

Por fim os Australios, entes desgraçadissimos no moral 
como no physico, avessos a todo 0 ensino, fallando innu- 
meras linguas, e colocados (diz Rienzi) no ultimo grão 
de embrutecimento da especie humana. 

Comtudo às diferenças entre estas variedades não são 
tão caracteristicas que os autores os não dém a conhecer 
com a designação generica dé pretos da Oceania. 

Os inglezes, o que sem duvida será devido ao caracter 
dos indigenas, têm alli commettido crimes iguaes áquelles 
por que são accusados os hespanhões da America. Se é 
certo o que nos conta o abbade Gregoire (400), de que 
à chegada d'uns cães de fila, mandados de (Cuba para 
S. Domingos, deu-se-lhes em pitança, e como para expe- 


(400) De la Littérature des Negres. Paris, 1818. 
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rimental-os, o primeiro negro que casualmente passava : 
Prichard (401) lembra tambem o proceder de certos brancos 
da colonia ingleza da Nova Hollanda, dos quaes contam 
seus compatriotas terem por vezes atirado nos selvagens 
para os dar em carniça a seus cães. 

Um membro dos communs no primeiro quartel Veste 
seculo chamava a attenção dos seus compatriotas para os 
vexames praticados pelos colonos inglezes contra os indi- 
genas das terras em que se estabeleciam ; e tirando as con- 
sequencias dos factos conhecidos, mostrava que a popula- 
ção da Australia e Polynesia montando a mais de dois 
milhões, tinha rapidamente decrescido, e que tomando a 
Inglaterra posse da ilha de Van Diemen, em pouco mais de 
20 annos-se achavam destruídos os indigenas. 

Concluiremos melhor o que são estes homens pelo arra- 
zoado de seus defensores: 

« E” para nós fóra de duvida (escreve Rienzi) que os 
Australios são susceptiveis de civilisação ; julgamos comtu- 
do que n'esta obra se terá de arrostar com maiores obsta- 
culos, e indicando em resumo quaes sejam as difficuldades 
que antolha, taes como, fazer-lhes perder o amor á vida er- 
rante; arredal-os do contacto dos deportados; ganhar-lles a 
confiança: conclue o mesmo autor, que mais de uma geração 
terá de desapparecer antes que elles substituam os habi- 
tos da vida selvagem pelos das nações civilisadas. 

No emtanto, para prova de que os philantropicos ingle- 
zes estão bem longe de procurar semelhantes resultados, co- 
piarei de Rienzi (402) a opinião de um colono de Hobart 
Town, que a 23 de Março de 1835 escrevia: 

« Quanto a população negra é pouco numerosa, e des- 
conhece completamente os beneficios da civilisação. São tão 


(401) T. 1º, p. 9: da trad. franceza, 


(402) T. 3º, pag. 558 (b. 
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estupidos estes homens, que em um paiz, onde a benigni- 
dade do clima dispensa vestidos, não se resolvem a constran- 
ger os membros dentro dos tecidos dela, que se lhes offe- 
rece em troca da liberdade, preferindo um viver commodo, 
e independente á servidão e ao trabalho. Os brancos, justa- 
mente indignados de tão brutal loucura, exprimem a sua di- 
vergencia de opiniões, apontando-lbes aos peitos os canos de 
suas espingardas, ao que elles retrucam com botes de lança. 
quando se lhes offerece occasião. Sem duvida que não ter= 
minará esta controversia senão quando uma das côres hou- 
ver exterminado a outra. » a 

Temos informações mais recentes que não desmentem as 
anteriores. O Boletim da Sociedade Geographica noticia 
a publicação ultimamente feita em Londres da viagem de 
Owen Stanley pelo naturalista de expedição John Macgel- 
livray, obra elogiada pela curiosidade das noticias sobre Os 
costumes e caracter dos Australios: «Os missionarios ingle- 
zes ( diz O resumo que consultamos ) não só têm consegui- 
do muito poucos resultados dos seus trabalhos com os na- 
turaes, mas se vêm muitas vezes expostos a serem alaca-, 
dos por estes, em consequencia das suggestões dos depor- á 
tados, à que aquelles de melhor grado se prestam. Estes — 
indigenas, em geral quasi embrutecidos, têm pessima opimão 
dos brancos, que elles consideram como inimigos,dos quaes 
se devem acautelar. Ha excepções, mas parece que são 
raras. » | 

Estas opiniões serviriam para demonstrar à extrema dif- 
ficuldade que haveria na empreza da civilisação dos Aus- | 
tralios; e esta consequencia ainda mais se confirma com um 
facto por tal forma generico, que o podemos considerar 
como regra geral, A experiencia mostra que a raça preta em 
contacto com outra qualquer se deixa sempre subjugar; O 5 
que é prova de incontestavel inferioridade; e de facto os 


suites 
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Austrálios são muito inferiores aos Guarani, tanto no 


physico como nas faculdades moraes e intellectuaes. 


RESUMO E CONCLUSÃO ” 

Os Malaios tinham a religião de Brahma e a de Mahomet; 
uma civilisação antiga; o governo feudal; o regimen de castas. 

Os Polynesios tinham uma civilisação rudimentaria, mas 
completa ; igualmente o regimen de castas ; um sacerdocio 
influente, e a superstição do tabu. 

Os negros, emfim, dos quaes os Papuds, os mais intel- 
ligentes, eram inferiores aos Americanos, sendo os mais 
como os Australios, estupidos e quasi embrutecidos, sem 
religião, sem costumes, com fórmas comparadas ás dos ma- 
cacos, aos quaes se não avantajam muito em belleza ou 
penetração, e fallando diversissimos dialectos. 

Dos tres—os primeiros eram já civilisados, e só com 
muita difficuldade admittiriam o christianismo;—o ultimo, 
com uma intelligencia quasi nulla, e portanto quasi incapa- dg 
zes de o comprehenderem. Estas raças, emfim, estavam dis- 
seminadas por uma extensão immensa, que se calcula 
abranger a metade do mundo conhecido, e falavam muitas 
e diversissimas linguas com uma infinidade de dialectos, 

Contrapomos a estes os Tupys, uma só lingua, uma só 
raça, com os mesmos costumes, com a mesma religião, com 
a mesma indole, dominando o litoral, fraccionados em 
pequenas tribus, com um governo sem força, com um sa- 
cerdocio sem influencia. 

Quer os portuguezes no Brasil. quer os hollandezes e 
| «o inglezes na Oceania, em contacto aquelles com os Tupys ou 
» Tapuyas, estes com a raça preta ou amarella da Ocea- 
Enia, não conseguiram mais do que tornar odiado o nome 
| europêo pelos indigenas dºessas differentes partes. Não ti- 
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“ramos a consequencia (aliás plausivel) de que todos com- 
metteram graves erros; mas, considerando quantas boas 
intenções, esforços, thesouro 'e vidas se sacrificaram e per- 
dêram; quanta dedicação, virtude e sciencia se consumiu, 
sem resultado ; quanto tempo gasto; quanta perseverança 
sem fructo; quanta experiencia perdida ; lamentariamos à 
impotencia do homem de fazer o bem extreme do mal; 
e, reconhecendo o eterno principio de que só Deus crea 


sem destruir, desistiriamos de toda a tentativa, se Deus. 


nos não tivesse dado a intenção e boa vontade para desculpa 
do erro, e a esperança para estimulo de novos esforços. 

Aqui finda o meu trabalho; apresentando porém resol- 
vido este programma como entendi e como pude, cabe-me 
agradecer, como de boamente o faço, à S. M. o Impera- 
dor, haver-me dado occasião de coordenar os estudos sobre 
os nossos indigenas, que já de algum tem po antes me 0€- 
cupavam, e de ter feito nascer a opportunidade de os apre- 
sentar a esta associação tão altamente protegida. Se, além 
do prazer de ter concluido uma tarefa que, talvez ertada- 
mente, reputo difficil, me fosse dado enunciar um desejo, 
quizéra, não que fosse isto considerado como o panegyrico 
de uma raça, que mais merece commiseração do que lou- 
vor, mas como um brado, embora fraco, em favor da 
catechese dos indigenas. Em uma época em que tanto se 
tratada colonisação estrangeira, cujas utilidades e vantagens 
estou bem longe de contestar, seria bem que um pouco 
nos voltassemos para as nossas florestas, e considerasse- 
mos se alguma antipathia ha entre a philantropia e oa no) 
da prosperidade nacional, ou se se dá alguma repugnancia 


para que sob o mesmo impulso progridam a catechese e 


a colonisação. 
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Se o territorio da provincia da Bahia foi O primeiro 
que avistaram os marinheiros do afortunado Pedro Alvares 
Cabral, se nºesse territorio foi que plantou-se pela primeira 
vez, em terra americana, o sagrado symbolo da nossa 
redempção, foi tambem alli que primeiro abicaram as 
nãos que conduziram á America o monarcha portuguez. 

Transpondo o-oceano lavrou o rei de Portugal a carta 
de liberdade do Brasil, iniciou uma éra de civilisação 
e progresso que, afastando as nuvens caliginosas que 
abafavam a terra de Santa Cruz, apressou a aurora do ful- 
gente dia da independencia brasileira; e foi na Bahia que 
relumbraram os primeiros raios desse dia glorioso assi- 
gnando o principe regente, em 28 de Janeiro de 1808, 
a carta regia que franqueou os portos do Brasil ao commer- 
cio de todas as nações amigas; foi na Bahia que, entre 
outras providencias de maior vulto, estabeleceu o principe 
D. João, no hospital real, á instancias do Dr. José Corrêa 
Picanço, a primeira escola de cirurgia, nos seus dominios 
da America, como consta da ordem regia de 18 de Fevereiro 
d"aquelle anno, a qual diz assim : 

« Nm. e Exm, Sr. — O principe regente, nosso senhor, 
anguindo à proposta-que lhe fez o Dr. José Corrêa Picanço, 
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cirurgião-mór do reino, e do seu conselho, sobre a neces- 
sidade que havia d'uma escola de cirurgia no hospital real 
desta cidade, para instrucção dos que se destinam ao 
exercicio d'esta arte, tem commettido ao sobredito cirurgião- 
mór a escolha dos professores que não só ensinem a 
cirurgia propriamente dita, mas a anatomia como bem 
essencial d'ella, e a arte obstetricia, tão util como neces- 
saria. O que participo a V. Ex. por ordem do mesmo 
senhor, para que assim o tenha entendido e contribua para 
tudo o que fôr promover este importante estabelecimento. 
Deus guarde a V. Ex. — Ilm, e Exm. Sr. Conde da Ponte. 
— D. Fernando José de Portugal. » 

O Dr. José Corrêa Picanço, natural de Pernambuco, es- 
tudára no hospital de S. José, em Lisboa, o curso de 
cirurgia; dirigira-se a Paris para ouvir lições dos mestres, 
e regressando para Portugal fôra nomeado lente de ana- 
tomia é cirurgia na universidade de Coimbra, primeiro 
cirurgião da casa real, e cirurgião-mór do reino. Encarre- 
gado de escolher professores para a escola de cirurgia 
da Bahia, indicou o cirurgião José Soares de Castro para 
leccionar anatomia e o cirurgião Manoel José Estrella a 
cirurgia. 

Pagava cada estudante 64400 de matricula para o curso 
inteiro; não havia regulamento de disciplina a eos 
lentes não dispunham de meios para o ensino proficuo e 
conveniente dos alumnos. Estava em embryão o ensino 
medico, era a iniciação das escolas de medicina na America. 

Partindo o principe regente da Bahia para o Rio de 
Janeiro, onde foi, como n'aquella cidade, recebido no pp 
de enthusiasticas acclamações, depois de organisar seu go- 
verno e de tomar diversas providencias e deliberações de 
maior alcance, solicito em promover o bem e zelar a saude 


de seu povo, mandou estabelecer, por decreto de 5 de 
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Novembro de 1808, no hospital real militar, uma escola 
anatomica, cirurgica e medica ; é por decreto da mesma data 
proveu a cadeira de anatomia com o ordenado annual de 
6008 ao cirurgião-mór do reino de Angola, Joaquim José 
Marques, que devia ensinar a anatomia theorica e pratica e 
physiologia, segundo as partes e systemas da machina 
humana. 

Taxou o-alvará da mesma data 0 preço dos medica- 

mentos e drogas para regra dos boticarios, conforme 0 re- 
gimento compilado pelo Dr. Manoel Vieira da Silva, physico- 
mór do reino, e por dois pharmaceuticos. 
“O decreto de 20 de Setembro d'aquelle anno nomeou 
lente de therapeutica cirurgica e particular a José Lemos 
de Magalhães, com o ordenado de 2008000, concedendo-lhe 
faculdade de receber de cada alumno 68400 na admissão, 
e igual quantia pela certidão de frequencia e aprovei- 
tamento. 

Nomeados physico-mór do reino Manoel Vieira da Silva, 
depois barão de Alvaiazere, é cirurgião-mór José Corrêa 
Picanço, depois barão de Goyanna, declarou-lhes o alvará 
de 23 de Novembro de 4808 a Jurisdieção que lhes com- 
petia; abolindo o alvará de 7 de Janeiro de 1809 a real 
junta do proto-medicato, que superintendia em negocios 
de saude publica. 

Pelo regimento da real junta do proto-medicato era 
admittido a exame de cirurgia em Lisboa e nas capitanias 
do Brasil, India e Costa d'Africa, nas quaes existia um de- 
legado do cirurgião-mór do reino e seu escrivão, e um de- 
legado do physico-mór e seu escrivão, todo o individuo 
que apresentava uma certidão de quatro annos de pratica 
em qualquer hospital. 

Os delegados do cirurgião-mór superintendiam sobre os 
Cirurgiões, sangradores e parteiras, e os delegados do 


— 400 — 


physico-mór tinham jurisdicção sobre os medicos, boti- 
carios é curandeiros que obtinham annualmente licenças e 
provisões para poderem curar. Organisado o auto de exame, 
e assignado pelo delegado e examinadores, era remettião 
para a côrte, onde requeria o candidato a carta que, depois 
de pagas as despezas, era-lhe exhibida. 

Habilitava para o exame de pharmacia o certificado de 
quatro annos de pratica em qualquer botica; para poderem 
sangrar, sarjar, lançar ventosas € sanguesugas, tiravam 
carta os cirurgiões, que só podiam curar de medicina nos 
lugares em que não havia medicos, devendo, porém, antes 
prestarem exame perante O delegado do physico-mór, que 
passava-lhes uma provisão annual. Expunha-se a penas 
severas o cirurgião que, presente o medico, invadia os 
dominios da medicina; devia sómente pensar feridas» 
tratar de luxações, fracturas, contusões, e applicar appa-. 
relhos para recolher as partes alteradas, mas era-lhe vedado 
o tratamento de molestias internas, não podendo afastar-se 
do mecanismo instrumental. 

Declarára o decreto que estabelecêra a escola anatomica, 
cirurgica e medica no hospital real militar e da marinha 
que era ella particularmente destinada para instrucção dos 
cirurgiões que ignoravam à anatomia, a physiologia e medi- 
cina pratica, e para ensino dos alumnos que se destinavam 
à cirurgia militar e nautica. De feito mui limitados deviam 
ser os conhecimentos dos antigos cirurgiões e medicos, 
que não cursavam aulas e só praticavam nos hospitaes, O 
que não podia ser proficuo, nem vantajoso, não tendo elles 
sciencia para apreciarem convenientemente os factos, € 
observarem os phenomenos, symptomas é alterações morbi- 
das; passavam de simples enfermeiros a cirurgiões empiri- 
cos, e muitos, sem haverem percorrido as salas das enfer- 
marias, apresentando attestados graciosos ao cirurgião-mór, 
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obtinham, após um exame ligeiro e irregular, carta para 
exercitar a arte de cirurgia. 

“Nomeou o decreto de 25 de Janeiro de 1809 à Joaquim 
da Rocha Mazarem lente de medicina operatoria e arte-obs- 
tetricia com o ordenado de 4809000; e o de 12 de Abril 
do mesmo anno ao Dr. José Maria Bomtempo, medico da - 
real camara, lente de medicina, chimica, elementos de | 
materia medica e pharmacia, vencendo 8008000 annuaes. 

O alvará de 22 de Janeiro de 1810 deu novo Tegimento 
ao physico-mór e cirurgião-mór do reino. 

Eleito por decreto de 26 de Fevereiro de 1812 director 
dos estudos medicos e cirurgicos da côrte e Estado do Brasil, 
com as honras de physico-mór do reino, o conselheiro e 
medico da real camara Manoel Luiz Alvares de Carvalho, 
apresentou um plano dos estudos de cirurgia, que foi ap- 
provado em 1 de Abril de 1813. 

Davam estes estatutos matricula no primeiro anno do 
curso de cirurgia ao alumno que sabia ler e escrever cor- 
rectamente. 

O curso completo era de cinco annos; aprendia-se no 
primeiro anatomia em geral, chimica pharmaceutica e ele- 
“mentos de materia medica ; no segundo anatomia e phy- 
siologia ; no terceiro hygiene, etiologia, pathologia é thera- 
peutica; no quarto instrucções cirurgicas e operações, e in- 
strucções e pratica da arte obstetricia; e no quinto pratica 
de medicina e repetição das materias do quarto anno. 

- Feito o exame do quinto anno, obtinha-se carta de ap- 
provado em cirurgia, e sendo-se approvado plenamente 
“em todos os exames, frequentando-se de novo as aulas do 
quarto anno e do quinto, recebia-se, depois de segundo exa- 
me feito com distincção, a graduação de formado em. 
cirurgia, gozando os cirurgiões formados das seguintes 
prerogativas : eram preferidos em todos os partidos aos que 

TOMO XXX, P. II. 51 


— HDS — 


não tinhsm esta graduação; podiam curar de todas as 
enfermidades aonde não houvessem medicos ; eram desde 
logo membros do collegio cirurgico e oppositores ás cadei- 
ras desta escola e das que se haviam de estabelecer nas 
cidades da Bahia, Maranhão e em Portugal, e podiam todos 
“aquelles que se enriquecessem de principios e pratica à 
“ponto de fazerem os exames que d0S medicos se determi- 
navam, chegar a obter a formatura € o grão de doutor em 
medicina, exigindo-se para alcançar-se esse grão exames 
de preparatorios e dos annos lectivos, conclusões magnas 
e dissertações em latim. | 

Havendo formulado estes estatutos, convidou o conse- 
lheiro Manoel Luiz Alvares de Carvalho ao Dr. José Corrêa 
Picanço para chanceller da escola, cargo que este não 
aceitou, e até resentiu-se do oferecimento, pois, tendo ju- 
risdicção, na qualidade de cirurgião-mór, de referendar 
todos os diplomas de cirurgia, se fosse chanceller só teria 
de deitar o sello real nas cartas exhibidas pela escola. 
Desde então o Dr. Corrêa Picanço e outros cirurgiões por- 
tuguezes começaram a fazer opposição á escola cirur- 
gica do Rio de Janeiro ; e, não permittindo que funccio- 
nassem as aulas do quarto anno e quinto, embaraçaram à 
concessão de diplomas pela escola cirurgica, obrigando aos 
estudantes, logo que terminavam O terceiro anno de estudo,a 
requererem ao cirurgião-mór para obterem as respectivas 
cartas. 

Creou o decreto de 26 de Abril de 1813 a cadeira de hy- 
giene pathologica, e nomeou lente d'ella ao Dr. Vicente Na- 


varro de Andrade, que um anno antes publicára um plano. 


de organisação para a escola cirurgica do Rio de Janeiro ; 
estabelecidas pelo mesmo decreto as cadeiras de operações 
e arte obstetricia, escolheu-se para lente d'ellasa Manoel Alves 
da Costa Barreto. 
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Não havendo substitutos, e não existindo fóra da escola 
pessoas habilitadas para serem examinadores eram os es- 
tudantes,jno acto do exame, divididos em turmas, arguindo- 
se uns aos outros como em sabbatina, sendo arguentes 
em um dia e respondentes no outro ; assistia o respectivo 
professor a estes exercicios, e por elles julgava do merito 
e adiantamento dos seus alumnos. Escolheram-se mais 
tarde tres estudantes para examinadores, e foram Fran- 
cisco Gomes da Silva, Domingos Ribeiro dos (Guimarães 
Peixoto, depois barão de Iguarassú, e o Dr. Manoel Joaquim 
de Menezes nomeado examinador de anatomia, o qual ainda 
existe. 

O primeiro lente substituto das cadeiras de cirurgia do 
curso medico foi o conselheiro Manoel Luiz Alvares de Car- 
valho, escolhido em 18 de Fevereiro de 1817, 

Mandára o principe regente crear pelo alvará de 2 de 
Março de 1812 uma junta de direcção medico-cirurgica e 
administrativa do hospital real militar, e lhe ordenára que 
se encarregasse tambem da inspecção dos estudos medicos € 
cirurgicos estabelecidos no referido hospital. 

Havendo falta de medicos nas colonias portuguezas d'Afri- 
ca, providenciou o governo, ordenando que de cada colo- 
nia fossem enviados para esta côrte dois jovens habilitados 
para matricularem-se no curso de medicina e cirurgia, os 
quaes, concluídos os estudos, deviam regressar para seu 
paiz, onde exerceriam sua profissão transmittindo a outros 
os conhecimentos adquiridos; de feito, chegando a esta 
côrte dois estudantes de Angola e dois das ilhas S. Thomé 
e Principe, pagou-lhes o governo a passagem, e deu-lhes 
subsistencia no hospital real. 

Por favorecer aos estudantes pobres, que se dedicavam 
ás sciencias medicas e cirurgicas, decretou o principe 
D. João, em 16 de Dezembro de 1820, doze pensões de 98600 
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para doze jovens que, mostrando aptidão para os estudos 
medicos, tivessem bom procedimento, exigindo-se, afim de 
serem admittidos como pensionistas, attestados de pobre- 
za perante o cirurgião-mór, e ficando obrigados, depois de 
concluidos os estudos, a servirem nos corpos e regimentos 
das tropas de linha. 

'Separada por decreto de 10 de Julho de 1822 a cadeira | 
de physiologia da de anatomia foi nomeado para reger a. 
primeira o Dr. Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto, 
continuando na segunda o cirurgião Joaquim José Marques; 
e, havendo-se retirado como rei para Lisboa o lente da 
cadeira de operações e partos, Joaquim da Rocha Mazarem, 
veiu substituil-o no magisterio o cirurgião Jeronymo Alves 
de Moura. , 

Soffreu a escola medico-cirurgica do Rio de Janeiro op- 
posição acintosa dos cirurgiões e medicos portuguezes, que 
tendo pergaminhos pela universidade de (Coimbra, não 
queriam que no Brasil se conferissem gráos scientificos ; 
inimistaram-se o cirurgião e physico-mór com a escola do 
Rio de Janeiro por haver-lhe sido concedida a exhibição 
de diplomas, o que cerceava-lhes as garantias e escasseava- 
lhes os lucros, pois não eram mingoadas as propinas 
pagas pelos que tiravam diplomas de medico ou cirur-. 
gião ; tratando de impedir a concessão de diplomas pela 
escola, não deixaram funccionar as aulas do quarto anno e 
quinto, e obrigaram aos alumnos, concluidos os estudos do 
terceiro anno, a requerer-lhes, sujeitando-se a exames. 
feitos fóra da escola, e se queriam habilitar-se para 
curar, a receberem certificados depois de pagas as des- 
pezas ; tiraram assim as garantias aos estudantes equipa- 
rando-os áquelles que, sem conhecimentos nem estudo, 
tendo um attestado de pratici em qualquer hospital, 
obtinham o mesmo titulo, e entravam em concurrencia com 
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os pobres alumnos que haviam frequentado aulas e seguido 
com applicação e aproveitamento as lições dos mestres. 
Tornára-se inutil ouvir as prelecções dos lentes da escola, 
porque enfermeiros, charlatães tendo visitando algum tempo 
os hospitaes, feito um ligeiro exame em casa do physico- 
mór ou cirurgião-mór do reino, empavonayvam-se com a 
carta de medico ou cirurgião, ignorando o formulario 
e o manejo do bisturi. Mas não convinha que se conferis-. 
sem no Brasil diplomas de medicos e cirurgiões; os dou- 
tores deviam vir da Athenas portugueza, os pergaminhos 
lavrados em Coimbra, ou sómente exhibidos por aquelles 
que tinham ido lá beber sciencia. Já andava enraizada nos 
animos de portuguezes e brasileiros essa indisposição, que 
mais tarde tornou-se tão manifesta e decidida. 

Mudando os acontecimentos politicos a sorte do Brasil, 
que á voz de um principe magnanimo foi saudado como 
nação livre e independente, ergueu-se no parlamento um 
brasileiro, José Ricardo da Costa Aguiar, propondo que a 
escola medico-cirurgica conferisse os titulos determinados 
em seus estatutos, e, representando no mesmo sentido 
ao governo os estudantes da referida escola, promulgou-se 
em 9 de Setembro de 1826 a lei seguinte : 

« Art. 1.º Haverão cartas de cirurgião ou cirurgião for- 
mado todos aquelles que nas escolas de cirurgia do Rio de 
Janeiro e Bahia já têm concluido com approvação ou con- 
cluirem em diante o curso de cinco ou seis annos na con- 
formidade dos seus estatutos. 

« Art. 2.º As cartas serão passadas pelos directores das 
escolas, ou pelos lentes que suas vezes fizerem, escriptas 
em linguagem vulgar, assignadas pelos lentes de pratica 
medico-cirurgica, subscriptas pelos secretarios, impressas 
em pergaminho e selladas com sello pendente de fita 
amarella. 
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« Art. 3.º As fórmulas das cartas serão em tudo conformes 
ás que vão lançadas no fim d'esta lei, e o sello será o que 
escolher cada uma das escolas. à ' 

« Art. 4.º Serão dadas e passadas gratuitamente com 
a unica despeza da impressão e pergaminho, que pagarão 
os estudantes. 

« Art. 5.º Os que conseguirem a carta de cirurgião poderão 
livremente curar de cirurgia em qualquer parte do impe- 

“rio, depois que com ella se apresentarem á autoridade 
local. 

« Art. 6.º Os que obtiverem a carta de cirurgião formado 
poderão igualmente exercitar à cirurgia e medicina em todo 
o imperio, feita a apresentação na fórma do artigo antece- 

“dente. 

« Art. 7.º Ficam revogadas todas as leis, alvarás, decretos 
e regimentos do physico-mór e cirurgião-mór do imperto, 
e os estatutos das sobreditas escolas na parte em que 
se oppuzerem á execução d'esta. » 

Decretada esta lei, deram os estudantes em rigozijo um 
lauto jantar, na chacara de João Mendes Ferreira Ramos, 
nas Larangeiras, convidando a todos os lentes da escola ; 
e um dos alumnos encarregou ao distincto artista e poeta, 
Manoel de Araujo Porto-Alegre, de fazer um quadro histo- 
rico que commemorasse a promulgação de semelhante lei.. 
O habil artista cumpriu magistralmente sua missão, € T6- 


ag 


tratou tão fielmente o primeiro imperador do Brasil que, 


a imperatriz D. Amelia desejou possuir esse retrato, conser= 
vando-o actualmente no seu palacio das Janellas Verdes, 
em Lisboa. 


A 


O painel havia sido encommendado pelo nosso vene= 


rando consocio, o Dr. Claudio Luiz da Costa, que, mol- 
durando-o, offereceu-o à escola de medicina, e o governo 
aceitou graciosamente a offerta. 


Representa o quadro o imperador Pedro 1, o ministro 
que referendou a lei de 9 de Setembro, o conselheiro 
José Feliciano Fernandes Pinheiro, depois visconde de 
S. Leopoldo; o director e lentes da escola e diversos 
alumnos, que assistem ao acto solemne da entrega d'aquelle 
decreto. 

Eternisa o escriptor nos livros os factos grandiosos, gra- 
va-os o esculptor na pedra, e perpetua-os o pintor na tela ; 
pintando esse painel, Porto-Alegre illuminou a historia 
“da escola de medicina do Rio de Janeiro, e immortalisou 
um decreto do primeiro reinado, a lei de 9 de Setembro 
de 1826. 


H 


Propagam e demonstram as escolas, as academias, os 
principios certos e conhecidos, as idéas admittidas na 
seiencia, as proposições demonstradas, sanccionam as leis 
e regras dos conhecimentos, mas as sociedades discutem 
os pontos obscuros ou duvidosos, tentam descobertas novas, 
tratam de leyar ao cadinho da experiencia o que 0 racio- 
cinio ou a theoria suggeriram; centros de sciencia, tra- 
balham seus membros para um fim commum ; reunindo 
força, intelligencia é vontade, procuram chegar a um mesmo 
“ponto, a descoberta da verdade, e pelas discussões, pelos 
trabalhos continuados dos seus associados, enriquecem o 
espirito humano com idéas e theorias novas, prestando ás 
letras e sciencias uteis serviços. Percorrem as faculdades, 
as academias o caminho conhecido e explorado, mas as 
sociedades procuram, por meio de observações, pesquizas, 
experiencias e tentativas, entornar no entendimento humano 
novos principios e conhecimentos. Se é assim quando se 
trata de sciencias exactas, mais uteis são as sociedades, os 
institutos creados em favor da medicina, cujos principios 
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não são infalliveis e onde muito ha de incerto é duvi- 
doso. | 

Bem haja, pois, áquelles medicos, precursores do pro- 
gresso, peregrinos da sciencia, que, desprezando a indiffe- 
rença de seus contemporaneos, as difficuldades e trabalhos 


da tarefa que iam encetar, incendidos em amor litterario, 


crearam em 1829 a sociedade de medicina. 
Desejando abrir discussão sobre as sciencias medicas 
e cirurgicas, reuniu-se o Dr. Joaquim Candido Soares de 


Meirelles com os Drs. José Francisco Sigaud e Luiz Vicente | 


De-Simoni e determinaram os tres fundar uma socie- 
dade medica; em 28 de Maio de 1829 houve a primeira 
reunião preparatoria em casa de Sigaud, na rua do Rosario, 
achando-se presentes os Drs. Meirelles, De-Simoni, João 
Mauricio Faivre e José Martins da Cruz Jobim, que foram os 
fundadores de tão util instituição. Reunindo-se a estes 
medicos outros propugnadores da seiencia de Hippocrates, 
como os Drs. Jacintho Pereira Reis, José Mariano da Silva 
e mais alguns, foram formulados os estatutos da sociedade 
de medicina, que foi approvada por decreto de 13 de 
Janeiro de 1830, e instalada publicamente em 24 de Abril em 


uma das salas do hospital da ordem terceira de S. Francisco . 


de Paula, achando-se presentes o ministro do imperio,. 


marquez de Caravellas, José Joaquim Carneiro de Campos, + 


presidente honorario da associação, e um numeroso audi- 
torio composto de conselheiros e ministros de estado, 


bispos, grandes do imperio, senadores, deputados, corpo | 


militar, socios de varias sociedades e instituições litterarias, 
e outras pessoas gradas que haviam sido convidadas para 
assistirem á iniciação da sociedade medica, cujo presidente 
era o Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles e o secre- 
tario o Dr. Luiz Vicente De-Simoni, 

Em 10 de Janeiro de 1830 apresentára o Dr. Sigaud 


a 
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á sociedade de medicina o plano de um periodico com o 
titulo de Semanario de Saude Publica, que publicou-se 
desde 1831 a 1835 (1). 
- O decreto de 8 de Maio de 1835 levou a sociedade de 
medicina á categoria de academia imperial de medicina, 
e com este titulo foi solemnemente inaugurada em 21 de 
Dezembro d'esse anno em uma das salas do palacio imperial 
da cidade, assistindo a essa festa litteraria o Imperador 
D. Pedro II, ainda menor, o regente, padre Diogo Antonio 
Feijó, o ministro do imperio, conselheiro Antonio Limpo 
de Abreu, hoje visconde de Abaeté, os grandes do imperio, 
varios membros do corpo diplomatico e muitas pessoas 
illustres da capital. 


Avantajados serviços tem prestado ás sciencias medicas 
a academia imperial de medicina, que ha 35 annos sus- 
tenta na imprensa uma revista consagrada ás RUOUUITAS 
da sciencia do velho sabio de Cós. 


Entre os cirurgiões portuguezes que oppuzeram-se á 
collação de grãos scientificos aos alumnos da escola medico- 
cirurgica do Rio de Janeiro houve o Dr. Vicente Navarro 
de Andrade, depois barão de Inhomirim, do qual guar- 
dando despeito os filhos da escola medica demonstra- 
ram-no quando, sendo proposto esse cirurgião para mem- 
bro da sociedade de medicina, como eram todos os 
lentes da escola, foi seu nome alguns pelos socios pre- 
sentes. 

Havia necessidade de reformar o plano de estudos da 
academia medico-cirurgica; era deficiente o systema de 
ensino, não havia preparatorios; bastava saber lêr e es- 
crever para matricular-se no curso medico ; quem conhecia 


(1) Vide a memoria Origem e desenvolvimento da imprensa : publicada 
na Revista do Instituto Historico em 1860, 
TOMO XXX, P. II, 2 
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o latim ou a geometria podia frequentar o segundo anno 
do curso; apenas diziam os estatutos: « Bom será que 
entendam as linguas franceza e ingleza, mas esperar-se-ha 
pelo exame da primeira até a primeira matricula do segundo 
anno, e pelo da ingleza até á do terceiro. » E por causa 
desse artigo dos estatutos teve o plano de estudos do 
cirurgião Manoel Luiz o nome de plano do Bom será. 
Reconhecendo que os estudos seguidos na academia 
medico-cirurgica não formavam um corpo de doutrina 
capaz de dar instrucção conveniente e variada aos medicos, 
apresentou o deputado Dr. Lino Coutinho um projecto 
retormando as escolas de medicina, o qual foi impugnado 
na imprensa pelo Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles; 
formulou o Dr. José Martins da Cruz Jobim um plano 
de organisação da escola medica, creando doze cadeiras. 
o governo quiz ouvir a sociedade de medicina n'esta 
questão, e depois de instruido na materia promulgou a le; 
de 3 de Outubro de 1832, que reformou as academias 
medico-cirurgicas do Rio de Janeiro e Bahia, denominan- 
do-as faculdades ou escolas de medicina; creou em cada 
uma dºellas quatorze cadeiras regidas por igual numero de 
lentes e seis substitutos, sendo dois de sciencias medicas, 
dois de sciencias cirurgicas e dois das accessorias; O di- 
rector de cada escola havia de ser nomeado A 
pelo governo sobre lista triplice apresentada pelas facul- 
dades d'entre os seus membros ; havendo além do director 
um secretario, um thesoureiro, um porteiro e outros em- 
pregados que fossem necessarios ao serviço das aulas , 
deviam as escolas conceder os titulos de doutor em medi- 
cina, de pharmaceutico e parteira, eliminando o de san- 
los sendo os diplomas passados pelas faculdades, em 
nome das mesmas, em idioma nacional e pela fórma que 
determinassem; os que obtivessem o titulo de doutor em 


IA 4 


medicina podiam exercitar em todo o imperio indistin- 
ctamente qualquer dos ramos da arte de curar, mas não 
tendo titulo conferido ou approvado pelas escolas medicas 
“ninguem podia curar, ter otica, ou partejar, excepto os 
medicos, cirurgiões, boticarios e parteiras legalmente auto- 
risados em virtude de lei anterior; deviam as faculdades 
formular seus regulamentos policiaes, disciplinares e eco- 
nomicos, ficando dependentes da approvação do poder 
legislativo ; verificar os titulos de medicos, cirurgiões, boti- 
carios e parteiras obtidos em escolas estrangeiras, e os 
conhecimentos dos mesmos individuos por meio de exames 
afim de poderem exercer legalmente suas profissões em 
qualquer parte do imperio, pagando por estas verificações 
os medicos, cirurgiões e boticarios a quantia de 1008000 ; 
distribuidas as materias do curso medico em seis annos, os 
do. pharmaceutico em tres, havendo um curso particular 
para as parteiras feito pelo professor de partos ; seriam pre- 
paratorios para o curso medico o francez, inglez, latim, 
philosophia, arithmetica e geometria : para 0 pharmaceutico 
os mesmos menos latim e philosophia ; devia ser conferido 
o titulo de dovtor ao candidato depois da sustentação 
uma these; livre o ensino da medicina, podia qualquer 
pessoa nacional ou estrangeira estabelecer cursos particu- 
lares sobre os diversos ramos das sciencias medicas e 
leccionar á sua vontade sem opposição alguma das facul. 
dades; pagava-se 2084090 de taxa da matricula. 

Outras disposições menos importantes vêm especificadas 
na supracitada lei, sanccionada pela regencia trina composta 
dos cidadãos Francisco de Lima e Silva, José da Costa 
Carvalho e João Braulio Muniz, a qual, entre outros serviços 
prestados à nação, não foi certamente de menos peso a nova 
organisação dada ao ensino medico no Brasil, 

O primeiro director da faculdade de medicina do Rio de 


Janeiro foi o Dr. Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto, 
nomeado em 31 de Maio de 1833, e o primeiro secretario 
o Dr. Luiz Carlos da Fonseca. id 

Estabelecida a faculdade de medicina em duas salas 
pequenas, escuras e abafadas do hospital da Misericordia, 
não podiam as aulas funccionar livremente, e nem havia 
espaço para os gabinetes é laboratorios, pelo que, ouvindo 
o governo as representações do respectivo director, remo- 
veu a faculdade para o antigo colegio dos jesuitas, no 
morro do Castello. 

O decreto de 16 de Setembro de 1834 mandou pôr em 
execução a seguinte resolução da assembléa legislativa : 

« Art. 1.º Ficam autorisados as escolas de medicina e os 
cursos jurídicos do imperio a conferir o gráo de doutor nas 
materias respectivas áquelles de seus lentes proprietarios 
e substitutos já despachados que não tiverem esse titulo. » 

Em virtude d'essalei receberam em 17 de Dezembro desse 
anno à collação do gráo de doutor os lentes da faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro que ainda não tinham essa gra- 
duação. - 

Formulando a faculdade medica o seu regulamento poli- 
cial em 1835, entre outras disposições declarou ser veda-. 
do aos estudantes formarem associações sem permissão do 
respectivo director, assim como reunirem-se em grupo nas. 
ruas e praças ; protestaram os alumnos contra estas deter- 
minações, representaram ao governo, e emquanto não 
receberam resposta que pareceu tranquillisal-os, despovoa- 
ram as aulas. 

Em 29 de Julho de 1835 foi sanccionada a lei seguinte Ê 

« Art. unico. As faculdades de medicina do Rio de Janeiro 
e da Bahia ficam autorisadas a conceder o titulo de phar- 
maceutico ás pessoas que authenticamente mostrem que 
estavam habilitadas a fazer exame da arte pharmaceutica 
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antes da promulgação da lei de 3 de Outubro de 1832, que 
reformou a academia medico-cirurgica, ficando as ditas pes- 
soas dispensadas de toda a frequencia das aulas e sujeitas só- 
mente ao exame das materias mencionadas na referida lei e á 
paga das matriculas e despezas dos respectivos diplomas. » 

Sanccionou o regente Diogo Antonio Feijó, em 27 de Ou- 
tubro do mesmo anno a lei seguinte : 

« Art. 1.º Os estudantes brasileiros que antes da creação 
das escolas de medicina no imperio foram frequentar as 
universidades da Europa e n'ellas obtiveram o titulo de 
medicos não estão comprehendidos nas disposições do 
art. 14 da lei de 3 de Outubro de 1832, e podem exercer a 
sua profissão independente de exame € ns pagamento de 
qualquer propina. » 

E? costume nas academias soffrerem os estudantes nova- 
tos zombarias acerbas e motejos picantes dos alumnos mais 
antigos ; o caloiro é a baliza dos motetes, não ha baldão 
que lhe não atirem, nem classificação impropria que lhe não 
façam, e se porventura desconfia torna-se o escarneo de- 
sábrido e as affrontas incomportaveis. Outrora além das 
contumelias de que era alvo o estudante novato via-se obri- 
gado a subscrever alguma quantia a titulo de patente, di- 
nheiro que, arrecadado pelos alumnos mais antigos, servia- 
“lhes para banquetearem-se ; e tão pesado tornou-se esse 
tributo, de que não podiam eximir-se os caloiros, que re- 
presentaram estes em Abril de 1836 á faculdade pedindo 
providencias; nomeou a fac uldade uma commissão de 
professores para syndicar do facto,e reconhecendo-se que de 
feito existia o abuso ordenou a congregação fosse extincto O 
uso vexatorio de patentes. 

“O decreto de 4 de Julho de 1836 mandoa pór em 
execução a seguinte resolução da assembléa geral. legis- 
lativa 
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«Art, 1.º Os exames de pharmacia determinados no decreto 
de 29 de Julho de 1835 versarão sobre as mesmas mate- 
rias que eram o objecto d'elles antes da lei de 3 de Outubro 
de 1832, e ás pessoas approvadas se concederá o mesmo 
titulo que antes da dita lei se concedia. » 

Ordenou o decreto de 30 de Setembro de 1837 o se- 

guinte: 

« Art. 1.º As faculdades de medicina deste imperio ficam 
autorisadas a admittir os cirurgiões formados ou approva- 
dos depois da lei de 3 de Outubro de 1832, que o reque- 
rerem, a fazer os exames das materias accessorias a bem 
de se doutorarem. | 

« Art. 2.º Os que provarem haverem estudado e feito 
exame de chimica, physica e botanica ou estudassem nas 
antigas academias ou fóra d'ellas, tendo sido approvados, 
não serão obrigados a fazer novo exame destas scien- 
clas. » 

Determinando o art. 30 da lei de 3 de Outubro de 1832 
que de quatro em quatro annos houvesse um concurso para 
escolher-se um individuo doutorado pelas escolas do Brasil 
afim de, viajando à custa do Estado, incumbir-se de colher 
os conhecimentos que as mesmas julgassem convenientes, 
publicou a faculdade de medicina do Rio de Janeiro em 
1837 0 programma da viagem scientifica; mas sendo só de 
4608000 o subsidio do medico pensionista não houve quem 
quizesse executar a commissão. Em 1841, porém, encar- 
regou se o Dr. Domingos Marinho de Azevedo Americano, 
homem de merito litterario, de tão honrosa tarefa, e para 
melhor desempenhal-a pediu ao governo lhe concedesse 
mais um anno de demora na Europa, e ouvindo a respec- 
tiva faculdade annuiu o governo; mas por aviso de 27 de 
Novembro de 1843 mandou o ministro do imperio, o con- 
selheiro José Antonio da Silva Maia, regressar o" medico 


dy 


“a 


viajante e reduzir outras despezas, afim de não exceder o 
credito votado para as faculdades de medicina. 

Chegando ao Rio de Janeiro publicou o Dr. Marinho de 
Azevedo Americano uma interessante memoria sobre as 
instituições medicas da França, Prussia e Inglaterra. 

A escola de medicina da Bahia commetteu a viagem 
scientifica ao Dr. Justiniano da Silva Gomes. j 

Organisado em 18450 hospital militar, que ficou estabe- 
lecido no edificio do antigo collegio dos jesuitas, não res- 
taram á escola de medicina commodos suficientes para o 
exercicio das aulas, pelo que passaram algumas para uma 
casa da praia de Santa Luzia; mas, funccionando a faculdade 
em dois lugares diversos e distantes, havia não só augmento 
de despeza, senão inconveniencia para o ensino, o que, 
tratando de evitar, pensou o governo em transferir a escola 
para'o edificio contiguo á secretaria do imperio na rua da 
Guarda-Velha; porém, não realizando-se a mudança, e não 
havendo casa que pudesse convir, deliberou-se construir 
um edificio proprio, e nomeada uma commissão, composta 
dos Drs. José Bento da Rosa, Joaquim Vicente Torres 
Homem, Francisco de Paula Candido, Francisco Ferreira 
de Abreu, e director da academia das bellas-artes, Manoel 
de Araujo Porto-Alegre, encarregada de escolher o local para 
o novo edificio, indicou a commissão o lugar onde devia er- 
guer-se o palacio da facuidade de medicina, e Porto-Alegre 
apresentou o plano da obra, cuja despeza foi orçada em 
242:724$120. Mas não deu-se começo ao monumento, e 
continuou a escola em casas alugadas e provisorias ; 
em 1847 foi transferida para um predio pertencente á santa 
casa da Misericordia, na rua dos Barbonos, continuando 
a aula de anatomia a funccionar no edifício do hospital 
militar. 

Essa casa da rua dos Barhonos, erguida em 1789 como 
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indicava a data gravada na frontaria, a qual, na ultima re- 
forma que sofireu o predio, foi inconsideradamente apa- 
gada pela colher do pedreiro, ou pela brocha do caiador, 
estava tão derruida que recorda-nos, sendo estudante, 
ver inutilisada uma das melhores salas por ameaçarem às 
respectivas paredes imminente ruina. Não podendo per- 
manecer mais tempo n'esta casa (2) foi removida em 1856 
a escola de medicina para o edificio do antigo recolhimento 
da Misericordia, onde ainda se acha, e pelo qual paga O 
governo o aluguel annual de 7:2008000. 


Entretanto deve o governo levantar um edificio digno 
para accommodar a faculdade de medicina, livrando-a das 
casas alugadas e provisorias; um edificio “duplicadamente 
nobre pelo seu aspecto e pelo seu destino, e que patentêe 
aos vindouros que foram n'este seculo devidamente con- 
siderados os sacerdotes da sciencia de Esculapio e Ga- 
leno. 


O decreto de 28 de Abril de 1854 deu novos estatutos ás 
faculdades de medicina, augmentando as materias dos exa- 
mes preparatorios, elevando a dezoito as cadeiras de ensi- 
no, creando a classe de oppositores, concedendo aos lentes 
cathedraticos que tiverem servido vinte e cinco annos, e 
continuarem no exercicio de suas funcções a aprazimento 
do governo, além de outras vantagens, o titulo de conselho, 
e estabelecendo outras disposições uteis ao ensino e à dis- 
ciplina escolar. Referendou esses estatutos, que ainda 
estão em vigor, o conselheiro Dr.Luiz Pedreira do Couto Fer- 
raz, que formulou tambem novos estatutos para Os cursos ju- 
ridicos, pelos quaes se regem. 

Promulgaram-se em 29 de Abril de 1865 novos esta- 


(2) Acha-se estabelecida n'este predio a roda dos expostos da santa 
casa da Misericordia. 


do Miforam 


tutos para as escolas de medicina, que não foram postos em 
execução (3). 

Concedêra o decreto de 30 de Junho de 1855 aos lentes 
das faculdades de medicina do imperio as honras de de- 
sembargador; e o de 21 de Abril de 1860 approvára o modelo 
das vestes que os directores, lentes cathedraticos, opposi- 
tores, doutores e secretarios das faculdades medicas deviam 
de usar nos actos solemnes; e n'esse mesmo anno apresen- 
taram-se pela primeira vez com as vestes doutoraes e insi- 
- ghias do magisterio na solemnidade da collação do gráo dos 

“doutorandos, á qualo Imperador D. Pedro II, como bom ami- 
go das letras e da patria, se digna de assistir todos os annos. 

Desde 1834 a 1865 tem a faculdade de medicina do Rio 
de Janeiro conferido o gráo de doutor a oitocentos e qua- 
renta e tres individuos. 

Podiamos nºestas ultimas paginas fazer algumas obser- 
vações sobre a necessidade da creação de um horto bota- 
nico, de casas de maternidade, de gabinetes de historia na- 
tural, bem como do melhoramento dos diversos gabinetes e 
laboratorios, e do augmento. que reclama a bibliotheca da 
faculdade de obras didacticas dadas á luz n'estes ultimos 
annos; mas não é o medico que escreve, é o chronista que 
apresenta simplesmente os factos e enumera as datas, 
registrando as noticias da instituição do ensino medico no 
Rio de Janeiro. 

Havendo falta de medicos e cirurgiões para o serviço dos 
hospitaes na guerra que sustenta o imperio contra a repu- 
blica do Paraguay, convidou o governo nºeste anno aos estu- 
dantes das faculdades de medicina para servirem nos hos- 
pitaes de campanha, concedendo-lhes a permissão de 


(3) Tambem não tiveram execução os estatutos publicados em 1853 
pelo ministro do imperio o conselheiro Francisco Gonçalves Martins, 
hoje barão de S. Lourenço. 
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fazerem os exames finaes dos respectivos annos, receben- 
do logo os do sexto anno a collação do grão de doutores 
em medicina. 

Alguns lentes e muitos alumnos dos cursos medicos do 
imperio, concitados de enthusiasmo patrio, ouviram as 
vozes da nação, e alistaram-se nas fileiras dos medicos do 
exercito e armada. 

Faça-os Deus cumprir a sua missão, e restitua-os á pa-- 
tria carregados de louros da victoria e cobertos de bençãos 
da humanidade. 
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2,º ARTIGO 


Tanto a asserção de frei Manoel Calado de ser o Cama- 
rão chefe de Petiguares como a de Duarte de Albuquerque 
de ser pessoalmente indio petiguar aquelle heróe, conhe- 
cido emquanto selvagem com o nome de Poty, acabam de 
ser confirmadas em presença da carta régia de 14 de Maio 
de 1633, na qual o soberano, mandando dar ao Camarão 
um brazão de armas e mais 40g de soldo, o designa expres- 
samente como de nação petigar e capitão-mór dos Peti- 
gares. 

O conhecimento d'essa nacionalidade (se tal nome lhe 
cabe), á qual menos attenção haviamos dado, pela razão do 
conde José de Maistre, que ninguem aprecia em um livro 
senão o que já sabe, foi o verdadeiro facho que nos illumi- 
nou n'esta questão. 

Hoje, porém, cremos poder apresentar novos argumen- 
tos que provam, a nosso vêr sufficientemente, como o ao 
depois mui illustre commendador D. frei Antonio FP. Ca- 
marão, governador e capitão-mór de todos os indios do 
Brasil, não só era do Rio-Grande do Norte, mas até ahi 
chefe da cabilda no proprio districto em que se fundou a 
cidade do Natal. 


— 490 — 


Dissemos, no artigo anterior, que do Rio-Grande do 
Norte devia ser atribu ou enbilda do Camarão, quando 
nos matos habitava, com toda a sua familia, um tio seus 
o indio Jaguarary, que esteve oito -annos preso, por haver 
communicado, em 1625, com a seque hollandeza que 
aportou na bahia da Traição. 

Este argumento é hoje corroborado por dois outros doa 
igual força. ' ” 

Assim como de um principal, nine em Sergipe, 
recebeu este rio o nome, assim temos hoje para nós que a 


denominação dada pelos indios ao chamado Rio-Grande. | 


do Norte derivava a sua etymologia da do chefe Poty ou 
Puty, vocabulo que em guarana significa Camarão. 

Indicâmos já no artigo anterior sobre isso algumas sus- 
peitas; mas estas acabam de converter-se em certeza, desde 
que n'esta côrte conseguimos vêr o competente mappa 
inedito da importante Rezão do Estado do Brasil em 1612, 
- obra de Diogo de Campos Moreno, e a mais antiga de nós 
conhecida, em que se designa o nome indio do dito Rio- 
Grande. Pois bem : esse nome, que mais tarde foi adulte- 
rado em Potingy,e até em Potengwy,apparece no dito mappa 
mui claramente escripto Puttigi; e mediana familiaridade 
com outras designações em lingua túpica basta para reco- 
nhecer que essa palavra é composta de duas, e se deve ler 
Puty-gy ou Poty-gy. 

Depois nos occuparemos do significado mais provavel 


Pesta ultima syllaba 92, posta onde está. Antes basta que 


consignemos que ao nome desse rio da a 
ciado o de Poty ou Camarão. d 

Fixando mais a attenção no mesmo mappa, lemos sobre - 
as cabeceiras delle, á margem esquerda (não direita, como 
pensavamos citando de memoria) estas jpalavtas > ALDHA 
DO CAMARÃO, € ao lado está pintada uma aldêa com suas 


Es 


Aa 


pe. 
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competentes ócas ou rancherias. Segundo em outra ocea- 
sião mostraremos, essa aldêa já ahi estava na época da fun- 
“dação da capitania, época em que o Camarão devia contar 


“uns 30 annos de idade. 


“Todas estas circumstancias nos fazem não hesitar em 
traduzir por Agua ou Rio de Poty o vocabulo Puttigi. 
Sendo a articulação guttural, e até um tanto nasal, com 


“ que os indios designavam a agua, ainda hoje uma das mais 


difficeis de pronunciar da lingua guarani de modo que 
não possuimos nós os caracteres phonicos para designal-a, 
não admira que Diogo de Campos a expressasse pela syl-- 
laba gi, que outros, para expressar talvez a tendencia 
nasal, escreveram ngi em Poty-ngy. 

Pretendem alguns autores exprimir essa voz escrevendo 
ig, € ahi veiu o nome de Iperoig dado por estas bandas 
ao porto onde morava um principal chamado Ipert ou 
Tubarão. Outros se propuzeram indicar a mesma voz por 
meio de um simples J ou de um Y; « porém insufficiente- 
mente uns é outros (diz uma « advertencia » ao Calecismo 
Brasilico do padre Antonio de Araujo, impresso por se- 
gunda vez em 1686); porque 0 J (accrescenta) tem diversa 
vocabilidade, que nunca chega a proferir este som gut- 
tural. » 

E já que neste ponto tocamos, diremos de passagem que 
corruptela da mencionada voz era, a nosso ver, à com que 
muitos de nós (os da minha idade pelo menos) em nossa 
infancia ouvimos, n'esta capital, os escravos de ganho apre- 
goarem agua pelas ruas. O pregão era um tristonho e mui 
guttural Hyh! que provavelmente teriam herdado do an- 
tigo dos escravos indios. A origem deste grito, que não se 
ouve no Rio de Janeiro desde a introducção das carroças 
para agua, conseguimos nós pela primeira vez rastrear no 
Paraguay, justamente ao querermos aprender, com O velho 
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presidente Lopez, a pronunciar essa dificil articulação, com 
que, em lingua guarani ainda alli pedem agua os que 
têm sede. > 

Voltando, porém, à questão da naturalidade do Camarão, 
pelo que fica dito se vê que, embora houvessemos chegado 
a tratar dessas investigações pelo conhecimento da sua na- 
cionalidade india, podemos hoje dispensar-nos della para 


chegar a fixar, não só a provincia, mas até a propria loca- 


lidade, onde esse principal dominava. 

Entretanto, facil nos será provar que, desde que o Ca- 
marão é declarado, sem a menor duvida, de nação peli- 
guar não poderia a sua tribu, quando selvagem, haver 
habitado nenhum territorio hoje comprehendido dentro 
dos limites das provincias de Pernambuco ou do Ceará. À 
verdade é só uma, e mal se descortina, não tarda, de ordi- 
nario, a ir-se confirmando pela harmonia que vão guar- 
dando entre si todas as provas. 

Quanto a Pernambuco, tudo é tão claro que nem con- 
cebemos a possibilidade da objecção ! Não ha escriptor de 
nota que nos dê indios Petiguares senhoreando terras ao 
sul do rio Parâhyba, até cujas margens chegavam os 
Caútés. 

Vejamos agora a questão pelo que respeita ao Ceará. 

A raia até onde, por esse outro lado, chegavam os Peti- 
guares sobre o litoral, é mni terminantemente designada 
por Gabriel Soares. : 

Este respeitavel escriptor, reconhecido como fonte pura, 
por Martius e outros ethnographos,nos diz que a dita raia era 
um rio grande que se meília, junto da barra, em outro 
que situa a 15 leguas além do rio de S, Miguel (actual Assú) 
ca 25 leguas áquem da enseada de Mocuripe ou actual 
porto da capital do Ceará. As ditas 25 leguas, conta-as 
Soares, dando 15 à distancia desde o porto de Mocuripe ao 
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monte que chama de Li, e cremos ser o Arerê ou Aracaty, 
e 10 á que vai desde. esse monte ao mencionado Rio 
Grande. 

Estas distancias, e o facto. da afiluencia de um rio perto 

da barra do outro, excluem terminantemente o actual Ja- 
» A e designam quasi mathematicamente o Upanema, 

* que é afluente do Mossoró ou rio d'Apody, bem perto da 
“ barra deste. 

Dºesse rio para o poente, segundo Gabriel Soares, se- 
guiam os Tapuias. Mas já hoje sabemos que este esbulo 
era generico, e não designava nenhuma cabilda especial. 

"Pelos informes dos autores imme diatos ao mesmo Soares, 
taes como o jesuita Luiz Figueira, os capuchinhos Abbe- 
ville e Evreux, e o sargento-mór Diogo de Campos, temos 
noticia de que mais além do rio d'Apody já não havia Pe- 
tiguares ; pois pelo sertão começavam logo as montanhas é. 
serras mui povoadas pelos Tabajaras, ao passo que pelo 
litoral vagueavam os chamados Tremembés. 

Clare fica, pois, que não podia haver Petiguares no 
actual Ceará. 

Porém, ainda quando as nossas confrontações fossem 
menos acertadas, ou quizessemos, contra todo bom cri- 
terio, conceder que o Jaguarive de Soares designado pelo 
autor da citada Rasão do Estado &. e por Guarahug corres- 
ponde ao actual Jaguaribe, nunca seria possivel estender 
o dominio dos Petiguares até quasi ás raias mais occiden- 
taes do Ceará, só para contentar a tradição e fazêl-o filho de 
Villa-Viçosa. Salvo se quizessemos, com a maior injustiça 
para com os indigenas do Ceará, acreditar que se haviam 
elles deixado invadir pelos Petiguares consentindo que 
estes, atravessando toda a provincia, tivessem ido fixar 
arraial sobre as vertentes do Camueim. 

Taes são as nossas sinceras opiniões. Consignando-as 
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Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Moreira d'Aze- 
vedo, Pinheiro de Campos, Claudio, Freire Allemão, Dr. 
Silva, D. Pascual, Borges e Coruja, recebido Sua Mages- 
tade o Imperador com as honras do estylo e tomando as- 
sento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da anterior, o Sr. 1º secrela- 
rio deu conta do expediente, que constou do seguinte: 


Uma carta do Sr. Dr. Capanema, declarando que, por , 


doente, não podia comparecer à sessão, e remettendo, por 
parte do Sr. Ernesto Mouchez, um folheto sobre as Lon- 
qúudes da costa oriental da America do Sul. 

Dita do Sr. almirante David, dos Estados-Unidos, re- 
meltendo, por intermedio do Sr. Henrique Cavalcanti de 
Albuquerque, um exemplar das Observações meteorologicas 
e aslronomicas feitas no anno de 1864 no observatorio 
naval d'aquelles Estados. 


Dita do Sr. Pompílio Manoel de Castro, remettendo, por 
intermedio do Sr. presidente, um exemplar do Relatorio 
do Monte-Pio da Bahia, do corrente anno. 


Dita do Sr. João Bernardo d'Azevedo Coimbra, remet- 
tendo um exemplar de suas Noções sobre o systema metri- 
co decimal. 

Um exemplar do Relatorio do Sr. ministro da justiça,apre- 
sentado á assemblea geral legislativa na presente sessão, 
remettido ao Instituto pela respectiva secretaria de Estado. 

Dito do ministerio da marinha, remettido pelo Sr. mi- 
nistro d'aquella repartição. 

Relatorio parcial sobreo alto S. Francisco, ow descripção 
topographea e estalústica de parte da provincia de Minas- 
Geraes, remettião pelo Sr. Eduardo José de Moraes. 

Curso de litteratura portugueza e brasileira professado 
pelo Sr. Francisco Sotero dos Reis no Instituto das Huma- 
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nidades da provincia do Maranhão, remeltido pelo mes- 
mo Sr. Sotero. 

Boletim da Sociedade de Geographia de Paris, remetti- 
do pela mesma. 

Pelo Sr. conselheiro Pedreira, O Imperio do Brasil na 
Exposição Universal de 1867 em Paris, 3 exemplares, es- 
criptos em cada uma das linguas — portugueza, franceza, 
ingleza e allema. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Approvou-se o parecer do Sr. Coruja dado favoravel- 
mente sobre o requerimento do Sr. Francisco Antonio 
Martins, em que pedia ao Taslituto tomasse-lhe algumas 
assignaturas da Chronica do Padre Simão de Vasconcellos, 
de que é editor. Tomando o Instituto 50 assignaiuras. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. conego Fernandes Pinheiro leu um trabalho feito 
e offerecido ao instituto pelo Sr.F. A. de Varnhagen, so- 
bre a naturalidade de Antonio Felippe Camarão. 
Levantou-se a sessão às 7 horas da noite. 
Carlos Honorio de Figueiredo. 


2,º SECRETARIO. 


5.º SESSÃO EM 11 DE JULHO DE 1867 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eam. Sr, visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da larde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, conselheiro Pedreira, concgo Fer- 
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nandes Pinheiro, Drs. Silva, Carlos Honorio, Moreira de 
Azevedo, Claudio, Pinheiro de Campos, D. Pascual, Coruja, 
Pereira de Barros, D. Francisco, Cesar A. Marques, capi- 
tão-tenente Azevedo, Braz Rubim e Capanema, e annun- 
ciando-se a chegada de S. M. o Imperador, foi o mesmo 
Augusto Senhor recebido com as honras do estylo, e 
tomando assento o Sr. presidente abriu a sessão. 

Leu-se é approvou-se a acta da ultima sessão. 

O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um aviso do Sr. ministro da guerra, declarando que, 
em resposta ao officio do Sr. 1º secretario, de 28 de Ju- 
nho pp, expedira as nescessarias ordens para que segundo 
solicita o Instituto, se proceda no Imperial Observatorio 
Astronomico ás observações indicadas por Franklin 
Massena. 


Cartas dos Srs, Borges e Dr. Sousa Fontes, communi- 
cando que não podiam comparecer à sessão, este por 
motivo de serviço publico no corpo de saude, e aquelle 
por incommodado. 

O Sr. visconde de Abaeté, por intermedio do Sr. vis- 
conde de Sapucahy, agradece ao Instituto as Revistas do 
anno passado, remettidas, ao senado pelo Sr. 1º secre- 
tario. 


OFFERTAS FEITAS AO INSTITUTO 


Pelo Sr. padre Augelo Secchi, por intermedio do Sr. 
ministro brasileiro em Roma, foi oferecido um exemplar 
da obra Descrezione del meteorographo dell Osservatorio del 
Collegio Romano. 
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Pelo Sr. Serzedello Junior, Os Bancos eos principios 
que regem a emissão e circulação das notas, 1 exemplar 
impresso em Lisboa. 


Pelo Sr. tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de 
Brito um exemplar da Carta reduzida do Imperio do 
Brasil. 


Pelo Sr. Vivien de Saint-Martin, L' Année géographique, 
revue annugile des voyages de terre et de mer, Paris, 1867 
(5º anno ). 

Pelo Sr. bacharel Eduardo de Sá Pereira de Castro, a 
10º caderneta do jornal, Heróes brasileiros na campanha 
do sul, e as Poesias por elle colligidas, do sê: Laurindo 
José da Silva Rabello. 

Pelos Srs. Fauchon & Dupont ( editores), a 11º cader- 
neta do Brasil Historico e um n. do Panthéon de Vindtrie 
ei des arts. 

Pelo Sr. conselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos 
de Drummond, Antiguidades americanas, 1 vol.-fol. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

O Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, obtendo a palavra, 
agradeceu ao Instituto o seu diploma de membro corres- 
pondente, e offereceu ao mesmo os seus serviços na 
provincia do Maranhão, para onde brevemente se retira. 


ORDZM DO DIA 


Leu-se, e ficou sobre a mesa para ser votado na proxima 
sessão, o parecer da commissão de fundos e orçamento 
sobre as contas do anno findo, do Sr. thesoureiro, e 
receita c despeza do presente. 
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O Sr. A. de Pascual leu parte de um trabalho seu, 
precedido de um prologo, sobre o plano de educação de 
Milton. 

Terminada a leitura o Sr. presidente, obtendo a im- 
perial venia, levantou a sessão ás '71/2 horas da noite. 


Carlos Honorio de Figueiredo. 


9º SECRETARIO INTERINO, 


6.º SESSÃO EM 25 JULHO DE 1867 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Pedreira, D. Francisco, Freire 
Allemão, Claudio, Dr. Silva, Sousa Fontes, Carlos Honorio 
Pinheiro de Campos, Borges e Curuja, annunciou-se a 
chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido com as 
honras do cstylo, e tomando assento, o Sr. presidente 
abriu a sessão. 

Não tendo comparecido o Sr. 1º secretario, conego Fer- 
nandes Pinheiro por incommodado, Oecupou este lugar 0 
Sr. 2º secretario, Dr. Sousa Fontes. 

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, passou- 
se ao expediente, que constou das seguintes offertas feilas 
ao Instituto. 

Pelo Sr. Dr. J. M. F. Pereira de Barros, Considerações 
sobre a situação financeira do Brasil, acompanhadas da 
indicação das meios de occorrer ao deficit thesouro. 

Pelo Sr. Dr. Roberto Jorge Haddock Lobo, por inter- 
medio do Sr. conselheiro Pedreira, um exemplar do 4º 
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tomo do Tombo das terras municipaes que constituem parte 
do patrimonio da Ilma. camara municipal da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro. 

Pelos Srs. Fauchon & Dupont a 12º caderneta do Brasil 
Historico, 3ns. do Pantheon daindustria e das artes, e 3 
ditos da Gazeta do Brasil. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, a sua Revista do 
mez de Maio do corrente anno. 

Todas as offertas são recebidas com agrado, 


ORDEM DO DIA 


Entrou em discussão e foi approvado o parecer da com- 
missão de fundos e orçamento, relativo às contas do Sr. 
thesoureiro, do anno findo, e orçamento da receita e despeza 


do presente. 

O Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, obtendo a 
palavra, leu um trecho de um lrabalho seu sobre instrucção 
publica e sua influencia a respeito da sorte das nações, 
considerada no ponto de vista da historia contemporanea. 

O Sr. presidente, obtendo venia de S. M. o Imperador, 
levantou a sessão às 7 horas. 


Dr. J. R. de Sousa Fontes, 


20º SECRETARIO. 


ml 
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TOMO XXX, P, II. 
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7º SESSÃO EM 8 DE AGOSTO DE 1867 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE SUA MAGESTADE O 
IMPERADOR 


Presidencia do Bam. Sr. visconde de Sapucahy - 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Pedreira,Macedo, conego Fernandes 
Pinheiro,Carlos Honorio, Moreira de A zevedo, Conselheiros 
D. Francisco e Claudio, Coruja, D. Pascual, Braz Rubim, 
Borges, Capanema, Pinheiro de Campos, Ribeiro de Almei- 
da e capitão-tenente Mariano de Azevedo, annunciou-se a 
chegada de Sua Magestade o Imperador, que foi recebido 
com as honras do estylo. 

Aberta a sessão pelo Sr. presidente, e lida e approvada 
a acta da antecedente, passou o Sr. 1º secretario a dar 
conta do expediente que constou do seguinte : 

Um oficio do Sr. presidente da provincia do Espirilo- 
Santo, remettendo dois exemplares do Relatorio com que 
0 seu antecessor passou-lhe a administração da provincia. 

Dito do Sr. presidente da provincia de Sergipe, remet- 
tendo um exemplar do Relatorio com que no dia 21 de 
Janeiro do corrente anno abriu a sessão da assembléa 
provincial. 

Dito do Sr. presidente do Rio-(Grande do Norte, remet- 
tendo dois exemplares do Relatorio com que abriu, no dia 
23 de Maio ultimo, a sessão extraordinaria da assembléa 
legislativa provincial. 

Dito do Sr. director do archivo militar, remettendo um 
exemplar, lithographado na officina d'aquelle estabeleci- 
mento, da Carta chorographica do Imperio do Brasil redu- 
sida a menor escala pelo tenente-coronel bacharel Pedro 
Torquato Xavier de Brito. 
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Carta do Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen concebi- 
da nos seguintes termos : 


« Lima, 1 de Junho de 1867.—Illm. Exm. Sr. —Em devido 
tempo remetti a esse Instituto por intermedio do ministro 
chileno Sr. Lastarria um exemplar da edição de Americo 
Vespucci, que publiquei n'esta cidade, segundo os textos, 
com pouca diferença, preparados desde 1859. Espero que 
o Instituto terá acolhido essa publicação com toda a benevo- 
lencia, » 


« Por esta occasião peço a V. Ex. o favor de participar ao 
mesmo Instituto, que desde que effectuei essa publicação 
tenho encontrado novos argumentos confirmando varias 
de minhas conjecturas, e já me não cabe a minima duvida 
anb Vespucci aportou às Bermudes por occasião da sua 
primeira viagem, em 1498, e à Georgia Austral de Cook 
por occasião da terceira em 1502. Inclino-me, porém, 
cada dia mais a crer, que a carta de Vianell se refere à 
quinta viagem effectuada com Juan de la Cosa ao Darie, e 
não á primeira ao golfo do Mexico. » 

« Igualmente hoje creio, que, por occasião da sua terceira 
viagem, Vespucci chegou a costear em direcção ao oceidente 
as costas septentrionaes da embocadura do Prata. E que 
foi por ver que a costa tomava tanto para o occidente, e 
crer que eram ahi os confins do continente austral, que 
elle resolveu mudar de rumo, e tomar para O sueste, o que 
o levou ao descobrimento da dita Georgia Austral. D'este 
modo, a altura de 32 grãos de latitude que se lê na sua 
carta a Soderini deve interpretar-se talvez em 36 grãos, € 
não 37; pois não creio hoje que elle chegasse a ter conheci- 
mento da margem meridional. » 

« Tambem propendo hoje a crer, que por chefe dessa 
esquadrilha fôra D. Nuno Manuel, que por a ter conduzido 
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tão mal foi necessario tomar d'ella direcção o mesmo 
Vespucci, não foi lembrado para outra. » 
« À certeza então oblida de que a costa seguia ahi para o 


occidente, e a conjectura de que podia haver por ahi. 


caminho que levasse à India Oriental, explica naturalmente 
o armamento da pequena frota immediata com destino 
para Malaca, pelo caminho do Brasil; e ainda os que d'essa 
frota chegaram ao Prata não levaram à Europa a noticia 
que havia ahi a embocadura de um grande rio, mas sim 
de que havia outra costa do lado do Sul; de modo que ao 
Sul do Brasil, segundo elles, se encontrava outro mar 
semelhante ao Mediterraneo, ao sul da Europa. » 

« Rogo a V. Ex. o favor de dar cabida a esta communicação 
em algum proximo numero da Revista, e de aceitar os 
protestos da minha mais distincta consideração. » 

« Him. Exm. Sr. Secretario do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brasil. ( Assignado) Francisco Ad. de Var- 
nhagen. » 

Foram feitas ao Instituto as seguintes : 


OFFERTAS 


Pela secretaria da Agricultura Commercio e Obras Pu- 
blicas, de um exemplar e annexos do Relatorio apresentado 
pelo Sr. ministro d'aquella repartição à Assembléa Geral 
Legislativa na actual sessão. 

Pelo Instituto Historico de França, um n. do Inves- 
tgador, jornal publicado pelo mesmo Tostituto. 

Pelo Sr. Braz da Costa Rubim, um opusculo contendo a 
Autuação das cópias e documentos que se extrahiram do 
processo geral sobre a rebelião de varios lugares ao sul da 
provincia de S. Paulo, em 1842. 

Pelo Sr. Dr. Ernesto Augusto de Freitas, um retrato do 
padre Sousa Caldas. 
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E por diversas redacções, varios jornaes e periodicos. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 
O Sr. A. de Pascual continuou com a leitura do seu 


trabalho sobre educação, de conformidade com o systema 


de Milton. 
O Sr. presidente, obtendo venia de S. M. o Imperador, 


levantou a sessão às 7 1/2 da noite. 
Dr. J. R. de Sousa Fontes. 


2º SECRETARIO. 


8 SESSÃO, EM 22 DE AGOSTO DE 1867 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Bam. Sr. visconde de Sapuca hay 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conselheiro Pedreira, conego Fer- 
nandes Pinheiro, Drs. Sousa Fontes, Carlos Honorio, 
Coruja, conselheiros Claudio e Freire Allemão, Drs. Silva, 
Moreira de Azevedo, Filgueiras, Pinheiro de Campos, A. 
de Pascual, conselheiro D. Francisco, Braz Rubim, Borges, 
capitão-tenente Mariano de Azevedo, Drs. Marques de 
Carvalho, Gabaglia, Ribeiro de Almeida, annunciou-se 
a chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido com as 
honras do estylo, g tomando assento o Sr. presidente 
declarou aberta a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da ultima sessão. 

O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 
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Um officio do Sr. presidente da provincia da Bahia, 
remettendo um exemplar do Relatorio com que o 1º vice- 
presidente passou-lhe a administração da provincia no dia 
2 de Junho do corrente anno. 

Dito do Sr. José Rufino Rodrigues de Vasconcellos, 
remettondo um exemplar da sua Memoria sobre colonias 
militares. 

Carta do Sr. Dr. Manoel da Cunha Galvão, offerecendo 
um exemplar dos seus Apontamentos sobre o melhoramento 
do porto de Pernambuco. b 

Memoria historica do templo de S. Fidelis, A a sua 
fundação até nossos dias, offerecida ao Instituto por seu 
autor o Sr. padre J. P. Jorge Guaracyaba, para servir de 
titulo de sua admissão. 

Memoria sobre a invasão do Paraguay na fronteira 
brasileira do Uruguay, desde o seu principio até o seu fim, 
offerecida pelo Sr. vigario de S. Borja, João Pedro Gay, 
por intermedio do Sr. Coruja. 

Relatorio da Imperial Sociedade União Beneficente 29 de 
Julho, offerecido pelo Sr. A. A. Pereira Coruja. 

Pelo Instituto Historico de França, Discurso da abertura 
da sessão publica annual, proferido pelo seu presidente o 
Sr. Patin, no dia 28 de Abril proximo passado ; lista dos 
membros residentes e correspondéntes e estatutos do 
mesmo Instituto. 

Pelo Sr. Renzi, a sua obra com o titulo O campo de 
Cesar no puiz dos Andes ( Angers). 

Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo;eo 5º volume do seu 
Pequeno Panorama. 


E pelo Sr. Ricardo Alves de Carvalho, os seguintes opus- 
culos : 
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O Assassinato do tenente Roberto Francisco Coelho, ou 
os calumniadores desmascarados perante a opinião pu- 
blica;—Recopilição das façanhas do tenente-coronel. Ricardo 
da Silva Ferro, colligidas de varios jornaes da provincia 
do Maranhão; e —Provimentos proferidos em correição pelo 
Dr. Manoel Corrta Lima, ca-juiz de direito da comarca 
do Brejo, no anno de 1860. 

Varios jornaes, remettidos pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. A. de Pascual, obtendo a palava, continuou com 
à leitura do seu trabalho sobre o Plano de educação por 
Milton, 


A's 8 horas o Sr. presidente, obtendo a imperial venia 
levantou a sessão. á 


Dr. J, R, de Souza Fontes 


2º SECRETARIO 


9º SESSÃO EM 6 DE SETEMBRO DE 1867 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eum. Sr. visconde de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
senadores visconde de Sapucahy, barão de S. Lourenço e 
Pedreira, Drs. Macedo, conego Fernandes Pinheiro, 
Carlos Honorio, conselheiro Freire Allemão, Coruja, A. 
de Pascual, Pinheiro de Campos, Capanema, Borges e 
capitão-tenente Gabaglia, annunciou-se a chegada de S. M. 


“ 
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o Imperador, que foi recebido com as costumadas honras, 
e tomando assento o Sr. presidente abriu a sessão. 
Faltaram com causa cs Ses. conselheiro Claudio, Drs. 
Sousa Fontes, Marques de Carvalho e Norberto. 
Lida e approvada a acta da ultima sessão, o Sr. 1º secre- 
tario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. director geral da secretaria dos estran- 
geiros, remettendo, por ordem do Sr. ministro da mesma 
repartição, 15 volumes da obra de Carlos Calvo, intitulada : 
Recueil historique complet des traités, conventions, capitu - 
lations et autres actes diplomatiques de tous les E'tats de 
VAmérique latine compris entre le golfe du Mexique et le 
cap de Horn. 

Carta da Exma, Sra. D. Maria José de Lima Fonseca e 
Mattos, remettendo ao Instituto uma bandeira que per- 
tenceu aos revoltosos dirigidos por Vicente de Paulo, e 
declarando que a mesma bandeira fôra achada entre os 
papeis de seu marido o Sr. conselheiro Libanio Augusto 
da Cunha Mattos. 

Officio do Sr. major Ernesto Augusto da Cunha Mattos, 
declarando que tenciona, logo que volte a esta côrte 
depois de terminada a guerra contra o Paraguay, onde se 
acha, olferecer a este Inslituto os manuscriptos que possam 
ser uteis à historia e geographia, deixados por seu fallecido 
pai, o Sr. conselheiro Cunha Mattos. 

Carta do Sr. Dr. Antonio da Cruz Cordeiro, residente 
na provincia da Parahyba, offerecendo ao Instituto um 
ensaio dramatico com O litulo Prologo da guerra ou o 
volunlario da patria: e—Estudo biographico sobre o vigario 
da Parahyba, Joaquim Antonio Marques. 
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OBRAS OFFERECIDAS 


Pelo Sr. Nicolão Alves (editor ), Elementos de geogra- 
phia moderna e cosmographia, compilados por P. de 
Abreu. 

Pela secretaria do Imperio, varios Relatorios e Collecções 
de leis das provincias do Imperio. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, o seu Boletim 
do mez de Junho do corrente anno. 

Pela Sociedade Real de Geographia de Londres, o seu 
jornal de 1866. 

Pela Sociedade Geologica de Vienna, por intermedio 
do Sr. Laemmert, o jornal da mesma de Outubro de 1866. 

Pelo Sr. secretario do Banco do Brasil o Relatorio apresen- 
tado à assembléa geral dos accionistas na sua sessão do 
corrente anno. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as. offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Teve a palavra o Sr. A. de Pascual, e proseguiu na 
leitura de seu trabalho sobre o Plano de educação de 
Milton, : . 

Terminada esta, o Sr presidente, obtendo venia de 
S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo. 


2º SECRETARIO INTERINO, 
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10 SESSÃO EM 26 DE SETEMBRO DE 1867 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, acham-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conselheiro Pedreira, conego Fer- 
nandes Pinheiro, Drs. Carlos Honorio, Moreira de Azevedo, 
Pinheiro de Campos, Pereira de Barros, Perdigão Malheiro, 
Marques de Carvalho, Ribeiro de Almeida, Capanema, 
Pereira Pinto, Gabaglia, conselheiro Claudio, capilão- 
tenente Mariano de Azevedo, Braz Rubim e Coruja, não 
comparecendo o Sr. 2º secretario Dr. Sousa Fontes por 
justo impedimento. Annunciando-se a chegada de S. M. 0 
Imperador, e sendo recebido com as honras do estylo, O 
Sr. presidente abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de 2º secretario, leu 
a acta da antecedente, a qual foi approvada. 

Em seguida 0 Sr. 1º secretario deu conta do expediente, 
que constou do seguinte : 

Um officio do Sr. presidente da provincia do Rio-Grande 
do Sul, remettendo um exemplar da Collecção de leis 
promulgadas pela assembléa provincial em 1866. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Pará, remettendo 
dois exemplares do Relatorio com que 0 seu antecessor 
passou-lhe a administração da provincia. 

Dito do Sr. director do archivo militar, remettendo um 
exemplar da Carta da provincia do Paraná construida pelo 
tenente-coronel de engenheiros Antonio Pinto de Figueiredo 


Mendes Antas, ultimamente feita na lithographia d'aquelle 


archivo. 
Carta do Sr. Dr. Franklin Massena, oferecendo ao Ins- 
titulo e aos socios presentes à sessão varios exemplares 


MEO 


da sua obra Quadros da natureza tropical ou ascensão 
scientifica ao Ttatinia. 

Officio do Sr. 1º secretario do Instituto Medico Flu- 
minense, remettendo um exemplar dos Estatutos do mesmo 
Instituto e o seu primeiro Boletim. 

Foram offerecidas as seguintes obras : 

Pelo Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, Memoria ácerca 
da lavorra da ilha de Cuba, dirigida e apresentada «à 
presidencia da provincia do Maranhão, em virtude da 
portaria de 15 de Novembro de 1865, fito cidadão R. 
Ernesto Ferreira de Carvalho. 

Pelo Exm. Sr. arcebispo da Bahia, dois exemplares da 
Pastoral publicada contra as idéas perniciosas contidas 
no livro ultimamente dado à luz com o titulo Philosophia 
espiritual, etc. 

Pelo Sr. Dr. Perdigão Malheiro, a 3º e ultima parte da 
Sua obra —A Escravidão no Brasil. 

Pelo Sr. Dr. Carlos Honorio a Biographia do marques 
de Itanhaem. 

Pelo Sr. A. R. Sanches de Baena Farinha, o seu Diccio- 
nario aristocratico, que contém todos os alvards de fóros de 
fidalgos da casa real, etc., publicado em Lisboa. 

Pelo Sr. padre Secchi as seguintes, Atti del" Academia 
Pontificia dei nuovi Lincei: —Sulle condiziont igieniche del 
clima de Roma: — Recerche sulla corrente elettrica e sucana- 
logie coi fenomeni idrauhce. 

Pelo Instituto dos Bachareis em Letras, um volume de 
suas publicações com o titulo Bibliotheca do Instituto dos 
Bachareis em Letras, publicada sob a redacção do Dr. Anas- 
tacio Luiz do Bomsuccesso. 

Pela academia de Vienna, varias obras por ella publi- 
cadas. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 
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O Sr. Dr. Gabaglia exhibiuo Diario Official, onde foi 
publicado o discurso que proferiu como orador da deputa- 
ção nomeada pelo Instituto para comprimentar a S. M. o 
Imperador no dia 7 de Setembro, anniversario da Inde- 
pendencia do Brasil. 

O Sr. 1º secretario declarou que o Sr. senador Pompêo, 
ao retirar-se d'esta côrte para a provincia do Ceará despe- 
dia-se do Instituto, é como socio d'elle offerecia alli os 
seus serviços. 


ORDEM DO DIA 


Os Srs. Drs. João Ribeiro de Almeida e Felizardo Pi. 
nheiro de Campos obtiverama palavra, lendo o 1º a intro- 
ducção das suas Considerações sobre o acclimatamento das 
raças humanas para servirem ao estudo da colonisação do 
Brasil; e proseguindo o 2º na leitura do seu trabalho com 
o titulo Da influencia da instrucção publica sobre o des- 
tino das nações no ponto de vista da historia contem- 
poranea, etc. 

A's 8 horas, 0 Sr. presidente, obtendo venia de S. M. o 
Imperador, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figuevredo. 


2º SECRETARIO INTERINO. 


11º SESSÃO EM 40 OUTUBRO DE 1867 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Pedreira, Macedo, conego Fernan- 
des Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Moreira de 
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Azevedo, Coruja, Ponte Ribeiro, Claudio, D. Francisco 
Capanema, Marques de Carvalho, Pinheiro de Campos, 
Ribeiro de Almeida e Mariano de Azevedo, faltando com 
causa oSr. Joaquim Norberto. Annunciando-se a chegada 
de S. M. o Imperador, foi o mesmo augusto senhor rece- 
bido com as honras do estylo, e tomando assento o Sr. 
presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secre- 
tario deu conta do expediente, que constou do seguinte: 

Um aviso do ministrio de estrangeiros, remettendo um 
exemplaridos 6 quadernos que formam o 5º tomo da —Col- 
lecção dos documentos ineditos do archivo das Indias. 

Officio do Sr. presidente da provincia do Ceará, re- 
mettendo 2 exemplares da Collecção de leis da mesma 
provincia de 1866. 

Dito do Sr. Dr. A. Victor de Borja Castro, 1º secretario 
do Instituto Polytechnico Brasileiro, remettendo o 1º n. 
da Revista do mesmo Instituto. 

Dito do Sr. Dr. Domingos Antonio Raiol, remettendo 
t exemplar da collecção de artigos que publicou na 
provincia do Pará, respeito à abertura do Amazonas é 
outros assumptos que se ligam a esta questão. 

Carta do Sr. Dr. Martius concebida nos seguintes 

“termos : 

Ao Illm. e Revm. Sr. conego Dr. Joaquim Caetano Fer- 
nandes Pinheiro, 1º secretario do Instituto Historico e 
Geographico do Brasil. —Illm. e Revm. Sr. — Tenho a honra 
de enviar à V. S. por intermedio dos Srs. E. &H. Laemmeért 
uma obra que dediquei à illustre corporação litteraria, 
cujo dignissimo secretario é V. S. Peço-lhe que tenha a 
bondade de apresental-a aos Srs. socios em testemunho 
de meu respeito e gratidão, e espero que accitem está 
minha homenagem com a costumada indulgencia. O pri- 
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meiro volume contém os resultados dos meus estudos 
sobre a ethnographia dos indios do Brasil e de algumas 
terras limitrophes, o 2º já foi mandado em 1863 afim de 
ser distribuido, como auxiliar, para o estudo da lingua 
geral brasilica. 


Minha intenção na composição d'este livro foi de res- 
ponder a uma questão muitas vezes ventilada na Europa, 
a saber: Como se poderá explicar o facto da dispersão dos 
povos e o da multiplicidade das linguas? Lisongeio-me 
de ter contribuido alguma cousa para solução desse 
problema, cujos resultados mais significativos acham-se 
expostos no fim do livro ( pag. 763 a 776). 


Um impulso philantropico determinou-me a entrar na 
apreciação do estado social, industrial e politico dos indi- 
genas, é como me persuado que o meio mais eflicaz para 
a sua civilisação é a unidade de lingua, recommendo o es- 
tudo da brasilica. E' tambem este um meio de augmentar 
a população ; porquanto a diffiusão da lingua azteca na 
população mixta do Mexico tem contribuido para a multi- 
plicação das classes inferiores. Quando no Rio-Negro 
(Alto Amazonas) floresciam muitas villas, o povo miudo 
fallava a lingua geral. Actualmente a população india 
d'aquellas paragens se tem retirado para o rio Uacepés e 
outros de Venezuela. 


Não me animo a entrar em outras considerações para 
não roubar o tempo de V. S., a quem rogo queira aceitar 
com benevolencia o meu livro dictado pelo desejo ardente 
que nutro de ser de alguma utilidade ao Imperio do Brasil, 
ao qual consagro as minhas mais profundas sympathias. 


Tenho a honra de subscrever-me de V. S. dedicado 
servo—Dr. Martius. « Munich, 17 de Julho de 1867 » 
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OFFERTAS 


S. M. o Imperador se dignou offerecer ao Instituto 0 
autograpl.o das Memorias para servir d Historia do reino do 
Brasil escripta pelo padre Luiz Gonçalves dos Santos. 

Pelo Sr. D. Francisco Balthazar da Silveira —Um, esboço 
das fortificações de Humaitá, e posições da esquadra brasi- 
leira no rio Paraguay, tirado pelo 1º tenente da armada 
nacional D. Carlos Balthazar da Silveira. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leu-se e approvou-se a seguinte proposta : 

Propomos se represente ao governo imperial que, alte- 
rando o decreto de 2 de Março de 1860 que deu uniforme 
aos socios do Inslituto Historico e Geographico Brasileiro, 
modifique esse uniforme segundo o modelo annexo e des- 
cripção respectiva. 

Descripção do figurino : 

Farda asul escuro com bordado de- ouro singelo, na 
gola e nos canhões, e botões dourados no peito, tendo 
no centro uma esphera e circularmente o distico Ins. His. 
E Geog. do Brasil; calça de casimira branca com galão de 
ouro estreito nas bandas, collete branco, gravata branca, 
luvas brancas de pellica, chapéo de pasta com presilha 
dourada e guarnecido de arminhos, espadim, —Rio de 
Janeiro, 10 de Outubro de 1867. Dr. Manoel Duarte Mo- 
reira de Azevedo,— Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro. — Carlos Honorio de Figueiredo. — Dr. J. R. de 
Sousa Fontes. 

Obtiveram a palavra os Srs. Drs. Maximiano Marques 
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de Carvalho, João Ribeiro de Almeida e Manoel Duarte 
Moreira de Azevedo. 

O 1º leu a gua memoria intitulada Considerações sobre 
a industria fabril e manufactureira no Brasil. - A 

O 2º continuou com a leitura da sua— Memoria sobre a 
acclimatação das raças hunanas, para servir de estudo d 
colonisação do Brasil. 

E o 3º leu a 1º parte de um seu trabalho sobre o dia 9 
de Janeiro de 1822. 

A's 8 horas da noite o Sr. presidente, obtendo venia 
imperial, levantou a sessão. 


Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes. 


2º SECRETARIO. 


12º SESSÃO, EM 24 DE OUTUBRO DE 1867 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


- 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Macedo, Joaquim Norberto, conego 
Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Moreira 
de Azevedo, Coruja, Claudio, Varnhagen, Pontes Ribeiro, 
Marques de Carvalho, Ribeiro de Almeida, Capanema, 
Perdigão Malheiro, Boulanger e Pinheiro de Campos, 
annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que foi 
recebido com as honras do costume. Em seguida o Sr. 
presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da anterior, passou o Sr. 1º 


secretario a dar conta do expediente, que constou do se- 
guinte : 


— 465 —-— 


Uma carta do Sr. Francisco José Borges, communicando 
que não podia comparecer à sessão por incommodos de 
uma pessoa de sua familia. 

Um officio do Sr. director geral da secretaria do minis- 
terio da agricultura, acompanhando uma collecção do 
periodico Le Pantheon de VIndustrie et des Arts, que por 
ordem de S. Ex. o Sr. ministro d'aquella repartição 
“remette á bibliotheca do Inslituto. 

Um officio do Sr. presidente da provincia do Rio-Grande 
do Sul, remettendo um exemplar do Relatorio com que 
no dia 16 de Setembro ultimo abriu a assembléa provin- 
cial. 

Dito ao Sr. presidente da provincia do Amazonas, 
remettendo dois exemplares do Relatorio com que abriu 
a sessão da assembléa legislativa provincial no dia 5 de 
Setembro ultimo. 

Carta do Sr. Marcos Antonio de Macedo, datada de 
Stuttgart, declarando haver o Sr. commendador Lagos se 
encarregado de remetter ao Instituto um exemplar da 
obra, Pelerinage aus Licuv Saints, e um dito de uma 
Noticia sobre a palmeira carnaúba, que elle communicante 
offerece ao mesmo Instituto. 

Dita do Sr. José Luiz Alves, do seguinte teor: Hlm. e 
Exm. Sr.—Tenho a grata satisfação de levar ao conheci- 
mento de Y. Ex., rogando-lhe a fineza de transmittir ao 
Instituto Historico e Geographico do Brasil, do qual é V. Ex. 
muito digno presidente, que entre as urnas funebres dos 
finados que foram sepultados nas antigas catacumbas da 
igreja da veneravel ordem 3º dos minimos de S. Francisco 
de Paula existe uma urna, que em si encerra os restos 
mortaes do finado marechal Raymundo José da Cunha 
Mattos que foi um dos seus fundadores. 

Sinto profundamente não me ser dado o prazer de tam- 
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bem noticiar a existencia dos restos .nortaes do finado 
conego Januario da Cunha Barbosa, por se terem perdido 
na noite dos tempos por uma indesculpavel indifferença 
de seus parentes. 

Se em todos os tempos aquelles povos que se julgavam 
de mais polidos e religiosos consagravam às cinzas d'aquelles 
que lhes eram caros sumptuosos monumentos, o Instituto 
Historico e (Geographico Brasileiro, não deixará por certo 
de tributar às cinzas de seu illustrado fundador um monu- 
mento que transmita às gerações futuras sua eterna gra- 
tidão. 

A veneravel ordem 3º dos minimos de S. Francisco de 
Paula, a quem cabe hoje a gloria de annunciar ao Instituto 
Historico a existencia dos ossos de seu illustre fundador, 
que por tantos annos os conservou, espera que um monu- 
mento seja elevado em seu cemiterio de Catumby n'uma 
Necropolis do itio de Janeiro aonde dormem o somno 
eterno da morte tantos illustres servidores do Estado. 

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. Rio de Janeiro 
24 de Outubro de 1867. —Illm. e Exm. Sr. conselheiro de 
Estado visconde de Sapucahy, dignissimo presidente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. —José Luiz 
Alves. — Procurador geral. 

Deliberou o Instituto que a mesa providenciasse a res- 
peito. 


OFFERTAS 


Pela Sociedade de Geographia de Paris, o seu jornal do 
mez de Julho do corrente anno. 


Pelo Archivo Litlerario de S. Paulo, um numero de sua 
Revista. 


Pela Sociedade de Noruega, varias obras por ella publi- 
cadas. 
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Pelo Imperial Instituto Medico Fluminense, o seu Boletim 
do mez de Setembro. 

Pela redacção da Gazeta Medica da Bahia, 2 ns. do seu 
jornal. 

Pela redacção do jornal —Bahia Ilustrada, 2 ns. ditos. 

Por diversas associações litterarias e scientificas dos 
Estados-Unidos, diversas obras, remettidas por intermedio 
do Sr. consul geral do Brasil n'aquelles Estados. 

Pelos Srs. Fauchon & Dupont (editores) a 1º,2'e 3º 
caderneta do Brasil Historico, nova serie do corrente 
anno. 

Pelo Sr. Dr. Joaquim dos Remedios Monteiro, por inter- 
medio do Sr. Dr. J. Ribeiro de Almeida—Quadros de da, 
3 volumes. E 

Pelo Sr. Henrique Ambaner Schutel, por intermedio do 
Sr. Dr. Capanema, Itinerario da Cruz Alta ao Campo 
Novo, na provincia do Rio-Grande do Sul. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

O Sr. commendador Varnhagen pediu a palavra para 
declarar ao Instituto, que ao passar ultimamente pela Bahia 
havia alli encontrado, em um dos vinte e sete livros de 
registros de antigas provisões reaes, existentes no cartorio 
da Thesouraria Geral uma carta régia a Mathias de Albu- 
querque, de 14 de Março de 1633, respondendo a uma 
communicação d'esteg chefe, de 20 de Agosto anterior, na 
qual se encontra a confirmação oflicial de ser.o commsn- 
dador D. Antonio Filippe Camarão, filho do Rio-Grande 
do Norte; pois n'essa carta, pela qual se lhe manda abonar 
408 de soldo e dar um brasão de armas, declara el-rei 
que elle era de nação Petigar e capitão-môr dos Pitigares; 
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cujas tribus pertenciam exclusivamente, segundo é sabido, 
à dita capitania. 

No mesmo livro declarou ter encontrado outra carta 
régia dirigida ao conde da Torre de Alcantara em 14 de 
Setembro de 1638, avisando-o entre outras cousas, de ter 
agraciado o dito Camarão com a commenda dos Moinhos 
de Soure em Portugal, a qual graça como é sabido, se fez 
effectiva depois de obtidas de Roma as n cessarias dis- 


pensas. 
ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Capanema propôz para socio correspondente 
do Instituto, o Sr. Henrique Ambaner Schutel, servindo 
de titulo de admissão o Itinerario por elle offerecido ao 
Instituto. Foi a proposta remettida à commissão subsi- 
diaria de geographia. 

O Sr. Dr. Perdigão Malheiro, relator da commissão 
de admissão de socios leu tres pareceres da mesma 
commissão favoraveis aos Srs. tenente-coronel Pedro 
Torquato Xavier de Brito, Drs. Epiphanio Candido de 
Sousa Pitanga e José Maria da Silva Paranhos Junior, 
para serem admittidos ao gremio do Instituto como socios 
correspondentes. Ficaram os pareceres sobre a mesa para 
serem votados na proxima sessão. 

O Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho terminou a 
leitura do seu trabalho—Considerações sobre a industria 
fabril e manufaciureira no Brasil. 

O Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida proseguiu na leitura 
da sua— Memoria sobre a acclimataçãe das raças humanas, 
para servir de estudo d colonisação do Brasil. 

A's 8 horas o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. o 
Imperador, levantou a sessão. 

Dr. J. R. de Sousa Fontes 
2º SECRETARIO. 
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13º SESSÃO, EM 7 DE NOVEMBRO DE 1867 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Exm. Sr. barão do Bom Retiro 


A's Ghoras da tarde, achando-se presentes os Srs. barão 
do Bom Retiro, Joaquim Norberto, conego Fernandes Pi- 
nheiro, Drs. Sousa Fontes, Carlos Honorio, Pinheiro de 
Campos, Moreira de Azevedo, conselheiros D. Francisco e 
Claudio, commendador Varnhagen, Drs. Ribeiro de Almei- 
da, Capanema, Marques de Carvalho, Braz Rubim e Borges, 
faltando por doentes os Srs. visconde de Sapucahy e Dr. 
Macedo, e por motivo de serviço publico o Sr. Coruja, 
annunciou-se a chegada de Sua Magestade o Imperador, 
o foi o mesmo augusto senhor recebido com as honras que 
lhe são devidas. 

Aberta a sessão pelo Exm Sr. 1º vice-presidente, se pro- 
cedeu à leitura da acta da anterior, a qual foi approva- 
da; em seguida se passou ao expediente, que constou do 
seguinte : 

Dois officios do Sr. conselheiro director da secretaria de 
estrangeiros, acompanhando tres pacotes com livros, re- 
mettidos pela academia real das sciencias da Belgica ao 
Instituto por intermedio da legação brasileira nºaquelle paiz; 
e 3 numeros da Revista da Sociedade Real de Geographia 
de Londres, que por intermedio d'aquella secretaria são 
enviados ao Instituto. 

Dito do Sr. secretario da academia real de sciencias da 
Belgica, accusando o recebimento da Revista Primensal do 
ustituto remettida pelo Sr. 1º secretario em 1865. 

Dito do Exm. Sr. Miguel Lobo, chefe do estado-maior da 
esquadra hespanhola, em que remette 0 Poema Físico As- 


tronomico, escripto por D. trabriel Ciscar, por elle offerta- 
do, publicado e annotado, c o —Roteiro das ilhas Cana- 
ruas, escripto pelo mesmo Sr. Lobo. 

Carta do Sr. J. da S. Mello Guimarães, acompanhada 
da obra—Divida Portugueza, que seu antor o Sr. M. E. 
Lobo de Bulhões offerece ao Instituto. 


OFFERTAS 

Pela redacção do jornal Bahia Ilustrada, um numero 
do seu jornal. 

Pela Sociedade Geogophica de Paris, o Boletim da mes- 
ma do mez d'agosto do corrente anno. 

Pela redacção da—Gazeta Medica da Bahia, o seu jornal 
do mez de Outubro proximo findo. 

Pela associação Culto ás Sciencias, de S. Paulo, as suas 
Memorias, 

Varios jornaes, remettidos pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Votou-se unanimemente sobre os tres pareceres da 
commissão de admissão de socios, que haviam ficado so- 
bre a mesa, e foram proclamados socios correspondentes 
do Instituto os Srs. tenente-coronel Pedro Torquato Xavier 
de Brito, Drs. José Maria da Silva Paranhos Junior e ca- 
pitão Epiphanio Candido de Sousa Pitanga. 

O Sr. Francisco José Borges leuasua — Memoria sobre a 
fundação de S. Domingos, hoje cidade de N itherohy; e O 
Sr. Dr. Moreira de Azevedo terminou a leitura do seu — 
Trabalho sobre o dia 9 de Janeiro de 18292, 

A's 8 horas o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. Im- 
perial, levantou a sessão. 

Dr. J. R. deSousa Fontes 
2º SECRETARIO 
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14 SESSÃO EM 22 DE NOVEMBRO DE 1867 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE SUA MAGESTADE O 
IMPERADOR 


Presidencia do Eam. Sr. conselheiro de Estado 
visconde de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucaby, Dr. Macedo, Joaquim Norberto, conego 
Fernandes Pinheiro, Drs. Sousa Fontes, conselheiros 
Claudio e Freire Allemão, Pereira Pinto, Pinheiro de 
Campos, Ribeiro de Almeida, Marques de Carvalho, 
tenente-coronel Xavier de Brito, Dr. Pereira de Barros 
e Coruja, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, 
que foi recebido com as honras do estylo, c tomando 
assento o Sr. presidente abriu a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da antecedente. 

Constou o expediente do seguinte : 

Um officio do Sr. consocio Dr. Carlos Honorio de 
Figueiredo em que communica que por incommodado não 
podia comparecer à sessão. 

Um officio do Sr. presidente de Sergipe, remettendo 
um exemplar do Relatorio com que o seu antecessor passou- 
lhe a administração da mesma, no dia 28 do mez proximo 
passado. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Espirito-Santo, 
remettendo dois exemplares do Relatorio apresentado pelo 
seu antecessor á assembléa provincial por occasião de 
sua installação, no dia 28 de Maio do corrente anno. 

Dito do Sr. Dr. Epiphanio Candido de Sousa Pitanga, 
agradecendo ao Instituto a sua admissão como membro 
correspondente, e declarando não poder comparecer á 
presente sessão por motivos independentes de sua vontade. 
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Dito do Sr. Dr. padre Manoel da Costa Honorato, offere- 
cendo ao Instituto a — Descripção hastorica e topographica 
dacidade de Corrientes, acompanhada da planta da mesma 
cidade, que acaba de fazer, e um exemplar de seu— Diccio- 
narvo dd e estalistico historico da provincia de 
Pernambuco. 

Dito do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, remettendo 0 
Hinerario da provincia do Maranhão, escrito por Antonio 
Bernardino Pereira do Lago, coronel do real corpo de enge- 
nheiros, em 1820; cópia do original existente na secretaria 
do governo d'aquella provincia. * 

Dito do Sr. conselheiro J. F. de Castilho Barreto Noro- 
nha, offerecendo em nome de seus autores, as seguintes 
obras: 1º, Georgicas de Virgilio trasladadas a poriuguez, 
por Antonio Feliciano de Castilho; 2º, A Oração do pontifice 
por Julio de Castilho; 3º, o 2º volume da —Descripção e 
roteiro da costa occidental da Africa por Alexandre Magno 
de Castilho; cujo 1º volume já havia remettido ao Tostituto. 


OFFERTAS 


Pelo Exm. S. ministro da guerra, por intermedio do Sr. 
Dr. Sousa Fontes, os seguintes documentos paraguayos : 
1º, uma nota do thesouro nacional do Paraguay do valor 
de 5 pesos; 2º, duas cartas patentes de nomeação de 
officiaes do exercito por firmadas pelo presidente 
Lopez no Passo da Patria a 2 de Março de 1866; 3º, duas 
portarias firmadas por Lopez e expedidas ao tenente- 
coronel Ermogenco Cabral, quando commandante militar 
da praça de Corumbá, ordenando o fuzilamento de deser- 
tores que forem apprehendidos, e providenciando ácerca 
do movimento de forças. 

Pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, um 


, 


exemplar do Relatorio apresentado à assembléa geral 


HAS 


legislativa, na 1º sessão da 13 legislatura pelo Sr. ministro 
da mesma repartição. 


Pela secretaria do imperio, Relatorios de presidentes de 
provincia. 


Pela Sociedade Geographica de Paris, o Boletim da 
mesma do mez de Setembro do corrente anno. 

Pelo Sr. Dr. Pinheiro de Campos, o discurso do Sr. 
presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
como documento historico, etc. 


Pelo Instituto Historico de França, dois numeros do 
Investigador, jornal publicado pelo mesmo Instituto. 


Pelo Sr. cavalleiro José de Luca, os seus— Elementos de 
geometria antiga, impressos em Napoles em 1863, e—Carta 
nautica—tambem por elle escripta e impressa no mesmo 
anno. 


Pelo Sr. conselheiro José Liberato Barroso, um exemplar 
de sua obra sobre a— Instrucção publica no Brasil. 


Pelo Sr. Dr. Joaquim dos Remedios Monteiro, Narrativa 
historica e politica com o titulo— O que fomos e o que 
somos, — carta a elle dirigida por J. €. Barreto de Miranda. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


O Sr. conselheiro Miguel Maria Lisboa communica ao 
Instituto que, como commissario nomeado pelo governo 
imperial para assistir às sessões do congresso archeologico 
ultimamente inslallado em Antuerpia, tendo cffectivamente 
assistido às referidas sessões, remettia ao mesmo Instituto 
a medalha cunhada em commemoração da reunião d'aquelle 
congresso, um exemplar do discurso com que M. Dognee, 
secretario do dito congresso, abriu a sessão, e um extracto 
das actas das sessões do mesmo. 
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DELIBERAÇÕES 


O Instituto deliberou que os restos mortaes dos finados 
socios fundadores brigadeiro Raymundo José da Cunha 
Mattos e conselheiro R. de Sousa e Silva Pontes, fossem 
recolhidos em urnas modestas e decentes collocadas no 
cemiterio da veneravel ordem 3º de S. Francisco de Paula, 
ficando a mesa autorisada para, em cumprimento d'esta 
deliberação, providenciar em ordem a que sejam enviados 
a esta côrte os do consocio Silva Pontes, fallecido em 
Buenos-Ayres, onde fôra sepultado. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. conego Fernandes Pinheiro propôz para membro 
correspondente do Instituto os Srs. Revm. padre Brasseur 
de Bourbourg, sabio agsaz conhecido pelas suas óbras e 
nomeadamente pelos importantissimos trabalhos ullima- 
mente publicados sobre a archeologia mexicana; cavalleiro 
José de Luca, professor de geographia e estatistica na 
universidade de Napoles, autor de diversas obras scienti- 
ficas entre as quaes a Descripção Geographica, historica é 
administrativa da Italia meridional, —e as Cartas nauticas 
da idade média na Italia; —e Alexandre Magno de Castilho, 
autor do Relatorio da costa occidental d' Africa. 


Foram as propostas remettidas à commissão de admissão 
de socios. 


Leu-se, e ficou sobre a mesa para ser votado na proxima 
sessão, o parecer da commissão de admissão de socios, 
para ser admitlido como membro correspondente o Sr. 
Dr. Luiz Francisco da Veiga. 
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O Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida obteve a palavra, e 
proseguiu na leitura da sua—Memoria sobre «a acclimata- 
ção das raças humanas, para servir de estudo à colonisação 
doBrasil. 

A's 8 horas da noite o Sr. presidente, depois de obtida 
venia de S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Dr. J. R. de Sousa Fontes 


2º SECRETARIO, 


SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL DE ELEIÇÕES 
EM 21 DE DEZEMBRO DE 1867 


Presidencia do Ewm. Sr. visconde de Sapucahay 


A's 5 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, commen- 
dador Varnhagen, tenente-coronel Xavier de Brito, Coruja, 
Gabaglia, Rubim, Marques de Carvalho, Fernandes de 
Barros, Carlos Honorio, Moreira de Azevedo e Pinheiro de 
Campos, o Sr. presidente abriu a sessão da assembléa 
geral para a eleição dos membros da mesa e das com- 
missões que devem servir no futuro anno de 1868; e sendo 
designados para escrutadores os Srs. Drs. Carlos Honorio 
e Moreira de Azevedo, procedeu-se à eleição na fórma dos 
estatutos, e sahiram eleitos os Srs. : 


PRESIDENTE 
Visconde de Sapucahy, reeleito. 
1º VICE-PRESIDENTE 


Barão do Bom Retiro, reeleito. 


ua ATO us 


2º VICE-PRESIDENTE 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
3º VICE-PRESIDENTE 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 
1º SECRETARIO 
Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, 
reeleito. Na fórma dos estatutos é biennal. 
2º SECRETARIO 
Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, reeleito. 


SECRETARIOS SUPPLENTES 

Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, reeleito. 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, reeleito. 
ORADOR 

Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 

THESOUREIRO 
Antonio Alvares Pereira Coruja, reeleito. 
COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


João José de Sousa e Silva Rio, reeleito. 
Braz da Costa Rubim, reeleito. 
Francisco José Borges, reeleito. 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E REDACÇÃO DA REVISTA 
Barão do Bom Retiro, reeleito. 


D. Francisco Balthazar da Silveira, reeleito. 
Dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros. 


COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS “ 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 
Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, reeleito. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
José Martins Pereira de Alencastre. 
Braz da Costa Rubim. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 

Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 

Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, reeleito. 
“Dr. João Ribeiro de Almeida, reeleito. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 
Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan, reeleito. 
Capitão Epiphanio Candido de Sousa Pitanga. 
Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito. 

COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 
Dr. Guilherme Scheúh de Capanema, reeleito. 
Dr. José de Saldanha da Gama Filho. 
Dr. Giacomo Raja Gabaglia, reeleito. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 
€onselkeiro Francisco Freire Allemão, reeleito. 
Conselheiro Claudio Luiz da Costa. 

Dr. Miguel Antonio da Silva, reeleito. 
COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 
Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, reeleito. 
Commendadar Manoel Ferreira Lagos. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, reeleito. 
COMMISSÃO DE PESQUISA DE MANUSCRIPTOS 


Dr. Antonio Pereira Pinto, reeleito. 

Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, reeleito. 

Antonio Deodoro de Pascual, reeleito. 

Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que 0 
Instituto entrava em férias, € levantou a sessão depois de 
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se terem inscripto para lerem, nas sessões do proximo 
anno, os Srs: 

Dr. Maximiano Marques de Carvalho, —Salubridade do 
valle do Amazonas. 

Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, —Os progressos da 
provincia de Minas-Geraes, em todos os ramos dos conheci- 
mentos industriaes e professionaes depois da independencia. 


Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, — A constituição 
do Brasil. Noticia historica. 

Conego Dr. J, €. Fernandes Pinheiro, —Duguay-Trouin 
Estudo historico e geographico. 


PARECERES 


DE 
Commissões ou commissarios especiaes 


mem 


PARECER ACERCA DOS VINTE E SEIS VOLUMES MANUSCRIPTO S 


PROPOSTOS A COMPRA DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRA- 
PHICO BRASILEIRO. 


- 


Senhores. —Em obediencia ás vossas ordens examinei cui- 
dadosamente o conteúdo nos vinte e seis volumes manuscri- 
ptos cuja acquisição vos foi proposta por intermedio de nosso 
consocio o Exm. Sr. conselheiro D. Francisco Balthazar da 
Silveira, é venho hoje dar-vos conta d'esse exame. 

Oito volumes da mencionada collecção contêm a corres- 
pondencia official e semi-official de Vasco Fernandes Cesar 
de Menezes, que governou o Brasil na qualidade de vice- 
rei. Encontram-se ahi muitos autographos e apographos 
de subido valor historico. Além desses volumes da corres- 
pondencia com as autoridades metropolitanas e coloniaes 
ha mais tres, encadernados em pergaminho, encerrando os 
trabalhos da Academia Brasilica dos Esquecidos, assumpto 
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de uma memoria com que espero entreter brevemente 
vossa benevola atlenção. 

Como parte integrante dos documentos concernentes à 
administração do vice-rei Cesar de Menezes, póde ser con- 
templado o volume contendo o traslado do processo feito 
ao coronel Pedro Barbosa Leal,em consequencia das graves 
accusações que lhe assacou o capitão-môr Francisco dos 
Santos Soledade, superintendente das minas de Jacobina, 

Numa especie de agenda escripta pelo proprio punho 
de Rodrigo Cesar de Menezes, quando capitão-general de 
S. Paulo, póde-se estudar a indole do seu governo, e pers- 
crutar ainda mesmo suas intenções. E” um espelho que 
fielmente reflecte a alma vaidosa d'esse capitão-general, 
que não se esquecia de copiar todas as louvaminhas que 
lhe eram dedicadas. 

Dez volumes formam o archivo da administração de José 
Cesar de Menezes na capitania de Pernambuco de 1774 a 
1787. Avultado numero de cartas régias, alvarás, provisões, 
avisos, etc., iniciam leitor nos segredos d'essa adminis- 
tração e habilitam-o para julgal-a à luz da verdade. 

Complemento necessario do governo do mencionado José 
Cesar de Menezes é por certo uma serie ( de tres volumes ) 
de registros de toda a communicação havida n'essa quadra 
entre o erario regio e a junta da fazenda de Pernambuco 
to vice-versa; bem como a cópia authentica da legislação 
até o anno de 1784) relativa á prohibição do livre accesso 
dos portos do Brasil aos navios estrangeiros, tanio mercan- 
tes, como de gugrra. 

Manuseando esta preciosa collecção de manuscriptos, 
que é visivelmente um archivo de familia, encontrei um 
livro de letra quasi inintelligivel, onde estão lançados os 
rascunhos das cartas escriptas por Luiz Cesar de Menezes, 
governador e capitão-general de Angola, a varios par- 
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ticulares durante o quinquennio de 1697 a 1704. Curiosos 
pormenores ácerca do trafico de africanos, hoje felizmente 
extincto, ministra este documento, que serve outrosim 
para demonstrar, que n'esse tempo não se julgava censura- 
vel que um delegado do rei de Portugal se constituisse uma 
especie de commissario mercantil, annunciando com todo 
o desembaraço, aos seus correspondentes nas diversas 
praças do Brasil o recebimento de varias quantias de 
dinheiro, ou de generos destinados ao mercado, bem como 
o preço por que lhe ficavam as peças que por sua conta é 
risco fazia embarcar. 

Algumas das provisões do concelho ultramarino, copiadas 
n'esta collecção, encontram-se igualmente na que possue O 
Instituto, extrahida dos archivos portuguezes; outras porém 
me eram inteiramente desconhecidas, nem me consta que 
estejam registradas nos tombos dos nossos cartórios. Con- 
duzme a essa crença o conhecimento do habito que tinham 
alguns governadores de levar comsigo, não tanto os origi- 
naes, como tambem ás copias apographas, de toda a corres- 
pondencia que lhes era dirigida, como tive occasião de 
verificar compulsando a colleeção a que me vou referindo. 

Quasi todos os volumes, á excepção dos constantes dos 
trabalhos da Academia dos Esquecidos, se acham em mão 
estado, c em alguns a deterioração proveniente da humidade 
do sitio em que estiveram depositados, ou de qualquer 
outra causa, dificulta extremamente a sua leitura e boa 
comprehensão. 

Tal é a informação que posso prestaz ao Instituto em 
desempenho da commissão com que me honrou, pedindo- 
lhe desculpa se não correspondi á sua confiança. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, em 16 de Maio de 1857. 

Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 
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PARECER DA COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


Hlm. Sr.—A commissão de fundos e orçamento do Ins= 
tituto Historico e Geographico do Brasil tem a honra de 
devolver a V. S, com seu parecer, os livros e os documentos 
do Sr. thesoureiro, que acompanharam o officio de V. S. 
datado de 11 de Abril ultimo. —Deus guarde a V. S.—Rio 
13 de Junho de 1867. 


Hlm. Sr. conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pi- 
nheiro.— 1º secretario do Instituto. —J. J. Sousa Silva Rio 
relator. — Braz da Costa Rubim 


A commissão de fundos e orçamento, tendo examinado 
as contas apresentadas pelo Sr. lhesoureiro, relativas ao 
anno social de 1866, achou-as em tudo conformes com os 
respectivos livros de escripturação, e os 1 documentos 
que justificam a despeza. 


Foi a receita de Rs. 15:878g8851 a saber: 


Saldo do anno anterior... .....ccce se. 6:6068032 
$ 1.º Joias dos socios....... 608000 
$ 2.º Prestações semestraes... 8648000 
$ 3.º Cobrança da dividaactiva. 4868000 
$ 4.º Venda da Revista. ...... 3424000 
$ 5.º Dividendo de acções.... 3628500 


S 6.º Juro de dinheiro a premio. 588319 
$ 7.º Subvenção do thesouro N. 7:0008000 


Differença entre o valor real 


e o nominal de uma apolice, 
comprada a 90º/0........... 1008000 9:272$819 


Rs. 15:878$851 
E a eai na ed 
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A despeza importou em Rs. 8:993$835, e effectuou-se 


pelas seguintes verbas : 
$ 1.º Impressão da Revista e encadernação 3:721 8040 


$ 2.º Reimpressão da mesma........... 1:568$000 
8 3.º Compra de livros e manuscriptos... 1:080g480 
84º; Ordenados eagencia.......c..... 1:984$300 
8 5.º Expediente e despezas eventuaes... 6408015 

8:9938835 


Saldo existente em 31 de Dezembro de 
E A Dire papos e E E E idos o agi dia 6:8854016 


Rs.  15:8788851 
[ip 


Demonstração do saldo : 
Uma apolice da divida publica de Rs.... 1:0008000 
Vinte e cinco acções do banco rural e 
hypothecario, valor nominal........... 5:0008000 
Em dinheiro, na caixa economica...... 8354016 
Rs 6:8858016 
E' portanto a commissão de parecer que sejam approva- 
das as contas do Sr. thesoureiro relativas ao anno de 1866. 
Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico, 
em 13 de Junho de 1867. 
J, J. Sousa Siva Rio. 
Braz da Costa Rubim, 


A commissão de fundos e orçamento submette à approva- 
ção do Instituto Historico e Geographico do Brasil o se- 
guinte : 


ORÇAMENTO 
« Art. 1º À receita do anno social de 
186 mê DrGada Bj co ixo o MR 8:9208000 


que, addicionada ao saldo do anno anterior 6:8854016 
Somma...  15:805$016 
e se ageaa 
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A saber: 
Gute Joias do SOCOS. cs gis Es Ep 608000 
$ 2.º Prestações semestraes............ 8408000 
$ 3.º Cobrança de divida activa......... 3608000 
$ 4.º Assignatura e venda da Revista. .... 3008000 
05.0 Dhyidentos o ces era ra caca 3008000 
6.º Juros de dinheiro a premio........ 608000 
$ 7.º Subvenção do thesouro nacional... 7:0008000 
8:9208000 
Saldomde tS6O. ae. neces dci 6:8854016 


15:8058016 
aeee 


« ArT. 2º E' fixada a despezaem..... 8:920$000 
A saber : 


$ 1.º Impressão e reimpressão da Revista. 4:0008000 
8 2.º Compra de livros e manuscriptos e 

ENCICRIanIO sr as para 2 else 2:0008000 

$ 3.º Ordenados e agencias. ............. 2:0004000 

$ 4.º Expediente e eventuaes.......... Gee 9208000 

8:9208000 

=————— 


Apt. 3.º As verbas de despeza, à excepção do $ 3º 
poderão er suppridas umas por outras, e as sobras da 
receita (se houver ) serão recolhidas à caixa economica. 

Sala das sessões, em 13 de Junho de 1867. 

J. J. Sousa Silva Rio. 


Braz da Costa Rubim. 


— 4% — 
PARECERES DE ADMISSÃO DE SOCIOS 


A commissão de admissão de socios, aquilatando com a 
costumada attenção a proposta dos consocios os Srs. Drs. 
- Joaquim Manoel de Macedo e Manoel Ferreira Lagos, de 
22 de Novembro de 1866, é de parecer que o Sr. Dr. José 
Maria da Silva Paranhos Junior está no caso de ser 
admittido ao gremio do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro como socio correspondente. 

Sala das sessões, 24 de Outubro de 1867. 


Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Claudio Euiz da Costa. 
Agostinho Marques Perdigão Malheiros. RELATOR. 


NOTICIA 


Filho legitimo dos Exms. conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos e D. Theresa de Figueiredo Paranhos, o Dr. José 
Maria da Silva Paranhos Junior nasceu a 20 de Abril de 
1845 nesta córte e cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro. 

Frequentou os seis primeiros annos do curso do im- 
perial collegio de Pedro TI, sempre com apprevação; e 
não o concluiu por preferir sujeitar-se de novo aos exames 
dos preparatorios perante a instrucção publica, onde foi 
plenamente approvado. 

Matriculou-se na faculdade de direito de S. Paulo em 
1862, onde estudou com distineção os quatro primeiros 
annos ; indo, porém, coneluil-os na do Recife, pela qual 
recebeu o grão de bacharel em fins de 1866. 

Mostrou sempre uma bella inteligencia, e applicação, 
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provadas pelo bom conceito academico entre Os condisci- 
pulos e professores. 

Os estudos da historia patria lhe têm merecido parti- 
cular predilecção. 

Na Revista Popular tomo XII pag. 206 foi publicada 
uma interessante biographia do capitão de fragata Luiz 
Barroso Pereira, que immortalisou-se na guerra de 1825 no 
Rio da Prata; foi em 1861, quando ainda estudante de 
preparatorios. 

Na Revista Mensal do Instituto Scientifico de S. Paulo, 
publicou elle uma serie de artigos — Episodios da guerra 
do Prata (1825—1828 )—, não concluida. 

O trabalho ora offerecido (inedito ), sob o titulo Esboço 
biographico do general José de Abreu, barão do Serro- 
Largo, ao Instituto, e que é digno de ser impresso na 
sua Revista, é uma prova brilhante, apezar da sua modesta 
indicação, das habilitações intellectuaes e litterarias º do 
nosso joven compatriota; ahi não se lê apenas uma bio- 
graphia e menos um esboço, € sim a largos traços episo- 
dios interessantissimos de nossas guerras No Rio da Prata, 
e nas quaes tão grande parte coube ao barão do Serro 
Largo; nem é uma simples narração, nem a reproducção 
irreflectida do que a tal respeito já se acha publicado ; 
a investigação historica, e a critica presidiram a esse tra- 
balho, onde se tiram a limpo alguns pontos duvidosos, é 
outros mal apreciados ou não investigados. 


Rio, 24 deOutubro de 1867. 
O RELATOR 


A. M. Perdigão Malheiro 


ami SO 


A commissão de admissão de socios, tenda na devida 
attenção a proposta do consocio Sr. Dr. Carlos Honorio de 
Figueiredo, de 27 de Setembro de 1866, é de parecer que 
o Sr. tenente Epiphanio Candido de Sousa Pitanga está no 
caso (le ser admitido ao gremio do Tostituto Historico e 
Geographico Brasileiro como socio correspondente. 

Sala das sessões, 24 de Outubro de 1867. 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Claudio Luiz da Costa. 
Agostinho Marques Perdigão Malheiro (RELATOR.) 


“ 


NOTICIA 


Filho legitimo de João de Sousa Gomes Pitanga e D. Ma- 
riasClara de Jesus Pitanga, nasceu o Sr, Epiphanio Candido 
de Sousa Pitanga na provincia da Bahia em 1828, Habili- 
tado nos preparatorios cursou a escola militar com pro- 
veito e approvação, recebendo em 1854 o respectivo grão: 
Foi para ella (já então escola central) em 1858. Foi 
em 1854 inspector geral da medição de terras devolutas 
na provincia do Maranhão; donde passou na mesma qua- 
lidade para a das Alagõas. E depois membro da exposição 
nacional, e presidente da commissão de reforma do SyS- 
tema metrico brasileiro. 

Entre diversos trabalhos seus avultam, sobre varios re- 
latorios e artigos scientificos, e tambem sobre catechese e 
aldêamento de indios, o—Itinerario do reconhecimento 
do estado da estrada da cidade de Antonina à colonia 
maiitar do Jatahy na provincia do Parand,— impresso na 
Revista do Instituto Historico, tom. 26, pag. 538, c o— 
Diario da viagem do porto do J utahy d Villa de Miranda, 


RD 


impresso tambem na Revista, tom. 27 (2º trim.) pag. 149; 
OS quaes contém interessantes dados topographicos e esta- 
listicos das Provincias do Paraná e Mato-(irosso, e de- 
monstram as habilitações do seu autor. 
Rio, 24 de Outubro de 1867. 
O RELATOR 


4. M. Perdigão Malheiro. 


A commissão de admissão de socios, tomando na devida 
consideração a proposta do consocio o Sr. conego Dr. Joa- 
quim Caetano Fernandes Pinheiro » de 13 de Outubro 
de 1863, é de parecer que o candidato o Sr. major Dr. Pedro 
Torquato Xavier de Brito está no caso de ser admitlido ao 
gremio do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
como socio correspondente. 

Sala das sessões, 24 de Outubro de 1867. 


Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Claudio Luiz da Costa. 
Agostinho Marques Perdigão Malheiro (RELATOR.) 


emma mm ey re 


NOTICIA 


O major Sr. Dr. Pedro Torquato Xavier de Brito, filho 
legitimo do marechal de campo Joaquim Norberto Xavier 
de Brito e D. Eugenia Maria Barbosa Martinelli, nasceu 
nesta côrte em 26 de Fevereiro de 1822. Havendo feito os 
seus estudos preparatorios com approvação, matriculou-se 
em Março de 1337 na antiga escola militar; onde foi ple 
namente approvado em todas as materias que estudou. 
Em 2 de Dezembro de 1839 foi promovido a 2º tenente do 
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corpo de engenheiros; em 23 de Julho de 1844 a 1º te- 
nente graduado ; em 3 de Junho de 1846 à effectivo ; à Ca- 
pitão em 27 de Agosto de 1849, e a major em 2 de De- 
zembro de 1856. Em Janeiro de 1860 tomou O grão de 
bacharel em mathematicas na escola central do Imperio do 
Brasil. Serviu na provincia do Rio de Janeiro como aju- 
dante do districto das obras publicas desde Setembro 
de 4842 à Outubro de 1843, e de novo desde 1841 
até 1847, em que obteve dispensa d'esse serviço. Em 1863 
foi empregado no archivo militar, encarregado da cópia e 
restauração de importantes memorias militares. Em 1844 
nomeado secretario do corpo de engenheiros. Em Agosto 

de 1848 foi em commissão à provincia do Rio Grande do 

Sul, e de novo empregado no archivo militar. Serviu de 
novo na provincia do Rio de Janeiro em 1856. Em 1861 
foi em commissão à provincia de Santa Catharina, como 
engenheiro fiscal das obras da colonia de D. Francisca. 
Nomeado em 1862 archivista interino do archivo militar, 

e effectivo em 1864. 


Casou-se em Julho de 1847 com a Sra. D. Carlota Vio- 
lante Xavier de Brito. Foi condecorado com O habito de 
Aviz em 6 de Junho de 1856. 


Socio effectivo e fundador do instituto polytechnico bra- 
sileiro desde 1862. Publicou no Indicador Militar varios 
artigos sobre o uso de alguns instrumentos topographi- 
cos; em 1854 uma carta da provincia do Espirito-Santo ; 
em 1865 um mappa das republicas do Prata, e uma— Noticia 
Historica do Paraguay. 


Sobre este ultimo trabalho, a commissão de geographia 
já deu o seu paracer em 28 de Setembro de 1865, appro- 
vado em sessão do Instituto de 13 de Outubro do mesmo 
anno, cuja conclusão é à seguinte : 
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« Ao concluir, repitirei que as Cartas do Sr. major 
Dr. Pedro Torquato Xavier de Brito authenticam louvavel 
applicação do autor e gosto especial para trabalhos de tal 
natureza. Igualmente vulgarisam à geographia patria, e 
facilitam o conhecimento de territórios que na actualidade 
muito interessam aos brasileiros. » 

Rio, 24 de Outubro de 1867. 


O RELATOR 


4. M. Perdigão Malheiro. 
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SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 
NO DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1867 


DISCURSO 


DO PRESIDENTE O SR. VISCONDE DE SAPUCAHY 


Venho dar cumprimento a um preceito dos estatutos 
abrindo a sessão anniversaria da fundação do Instituto His- 
torico, Geographico e Ethnographico Brasileiro. 

Não pôde antes realizar-se este acto por influencia do 
fausto acontecimento que, mediante favor do céo, propício 
sempre ao Imperio, trouxe mais um penhor de perpetui- 
dade á augusta dynastia, felizmente reinante; e causou ju- 
bilo ineffavel á nação brasileira, da qual a porção dedicada 
que constitue esta associação implora reverente, pelo orgão 
do seu presidente, venia para dirigir ao throno, como pre- 
ludio de manifestação mais solemne, respeitosas jin 
lações por tão esperançoso acontecimento. 

No conceito de um sabio que presidia um instituto seme- 
lhante ao nosso, era bella e nobre a idéa dos nossos ante- 
passados quando respeitavam nos altares essa protecção 
efficaz e inviolavel que constituia o direito de asylo ; mais 
nobre e talvez ainda mais piedosa póde considerar-se a ins- 
pirada a um soberano do oriente, quando ordenou que o 
direito de asylo se estendesse ás bibliothecas do seu impe- 
rio : « Alli tambem, dizia elle, dão-se verdadeiros templos, 
porque o culto que nºellas se professa é o da virtude forti- 
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ficada pela intelligencia e pelos deveres dictados segundo 
a experiencia dos tempos passados. » 

Ampliando este pensamento do kalifa do Egypto pode- 
riamos dar graças ás letras beneficentes, ao gosto dos es- 
tudos sérios, ás nossas eonferencias e palestras pacificas. 
Estranhos, por indole da instituição, a influencias politicas 
deleterias, os membros do Instituto têm achado n'este re- 
cinto um verdadeiro asylo, um campo neutro para as opi- 
niões, um ponto de reunião para os pensamentos. Dados 
exclusivamente ás letras, arrostam animosos os arduos tra- 
balhos a que se comprometteram, pondo a mira sómente 
na gloria da patria. 

Não se limitam ao fim principal da sociedade — colligir, 
methodisar, publicar ou archivar os documentos necessa- 
rios para a historia e geographia do Brasil — vão além : es- 
crevem interessantes memorias sobre assumptos que se 
prendem ao nosso programma, empenham-se em firmar e 
esclarecer pontos duvidosos ou obscuros da nossa compe- 
tencia, e não se eximem de corrigir enganos e combater 
erros que alguns estranhos, ou por ignorancia ou por ma- 
levolencia, propalam em seus escriptos sobre as cousas da 
nossa terra. Na Revista Trimensal se exhibem provas não 
equivocas d'estas asserções. 

Assim que prospera o Instituto sob a protecção poderosa 
que lhe dá vida. Se não fôra essa protecção(ouso affirmal-o 
com todas as verasjmallogrados seriam os fructos de nossas 
fadigas, não estariamos agora dando conta da gerencia que 
nos foi confiada. 

No anno social findo não desceu o Instituto do bom con- 
ceito que merecidamente goza. 

O relatorio do erudito 1º secretario patenteará com o 
primor de elocução que o distingue os successos d”esse pe- 
riodo, Vereis que talentos distinctos se inscrevêram no 
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nosso quadro; mas por fatal compensação vereis tambem 
que prestantes socios foram arrebatados pela morte; seus 
nomes manifestará o eloquente orador, fiel intrpreto da 
nossa protunda, saudade. 

Pondo aqui termo, rendo, em nome do Instituto ii 

e Geographico Brasileiro graças ao inclyto protector e a 
S. M. a Imperatriz pela subida mercê de assistirem bene- 
volos a esta solemnidade. Disse. 
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RELATORIO 


DO PRIMEIRO SECRETARIO 


O CONEGO DR. J, CAETANO FERNANDES PINHEIRO 


Senhores. — Assistimos à um dos mais maravilhosos es- 
pectaculos de que faça menção a historia. Um grande povo, 
pacifico e laborioso, todo entregue ao desenvolvimento das 
naturaes riquezas do uberrimo torrão que lhe conbéra por 
sorte, e á solução de complicados problemas sociaes, viu-se 
subitamente ferido em seus brios pele despotico chefe de 
uma intitulada republica. 

Ao reclamo da patria trocou o lavrador seus inoffensivos 
instrumentos pelas mortiferas armas da guerra; deixou 0 
artezão a oflicina pelo acampamento ; fechou o estudante os 
livros para empunhar a espada, ou a escopeta: e o sabio, 
interrompendo as cogitações do seu gabinete, foi pôr os se- 
gredos da sciencia á mercê do implacavel mister de des- 
truir os homens. 

Fomos todos nós testemunhas do ardente enthusiasmo 
com que milhares de voluntarios se alistaram nas bandeiras 
da honra, da nobre abnegação com que immolaram nas 
aras do dever as mais caras affeições d'alma, do inexcedi- 
vel denodo com que nos campos de batalha emularam coná 
os mais legendarios heróes antigos e modernos. 

Ha tres annos que o Brasil sustenta contra o tyranno do 
Paraguay a mais colossal guerra pelejada na America Me- 
ridional; ha tres annos que prodigalisa seu sangue, seu 
ouro ; não para dilatar fronteiras de que não carece, não 
para firmar oppressivo predomínio sobre seus vizinhos, 
mas só e unicamente para vingar immerecidos ultrajes, para 
abater as muralhas d'essa nova China, para franquear sens 
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rios, que tambem são nossos, ao pavilhão de todos os 
povos ! | | 

No meio das marciaes lides não esquece o Brasil nenhum 
dos cuidados da paz. Emquanto com seus canhões força a 
abertura do Paraguay, espontaneamente patentêa o Ama- 
- zonas ao commercio de todas as nações, inaugura seu pan- 
theon da industria, e vai ainda nas ribas do Sena ganhar 
novas, esplendidas e incruentas vietorias! E tudo isto no 
exercicio normal das suas liberrimas instituições !.... 

Pelo que nos diz mais particularmente respeito, tambem 
devemos gloriar-nos e darmo-nos reciprocos emboras, potr- 
que nenhuma só vez deixou o Instituto de ser honrado com 
a augusta presença de seu immediato protector, sendo o 
numero de memorias e outros trabalhos lidos durante o 
anno um dos embaraços com que tem de arcar 0 vosso obs- 
curo chronista. 

Coube-me a honra de primeiro oecupar a attenção do 
Instituto com a leitura de uma tosca memoria intitulada 
A Academia Brasilica dos Esquecidos. O feliz achado, das 
actas e outros trabalhos d'essa academia, que se julgavam 
perdidos no incendio da não Santa Rosa permittiu-me o 
exame d'esses mesmos trabalhos, muitos d'elles firmados 
pelos mais illustres nomes de que se honrava a capital do 
Brasil no vice-reinado de Vasco Fernandes Cesar de Mene- 
zes, depois conde de Sabugosa. 

Pagando assim o tributo ás idéas e preconceitos da época, 
os academicos esquecidos imitáram seus emulos de além- 
mar; já na escolha dos assumptlos, umas vezes pueris e 
outras ridiculos ; já no immoderado uso dos conceitos, an- 
litheses e trocadilhos postos em voga por Marini e Gongora. 

ingratidão, porém, fôra, e bem feia, se deixassemos de 
reconhecer 0 relevante serviço que ás patrias letras prestá- 
ram esses benemeritos varões; e se sepultassemos no olvido 
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- o nome do preclaro vice-rei que em seu palacio vongregava 
os doutos, e com seu, en espanca va as trevas da média 


idade colonial. EA 


Tres das nossas-sessões foram consagradas a infeirarmo - 
nos do plano de educação que gizára Milton, em meiado do 
seculo XVII. O nosso distincto consocio o Sr. A. D. de 
Pascual, escudando-se na veneranda opinião do sabio Her- 
«der, que cria que a historia nacional de um povo devêra 
- procuradarnas escolas e nas tradições, pensou que não 
estaria muito arredado dos fins da nossa instituição se de- 
dicasse seus escassos lazeres á versão commentada desse 
notavel escripto. 


sê ” 


PR a & é 
« Causa verdadeira maravilha (diz n'um eloquente pro- 


logo o erudito traductor) considerar que o secretario dºOli- 
“ ver Cromwell concebesse um plano de educação que deixa 
após si, em muito afastada distancia, tudo quanto se fez 
nos dois setulos posteriores á sua existencia. E? verdade 
que as aguias da inteligencia enxergam de longe a realidade 
do mundo moral, que não é percebida, mesmo de perto, 
pelos espiritos acanhados. » 


Sempre solicito o Sr. F. A. de Varnhagen na avcri- 


guação dos litigiosos pontos da nossa historia, remetteu-nos 


um luminoso trabalho concernente á naturalidade de D. An. 
tonio Filippe Camarão. Entende o nosso illustre consocio 
que ao Rio-Grande do Norte e não ao Ceará, ou a Pernam- 
buco, cabe a gloria de haver visto nascer o esforçado cau- 
dilho dos Pitiguares ;e com aquella proficiencia que todos 
lhe reconhecem profliga, um por um, tcdos os contrarios 
argumentos. 


O mesmo nosso congocio fez-nos ainda a valiosa conimu- 
nicação que, proseguindo em seus exames relativos ás duas 
primeiras expedições portuguezas que vicram explorar o 
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nosso litoral, entrára no conhecimento de que a primeira 
(de 1501), que inquestionavelmente descobrira a Bahia é a 

Georgia Austral de Cook, era, segundo mui fortes inducções; 
commandada, não por Gonçalo Coelho, mas sim por D. Nuno 
Manoel, e havia chegado nã terra firme, não até a latitude 
de 32º, mas sim até quasi a de 35º; isto é, até a foz do Rio 
“da Prata, em sua margem septentrional, que foi pelos ex- 


pedicionarios tomada pelo termo final deste continente do, 


la do do sul. Rd 


a é a vantagem das biographias, permitindo 


o estudo minucioso de facios e cireumstancias que excluem 
ou repellem a gra vidade, historica. Nosso Instituto acolhe 
sempre pressu roso escriptos deste jaez, e por isso não po- 
deria deixar de ouvir com summo prazer a narrativa, tão 
singela como elegante, que da vida do distincto artista Fran- 
cisco Manoel da Silva lhe fezo Sr. Dr.M. D. Moreira de 
Azevedo. 


Não pertenceu por certo o biographado á categoria d'es- 
ses egregios varões cujas vidas são outros tantos marcos 
milliares plantados na estrada do progresso; foi, porém, 
cidadão honesto e laborioso, cujo entranhado amor pela 
patria revelou-se, ora nas inspirações do seu estro musi- 
“cal, ora nas instituições a que soube Con augiar seu nome- 


Nos paizes livres, como felizmente é o nosso, nenhum 
assumpto pôde ser mais interessante do que oda instrução 
do povo; pão do espirito tão util e indispensavel, como 


pão do corpo. Conscio desta verdade foi que o nosso col- 


tega o Sr, Dr. Felizardo Pinheiro de Campos escolheu para 
themna de um seu trabalho (cuja conclusão impediu a falta 
“de tenpo), —Influencia que sobrea sorte das nações exerce a 


instrucção publica — apoiando suas asserções em ftigs, co- 
lhidos nos annaes contemporaneos. 
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Muito é, senhores, que os principaes successos da historia 
«antiga sejam para nós problematicos, muito mais é que 0 
berço da monarchia portugueza esteja cercado de espesso 
nevoeiro; mas o que excede a toda a espectação é que o 
facto primordial da nossa historia, o genesis da nossa au- 
tonomia politica, fosse susceptivel de duvidas e contes- 
tações ! !... 


Felizmente rasgou um nosso laborioso collega o véo da 
incerteza, e após improbas lucubrações, logrou o conhe- 
cimento da verdade, apressando-se a trazêl-a ao gremio 
do Instituto. Quem quviu ou quem ler à memoria do Sr. 
Dr. Moreira de Azevedo convencer-se-ha que houve duas 
versões da sublime resposta do principe imperial o Sr, 
D. Pedro, exaradas nos editaes do senado da camara do 
Rio de Janeiro, e publicadas nos dias 9 e 10 de Janeiro 
do anno de 1822, prevalecendo a segunda d'essas versões 
pelos ponderosos motivos que com toda a lucidez exhibe 
o nosso esclarecido collega, 


O historico da industria fabril e manufactureira no 
Brasil foi-nos traçado pelo Sr. Dr. Maximiano Marques de 
Carvalho, numa sua bem elaborada memoria. A prover- 
bial feracidade do nosso paiz, as riquezas de todo o genero 
que jazem sepultadas nas entranhas da terra despertando 
a cubiça do governo metropolitano, fêl-o condemnar com 
demasiado rigor o desenvolvimento de qualquer industria. 


Com razão estygmatisa O nosso consocio esse ferrenho 
systema proteccionista, que, excluindo a concurrencia 
suffocava no berço toda a idéa de melhoramento e pro- 
gresso, com applauso da ignorancia ou da mediocridade. 
Con razão lastima que a tenra planta da industria nacional, 
que aqui ou acolá parecia querer germinar, fosse acinto- 
samente arrancada por mãos invejosas ou interesseiras. 
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Attendendo a que o nosso Institui além de historico e 
geographico, é tambem ethnographico, communicou-lhe 
o Sr. Dr. João Ribeiro de Almeida o resultado dos seus 
profundos estudos e meditações ácerca da mui debatida 
questão da acclimação das raças humanas: 

Tivemos apenas tempo para ouvir a leitura de parte d'essa 
curiosa e interessante memoria, denominada: Considerações 
sobre o acclimamento dus r.ças humanas, para servir 
de estudo à colonisação do Brasil; graças, porém, à nimia 
benevolencia do autor, posso desde já dar-vos o elencho 
de suas principaes conclusões, baseadas nos seguintes 
principios : 

1.º Que todo o movimento migratorio de marcha secu- 
lar, resultante da expansão lenta e gradual da população» 
chega a acclimar-se, por mais que se estenda essa mesma 
migração. 

2.º Que uma migração rapida não póde constituir uma 
colonia duravel e prospera, salvo o caso de estabelecer-se 
na mesma zona esothermica, ou ainda um pouco mais 
fria do que a região d'onde partira. 

3.º Que os cruzamentos com as raças aborigenes, quando 
engenesicas, favorecem e acabam o acelimamento, ao passo 
que a selecção secular o consolida. 


D'estes principios, ou theoremas ethnologicos, deduz 
o nosso estudioso collega o corollario : que as inhumeraveis 
e dolorosas experiencias por quetem passado a humanidade 
em suas migrações aconselham a preferencia de parcial 
scelimamento, apoiado no cruzamento com os naturaes 
do paiz. 

« Fôra-nos preciso que houvesse topographos que fizes- 
sem a descripção dos lugares em que têm estado. » 
Dizia o celebre Montaigne, e reconheceu-o o nosso esti- 
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mavel consocio o Sr. F. J. Borges quando elaborou a 
sua preciosa memoria relativa á fundação do arraial de 
S. Domingos, antepassado glorioso da imperial cidade 
de Nictherohy. . 

Disse glorioso porque, como sabieis e o autor vôl-o 
recordou, foi este o sitio em que feriu-se uma porfiada 
batalha entre os francezes e seus alliados os Tamoyos e os 
portuguezes auxiliados por Ararigboya, heroico mebizuba 
dos Tupiminós. Nas sessões do anno vindouro ouviremos 
o restante d'esse trabalho, cuja mtroducção apenas co- 
nhecemos. 


Pendem da deliberação das nossas commissões alguns 
assumptos confiados ao seu zelo e ilustração: aqueles, 
porém, cujo estudo se antolhou mais facil, ou mais urgente 
pareceram, tiveram: o necessario andamento. Assim, por 
exemplo, a commissão de fundos e orçamento, redigiu com 
a habitual exactidão o seu parecer sobre as contas do 
nosso thesoureiro, e fixou a receita e despeza do Instituto 
para o preterito anno social; ea da admissão de socios 
exhibiu tres pareceres favoraveis a alguns dos candidatos 
que almejavam por sentarem-se n'este recinto. 


Além d'esses pareceres, mais dois outros mereceram 
vossa acquiescencia, a saber: o da commissão de archeolo” 
gia, versando sobre a memoria que um nos so consocio, que 
tão honrosamente representa 0 Brasil na Belgica, tenciona- 
va apresentar ao congresso archeologico e internacional, 
proximo a reunir-se em Antuerpia ; é o que coube-me à 
satisfação de apresentar-vos concernente à compra dos do- 
cumentos historicos que haviam pertencido ao conde de 
S. Lourenço. 


Sempre escrupulosa na admissão de novos membros, 
esmerilha a nossa sociedade os titulos de capacidade intel- 
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lectual e moral dos que lhe são propostos; assim se explica 
o facto das limitadissimas acquisições que annualmente faz. 
Tres foram, como ha pouco vos disse, os pareceres que vos 
trouxe a comnissão de admissão de socios, e os nomes 
de todos os tres aspirantes sahiram victoriosos da prova do 
escrutinio. 


Mencionando cada um d'esses nomes apontarei os titu- 
los litterarios que mais particularmente os recommenda- 
ram aos nossos suffragios. O Sr. tenente-coronel Pedro Tor- 
quato Xavier de Brito, já mui vantajosamente conhecido 
pelos seus valiosos trabalhos topographicos, pela reducção 
que acaba de fazer da estimada Carta Chorographica do 
Brasil dsvida ao nosso fallecido consocio o coronel Conrado 
Jacob de Niemeyer, com os additamentos e correcções que 
a experiencia lhe suggerira, augmentou o apreço em que 
justamente a tinham os cultores d'esses estudos. 


O Sr. capitão Epiphanio Candido de Sousa Pitanga, além 
de varios relatorios e artigos scientificos, publicados em di- 
versos jornaes, é autor do—Diario da viagem do porto de 
Jatuhy ávilla de Miranda,—e do—I tinerario do reconheci- 
mento do estado da estrada que du cidade de Antonina di- 
rige-se d co'onia militar de Jatahy—; trabalhos estes que 
mereceram ser transcriptos nos tomos XXVI e XXVII da 
nossa Revista. 


Finalmente o Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos Ju- 
nior, esperançoso e mui festejado talento, que ainda nos 
bancos collegiaes revelava-se pelo seu amor aos estudos 
historicos e por mui auspiciosas estréas, esboçou a largos 
e vigorosos traços, na — Biographia do general Abreu, 
barãv do Serro Largo—, alguns dos mais brilhantes episo- 
dios das nossas guerras platinas. 


O augmento da subvenção que dos cofres publicos rece- 


UR 
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bêmos, o nunca assaz louvado zelo na arrecadação e distri- 
buição da nossa receita e despeza que não cessa de teste- 
munhar o nosso ben merito thesoureiro, permittiu-nos a 
acquisição de vinte e seis volumes in-folio de preciosissimos 
documentos pertencentes ao espolio do conde de S. Lou- 
renço, em que ha pouco vos fallei. A alguns dos nossos 
prestantes consocios, residentes nas provincias, ou nos 
paizes estrangeiros, escrevi, rogando-lhes que me noticias- 
sem a existencia de preciosos codices ou manuscriptos, que 
porventura ahi possam apparecer e entrem no plano dos 
nossos trabalhos. x + 

À bibliotheca do Instituto ganha” diariamente maiores 
proporções, e opulenta-se com novas obras, devidas a com- 
pras, ou a donativos de mui distinctos cavalheiros, cujos 
nomes vão mencionados nos annexos a este relatorio. 

« Nossa Revista, publicada com a possivel regularidade, 
está sendo vivamente solicitada pelas associações scientifi- 
cas e litterarias de ambos os hemispherios, e continúa a 
merecer de graves escriptores nacionaes e estrangeiros os 
mais enthusiasticos testemunhos de consideração e sym- 
pathia. ê 

Tratando-se da Revista, cumpro um grato dever commu- 
nicando-vos que no numero, cuja distribuição ora se faz, 
começou a publicação da mui luminosa'e mui appetecida 
memoria do nosso saudoso consocio o Dr. A. Gonçalves 
Dias, intitulada — O Brasil e a Oceania. Este trabalho, que 
por alguin tempo julgou-se perdido, foi-nos restituído pe- 
las vagas e recommendado à admiração da posteridade. 


Proseguem os empregados do Instituto no fiel e exacto 
desempenho de seus respectivos deveres, tornando-se por 
isso cada vez mais dignos de louvores e animações. 

Mais commoilamente alojados nos novos compartimentos 
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tão munificentemente cedidos, melhor tornou-se tambem a 
collocação e distribuição dos livros, manuscriptos e mappas 
que por falta de espaço confusamente se a a aceu- 
mulados. 


1a 


Esforçou-se ainda este anno o nosso Instituto por man- 


ter as mais cordiaes relações com todas as outras associa-. 


gões congeneres, de dentro e fóra do paiz, recebendo d'el- 
las reiteradas provas de reciproca estima e apreço. 

Não havendo desmerecido do honroso conceito de que 
sempre gozou, continuou a receber dos supremos poderes 
do Estado, e de todas as de mais autoridades, multiplicados 
e lisongeiros documentos de benevolencia e consideração. 
Ainda uma vez rogo-lhes se dignem de receber os agradeci- 
mentos do Instituto por meu obscuro inter. nedio. 

Para conformar-me como estylo de commemorar as 
obras que nos foram offertadas. durante o anno: social, fal- 


larei das que foi-me possivel lêr no'limitado tempo de que 
pude dispôr.: o. 4 ari 


O mais eloquente panegyricô que se possa fazer da nossa 
patria é apresental-a tal qual é: assim o entendeu, assim 
o exemplificou a commissão - directora da exposição nacio- 
nal, fazendo preceder ao seu methodico catalogo uma mui 
circumstanciada | e veridica: noticia, abundante de dados 
estatísticos, repleta de informações, Mrurfhis nas mais puras 
fontes officiaes. O Instituto Historico e Geographico, aqui- 
Jatando a valia de semelhante trabalho 0, guarda-o .cautelo- 

samente em suas estantes. " 


4 Escr avidão no Brasil é o titulo daobra que o Sr. Dr. 
A.M. Perdigão Malheiro acaba de finilisar. Sobre seu in- 
contestavel merito por vezes me tenho pronunciado, con- 
vencendo-me à leitura do ultimo volume que poucos en- 
we nós poderiam ventilar tão momentosa quRstãO com mais 
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fino tacto e mais cabal conhecimento: da sciencia - do 
direito, alliada ás congruencias sociaes. 


- Mais um volume dos — Apontamentos do direito inter- 
nacional, ou collecção completa dos tratados celebrados pelo 
Brasil com as difrerentes nações estrangeiras entregou á 
publicidade o Sr, Dr. Pereira Pinto. Reporto-me outrosim 
ao que ácerca de tão valioso é utilissimo trabalho disse em 
meu ultimo relatorio, addicionando tão sómente a impren- 
são causada pela recente leitura. 


Abrange o 3º volume um periodo de dezeseis annos (1840 
à 1856) do reinado do Sr. D. Pedro II, e nenhum de vós 
ignora que n'esse periodo apresenta a nossa historia diplo- 
matica fructuosas lições, que o nosso illuminado e infatiga- 
vel consocio não esquece de pôr em relevo em suas mui 
instructivas — Noticias e notas. 


Outra obra, patrioticamente concebida e conscienciosa- 
mente executada, acaba tambem de chegar á sua desejada 
conclusão. Refiro-me ao — Pequeno Panorama da cidade do 
Rio de Janeiro pelo nosso collega o Sr. Dr. Moreira d'Aze- 
vedo, intelligente e perspicaz esmerilhador das glorias pa- 
trias. A mão que firmou o zimborio do edifício com a mes- 
ma segurança e mestria com que assentára-lhe os alicer- 
ces é por certo a de um adestrado alvanel, de quem o paiz 
espera novos e não menores commettimentos, 


Um cidadão que ainda ha pouco sentára-se nos conselhos 
da corôa, dirigindo uma importantissima repartição, conhe- 
cendo por propria experiencia que á grandeza dos imperios 
serve de pedra angular a instrucção publica, pretendeu 
em sua curta administração arredar os obices que to- 
lhiam-lhe o desenvolvimento, conduzindo-a pela larga ve- 
reda do bem entendido progresso. Colhido, porém, em 
meio de seus reformadores projectos por um vendaval par- 
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lamentar deixou o poder que lhe invejavam os politicos, 
para entregar-se ás pesquizas do erudito, ás nobres aspira- 
ções do publicista. Comprehendeis que quero fallar do Sr. 
conselheiro José Liberato Barroso e do seu recente livro 
—A Inslrucção Publica no Brasil. 

Diz-me a consciencia, senhores, que estou abusando da 
vossa benevola attenção : ponho, portanto, termo ao que 
tinha de dizer-vos, impetrada a prévia e necessaria indul- 
gencia. 


DISCURSO 


DO ORADOR O SR, DR, JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 


As sepulturas têm voz, e mãos são os homens cujos 
corações não sabem ouvir e entender o seu fallar ; de algu- 
mas porém a voz falla áquelle passado que é mais do que 
patrimonio de familia e se eleva a thesouro da nação : voz 
livre, voz monumento, porque encerra lições e fundamenta 
glorias, e porque perpetúa a memoria de illustres finados, 
espargindo-a radiosa ao perto e ao longe. 

Nada ha que seja esteril no mundo : nem a morte é este- 
ril: a morte, é sombra impenetravel, que é noite profunda 
e mysteriosa, ás vezes dá luz. As exhalações phosphorescentes 
que em horas de silencio e trevas nos cemiterios simulam 
figuras brilhantes e parecem phantasmas de fogo, surgindo 
das sepulturas, podem servir de imagem da luz da morte, es- 
clarecendo a vida, da ffamma da sciencia ou da experiencia 
do passado, ensinando o presente e o futuro. 

Nºessa triste missão, n'esta grande solemnidade é visitar os 
jazigos dos nossos consocios finados durante o anno social, € 
depôr sobre as lousas em nome do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brasil, e em justos elogios, corôas de perpetuas; 
dessas flôres que não murcham, e que melhor assignalam 
a perduração da saudade e da gratidão : mas já lá se foram 
os dias velozes e animados da nossa mocidade, começa para 
nós a decadencia da vida annunciando-se no enfraquecer da 
intelligencia, que aliás sempre fôra tão pobre ; já nem sabe- 
mos tecer corôas de flôres, e visitando os jazigos dos nossos 
finados, pediremos que a voz das sepulturas supra à falta do 
elogio. ps. 

Cum pramos O mais generoso dever : vamos aos Jazigos : 
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é noite c noite de estação calmosa : eis as sepulturas e sobre 
ellas ardendo as exhalações vaporosas que espantavam os 
supersticiosos, e em que imaginamos a luz da morte escla- 
recendo a vista : ouçamos a voz, que élivro e monumento. 

Nunca teve o nosso Instituto anno social que marcasse 
tão elevado numero de victimas da ceifa terrivel 0 fatal, do 
que este de 1867. 

Do quadro da magistratura e da representação nacional 
foi a 30 de Janeiro riscado um nome illustre e honrado, que 
a historia patria perpetuará com justa ufania. Depois de 
crueis e longos padecimentos, em que nem um só dia 
mentia á paciencia e á resignação de sua alma profunda- 
mente catholica, morreu e descançou dos trabalhos e das 
tutas o nosso respeitavel consocio D. Manoel de Assis 
Mascarenhas, filho de D. Francisco de Assis Mascarenhas, 
marquez de; Palma, e natural da provincia de Goyaz, onde 
nascêra a 28 de Agosto de 1806. 

A vida de D. Manoel foi o consciencioso desempenho de 
duas elevadissimas e transcendentes tarefas: a do magistrado 
e a do politico, duas tarefas que tantas vezes prejudicam uma 
á outra, e tantas vezes prejudicam o paiz, quando o mesmo 
homem de ambas se incumbe, e que esse preclaro varão 
soube satisfazer com apurado escrupulo, embora à primeira 
sempre se sentisse da ausencia do juiz, quando c juiz 
despia a toga e se tornava politico. 

Na magistratura, D. Manoel de Assis Mascarenhas subiu 
até sentar-se em uma das cadeiras do tribunal da relação 
do Rio de Janeiro: em sua carreira deixou vestigios bri- 
lhantes: rico de inteligencia e de ilustração, conhecia o 
direito por dever e por amôr; o estudo do direito era 
como o seu enlevo; a observação fiel do direito era para 
elle como uma religião : severo no culto da justiça, probo, 
incorruptivel ao ponto de haver sempre desarmado a propria 
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audacia da calumnia, radiante de tanta luz de integridade, 
que nunca precisou dissipar a mais tenue sombra da mais 
love suspeita, lavrava as sentenças com a lei diante dos 
olhos e a consciencia diante de Deus; e quem lia à sentença 
lavrada por elle, antes de estudar-lhe os fundamentos, dizia 
logo-—foi justa. 

Voltando do parlamento para a cadeira de juiz ou para a 
relação, tinha o segredo de aniquilar em si o homem poli- 
tico, e de, em sagrado exclusivismo, erigir-se sómente em 
homem juiz : jámais houve interesse ou influencia de partido 
que lhe arrancasse um simples despacho. Astro da rectidão, 
lei que fallava, direito que sentenciava, severidade que es- 
crupulisava, honra que velava, D. Manoel de Assis Mascare- 
nhas deixou em seu nome um monumento á magistratura 
brasileira. 

Em sua vida politica o benemerito varão é ainda o mesmo 
homem ; em lheatro porém mais vasto, e mais expansivo, 
sua natureza melhor se patenteia. 

D Manoel d'Assis Mascarenhas teve em diversas legisla- 
turas assento na camara quatriennal, como deputado pelas 
provincias do Rio-Grande do Norte,de Goyaz,e emfim do Rio 
de Janeiro; sendo a 12 de Junho de 1850 escolhido senador 
em lista triplice offerecida á corôa pela primejra d'aquellas 
províncias. 

Na camara como no senado D. Manoel tem a sua his- 
toria parlamentar e politica resumida em tres palavras : 
— franqueza, independencia e dedicação. 

Politico de convicções, enthusiasta. dos principios que 
sustentava, sacerdote exaltado da verdade, orador de inspi- 
rações vchementes, D. Manoel, esforçado paladim de 
tribuna, dispondo de palavra facil, de memoria assombrosa: 
de inteligencia ilustrada, era o arrojado improvisador de 
disenrsos esmagadores pela logica, terriveis pelo sarcasmo, 
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ruidosos, como as mais altas catadupas, pelo estridor de ver- 
dades pungentes, ou de ataques sem atavios de fórma. Era 
um d'esses raros privilegiados, que ouvia tres e mais adver- 
sarios, não pedia ao lapis o soccorro de um apontamento, 
e logo após levantava-se, reproduzia quanto ouvia, e atacava 
ardente, proposição por proposição, as argumentações dos 
antagonistas. Não era um simples mantenedor, valia cem 
mantenedores, foi um baluarte que nunca arriou bandeira, 

O seu longo batalhar do parlamento separou-se em dois 
periodos: no primeiro foi deputado extremamente dedicado 
ás idéas do partido conservador, no segundo foi senador tão 
decididamente apologista e campeão das opiniões liberaes, 
que tomou logo n'este partido o posto que lhe competia, 
sendo um dos seus mais estimados e prestigiosos chefes : 
mudando de bandeira politica, não operou uma d'sssas me- 
tamorphoses que aviltam o homem, quando o egoismo as 
explica: cedeu à voz da consciencia, ao impulso das pro- 
prias convicções : o estudo dos acontecimentos,a meditação, 
modificaram os seus principios de estadista nobre e leal, e 
então não procurou pretextar, nem preparou transieção arLi- 
ficial, decidido e franco cortou publica e manifestamente de 
um golpe só e rapido os seus antigos laços, cortou-os com a 
fronte erguida e com voz altisonante, co rtou-os, e, como 
disse um dos nossos mais eloquentes escriptores, queimou os 
seus navios. 

Deputado ou senador, serviu a causa de qualquer dos duis 
partidos a que se achou ligado com denodo, com fervor, al- 
gumas vezes exagerado, sem medir os sacrifícios pessoaes ; 
mas zelando sempre a fiamma da sua independencia e o 
escrupuloso culto do dever : conservador, pronunciou-se em 
1844 em opposição a todos es chefes do seu partido na 
questão da amnistia para os compromettidos nos movimen- 
tos illegaos de S. Paulo e Minas, sustentando a conveniencia 
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p olitica d'aquella medida em um discurso notavel e brilhante, 
do qua! se lembrava com amor ainda nos seus ultimos dias : 
liberal, declarou-se em 1864 no senado em divergencia com 
todos os outros chefes do partido na questão da aposentação 
forçada de alg uns magistrados, e em discursos vehementes 
atacou o acto do governo e censurou até com desabrimento 
oministro da justiça que o assignára, ministro que aliás era 
seu amigo pessoal e politico. 

D. Manoel de Assis Mascavenhas [oi presidente de diversas 
provincias e duas vezes da do Rio-Grande do Norte. pela 
qual teve assento na camara vitalicia: nas administrações 
deixou firmada a reputação do seu profundo espirito de jus- 
tiça, da severidade do seu caracter e da sua exemplar ho- 
nestidade. Nunca foi ministro, nunca desejou sél-o, e asse- 
gurava que nunca o seria : a lembrança desta declaração, que 
tantas vezes repelira, é um tributo á verdade; não é porém 
um elogio: o cidadão deve-se ao Estado, e principalmente 
aquelles que se achom em altas posições sociaes não têm o 
direito de pôr limites ás exigencias do serviço da patria: O 
desinteresse e a abnegação são virtudes radiosas; mas não 
apadrinham a negativa absoluta e sem termo de fazer parte 
de gabinetes ministeriaes: pelo contrario, temos para nós e nos 
atrevemos a dizer, que no Brasil é para muitos acto de desin- 
teresse e de abnegação o sacrificio patriotico de ser ministro» 

Respeitemos entretanto ou pelo menos escusemos aquelle 
erro de exagerada modestia, ou de opinião mal pensada de 
quem por tão multiplicados dotes, e por serviços tão relevar- 
tes,muito mereceu do paiz. Basta para sua gloria o seu lidar 
do parlamento, em que nunca deu descanso à intelligencia e 
á palavra, embora os cuidados da propria conservação lhe 
estivessem pedindo, reclamando silencio, retiro e repouso. 

O athleta parlamentar desde dois annos sentia a approxima- 
ção da morte : lia a lugubre' sentença na aggravação ascen” 
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dente dos seus sofirimentos ; mas, firme no posto de honray 


combatia sem cessar: ás vezes os amigos lembravam lhe a 
vida é a familia; elle porém respondia perguntando: « E 
o meu dever? »—A pergunta era magestosa, digna de Catão 
sem o suicidio (de Uttica. 

A sessão legislativa de 1866 foi a ultima a que devia com- 
parecer D. Manoel: todos o viram abatido physicamente, 
com o preannuncio do passamento no rosto macilento: todos 
comprehenderam a profundeza do mal, o enorme alquebra- 
mento d'aquella natureza impetuosa no triste silencio do va- 
lente orador de todos os dias; repetiam-se porfialos os 
combates, é D. Manoel não combatia; portanto, D. Manoel -es- 
tava moribundo : no fim da sessão porém o famoso campeão 
mostrou-se na tribuna do senado, não se levantou, não pôde ; 
o corpo não podia mais, ficou sentado ; mas o espirito ele- 
vou-se, ultima flamma, flamma de patriota e de propheta, 
canto de cysne, o seu discurso foi a exhalação- da metade da 
vida que lhe restava, foia verdade franca, leal,ás vezes rude. 
muitas vezes eloquente, não poucas inspirada. 

Calou-se exhausto : cerrou a boca que mais nunca se ha- 
via de abrir no parlamento : sahiu do senado nos braços dos 
amigos e nos braços d'elles morreu quatro mezes depois, 

A monarchia constitucional do Brasil perdeu em D. Ma- 
noel um amigo, um cavalleiro mantenedor, como não tem 
melhores, mem mais leaes. O parlamento e a magistratura 
um precioso ornamento e uma luz brilhante, a patria um 
filho dos de que póde ter orgulho. 

Varão de rigidos costumes, de idéas religiosas puras, 
fonte de caridade, typo de honradez, o que perdeu elle a 
sociedade, foi muito, o que perdeu n'elle a propria familia, 
nem se diz. sur 

Animo exaltado e coração suavissimo ; palavra ardente, ás 
vezes não medida, mas sempre leal; idêa generosa, patrio- 
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tica e desinteressada, dedicação sem limites, fidelidade sem 
jaça, corpo a envelhecer com os annos, e a enfraquecer com 
os padecimentos, alma a remoçar com a inspiração das mais 
sabias doutrinas; nas lutas O primeiro na vanguarda, na 
victoria o ultimo da retaguarda ; distincto por todos nos 
pontos mais arriscados das pelejas politicas ; nunca visto por 
alguem em colheita de despojos, inteligencia vasta, memoria 
prodigio, magistrado modelo, politico sem nodoa, esposo e 
pai estremecido, amigo até o sacrificio, e para seus irmãos 
como um filho no respeito, como um pai na providencia ; 
eis o benemerito D. Manoel de Assis Mascarenhas. . 

D. Manoel devia ter senões, que era homem ; homens 
porém como elle não temos muitos : honremos-lhe o nome, 
honremos-lhe a memoria, e peçamos ás novas gerações 
imitadores d'este benemerito. 

A 4 de Julho a morte riscou da lista dos membros do 
nosso Inslituto o nome estimado do Dr. Nicolão Rodrigues 
dos Santos França e Leite, advogado de reputação e homem 
Justamente considerado pela sua probidade. 

Por mais de uma vez mostrou-se França e Leite com distinc. 
ção e rigor nos certames constitucionaes do paiz : na tribuna 
da camara dos deputados, nos comicios eleitoraes, nas lides 
da imprensa, foi, sempre que appareceu, constante propug- 
nador das idéas liberaes; em 1842,suspensas as garantias em 
consequencia dos pronunciamentos armados de S. Paulo e 
Minas-Geraes, entrou no numero dos seis cidadãos deportados 
para Portugal; voltando porém á patria, passou em breve 
do desterro aos bancos da camara quatrie nnal, onde sobre- 
sahiv como orador abundante e illustrado. 

O Dr. França e Leite nunca admittiu tutela de pensamen- 
to e de opinião; fallava Mercvia como pensava, e com a 
mais plena e decidida independencia : tinha idéas proprias, 
olhava e apreciava as cousas sob ponto de vista ás vezes ori- 
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ginal, mas sempre via ; nunca olhou e viu pelos olhos dos 
outros, e, permilta-se-nos dizer assim, acertava ou errava 
por sua conta € TIscO. 

Occupou-se muito de colonisação e de melhoramentos 
uteis : sacrificou grande parte da fortuna, que nobremente 
adquirira, em tentativas e empenhos, em que sonhava pro- 
veito proprio, mas sempre tambem grande utilidade publica. 

Era estremoso pai de familia, amigo leal e cidadão en- 
thusiasta do seu paiz, e prompto a fezer por elle qualquer 
sacrificio : nas transparencias da sua vida sem sombras 
resplende a probidade que nunca soffrêra um eclipse. 

Morreu quasi ignorado nos crueis tormentos de uma pro- 
longada enfermidade, que o matou aos poucos. 

N'este anno cruel, em que a faculdade de medicina do Rio 
de Janeiro tinha de contar de menos entre os seus velhos, 
sabios e venerandos mestres o insigne Larrey brasileiro, 
já a 22 de Março havia vestido pesado luto pelo fallecimento 
do illustre conselheiro Dr. Joãc José de Carvalho. 

Filho legitimo do coronel Antonio José de Carvalho e de 
D. Emerenciana Joaquina de Carvalho, nasceu este nosso 
prezado consocio aos 24 de Fevereiro de 1806 na cidade do 
Rio de Janeiro, onde fez e completou os seus estudos de 
humanidades com louvor dos professores e com o encanto 
dos pais, que se sorriam docemente à esperança enlevadora 
do futuro radioso do filho, que em 1823 seguiu para França 
afim de beber sciencia nos seios opulentos da refulgente 
Pariz. 

Pariz e dezesete annos! Flammas de encantamentos e 
ardor da primeira mocidade, abysmos cobertos de flôres, e 
cegueira da inexperiencia : bastam estas considerações para O 
mais honroso elogio do joven'$Mudante, que em menos de 
cinco annos pôde conquistar o diploma de doutor em 
medicina, e tornar á patria e á familia, 
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Uma das pleiades brilhantes que realçaram a academia re- 
formada pelo benemerito ministro José Lino Coutinho, o 
Dr. Carvalho foi nomeado lente de materia medica e 
therapeutica, e fez boa e digna companhia a notabilidades 
como Julio Xavier, Paula Candido, Manoel Feliciano e 
tantos outros. Amante apaixonado da sciencia, cujos pro- 
gressos par e passo acompanhava; orador fluente e agradavel, 
achava flôres na aridez da materia que ensinava ; e com a 
sua dedicação ao magisterio muito concorreu para a bem 
merecida reputação da faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro. 

Q conselheiro Dr. João José de Carvalho recommendou-se 
ainda á gratidão publica por seus serviços clinicos prestados 
como cirurgião-mór do corpo de permanentes da côrte du- 
rante vinte annos, e como simples e caridoso medico nas 
épocas dolorosas da cholera-morbus e da febre amarella, 

S. M. o Imperador honrou o seu merecimento, agracian- 
do-o por mais de uma vez: o Dr. Carvalho foi cavalleiro 
da ordem de Christo a 31 de Julho de 1841, e official da 
Imperial Ordem da Rosa a 2 de Dezembro de 1854. Em 
1862 teve, segundo a lei, o titulo de conselho. 

Exclusivamente consagrado á pratica da medicina e ao 
ensino, debalde procurariamos o conselheiro Dr. João José 
de Carvalho nas lutas dos partidos politicos, ou nas altas 
posições do governo e da administração publica. Não menos 
prestante cidadão foi por isso, nem menos nobre e elevada 
foi a duplice missão que desempenhou. 

No exercicio da medicina o homem consciencioso penhora 
o reconhecimento da sociedade; porque não tem hora mar- 
cada para 0 descanso, nem dia para a festa, nem noite para 
o somno; e porque sua cabeça é da sciencia, sua boca tem 
as fallas de todas as idades, o seu seio é da honra, o coração 
do segredo, a mão da caridade. 
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E no ensino 0 lente é a placenta da intelligencia dos disci- 
pulos, é o architecto de uma parte do monumento do futuro, 
é uma das fontes da civilisação, é o raio dé luz que accende 
o fogo da sciencia na alma do estudante. 

E” muito pois o que lhe deve o Estado. 

E o que devem os discipulos a seus mestres, e principal: 
mente a seus velhos mestres, é veneração filial, é correr aos 
que estão vivos, e apertando as mãos dos mestres, pedir-lhes 
benção de pais ; e pagar aos que morrem o tributo da sau- 
dede, e honrar suas cinzas, hontando sua memoria. 

Perdão ! Desde alguns momentos que não fallavamos para 
o Instituto Historico e Geographico do Brasil; perdão se 
d'este lugar e n'esta occasião, talvez não inopportunamente, 
fallavamos á juventude que segue ou vai seguir a carreira 
das letras; perdão, se coneluimos o elogio de um mestre 
fallando ainda á juventude para dizer-lhe: « Honrai os 
mestres ! Respeitar os mestres ! » Isso faz bem á sociedade e 
consola o coração. 

A 18 de Janeiro morreu subitamente em Petropolis o cou- 
selheiro de Estado Angelo Moniz da Silva Ferraz, que pouco 
antes fôra por S. M. o Imperador agraciado com o titulo de 
barão de Uruguayana : a simples menção dos mais impor- 
tantes cargos e das mais altas posições sociaes que oceupou, 
attesta a pujança das suas faculdades intellectuaes e do seu 
vigor no trabalho; foi membro da assembléa provincial, 
deputado da assembléa geral em diversas legislaturas pela 
provincia da Bahia, onde nascêra, e ainda escolhido senador 
em lista triplice por ella offerecida a S. M. Imperial : serviu 
ao Estado em commissões notaveis, e além de outras como 
inspector da alfandega do Rio de Janeiro, e como presidente 
da provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul : fez parte 
de tres ministerios , sendo nos dois ultimos ministro da 
guerra, no primeiro ministro da fazenda e presidente do 
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conselho, no penultimo o ministro que teve a honra de 
acompanhar o Imperador na patriotica viagem de 1865 ao 
Rio-Grande do Sul, viagem-civismo, viagem-exemplo, via- 
gem-benção da Providencia, porque Deus abençoou-a com a 
victoria da Uruguayana , que não custou uma golta de 
sangue, e lavou a terra da patria das manchas que lhe lan- 
cavam as pisadas do estrangeiro invasor. 

O nosso finado consocio deixou nomeada nos annacs 
parlamentares. Logo que tomou assento na camara, cera 
então bem moço, fez-se ouvir e notar. Na legislatura que 
começou em 1845, declarando-se em opposição á frento de 
tres ou quatro companheiros, distinguiu-se, e mereceu a 
denominação de chefe da patrulha, e d'ahi em diante nunca 
desmentiu a fama do seu talento pariamentar. Na tribuna 

sua palavra era prompta, sua argumentação cerrada, e no 
combater o adversario, ou no empenho da defesa era valente, 
adestrado, energico. 

Elevou-se muito, e para elevar-se reunia tres condições 
que são tres potentes azas: talento de primeira ordem, zelosa 
cultivação do talento, e infatigavel actividade. 

A morte o apanhou de repente, ainda vigoroso, e talvez 
sonhando novos combates na arena politica onde lidára mais 
de metade da Sua vida. 

O paquete ultimamente chegado de Southampton foi 
portador da funebre noticia do passamento de dois dignos 
membros do Instituto Historico e Geographico do Brasil, um 
legitimo representante da imprensa, outro notavel ornamen- 
to do corpo diplomatico do Imperio, Emilio Addet o Sergio 
Teixeira de Macedo. 

Emilio Addet nasceu em Pariz e em Pariz seguiu o curso 
de bacharel em letras ; tinha porém nascido para o Brasil, e 
ainda joven passou o Atlantico e viveu alguns annos no Rio 
de Janciro; a imprensa foi o seu amor da primeira mocidade, 
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amor que conservou cada dia mais vivo até chegar ao marco 
extremo da sua carreira na terra, Verde em annos e já muito 
versado em li tteratura,escrevendo com facilidade e elegancia, 
collaborou nesta cidade em diversas revistas e publicações lit- 
terarias, pertencendo uo circulo esclarecido formado por Ja- 
nuario da Cunha Barbosa, Santiago Nunes Ribeiro, Domingos 
Magalhães, Salles Torres Homem, Porto -Alegre e poucos 
mais : bastava tal companhia para testemunho irrecusavel 
do seu merecimento. Era então pobre; mas a ninguem foi 
pesado : do seu honestissimo trabalho tirou o pão, sendo 
revisor do Jornal do Commercio, e sempre muito estimado 
pelo honrado velho Villeneuve. 

Entretanto sobravam-lhe horas para o estudo, temperava 
o animo no labor, que tem o segredo de vencer a máfortuna 
e preparar a riqueza que honra, e illuminava o espirito com 
luzes novas, que serviam ao fogo sagcado acceso de continuo 
por elle no altar da imprensa. Cada vez mais conhecido e 
considerado, escreveu em alguns periodicos e notavelmente 
no Correio Official, cuja fundação foi decretada no ministerio 
de Hollanda Cavalcanti, mais tarde viscon le de Albuquerque. 

O coração levou Emilio Addet ao paiz natal: abraçando 
porém os amigos que deixáv a,dizia commovido : «O coração 
que me leva me diz que hei de voltar : amo o Brasil como 
segunda patria, » 

Em Pariz como no Rio de Janeiro a imprensa lhe deu 
trabalho e encanto : foi o correspondente da Europa primeiro 
para o Correio Oficial, depois para o Correio Mercantil ; 
ampliou com estudo constante os seus conhecimentos, e 
ainda achou tempo que empregar na collaboração de gazetas 
politicas. 

Em 1851, realizando a sua previsão, voltou Emilio Addet 
para o Brasil expressamente incumbido de tomar parte na 
redacção do Jornal do Commercio, e nºelle redigiu por algum 
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tempo com imparcialidade esmerada os debates do so- 
nado. 

A retirada de Mr. Picot para a Europa deixou Emilio Addet 
e o finado commendador Manoel Moreira de Castro á frente 
e na direcção da primeira e mais importante folha periodica 
do Imperio, da qual pela morte de Moreira de Castro tornou- 
se elle o principal director da empreza. 

E" uma historia simples que se resume toda no amor da 
imprensa, amor abençoado que deu a Emilio Addet suaves 
gozos, distineção e não avultada mas honresissima fortuna. 
Quem invejar-lhe os gozos, que tenha desses amores, a 
dislincção, que estude, a parca fortuna, que trabalhe. 

Emilio Addet era illustrado, mas modesto : cultivador 
zeloso das sciencias naturaes, poucos e só os intimos amigos 
lhe conheciam esse pendor, essa predilecção, que lhe dava 
no estudo horas de encantamento. Profundamente conhe- 
cedor da litleratura, escrevendo em francez lindas poesias, 
acompanhando de perto o progresso das letras, sua conver- 
sação era amena, e na intimidade a modestia se atraiçoava, 
e o lhesouro da intelligencia ostentava sem o pensar suas 
riquezas. 

Deixou-nos um curioso e muito pensado trabalho sobre o 
—Cavallo, suas raças, sua creação, seu tratamento. Algumas 
das idéas nessa obra ensinadas encontram contestação bem 
ou mal fundadas; mas a importancia e o merecimento do 
livro ninguem até hoje pôz em duvida. Sem consideral-o 
debaixo de outros pontos de vista de maximo interessee co- 
nomico e agricola, olhando-o apenas em suas relações com 
as tristes exigencias da guerra, não póde haver quem desco- 
nheça a sua transcendencia. 

E” certo que na Europa escriplores autorisados, generaes 
de nomeada, começaram já a sustentar, que a artilheria mo- 
derna e as armas de precisão e de tiros por assim dizer instan- 
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taneos, annullam nas batalhas a influencia da cavallaria ; 
mas nem estes principios se acham de todo sanecionados, 
nem que o estivessem annullariam completamente a influen- 
cia bellicosa da cavallaria, e na cavallaria o cavallo completa 
o guerreiro. 

Recente prova nós temos : os para guayosou por natureza 
ou por fanatismo são bravos e sabem morrer combatendo ; 
negal-o seria negar a verdade, e amesquinhar o valor estu- 
pendo dos nossos soldados, que os vencem: pois bem: a 
cavallaria paraguaya mal montada foi, não batida, mas ani- 
quilada pela nossa, que dispunha de bons cavallos : seria 
em tado caso vencida, pois que encontrava-se no campo 
com a brilhante e impetuosa cavalaria rio-grandense, que é 
a melhor do mundo na opinião do primeiro guerrilheiro do 
seculo; mas o facto demonstra sempre a necessidade de 
cuidar do cavallo, e de estorvar a degeneração de suas raças, 
e portanto demonstra o-grande serviço prestado por Emilio 
Addet na sua obra scientifica, mas escripta sem pretenções 
pedantescas, e susceptivel de aproveitar a todos os criadores. 

Se deixamos em Emilio Addet o homem de letras, encon- 
tramol-o esposo, pal e amigo, triplice exemplar na triplice 
condição : foi o pai que partiu em Setembro para França a 
cuidar na mais esmerada instrueção do filho, foi o amigo 
que dedicado se demorou em Bordéos a velar“á cabeceira do 
HWustre brasileiroameaçado da morte; e quo talvez levasse do 
leito do doente o germen da molestia que o matou em Paris, 

Emilio Addet havia nascido para o Brasil, repetimol-o ; e 
trocou pelo Brasil a patria do seu berço, naturalisando-se 
cidadão brasileiro: choral-o-iamos como nosso irmão pelas 
letras, choramol-o duas vezes, porque era tambem nosso 
irmão pela patria. 

S. M. o Imperador honrou a benemerencia de Emilio 


Addet clevando-o a offi cial da imperial ordem da Rosa 
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pelos seus serviços á imprensa : vimos o agraciado ufa- 
noso da honra e ainda mais do motivo declarado. 

Emilio Addet foi merecida e dignamente agraciado ; mas 
em Emilio Addet foi tambem honrada, agraciada a im- 
prensa. 

E” bella e enthusiasmadora a significação de semelhante 
acto : só o throno de uma nação livre agracia a imprensa 
que é a sentinella das liberdades publicas. Alce a fronte 
magestosa a imprensa livre e moralisada, e prégue sãos prin- 
cipios, e cumpra sua missão ! Não seja sol que cresta as plan- 
tas pelo fogo excessivo dos seus raios; mas seja fonte de 
vida e excelso astro de luz, seja a independente e leal acon- 
selhadora do povo, a independente e leal aconselhadora e 
censuradora do governo, a revolucionaria pacifica que pre- 
pare a solução legal dos problemas sociaes ou economicos 
implacaveis, e seja a vigilante mantenedora da monarchia 
constitucional do Brasil, da santa pureza da constituição do 
Estado, que nos ha de salvar do furor das maiores tempesta- 
des que possa trazer-nos o futuro. 

Sergio Teixeira de Macedo, filho do major Diogo Teixeira 
de Macedo, respirou a primeira aura da vida em Setembro de 
1809 na cidade do Rio de Janeiro, e nella fez seus estudos 
preparatorios, merecendo gabos de talentoso e applicado. 

Corria então a época fecunda da emulação gloriosa dos 
jovens estudantes brasileiros na universidade de Coimbra, na 
qual tão esplendida nomeada deixaram : da nobre ambição 
de saber que flammejava no espirito de cada um de nossos 
mancebos cheios de intelligencia sahia um só grito :— Coim- 
bra !—como na idade média dos corações dos cruzados da 
guerra santa—rompia o brado: — Jerusalém ! 

O nosso hoje finado consocio pertenceu á ultima phalange 
d'aquelles peregrinos estudiosos. Em 1827 partiu para Coim- 
bra c em Agosto do anno seguinte ia fazer o seu primeiro 
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exame do curso de sciencias jurídicas, em que se matriculára, 
quando a reacção absolutista, abrindo as portas do templo de 
Jano da guerra civil, fechou as do templo de Minerva. 

Mas a esse tempo já a patria de Sergio de Macedo mudára 
com a creação das suas escolas juridicas o grito dos seus ta- 
lentosos mancebos ; que, em vez de Coimbra ! gritavam — 
S. Paulo ! Olinda ! —e foi esta que recebeu o estudante que 
voltára de Portugal. 

Tambem no Brasil em breve se agitaram os espiritos por 
grande abato politico. Em 1831 a abdicação do Sr. D. Pedro | 
deixára o paiz em natural effervescencia : a sabedoria dos 
estadistas que tomaram a responsabilidade do governo do 
Estado na direeção das idéas liberaes victoriosas não pôde, 
nem podia impedir pronunciamentos parciaes exagerados, é 
as primeiras consequencias da indisciplina do exercito. Em 
todas as provincias mais ou menos fervia a agitação, em 
algumas rompeu a revolta, Pernambuco mostrava-se convul- 
sante : 1817 e 1824 tinham deixado luto e odios recentes : o 
perigo era irmmenso. Verdade em honra da mocidade acade- 
mica : no meio dos seus exaltamentos, tão excusavois pela 
idade, prestou denodado concurso á manutenção da ordem : 
servem de exemplo a sedição da soldadesea em 14 de Setem- 
bro de 1831, ca combatel-a apoiando a força legal os estu- 
dantes do curso juridico de Olinda, a cuja frente se ostentava 
o generoso, nobre e infeliz Nunes Machado, aquelle que em 
movimento illegal, que aliás procurára impedir, foi morto á 
trente do povo revoltado em 2 da Fevereiro de 1849. 

Naquela critica situação politica Sergio de Macedo não se 
escondeu nas sombras da absten ção. De fraca e delicada 
compleição, pouco pudéra em campo de combates materiaes : 
correu porem á imprensa, e deu testemunho da sua força in- 
tellectual, redigindo o Olindense, em que defendeu as idéas 
do partido liberal moderado, e cujos artigos foram por vezes 
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transcriptos na Aurora de Evaristo, no Diario Fluminense, 
cujo redactor era o conego Januario, no Independente do Dr. 
Rodrigues Torres, mais tarde visconde de Itaborahy. 

Formado em direito no anno de 1832, Sergio de Macedo 
depois de praticar alguns mezes a advocacia no escriptorio 
do Dr. Saturnino de Sousa e Oliveira, o tenente-coronel do 
batalhão de guardas nacionaes da freguezia do Santissimo Sa- 
cramento desta côrte, depois de servir como promutor pu- 
blico, pediue obteve o lugar de secretario da legação de 
Pariz, que vago se achava. 

Desde então o nosso distincto consocio seguiu constante- 
mente acarreira da magistratura, em que se mostrou saliente, 
e apenas por breves annos figurou e influiu na politica 
interna de seu paiz. 

Longa foi a carreira, e curta a interposição da vida de 
politica interior : resumamos em poucas palavras. 

Secretario da legação de Pariz em 1833, encarregado de 
negocios interino em 1834, em Dezembro do mesmo anno 
nomeado com igual categoria para Lisboa, ahi, a pedido 
feito pela rainha a seu augusto irmão o imperador do Brasil, 
mereceu apresentar a procuração de Sua Magestade, convi- 
dado para padrinho do herdeiro da corôa portugueza, em cujo 
baptisado o encarregado de negocios do Brasil recebeu trata- 
mento de embaixador ; escolhido em seguida para servit em 
Roma, quando negocios graves se deviam tratar, substituindo 
de passagem o nosso ministro em Pariz, recebido na córte : 
do Papa em 1838, ministro residente em Turim quatro 
annos mais tarde, interrompendo esta missão para desempe- 
nhar outra interinamente em Pariz, e ainda outra especial 
em Londres em 1843, removido de Turim para Vienna 
“d'Austria, onde obteve do principe de Metternich o reconhe- 
cimento das republicas do Chile e do Paraguay, foi em 1847 
elevado á categoria de enviado exlraordinario e ministro 
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plenipotenciario, subindo pois ao mais elevado gráo da nossa 
diplomacia aos trinta e oito annos de idade. 

Nºeste alto caracter diplomatico foi depois de 1848 remo- 
vido para Washington. Chegando com licença ao Rio de 
Janeiro em 1851, achou-se designado para à legação de 
Pariz, e de novo e quasi subitamente separou-se da familia, 
seguindo não para a côrte de França, mas para Londres, 


onde effectuou felizes operações de credito, e se não plena- “4 


mente satisfactorias ao menos negociações attenuantes da 
revoltante violencia pratica do famoso bill Aberdeen, que 
ainda affeia a legislação ingleza e offende a dignidade do 
Brasil. 

Em Lonáres realizou em 18550 primeiro contracto da 
estrada de ferro de D. Pedro II, que felizmente se naciona - 
lizou brasileira por sabia résolução do governo im perial. 

Transferido para os Estados da União Norte-Americana, o 
nosso ilustrado consocio foi antes de seguir para o seu destino 
chamado ao Brasil, onde recusou a presidencia da directoria 
da estrada de ferro de D. Pedro II, e tres missões diplomaticas» 
que lhe foram offerecidas. Tendo-se tambem negado a aceita” 
diversas presidencias de provincia, cedeu enfim ao empenho 
do governo, e foi presidir a provincia de Pernambuco em 
época difficil e escabrosa de eleições geraes. 

Eleito deputado á assemblea geral pelo districto do muni- 
cipio da côrte, deixou Sergio de Macedo a presidencia de 
Pernambuco em 1857 para tomar assento na camara, onde 
avultou como um dos chefes do partido conservador, então em 
maioria nella, 

Em 1858 fez parte, como ministro do imperio, do gabi- 
nete de que foi organisador e presidente do conselho com a 
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pasta dos negocios da marinha o Sr. conselheiro de Estado 
visconde de Abaeté, descendo do governo com todo o minis- 


terio no anno seguinte. 
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A nova eleição de 1861 não foi favoravel a Sergio de 
Macedo no districto da córte : mas um dos da provincia de 
Pernambuco o elegeu deputado, continuando pois sua vida 
parlamentar, que terminou em 1863 com a dissolução da 
camara. 


Acabamos de resumir em rapidos Lraços uma vida extensa, 
não tanto pelos annos vividos, muito mais pela serie nu- 
merosa e pela rolevancia dos serviços prestados á patria. 

Foi quasi sempre vida diplomatica que pertenceu exclusi- 
vamente aos interesses geraes do Estado, e que Deus nos 
ivre que algam dia haja em que se supponha pertencer aos 
interesses parciaes de qualquer partido político ; porque sem 
duvida os partidos politicos são elementos vivificantes do 
systema representativo na politica interna da nação ; nas 
relações com o exterior governo, diplomata, general, nego - 
ciação pacifica, empenho bellicoso,querem todos dizer nação, 
nenhum d'elles quer dizer partido: no interior a vida está na 
luta constitucional ; no exterior a vida, a honra, a força, 0' 
dever, a gloria estão na união de tolos, em uma só vêz re- 
sumindo todas as vozes, em cada cidadão expandindo, sus- 
tentando, glorificando lealmente o sentimento de toda a 
nação. Se não procede assim, se explora no governo, no 
diplomata, no general, a causa da patria, que é de todos, a 
mina do seu interesse egoista,o partido torna-se facção, e es- 
tupida ou absurdamente se condemna em machinações que 
lhe dão por caracter não o espirito de nacionalidade e de 
patriotismo que honra, mas o calculo da ambição e do 
egoismo que avilta. 

Sergio Teixeira de Macedo foi brasileiro de nação na di- 
plomacia, c apenas durante oito annos brasileiro de partido 
na política interna, quando se esquivou à missões diploma- 
ticas, e com pleno direito e honrado proceder entrou nas 
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lutas constitucionaes, como extremado campeão das idéas 
conservadoras. 7 

A apreciação e julgamento da sua influencia no parla- 
mento e no governo pertence á posteridade : a geração 
contemporanea compõe-se de juizes mais ou menos suspei- 
tos: mas reconhecer e applaudir o merecimento desse 
illustre: brasileiro, e dar testemunho de seus dotes pre- 
ciosos, é justiça que se lhe devia vivo, e que morto dobra- 
damente se lhe deve. 

Como diplomata foi Sergio de Macedo de grande e utilis- 
simo prestimo; nem todos os seus trabalhos, porém, nem 
todos os tributos pagos pela sua inteligencia e destreza, 
podem ainda ser devidamente aquilatados. Muitas vezes o 
mais habil e consummado diplomata é o zeloso trabalhador 
do segredo e dos mysterios da politica internacional: é O 
nobre devotado que nem tem o direito e a consolação de 
dizer o bem que fez, e como o fez: a estimação do proprio e 
dos governos estrangeiros dão a medida do seu merecimento : 
o resultado feliz de uma negociação difficil e arriscada attesta 
sem duvida uma victoria; mas não patentêa as lidas, a 
paciencia, a constancia, os tormentos, os expedientes e os 
recursos empregados para conseguil-a. 

Sergio de Macedo tem o quilate do seu valor diplomatico 
ha transcendencia de algumas das missões que desempe- 
nhou: em Portugal, joven encarregado de negocios, desar- 
mou preconceitos nocivos; em Roma, em Vienna d'Austria, 
em Pariz, em Lonáres, em Washington, dirigiu as mais 
arduas negociações. pd 

Morreu no serviço da patria e na terra estrangeira a 12 de 
Novembro; mas se a patria não pôde guardar no seio seus 
restos mortães, guarda-lhe a memoria com maternal cuidado. 

A 8 de Março chegou ao termo fatal o conselheiro 
Gustavo Adolpho de Aguilar Pantoja : eraum dos mais aba- 
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lisados jurisconsultos do Brasil: com influencia ephemera 
na politica do Estado, foi ministro da justiça uma vez na. 
menoridade de S. M. o Imperador. Na magistratura subiu 
até o supremo tribunal de justiça, sendo em 1864 aposen- 
tado. Na advocacia conquistou applausos, e teve época de 
subido encantamento, ostentando seus admiraveis dotes de 
orador, quando se mostrava radiando com a sua eloquencia 
arcebatadora a tribuna do jury. A sua aposentação levou-o 
de novo a sentar-se na banca de advogado, onde a morte 
lhe quebrou a penna e lhe apagou a vida. Longos annos 
tinha vivido; mas no meio dos gelos da velhice tormentosa 
ainda n'elle ardia o prodigio de uma inteligencia Joven e 
pujante. 

A 28 de Fevereiro perdêmos o nosso venerando consocio 
o Dr. Caetano Alberto Soares. A simplicidade da sua vida 
modesta, mas grandiosa, prende o nosso espirito em suave 
admiração. Caetano Alberto foi uma pudica emanação de sci- 
encia juridica, e uma harmonia deleitosa de harpa do coração 
que duraram a primeira quarenta e sete, a'segunda setenta e 
e sete annos. 

Na ilha da Madeira, na freguezia do Porto da Cruz, sorriu 
ao mundo e á luz, a 13 de Maio de 1790, Caetano Alberto 
Soares, filho legitimo de Antonio Soares Filgueiras e de 
D. Anna de Oliveira, proprietarios lavradores. Referindo-se 
aos padrinhos de baptismo, o antigo anexim de nossos pais 
diz: «quem põe a benção, põe a condição » : Caetano Al- 
perto era afilhado do conego Caetano Alberto de Araujo, 
para cuja casa foi aos cinco annos de idade, começando im- 
mediatamente alli os seus estudos primarios: a instrucção é 
muito ; mas é o menos: a educação é o mais: na infancia, 
como nas outras idades, a instrucção, pelo menos em nossos 
costumes, vom do homem; a educação da infancia, porém, 
parte e deve partir da mulher ; da mulher, que mais perto 
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está do menino, e mais assidua com elle; da mulher, que 
é mais branda, mais sensivel que o homem ; da mulher, 
que sabe mais as fallas da innocencia e da pureza; da mu- 
lher, que inspira ao menino um santo conselho no meio da 
cantiga com que o faz dormir no seu collo; da mulher, que 
é mais coração do que reflexão, que é mais moral do que 
sciencia. 

Grande verdade é esta que acabamos de enunciar de pas- 
sagem; grande verdade, todos conhecem ; mas que exige 
no Brasil reconhecimento mais pratico. A instrucção da 
mocidade é muito; mas é o menos: a educação da moci- 
dade é que é o mais; e a educação deve começar da infan- 
cia para não ser incompleta ou nulla; principio simples, 
trivial talvez, de consequencias, porém, extraordinarias ; 
porque, em resumo, este principio simples e trivial quer 
dizer que o futuro da nação depende principalmente da 
mai de familia, isto é, da educação esmerada, escrupulosa da 
mulher; e nós ousamos accrescentar que não estamos con- 
vencido de que tenhamos cuidado com o prévio desvelo 
deste importantissimo mister. 

Aos cinco annos de idade Caetano Alberto, que fôra 
confiado pelo pai natural ao pai que o adoptára, achou para 
supprir a mãt carinhosa que deixava duas mãis que não 
menos o foram. O conego Soares tinha duas irmãs solteiras, 
D. Antonia e D. Brites, senhoras profundamente religiosas 
e austeras, que semearam no coração do menino as santas 
virtudes de que ellas eram modelos. 

Nas circumstancias que parecem mais simples está ás 
vezes traçada toda a vida do homem. O nosso illustrado 
consocio nascêra sob a influencia da época da immensa 
commoção revolucionaria da França e da Europa, e crescêra 
sob a influencia da instrucção litteraria mais severa, e da 
educação religiosa mais suave: o espirito liberal que con- 
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futuro da longa vida d'este distincto varão. 


struia a nova sociedade sobre as ruinas da antiga, € o espi- 
rito religioso que lapida as virtudes em todas as sociedades, 
formaram o caracter que devia presidir é regular todo o 
a 

As lições do padrinho, os conselhos das duas mãis, o 
empenho dos pais, determináram Caetano Alberto a dedicar- 
se ao sacerdocio : aos vinte e quatro annos de idade tomou 
elle ordens de presbytero, e seguindo para Coimbra com- 
pletou na respectiva universidade os seus estudos superiores, 
conquistando o gráo de doutor em 1820. 

A chave da porta do sacerdocio deve ser a vocação mais 
pronunciada : sacerdócio simples meio de vida é sacrilegio : 
o padre capaz de semelhante profanação está no caso 
d'aquelles traficantes que Jesus Christo expelliu das portas 
do templo: o padre recebe emolumentos e benesses, por- 
que não póde viver sem elles; mas a sua verdadeira paga 
é o proprio serviço de Deus e do proximo : quanto mais 
desinteressado mais rico ; quanto mais humilde e caridoso 
na terra, tanto mais alto e mais missionario no céo ; se po- 
rém alguma vez a falta de vocação deixa de ser sombra, e 
ainda ha sem ella formosa luz mostrando a porta aberta do 
sacerdocio, é quando o homem (az abnegação de si mesmo, 
e sacrifica condições sociaes que podiam sorrir lhe em pro- 
veito de outros, a quem deve amor: Caetano Alberto não 
tinha talvez nascido para ser padre, e fez-se padre, obede- 
cendo aos mandamentos da caridade e do dever de filho ; 
porque seu padrinho, suas mestras de educação e seu pai o 
queriam para filho pai de sua mãi, para irmão pai de suas 
irmãs. 

E logo desde 1820 elle o foi; porque n'esse anno perdeu 
seu pai e herdou-lhe a familia, da qual desveladamente 
cuidou sempre até á sua morte, primeiro na ilha da Ma- 
deira é depois no Rio de Janeiro, onde teve a seu cargo 
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a quella que: lhe déra o ser, irmãs, sobrinhas, c ainda, por 
morte de uma d'estas em 1853, s eus dois filhos legitimos, a 
quem, como tutor, educou com esmero paternal. 

Na ilha da Madeira foi o nosso venerando consocio viga- 
rio geral, professor de latim no collegio publico, e exerceu 
a profissão de advogado de 1821 a 1826, em que eleito de- 
putado seguiu para Lisboa, d'onde se retirou em 1828, 
quando a reacção absolutista e fanatica de D. Migvel,e a 
quéda estrepitosa da constituição outorgada pelo Sr. D: Pe- 
dro IV de Portugal e T do Brasil abriram a época sinistra 
das pe rseguições sanguinolentas c da emigração dos portu- 
guezes liberaes. 

Mal seguro se julgando na Madeira, Caetano Alberto, 
como tantos outros, procurou asylo na hospitaleira Albion, 
e em breve, atravessando o oceano, veiu achar nova patria 
no nosso Brasil. 

Estabelecen do-se definitivamente na cidade do Rio de Ja- 
neiro, abriu honrada e: esclarecida banca de advogado, e em 
1833 se naturalisou cidadão brasileiro. Nem a patria adop- 
tada, nem o filho adoptivo, podiam-se arrepender da felicis- 
sima adopção : foi um paiz nobre e livre ganhando mais 
um filho benemerito. Quantos como este vierem, aben- 
coados sejam por terem vindo: serão todos irmãos dilectos 
para nós. 

Caetano Alberto Soares foi no Rio de Janeiro juiz de 
orphãos interino e desempenhou esse cargo com proficien- 
cia e zelo; servia em commissões honrosas e dificeis, no- 
tavelmente em 1850 na encarregada da confecção dos regu- 
lamentos commerciaes, e em 1853 na incumbida dos regu- 
lamentos para execução da lei das terras, de 18 de Setem- 
bro de 1850, tendo nesta por companheiros os marquezes 
de Abrantes c de Paraná : recebeu nomeação de advogado 
da casa imperial em 1839, tendo aliás desempenhado essa 
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tarefa desde 1833, foi-lhe confirmada a mesma nomeação 
depois da maioridade de S. M. o Imperador em 1 de Outu- 
bro de 1840; mereceu ser presidente do Instituto dos Ad- 
vogados de 1855 a 1857, em que teve da mesma instituição 
o titulo de socio honorario, subindo à categoria de presi- 
dente honorario em 1866, honra que acclama o alto e jus- 
tissimo valimento do nosso venerando consocio. 

A 11 de Maio de 1845 foi Caetano Alberto Soares agra- 
ciado por S. M. o Imperador com o officialato da imperial 
erdem da Rosa, e cinco annos depois com a commenda 
da mesma ordem. 

Na patria que adoptára não procurou ganhar honras em 
lides politicas: é que lhe sobravam muitas em outras liças 
menos ardentes, e que tambem lhe sobrava modestia nas 
opulencias do seu merecimento. 

Deixou-nos um legado riquissimo, deixou-nos a lem- 
brança de uma vida cheia de lições ferteis e admiraveis, 
vida-poesia, porque foi encanto, vida-religião, porque foi 
virtude, vida que se resume em tres palavras -= dever, cari- 
dade, honra. 

A experienciá e as provas de setenta annos realçaram 
sempre a nobreza do seu coração, a força da sua intelligen- 
cia, o escrupulo da sua consciencia. 

Nas rudes campanhas dos principios liberaes com as 
doutrinas anachronicas das antigas monarchias, de que 
Luiz XIV foi o apice da pyramide, e do apice marcou a 
“hora do começo da decadencia e do desmorenamento, 
nessas lutas de sangue e de horror, em que o ministro 
retrogrado e o frade fanatico arrastaram um principe por 
demais apegado ás velhas prerogativas da corda portugueza 
a identificar-se com uma causa condemnada pelas conquis- 
tas da civilisação, é cuja base o seculo destruira, o nosso 
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ilustrado consocio distinguiu-se, escrevendo o “seu nome 
entre os proscriptos da terra do seu berço. | 

Em todo o correr de seus longos annos, fiel á educação 
que recebêra, ainda nos tempos sombrios da descrença foi 
“crente, é a tocha da fé que abrilhantára a sua peregrinação 
na terra illuminou a bora do seu passamento. Quem tem 
fé não morre, o crente revive morrendo, não cahe na se- 
pultura ; sobe à eternidade dos justos. 

No exercicio da advocacia ostentou-se modelo pela sabe- 
doria dos conselhos, pela consummada pratica do fôro, pela 
mais exemplar honestidade e conscienciosa diffusão da 
Justiça. 

Sua nobre mesa de advogado nunca foi balcão de regalea- 
dos ganhos, foi sempre altar onde a lei recebeu cultos. Quan- 
do Caetano Alberto aceitava um cliente, não lhe calculava 
a riqueza, reconhecia-lhe o direito: o seu nome podia até 
certo ponto ser uma prevenção para o juiz; porque Caetano 
Alberto queria dizer — justiça. A sua esclarecida penna era 
para o pobre recurso poderoso, para o opprimido égide de 
Pallas. Nas questões de alforria, ostentava-se o paladim do 
liberto a quem disputavam a liberdade, e, constante lidador 
em tão generoso empenho, a musica mais deliciosa para seus 
ouvidos era o tinir das algemas que cahiam dos braços de 
escravos despedáçadas por suas mãos libertadoras. 

Assim foi o Dr. Caetano Alberto Soares. 

N'esse mesmo mez de Fevereiro em que a 26 lamentava- 


mos o passamento de ancião tão venerando, já vinte e qua-" 


tro dias antes o Brasil commovido, mas orgalhoso, tinha 
feito da bandeira auri-verde mortalha para cobrir o corpo 
de um filho preclaro e bravo, morto no campo do dever e da 
honra. € 
Manoel Antonio Vital de Oliveira, filho legitimo de Anto- 


nio Vital de Oliveira e de D. Joanna Florinda de Gusmão “ 
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Lobo Vital, nascêra a 28 de Setembro de 1829, em Per- 
nambuco, na cidade do Recife, onde com aproveitamento e 
revelação de feliz e brilhante inteligencia fez os seus estu- 
dos de humanidados. 

Aos 14 annos de idade separou-se do lar da familia, e 
veiu á capital do Imperio bater á porta da escola de marinha, | 
na qual se matriculou no 1º de Março de 1843 ; desta data 
à da sua morte corrêram vinte e quatro annos, que deixou 
marcados com a conquista de nobres louros, com os vesti- 
gios de bella gloria. 

Estudante; ganhou reputação de talentoso e applicado, e 
teve triumphos academicos: guarda-marinha a 12 de No- 
vembro de 1845, 2º tenente a 2 de Dezembro de 1847, era 
apontado como exemplo de disciplina, admirado e louvado 
pela sua constancia e pela sua aptidão zelosa no trabalho: 
prompto habituou-se á vida do mar; em repetidas viagens 
transatlanticas, em que se apura tanto a instrucção, apren- 
deu na pratica o que só incompletamente podem ensinar as 
theorias ; e temperou o coração nas emoções das tempesta- 
des, n'aquellas horas de horror em que o marinheiro em 
pé, no posto que lhe cabe no navio isolado nos desertos do 
mar, tem diante dos clhos o céo chovendo fogo, as ondas 
cavando abysmos; sublimou o patriotismo com essa precio- 
sissima ufania, com esse exaltamento sagrado que transporta 
o merinheiro, quando longe da patria, e vendo a imagem da 
patria na bandeira'que nacionalisa o navio, sente-se engran- 
decido pela confiança, faz-se heróe pelo amor do deposito 
preciosissimo, e para defender-lhe a honra transpõe as con- 
dições humanas e chega a ser leão na audaciaje no arrojo 
dos commettimentos. 

“De volta de uma d'essas vingens o nosso ilustrado conso- 
cio entrou no combate de 2 de Fevereiro de 1849, em Per- 
nambuco, prestando importante serviço á causa legal com a 
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bravura € calma imperturbavel de que deu testemunho no 
ardor da peleja, da qual sahiu ferido; luta de irmãos fôra 
essa, luta em que o proprio vencedor verte lagrimas, luta 
em que o hymno da victoria tem notas que são gemidos. 
“O 2º tenente Vital de Oliveira tinha cumprido o seu dever, 
“embora doloroso: S. M. o Imperador galardoou-o, no- 
meando-o cavalleiro da ordem de Christo. 

Q paiz pediu tributos á intelligencia esclarecida do joven 
official de marinha, que desde 2 de Dezembro de 1854 era 
1º tenente, e que, commandando o hiate de guerra Para- 
lhybano, tirou a planta da costa do Brasil que corre de Pe- 
timbú a S. Bento, enriquecendo a respectiva carta com um 
lucido roteiro; a planta dos baixos das Rocas que demoram 
nos mares proximos da ilha de Fernando de Noronha; a 
das duas lagôas do norte e sul da provincia das Alagôas, e 
fez as explorações necessarias para se estabelecer allia na- 
vegação a vapor: publicou em 1862 cinco cartas hydro- 
graphicas levantadas desde o rio Mossoró na provincia do 
RioGrande do Norte até o rio de S. Francisco; fez exames 
e estudos no Rio-Grande do Sul para o reconhecimento de 
certos pontos da costa ao sul de Santa Martha : em 1863 
examinou e sondou o rio Mirity, e indo além do que exigira 
delle o ministerio do imperio, ajuntou ao relatorio d'esses 
trabalhos uma planta dºaquelle rio : ainda no mesmo anno 
foi nomeado presidente da commissão encarregada de ave- 
riguar e estimar o computo dos prejuizos que haviam sof- 
frido os proprietarios c interessados nos cascos, apparelhos 
e carregamentos dos navios aprezados pelo almirante inglez 
Warren, a titulo de represalias, e de determinar os pontos 
onde se effectuaram os aprezamentos, afim de reconhecer 
se tinham sido feitos nas aguas do dominio do Imperio : en- 
cetou e continuou por mais de dois annos a obra importan- 
tissima do levantamento da carta geral da costa do Brasil; 
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trabalho a que so dedicou com eserupuloso c direi com amo- 
roso empenho, e que, embora ficasse incompleto por outras 
mais instantes exigencias da patria, que chamou seu nobre 
filho ao campo da batalha, encerra imensa riqueza que ha 
de ser aproveitada. 

“O nosso estimadissimo consocio entrou em 1866 no ul- 
timo periodo da sua trabalhosa e patriotica vida : é oppor- 
tuno, pois, voltarmos os olhos ainda uma vez e em despe- 
dida para cs seus bellos annos passados. 

A gloria do cidadão reflecte sobre seu paiz : a gloria nacio- 
nal é o templo cujas colamnas são as glorias dos benemeritos 

“e dos heróões, e em cujos altares tem culto o amor da patria. 
Apreciemos, puis, os annos já passados de Vital de Oliveira. 

O bravo ainda não se immorfalisou, apenas se manifes- 
tára em peleja que elle proprio se empenhava em esquecer: 
o homem da sciencia, porém, já tinha altamente honrado a 
terra do seu berço. 

Geographo profundo, nenhum mais que elle conhecia o 
Brasil debaixo do ponto de vis ta da geographia physica, nem 
sabemos de outro que tanto como elle achasse luz para re- 
solver na comparação de denominações antigas e modernas 
de pontos do litoral do Imperio problemas escuros e duvi- 
dosos: podemos dizel-o, e damos testemunho de que nas po- 
brezas da nossa ignorancia mais de uma vez recebêmos rica 
esmola da sua sabedoria. 

Abalisado hydrographo, os raios da sua seiencia brilhavam 
não sómente no seio da patria, mas no velho mundo : seus 
trabalhos e- estudos da costa do Brasil foram as bases con- 
fessadas da obra do hydrographo francez M. Muchez, e os 
governos da França, Italia e Portugal assignalaram o seu 
merecimento, condecorando-o com o habito da Legião de 
Honra, com a de S. Mauricio e S, Lazaro e com a com- 
menda da ordem de Christo. 
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S. M. o Imperador já o havia agraciado com o officialato 
da imperial ordem da Rosa, e promovido a capitão-tenente 
por merecimento a 2 de Dezembro de 1862. q 

Mas o heróe em sua modestia nunca desmentida exige 
que se precipite a apreciação e o elogio do homem de scien- 
cia, e em transportes de patriotismo abre as azas para voar 
à morte : sigamos-lhe pois com o pensamento o vôo. 

Em 1866,a 8 de Fevereiro, Vital de Oliveira parte para 
Bordéos, afim de receber e trazer ao Brasil o encouraçado 
Nemesis, alli construido, para servir na guerra contra o Pa- 
raguay. A tarefa era ardua, elle desempenhou-a digna- 
mente. 

No seio de Nemesis, a filha do oceano e da noite, da in” 
constancia e das trevas, elle trouxe comsigo os seus dois 
sentimentos mais puros e caros, a religião do dever, e o amor 
da esposa; expôz aos perigos da viagem transatlantica em 
navio construido para navegação fluvial mais do que a sua 
vida, a da consorte amada. Oceano e noite, o pai e mãi de Ne- 
mesis, conjuraram para roubar-lhe a filha : o mar embrave- 
ceu-se, e horrivel tempestade por tres dias apagou o sol, e 
estendeu sinistramente o dominio das trevas: houve uma 
hora de desesperança, em que soou a ordem de escaleres ao 
mar ! Foi na altura de Pernambuco, foi imagem de sepultura 
nos abysmos do mar, tão perto da terra do berço; mas a 
ordem extrema nem partia do medo, nem da precipitação : 
o marinheiro que sorria ás borrascas, então encarou-a e cal- 
cvlou-a sereno mas triste ; porque a seu lado via a esposa pal- 
lida e lacrimosa, rezando de joelhos : não cuidou de si, pen- 
sou n'ella e na gente que conduzia, e preveniu-se para dar- 
lhes o extremo recurso de salvação: no emtanto manobrou 
impavido, impavido venceu o oceano e a noite, levou Ne- 
mesis a Pernambuco, e em breve apresentou-a no Rio de 
Janeiro, onde o almirante dos Estados da União Norte-Ame- 
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ricana disse-lhe, comprimentando-o: « E” um triumpho 
para a navegação o ter atravessado o Atlantico em um navio 
da construcção da Nemesis. » 


S. M. o Imperador deu novo nome ao encouraçado : cha- 


mou-o Silvado, nome de heróe, e Vital de Oliveira seguiu, 
commandandó-o para o theatro da guerra, onde foi recebido 
por seus camaradas com fervente alegria; a 21 de Janeiro 
de 1867 foi promovido a capitão de fragata, ainda por mere- 
recimento, e dez dias depois sanccionou com gloriosa morte 
o acerto da promoção, » 


A 2 de Fevereiro de 1867, ao romper da aurora, a esqua- 


dra brasileira ordenada em tres divisões atacou Curupaity, é 
as trincheiras inimigas, penetrando na lagôa Pires. 

Dez vapores rompem fogo contra Curupaity ; entre elles 
se ostenta 0 Silvado, sobre cuja escotilha, desafiando as balas 
paraguayas, offerecendo-se como alvo, provocando-as, sereno 
em face da morte, firme como estatua de bronze, Vital de 
Oliveira esquece o instincto da conservação, o amor da es- 
posa, o ésplendor do futuro, e, só lembrado do pundonor 
brasileiro, vai além da bravura, e com impavidez sublime 
dá n'essa guerra mais um exemplo de acções famosas, para 
as quaes é preciso crear um nome nas linguas, porque auda- 
cia indica vaidade, e nos sacrificius sorprendentes, sublimes, 


dos nossos Hercules ha abnegação patriotica, que exclue. 
aquella condição em que a audacia se amesquinha. Bravara. 


é pouco, audacia é injustiça: oh! inventai, dai-nos um 
nome na nossa lingua que exprima idéa tão magestusa, como 
são magestosas essas acções dos nossos guerreiros, 

Aquelle vulto homerico de Vital de Oliveira, aquella fir- 
meza de cavalleiro de ferro, immovel, indiferente aos vomi- 
tos de flammas e balas da ortilheria paraguaya, aquella sur- 
dez sublime ao estampido dos canhões, e sublime cegueira 
á chuva debombas e de horrores, aquella figura impavida, 
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inabalavel, que era de homem vivo, porque levantava 0: 
braço brandindo a espada refulgente, e porque tinha voz 
que bradava — fogo ! Aquelle assombro de intrepidez serena 
mostrou-se ao inimigo, não como simples herõe, sim como 
heroica fortaleza ; o inimigo fez honra a Vital de Oliveira, 
julgou preciso duplicar a morte para poder matal-o, e com 
dois projectis a um: só tempo feriu duas vezes mortalmente 
o heróe-e derribou o colosso. y 

Vital de Oliveira cahiu e expirou nos braços de am com- 
panheiro, de um outro bravo d'essa phalange maravilhosa 
que está escrevendo com o seu sangue a epopéa da heroici- 
dade dos brasileiros. 

E” um de menos, e enorme foi a perda; mas em cada 
combate na marinha como no exercito os Grenhalghs, 
os Mariz e Barros, os Vital de Oliveira se multiplicam su- 
blimando o Brasil com esse prodígio de valor indorcito de 
marinheiros e soldados dignos da mais preclara fama. 

Que suldados e que marinheiros ! A neuhum mais distin- 
gue a qualificação de bravo ; porque bravos são elles todos. 
Verdade ou não, refere Tito Livio que Macio Seevola, lan- 
gando no brazeiro a mão que errára o golpe, assim dis- 
séra a Porsena: « trezentos mancebos juraram como eu 
dar-te a morte!» E o facto real ou imaginario ficou nos 
fastos romanos, alardeando um. crime: glorificado pelo fana- 
tismo patriotico ; a nascente republica ufanava-se, pois, de 
poder contar trezentos Sesvolas ; e o Brasil tem um exer- 
qua e uma marinha em que não os Seevolas, mas Os ver- 
dadeiros heróes, não se contam por centenas, revelam-se por 
anilhares, que, vivos e victoriosos se confundem pelo nu- 
mero, e mortos nos combates vão alinhar se nas filas dos 
tumulos dos cemiterios. 

O cadaver de Vital de Oliveira foi levado para Cor- 
rientes, onde teve tumnlo modesto no cemiterio da Cruz : 
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mais um se alinhou na fila lugubre, porém magestosa ; o 
tumulo de Vital de Oliveira tem a um lado o de Muller, do 
outro o de Mariz e Barros: o tumulo de um heróe entre os 
tumulos de dois heróes. 

Nação que tem filhos taes e tantos que já nem fode fazer 
d'elles a conta, é nação que tem futuro grandioso e-mais que 
direito, dever de mobre orgulho. Tanto heroismo na guerra 
assegura acrysolado civismo na paz: a virtude não degenera, 
a virtude é cemo o sol, foco de luz e fonte de vida. 

- Elles, porém, os nossos bravos lá estão batalhando por 
causa sagrada, assoberbando mais que o furor das pelejas, 
a peste que mata sem dar morte gloriosa, privações impos - 
siveis de se prevenir, que atormentam os dias, indispen- 
saveis adiamentos de combates que poem em torturas o ardor 
dos guerreiros, € & paciencia nos soffrimentos de rude cam- 
panha; elles lá estão, e não comprehendem o que seja não 
avançar, não vencer, pois que a honra do Brasil oftendida 
ainda não foi plenamente desaffrontada ; elles lá estão, os 
bravos, e cumprem á risca O seu dever: cumpramos por- 
tanto o nosso ! 

Aos bravos, aos heróes que morrem ! renome e gloria ! 

Aos bravos, aos heróes que combatem, um, grito só— 
avante ! 

Avante; porque a honra nacional ultrajada ainda não 
teve desalironta igual á afironta recebida, eo brasileiro que 
desanimar, eo brasileiro que não estiver prompto a novos 
sacrifícios, e o brasileiro que por gelo congelador da flamma 
patriotica, que não ensinar ao povo o dever da honra, que 
duvidar ou estremecer, que hesitar ou abater com um con- 
selho de infame fraqueza o impulso do brio nacional, que 
risque o seu nome de cidadão do Brasil, e poupe á patria a 
vergonha de um filho desnaturado. 

O Instituto Historico o Geographico do Brasil, que tem 
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por fimarchivar e perpetuar os acontecimentos —, fastos e in- 
fastos da nossa historia, quebraria suas pennas, encerraria 
seus archivos, se não lhe fosse dado, como ha de sêl-o, como 
é absolutamente indispensavel que o seja, mesmo á custa de 
sacrifícios ainda maiores, do que aquelles que já temos feito, 
escrever n'elles 0 assentamento da desaffronta nacional, e a 
punição do despota do Paraguay que nos ultrajou. 

E” por isso, e por dever que elle se levanta respeitoso, 
e em pé, e cheio de gratidão e de enthusiastico arrebata- 
tamento, ufanoso das proezas dos intrepidos e inexcidiveis 
guerreiros da patria, em pé em signal de culto, transportado 
pela admiração, pagando tributo sagrado aos que morrem é 
aos que vencem combatendo, acclama seus feitos, e em nome 
do Brasil e do Imperador brada aos irmãos que lá no 
Paraguay batem-se, morrem e vencem : 

— Aos bravos, aos heróes que morrem, renome e gloria! 


— Aos bravos, aos heróes um combatem — ávante ! 
ávante! 


ê 


MANUSCRIPTOS OFFERECIDOS AQ INSTITUTO 
DURANTE O ANNO DE 1867. | 
É » 
" POR SUA MAGESTADE O IMPERADOR 


as 


Memorias para servir à historia do reino do Brasil, 
divididas em tres épocas, o da felicidade, honra e gloria, 
escriptas na córte do Rio de Janeiro no anno de 1821, pelo 
padre Luiz Gonçalves dos Santos, e oflerecida a S. M. 
El-Rei N. 8. o Sr. D. João VI. 


PELO SR. DR. CESAR AUGUSTO MARQUES 


Memoria sobre o decadente estado da lavoura e com- 
mercio da provinia do Maranhão, e outros ramos publicos 
que obstam a prosperidade e augmento de que é sus- 
ceptivel, escripta pelo Sr. Manoel Antonio Xavier em 
1822. 

Iinerario da provincia do Maranhão, por Antonio Ber- 
nardino Pereira do Lago, coronel do real corpo de enge- 
nheiros, começado em 1820, 

Cópia da memoria escripta pelo chanceller da relação 
do Maranhão o conselheiro Antonio Rodrigues Velloso de 
Oliveira, sobre a agricultura e colonisação do Brasil. 


PELO SR, DR. JUVENAL DE MELLO CARRAMANHOS 


Descripção de uma nova carta de historia, que contém 
uma vista das principaes revoluções dos imperios do 
mundo. Por José Priestlei. 


PELO SR. DR. FRANKLIN MASSENA 


Investigações scientificas para o progresso da geologia 
mineira, in-folio. A 
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Tabela das altitudes sobre-o nivel do oceano dos princi- 


paes lugares e montes da carta topograpbica de Minas 
sp f Ê k a 
“Geraes, 1867, in-fulio. 


” 


PELO SR. DR. ANTONIO aa DA SILVA PONTES 


Ensaio historico sobre a provincia de Minas-Geraes, 
1867, in-folio. 


PELO SR. JOÃO BRIGIDO DOS SANTOS 


Um manuscripto acompanhado de um desenho sobre 
uma curiosidade na serra do Catolé na provincia de Per- 
nambuco com a denominação de reino encantado. 


PELO SR. SENADOR THOMAZ POMPÉO DE SOUSA BRASIL 


Historia do cholera-morbus na provincia do Ceará em 
1862, 7 folhetos. 


PELO SR. DR. MANOEL DA COSTA HUNORATO 


Descripção historica e topographica da cidade de Cor- 
rientes acompanhada da planta da mesma cidade. 


MAPPAS OFFERECIDOS AO INSTITUTO DURANTE 
à O ANNO DE 4807 


PELA SECRETARIA DA AGRICULTURA 


Cartas hydrographicas dos rios Içã e Javary, levantadas 
pela commissão demarcadora dos limites do Brasil com o 
Perú. 

Caria hydrographica de uma parte do rio Içá e Potumayo, 
levantada pelo capitão- tenente José da Costa e Azevedo 
em 1866. | 
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Carta hydrographica do rio Javary, 1866, por J 040 Soares 
Pinto, capitão-tenente: 4 folhas. 


o 
PELO SR. DR. BLUMENAU 


Mappa das colonias da provincia de Santa-Catharina, 
levantada por Henrique Kreplin. 


PELO SR. DR. MANOEL DA CUNHA GALVÃO 


Plano do porto de Pernambuco para indicar o projecto 
de melhoramento apresentado pelos engenheiros civis €, 
B. Leane e €. Neate em 1862. 


PELO SR. TENENTE-CORONEL PEDRO TORQUATO XAVIER 
DE BRITO . 


Nova carta chorographica do Imperio do Brasil, reduzida 
pelo tenente-coronel Pedro Torquato Xavicr de Brito 
da que foi «confeccionada pelo coronel Conrado Jacob de 
Niemeyer, 1867. 


PELO SR. DIRECTOR DO ARCHIVO MILITAR 


Nova carta chorographica do Imperio do Brasil, reduzida 
pelo bacharel tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de 
Brito da que foi confeccionada pelo coronel Conrado Jacob 
de Niemeyer. 

Carta chorographica da provincia do Paraná, organisada 
no archivo militar pelo tenente-coronel Antonio P, de F, 
Mendes Antas à vista dos trabalhos existentes no mesmo 
archivo, e dos escriptos e memorias que interessam à 
esta provincia, desenhada pelo capilão Luiz Pedro Lecor. 
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PELO SR. D. FRANCISCO BALTAAZAR DA SILVEIRA 


Plano da posição da esquadra brasileira no rio Para- 
guay “entre Curupaity e Humaitá e fortificações d'esta 
fortaleza. Levantada pelo tº tenente D. Carlos Balthazar 
da Silveira, official de marinha a bordo do encouraçado 
Herval, em 28 de Agosto de 1867. 


PELO SR. JOSÉ DE LUCCA 


Carte nautiche del medio evo disegnate in Halia. Napoh, 
1866. | a 


RELATORIOS E DOCUMENTOS REMETTIDOS AO 
INSTITUTO PELAS SECRETARIAS DE ESTADO. 


SECRETARIA DO IMPERIO 


Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Franklin de Menezes 
Doria entregou a administração da provincia do Piauhy ao 
2º vice-presidente Dr. José Manocl de F'reilas. 

Relatorio do estado da provincia do Paraná apresentado 
ao presidente da mesma Dr. Polydoro -Cesar Burlamaque, 
pelo vice-presidente Dr. Agostinho Ermelino de Leão em - 
à de Novembro de 1866. Curitiba, 1867. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa do Rio- 
Grande do Norte na sessão de 1865 pelo presidente 
Dr. Luiz Barbosa da Silva. Rio-Grande do Norte, 1867. 

Relatorio da presidencia do Pará, apresentado à assem- 
bléa legislativa provincial pelo Esm. barão de Arary em 
4 de Outubro de 1866. Pará, 1866. 

Relatorio com que passou a ada inistração da provincia 
da Bahia o Exm. Sr. Dr. Pedio Leão Velloso ao Exm. Sr. 
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Dr. Francisco Liberato de Mattos, em 45 de Outubro de 
1866. Bahia, 1866. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Manoel Jansen Fer- 
teira passou a administração da provincia do Maranhão ao 
Exm. Sr. Dr. Antonio Alves de Sousa Carvalho, em 1866. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Antonio Epaminon- 
das de Mello entregou a administração da provincia do 
Amazonas ao Exm. Sr. Dr. Gustavo Adolpho Ramos Fer- 
reira, vice-presidente da mesma. Recife, 1866. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 1 
sessão da 13º legislatura, pelo ministro e secretario de 


“Estado dos negocios do Imperio. Rio de Janeiro, 1867. 


Falla com que o Exm. Sr. Dr. Gustave Adolpho de Sá 
abriu a assemblea legislativa provincial no dia 23 de Maio 
em sessão extraordinaria. Rio-Grande do Norte, 1867. 

Relatorio do vice-presidente da provincia de Mato- 
Grosso tenente-coronel Albano de Sousa Osorio na aber- 
tura da sessão ordinaria da assembléa legislativa provin- 
cial, em 4 de Julho de 1866. Cuiabá, 1866. 

Relatorio apresentado pelo Exm. presidente Dr. Alexan- 
dre Rodrigues da Silva Chaves por occasião de passar à 
administração da provincia do Espirito-Santo ao Dr. Car- 
los de Cerqueira Pinto, 1º vice-presidente. Victoria, 1867. 

Relatorio com que no dia 1 de Fevereiro de 1866 0 
Exm. Sr. vice-presidente da provincia de Sergipe, com- 
mendador Antonio Dias Coelho e Mello, passou à adminis- 
tração da mesma ao Exm. Sr. José Pereira da Silva Moraes. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
no dia da abertura da sessão ordinaria de 1866, pelo pre- 
sidente Dr. Alexandre Rodrigues da Silva Chaves. Victoria, 
1866. 

Relatorio com que o Exm. Sr. 1º vice-presidente da pro- 
vincia do Maranhão Dr. Manoel Jansen Ferreira passou a 
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administração da mesma ao Exm. Sr. Franklin Americo 
de Menezes Doria. Maranhão, 1867. 

Relatorio que tem de ser apresentado à assembléa 
legislativa provincial da Bahia no dia de sua instal-- 
lação pelo Exm. presidente da provincia O desembarga- 
dor Ambrosio Leitão da Cunha. Bahia, 1867. Annexos ao 
relatorio acima. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
de Santa Catharina na sessão ordinaria no 14º de Março, e 
falla dirigida á mesma assembléa na sessão de 41 de Janeiro 
pelo presidente Adolpho de Barros Cavalcanti de Albu- 
querque Lacerda. Desterro, 1866. q 

Relatorio com que o Exm. Sr. commendador João José MMA 
Innocencio Poggi, 3º vice-presidente, passou à adminis- 
tração da provincia da Parahyba do Norte ao Exm. Sr. Dr. 
Americo Brasiliense de Almeida Mello, em 5 de Novembro 
de 1866. Parahyba, 1867. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
do Ceará pelo presidente da mesma provincia o Sr. Dr. Fran- 
cisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, na 1º sessão da 
292º legislatura em o 1º de Julho de 1866. Fortaleza, 1866. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa do Piauhy 
no dia 9 de Julho de 1866 pelo presidente da provincia o 
Exm. Sr. Dr. Franklin Americo de Menezes Doria. S. Luiz, 
1866. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
da Parahyba do Norte pelo 4º vice-presidente o Exm. Sr. 
Dr. Felizardo Toscano de Brito, em 3 de Agosto de 1866. 
Parahyba, 1866. 

Falla dirigida à assembléa legislativa provincial do Pa- 
raná na 1º sessão da 8º legislatura a 15 de Fevereiro de 
" 4866 pelo presidente André Augusto de Padua Fleury. 
Curitiba, 1866. 


— 47 — 


* Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
em 15 de Abril de 1867 pelo Exm. Sr. conselheiro Fran- 
“cisco de Paula da Silveira Lobo. Recife, 1867. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr, Antonio Epaminon- 
das de Mello entregou a administração da provincia do 
Amazonas ao Exm. Sr. Dr. Gustavo Adolpho Ramos Fer- 
reira, vice-presidente da mesma. Recife, 1866. 

Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia 
do Maranhão Dr. Antonio Alves de Sousa Carvalho passou 
a administração da mesma ao Dr. Manoel Jansen Ferreira, 

“no dia 4 de Abril de 1867. Maranhão, 1867. | 

Relatorio com que o Exm. Sr. presidente Dr. Americo 
Brasiliense de Almeida Mello passou a administração da 
provincia da Parahyba do Norte ao Exm. Sr. barão de 
Maraú, 2º vice- -presidente, em 22 de Abril de 1867. Para- 
hyba do Norte, 1867. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa do Rio- 
Grande do Norte na sessão ordinaria de 1866 pelo pre- 
sidente da mesma Dr. Luiz Barbosa da Silva. Rio-Grande 
do Norte, 1867. 

Relatorio com que o Est. Sr. Dr. Esperidião Eloy de 
Barros Pimentel, presidente da provincia das Alagõas, entre- 
gou à administração da mesma provincia no dia 19 de 
Abril de 1866 ao 1º vice-presidente Dr. Galdino Augusto 
da Natividade Silva. Maceió. 

“s Falla do presidente da provincia do Rio de Janeiro Dr. 
Esperidião Eloy de Barros Pimentel na abertura da sessão 
da assembléa provincial do anno de 1866. 
Collecção de leis, decretos e regulamentos da provincia 
do Rio. de Janeiro de 1866, Rio de Janeiro, 1867. 
Collecção das leis da Parahyba do Norte, do anno de 
1866. Parahyha, 1866. 
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Collecção das leis da provincia de Goyaz de 1861, 62, 
63, 64. 

Collecção das leis da provincia do papos e do do anno- 
de 1866. Victoria, 1866. 

Dita das leis da provincia do Grã-Pará de 1864, 65. 
Pará, 1866. 

Dita das leis da provincia de Santa-Catharina de 1866. 
Cidade do Desterro, 1866. 

Dita das leis da e do Amazonas do 1866. ndo e 
1866. . 

Dita das leis da provincia de Pernambuco, do anno de. 
1866. 

Livro das leis da provincia id Espirito-Santo contendo 
as leis e resoluções da assembléa legislativa na sesão de 
1867. Victoria, 1867, in-8. 

Falla dirigida à assembléa legislativa da provincia de 
S. Pedro do Rio-Grande do Sul, pelo presidente Dr. Fran- 
cisço Ignacio Marcondes Homem de Mello, na sessão da 
12: legislatura, Porto-Alegre, 1867. 

Relatorio com que foi aberia a sessão piidria a 
assemblóa legislativa provincial, pelo Exm. Sr. Dr. Carlos 
de Cerqueira Pinto tº vice-presidente da provincia no anno 
de 1867. Victoria. | 

Relatorio com que o Exim. Sr. Dr. João Ferreira de 
Moura passou a administração da provincia ao Exm. Sr. 
Dr. José Bonifacio Nascentes da Azambuja no dia 24 de. 
Junho de 1867. Bahia. 

Relatorio apresentado à assembléa provincial des S. Paulo 
pelo presidente desembargador José Tavares Bastos, na 
sessão de 12 de Maio de 1867. Rio de Janeiro. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial, 
por S. Ex. o Sr. vice- E ade Joaquim Raymundo 
de Lamare. Pará, 1867, in-4 Tê 
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Relatorio da administração central das colonias da 
provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, apresentado 
ao Exm. presidente da mesma por Carlos de Koseritz- 
Porto-Alegre, 1867. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Luiz Barbosa da 
Silva entregou a administração da provincia do Rio-Grande 
do Norte ao Exm. Sr. coronel Antonio Basilio Ribeiro 
Dantas, 2º vice-presidente. Rio de Janeiro, 1867. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
de Santa- Catharina na sua sessão ordinaria pelo presidente 
Adolpho de Barros Cavalcanti de Abuquerque Lacerda. 
Rio de Janeiro, 1867, in-4. 

Relatorio com. que o Exm. Sr. presidente da provincia 
Dr. Pedro Leão Velloso passou a administração da mesma 
ao Exm. Sr. 4º vice-presidente barão do Arary no dia 9 
de Abril de 1867. Pará, 1867, in-4. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
pelo 4º vice-presidente desta provincia o Exm. Sr. Dr. 
Sebastião tonçalves da Silva no dia 4 de Julho de 1867 
Fortaleza, 1867, in-4. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial, 
do Rio de Janeiro na sessão da 16º legislatura no dia 20 de 
Outubro de 1867, pelo presidente da mesma provincia 
Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Rio de Janeiro 
1867, in-4. e 

Relatorio apresentado ao Exm. Sr. presidente da pro” 
víncia do Rio de Janeiro, Dr. Esperidião Eloy de Barro” 
Pimentel, pelo vice-presidente Dr. Eduardo Pindahyba de 
Mattos a 10 de Outubro de 1867. Rio de Janeiro, in-4 gr. 

Relatorio com que o Exm. Sr: 1º vice-presidente da 
provincia do Amazonas Dr. Gustavo Adolpho Ramos 
Ferreira abriu a assembléa legislativa provincial no dia 5 
de Setembro de 1866. Manãos, 1867, in-4 gr. 
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Relatorio que apresentou ao Exm. Sr. vice-presidente 
da provincia de Minas-Geraes, Dr. Elias Pinto de Carvalho 
por occasião de lhe passar a administração em 30 de 
Junho de 1867 o conselheiro Joaquim Saldanha Marinho. 
Rio de Janeiro, 1867, in-fol. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA 


"Trabalhos hydrographicos ao norte do Brasil dirigidos 
pelo capitão de fragata da armada nacional e imperial 
José da Costa e Azevedo; primeiros traços geraes da carta 
particular do Rio Amazonas no curso brasileiro levantada 
pelo Sr. João Soares Pinto, capitão-tenente' da armada 
nacional imperial coadjuvado de Belem a Teffé pelo Sr- 
Vicente Pereira Dias, 1º tenente, in-fol. gr. 

Brasil. Estrada de ferro de D. Pedro II. Vistas dos pontos 
mais importantes desde a estação da côrte até a do com- 
mercio, in-folio gr. obl. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
1º sessão da 45º legislatura, pelo ministro e secretario 
d'Estado dos negocios da agricultura, commercio e obras 
publicas, Manoel Pinto de Sousa Dantas. Rio de Janeiro, 
1867. 

Annexos ao mesmo relatorio. 

O Panthéon de Vindustrie et des arts, journal, O anno 
de 1866 e Janeiro a Agosto de 1867, in-4 gr. 


SECRETARIA DD ESTRANGEIROS 


Colleccion de documentos ineditos relativos al descubri- 
miento, conquista y organizacion de las antiguas posesiones 
espanolas en America y Oceania, por D. Luis Torres de 
Nendonza, ns. 1 a 4. Madrid, 18641865. ' 

Relatorio apresentado à assembléa: geral legislativa na 
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1* sessão da 13º legislatura, pelo ministro e secretario de 
Estado dos negocios estrangeiros, Antonio Coelho de Sá e 
Albuquerque. Rio de Janeiro, 1867. 

Recueil complet des traités, conventions, capitulations, 
armistices et autres actes diplomatiques de tous les E'táts 
de "Amérique latine, etc., par M. Charles Calvo. Paris, 
1862— 1866, 15 vol. in-8. 


SECRETÁRIA DA FAZENDA 


Proposta e relatorio apresentado à assembléa geral 
legislativa na 1º sessão da 13º legislatura pelo ministro e 
secretario d'Estado dos negocios da fazenda, Zacarias de 
Goés e Vasconcellos. Rio de Janeiro, 1867, in-fol. 

Annexos ao relatorio apresentado à assembléa geral na 
1º sessão da 13º legislatura, pelo ministro e secretario 
d"Estado dos negocios da fazenda Rio de Janeiro, 1867, 
in-fol. 

PELA SECRETARIA DE MARINHA 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
1: sessão da 13º legislatura pelo ministro e secretario 
d'Estado dos negocios da marinha, Aflonso Celso de Assis 
Figueiredo. Rio de Janeiro, 1867, in-fol. 


PELA SECRETARIA DA JUSTIÇA 


Relatorio do ministerio da justiça apresentado á assem- 
bléa geral legislativa, pelo respectivo ministro e secretario 
dWEstado Martim Francisco Ribeiro de Andrada. Rio de 
Janeiro, 1867, in-fol. 


SECRETARIA DA GUERRA 


Relatorio apresentado à assembléa geral na 1º sessão da 
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13º legislatura, pelo minislro e secretario d"Estado dos 
negocios da guerra João Lustosa da Cunha Paranaguá. Rio 
de Janeiro, 1867, in-fol. 

Uma nota do fhesouro nacional do Paraguay do valor 
de 5 pesos. 

Duas cartas patentes de nomeação de officiaes do exercito 
paraguayo, firmadas pelo presidente Lopez no passo da 
Patria à 2 de Março de 1866. 

Duas portarias firmadas pelo mesmo Lopez e expedidas 
ao tenente-coronel IHermogenes Cabral quando comman- 
dante militar da praça de Corumbá, ordenando o fuzila- 
mento dos desertores quando apprehendidos e providen- 
ciando ácerca de movimentos de forças. 


RELATORIOS E DOCUMENTOS REMETTIDOS PELAS 
PRESIDENCIAS DAS PROVÍNCIAS 


BABIA 


Relatorio que tern de ser apresentado à assembléa legis- 


lativa provincial da Bahia no dia de sua installação pelo. 


Exm. presidente da provincia o desembargador Ambrosio 
Leitão da Cunha. Bahia, 1867, in-fol. 

Documentos ao relatorio que tem de ser apresentado à 
assembléa legislativa provincial da Bahia no dia de sua 
installação pelo presidente da provincia, desembargador 
Ambrosio Leitão da Cunha. Bahia, 1867, in-fol. 

Relatorio com que o Exm. Sr. João Ferreira de Moura 
passou a administração da provincia ao Exm. Sr. Dr. José 
Bonifacio Nascentes de Azambuja no dia 214 de Junho de 
1867. Bahia, 1867, in-4. gr. 
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PROVINCIA DO PARANÁ: 


“ Relatorio do estado da provincia do Paraná apresentado 
ao presidente o Sr. Dr. Polydoro Cesar Burlamaque, pelo 
vice-presidente Dr. Agostinho Ermelino de Leão em 5 de 
Novembro de 1866. Curitiba, 1867, in-fol. 


“PROVINCIA DO RIO-GRANDE DO SUL 


Relatorio apresentado ao Exm. Sr. presidente da pro- 
vincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul Dr. Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello pelo Dr. Antonio 
Augusto Pereira da Cunha. Porto-Alegre, 1867, in-fol 

Falla com que o vice-presidente de S. Pedro do Rio- 
Grande do Sul Dr. Antonio Augusto Pereira da Cunha | 
abriu a 1º sessão da 12º legislatura da assembléa provincial 
em 3 de Novembro de 1866. Porto-Alegre, 1866, in-4. gr. 

Annexo. Relatorio da inspectoria geral da instrucção pu- 
blica. Porto-Alegre, 1866. 

Collecção das leis e resoluções da provinci a de S. Pedro 
do Rio-Grande do Sul. Tomo 21 do anno de 1865. Porto- 
Alegre, 1867, in-L, 

Falla dirigida à assembléa legislativa da provincia de-S 
Pedro do Rio-Grande do Sul, pelo presidente Dr. Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello em a 2º sessão da 12: 
Tegislatura. Porto-Alegre, 1867, in-4. gr. 


PROVINCIA DO PARÁ 


Relatorio do presidente do Pará apresentado à assembléa 
provincial pelo Exm. vice-presidente barão de Arary em 
4 de Outubro de 1864. Pará, in-fol. 

Colleção das leis da provincia do Grã-Pará dos annos 
de 1865 e 1866, 4 vol. in-4. 
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Relatorio com que o Exm. Sr. vice-presidente da provincia 
barão de Arary passou a administração da mesma ao Exm. 
Sr. vice-almirante Joaquim Raymundo de Lamare no dia 
1 de Junho de 1867. Pará, 1867, in-fol. ç 

Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia 
Dr. Pedro Leão Velloso passou a administração da mesma 
ao Exm. Sr. tº vice-presidente barão do Arary no dia 9 de 
Abril de 1867. Pará, 1867, in-folio. 


AMAZONAS 


Collecção das leis da provincia do Amazonas de 1866. 
Mandos, 1860. 

Relatorio com que o Exm. Sr. 1º vice-presidente da 
provincia do Amazonas Dr. Gustavo Ramos Ferreira abriu 
a assembléa legislativa provincial no dia 5 de Setembro 
de 1866. Manãos, 1867. 


SANTA-CATHARINA 


Relatorio da exposição provincial de Santa Catharina 
em 1865, seguido do catalogo dos objectos expostos. Ci- 
dade do Desterro, 1866, 1 vol. in-8. 


PROVINCIA DE SERGIPE 


relatorio com que foi aberta no dia 21 de Janeiro de 
1867, a 2º sessão da 16º legislatura da assembléa provincial 
de Sergipe pelo Exm. Sr. presidente Dr. José Pereira da 
Silva Moraes. Aracajú, 1867, in-4 gr, 

telatorio com que o Exm.'Sr. José Pereira da Silva 
Moraes entregou a administração da provincia de Sergipe 
ao Exm. Sr. Antonio de Araujo de Aragão Bulcão. Aracajú 
1867, in-fol. 
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PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO 


“Relatorio apresentado pelo Exm. Sr. presidente da pro- 

vincia do Espirito-Santo Dr. Alexandre Rodrigues da Silva 

Chaves por occasião de passar a administração da provincia 

ao Exm. vice-presidente Dr. Carlos de Cerqueira Pinto. 

Victoria, 1867, in-fol. o 
Relatorio com que foi aberta a sessão ordinaria da 

assembléa legislativa provincial pelo Exm. Sr. Carlos de 

Cerqueira Pinto, 1º vice-presidente da provincia do Espirito 

Santo. Victoria, 1867, in-fol. à 


PROVINCIA DO CEARÁ 
Collecção de leis da provincia do Ceará de 1806. For- 
taleza, 1867, in-4. 


RIO GRANDE DO NORTE 


Falla com que o Esm. Sr. Dr. Gustavo Adolpho de Sá 
abriu a assembléa legislativa provincial no dia 23 de Maio. 
Rio-Grande do Norte, 1867, in-fol. 


OBRAS OFFERECIDAS AO INSTITUTO DURANTE 
O ANNO DE 1867 


PELO SR. JOÃO BAPTISTA CALOGERAS 


Politica americana. Resposta ao Exm. Sr. J. V. Lastarria, 
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario da 
Republica do Chile. Rio de Janeiro, 1866, in-4. 


PELO SR. DR. ABILIO CESAR BORGES 


Colecção de discursos proferidos no Gymnasio Babiano 
Paris, 1866, in-8. 
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PELO SR. EVARISIO LADISLÃO DA SILVA 


Recordações biographicas do coronel João Ladislão de 
Figueiredo e Mello, ordenadas por seu neto. Bahia, 
1866, n-8. 

PELO SR. DON Z. DE PALLEJA ; 

Diario de la campana de las fuerzas aliadas contra el 

Paraguay. Montevidéo, 1865, 14 fasciculos, in-8. 
PELA SECRETARIA DA CAMARA DOS DEPUTADOS 


Annaes do parlamento bresileiro, camara dos Srs. depu- 
tados, sessão de 1866. Rio de Janeiro, 1866, 4 vol. 
in-fol. 

PELO SR. GUILHERME DA SILVA ABRANCHES 


Relatorio geral dos alienados do hospital dos alienados 
de Rilhafolles em 1865, 1 vol. in-fol. | ' 


PELO SR. DR. SANTIAGO GARCIA DE MENDONÇA 


A agua: compilação dos principaes elementos degeologia + 
para o descobrimento dos mananciaes aquaticos. Porto 
1866, in-8. 


PELO INSTITUTO HISTORICO DE FRANÇA 


L'investigateur, journal de PInstitut Historique de France, 
Paris, 1866, 8 ns. 


PELO SR. A. D. DE PASCUAL 


Apuntes para la historia de la Republica Oriental del 


Uruguay desde el ano de 1810, hasta el de 1852. Paris, 
1864, 2 vol. in-8. 


PELO SR. ALEXANDRE MAGNO DE CASTILHO 


Descripção e roteiro da costa occidental d'Africa desde 
o cabo de Espartel até o das Agulhas. Por Alexande Magno 
de Castilho. Lisboa, 1866, 2 vol. in-3 gr. 


PELO SR. DR. AGOSTINHO MARQUES PERDIGÃO MALHEIRO 


A Escravidão no Brasil. Ensaio historico, juridico, social. 
Rio de Janeiro, 1867, partes 2' e 3.º 


PELO SR. DR. CESAR AUGUSTO MARQUES 


Almanak do povo para 1867. S. Luiz do Maranhão, 1 
vol, in-16. 


PELO SR. B. L. GARNIER 


« O Valle do Amazonas. Estudo sobre a livre navegação do 
Amazonas. Estatistica, producções, commercio, etc. Com 
um prefacio, por A. U. Tavares Bastos. Rio de Janeiro, 
1866, 1 vol. in-4, 


PELA REDACÇÃO 


Le Moniteur illustré des inventions, de l'industrie et des 
découvertes. Organe officiel de VInstitut philotechnique 
international. Paris, 1866, 2 ns. 


PELO SR. BACHAREL EDUARDO DE SA PEREIRA DE CASTKO 


Os Heróes brasileiros na campanha do Sul, os ns. 7º, 8º, 
9º 8 40º. 

Poesias de Laurindo José da Silva Rabello, colligidas 
pelo mesmo offertante. Rio de Janeiro, 1867, in-8. 
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PELO SRS. FAUCHON É DUPONT (EDITORES ) 


Brasil historico escripto pelo Dr. A. J. de Mello Moraes. 


Rio de Janeiro, 5º, 6º 7º 8º,9º 10: 11º e 12º caderneta de 


1866, e a 1º 2: e 3º do corrente anno. 

Gazette du Brésil, e o Panthéon de Vindustrie et des 
aris, 3 ns. 

Uma hora com Deos, pelo Dr. Mello Moraes, 1867. 


PELO SR. ADMINISTRADOR DA TYPOGRAPHIA NACIONAL, 


Collecção das leis e decisões do governo de 1834. Rio 
de Janeiro, 1866, in-8. 
Dita do anno de 1866. 2 vol. in-4. 


PELA SOCIEDADE DOS NATURALISTAS DE MOSGOU 


Bulletin de la societê imperiale des Naturalistes de 
Moscou, 1865— 1866, 3 ns. 


, 
PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PARIS 


Bulletin de la societé de seographie de Paris. —Os mezes 
de Março, Outubro e Dezembro de 1866, eos de Abril 
Junho, Julho, Agosto e Setembro de 1867. 


PELA REAL SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LONDRES 


Os jornaes da mesma de 1866, e os ns. de Maio, Junho 
e Julho de 1867. 


PELO SR. BIBLIOTHECARIO DA BIBLIOTHECA PUBLICA DO CEARA 


Regulamento da mesma bibliotheca, e archivo publico 
da provincia. 


“ZIP 
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PELO SR. DR. MARTIUS 


Glossaria linguarum brasiliensiam. Leipzig, 1867, in.-8. 
Ethnographie Amerika's zumal Brasiliens von Dr. Carl. 
Fried. Phil. Martius. Leipzig, 1867, in-8. 


PELO SR, FRANCISCO ADOLPHO DE VARNHAGEN 


Os Indios bravos e o Sr. Lisboa Timon, pelo autor da 
historia geral do Brasil. Apostilla e nota aos ns. 11 e 12 
do jornal de Timon, contendo 26 cartas inedilas do jorna- 
lista e um extracto do folheto Diatribe contra a timonice, 
eto. Lima, 1867, in-4. | 


PELO SR. FRANCISCO ANTONTO MARTINS 


Chronica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil, e - 
do que obraram seus filhos n'esta parte do novo mundo, 
etc. Pelo padre Simão de Vasconcellos, 2º edição, accrescen- 
tada com uma introducção e notas historicas e geogra- 
phicas, pelo conego Dr. Joaquim €. Fernandes Pinheiro. 
Rito de Janeiro, 1864, in-fol. 


PELO SR. DR. LUIZ FRANCISCO DA VEIGA 


é 
Estudos historicos. Synopse chronologica das revoluções, 
motins, sedições militares e grande crise constitucional, 
havidas no Brasil de 1544 a 1848, in-h. gr.., 


PELO INSTITUTO DOS BACHAREIS EM LETRAS 


Bibliotheca do instituto dos bachareis em letras pu- 
hlicada sob a diracção e redacção de Anastacio Luiz do 
Bomsuccesso, membro do mesmo instituto. Rio de Janeiro, 
1867, in-8. 
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PELO INSTITUTO MEDICO FLUMINENSE 


Boletim do mesmo instituto os ns. 1º e 2 e os esta- 
tutos do mesmo instituto. 


PELO SR. R. Se BAENA FARINHA . 


Diccionario aristocratico, que contém todos os alvarás 
de fóros de fidalgos da casa real, medicos, reposteiros, etc. 
Fiel extracto do livro do registro das mercês existente no 
archivo publico do Rio de Janeiro, desde 1808 até Setem- 
bro de 1822. Lisboa, 1867, in-8. 


PELA ACADEMIA DE VIENNA 


Varias obras, (em continuação das que anteriormente 
havia remettido) comprehendendo actas, memorias, al- 
manak, etc., do anno de 1866. 


PELA “SOCIEDADE DE SCIENCIAS DE NEUCHATEL 
O Boletim de 1866, in-Sgr. | 
PELA REDACÇÃO DA GAZETA MEDICA DA BAHIA 
Cinco numeros da mesma gazeta, 1867, in-4. 
PELA REDAEÇÃO DO JORNAL— BAHIA ILLUSTRADA 
Os ns. 37, 38 e 39 do mesmo jornal de 1867. 


PELO SR, DR. ANTONIO HENRIQUES LEAL: 


trammatica porlugueza accommodada aos principios 
geraes da palavra seguidos da immediata applicação pratica 
composta por Francisco Sotero dos Reis. Maranhão, 1866; 
1 vol. in 8. 

Almanak administrativo, mercantil e industrial para o 
anno de 1867. S. Luiz do Maranhão, in-8, 


eia 
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Almanak do povo para 1867. S. Luiz do Maranhão, 
in-12. | 

Memoria àcerca da lavoura da ilha de Cuba, redigida e 
apresentada à presidencia da provincia do Maranhão, pelo 
cidadão R. Ernesto Ferreira de Carvalho. S. Luiz do 
Maranhão, 1867, in-8. 


PELO SR. DR. AUTRAN DA M, A. JUNIOR 


Novo urethrotomo apresentado à academia imperial de 
medicina pelo offertante. Rio de Janeiro, 1867, 12 exem- 
plares. 

Esboço historico da discussão da academia imperial de 
medicina ácerca do regulamento dos medicos verificadores 
dos obitos pelo offertante. Rio de Janeiro, 1866, in-4. 


PELO SR. D. FRANCISCO BALTHAZAR DA SILVEIRA 


Viagens às provincias do norte, por Antonio Ildefonso 
Gomes, in-8. 

Descobertas e aventuras nos mares e regiões polares por 
Sir. John Leslie, Robert Jameson, Hugh, Murray, etc., Per- 
nambuco, 1862, in-8, 

O Commercio e a lavoura da provincia de Pernam- 
buco, etc. Recife, 1862, 1n-8. 

Reinado e ultimos momentos de D. Pedro Y, Lisboa, 
1861, in-8. 

Biographia do ex-presidente da provincia do Maranhão 
Eduardo Olympio Machado, composta por Francisco Sotero 
dos Reis. Maranhão, 1865, in-4. 

Descripção das exequias do ex-presidente da provincia 
do Maranhão, Dr. Eduardo Olympio Machado mandadas 
fazer pelo Exm. vice-presidente Dr. João Pedro Dias 
Vieira etc. Maranhão, 1858, in-4. 
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O Padre Amaro, ou Sovéla politica, bistorica é litteraria, 
periodico mensal. Londres, 1825, o n. de Agosto. | 
" Memoria sobre a lavoura do cacão, suas vantagens, 
principalmente na Bahia. 1 52, in-4. 

Da União iberica, por um portuguez. Rio de Janeiro, 
1861, in-8. 

Exposição fiel sobre a negociação do emprestimo que O 
Imperio do Brasil ha contrahido em Londres, e sobre as 
vantagens d'elle resultantes, pelo visconde de Iiabayana- 
Londres, 1827, in-4. 

Breves reflexões retrospectivas, políticas, moraes € 
sociaes sobre o Imperio do Brasil e suas relações com 
outras nações, por Francisco de Paula de Almeida-e Albu- 
querque. Paris, 1854, in-8. 

Defesa do barão de IHapicurú-Merim contra os suppostos 
crimes da pronuncia decretada nos respectivos autos que 
procederam pelo supremo tribunal de jusliça, e sentença 
final do mesmo tribunal, etc. Rio de Janeiro, 1834, in-4- 

Observações criticas sobre o romance do Sr. Eugenio 
Sue—o Judeo Errante, pelo padre M. do S. Lopes Gama. 
Pernambuco, 1850, in-8. 

O Commercio a retalho ou apreciação dos argumentos 
invocados em favor do exclusivo desse ramo de com- 
mercio para os brasileiros, pelo Dr. B. F. Henrique de 

“Sousa. Recife, 1854, in-8. 

Opusculo, contendo a correspondencia official e as 
questões jornalisticas a proposito da tomada do Florida pelo 
Wassuchet no ancoradouro da Bahia. Bahia, 1864, in-4. 

Grammatica portugueza accommodada aos principios 
geraes da palavra seguidos da immediata applicação pra. 


tica, composta por Francisco Sotero dos Reis. Maranhão, 


1866, in-8. 
Impostura do Hlm. e Exm. Sr. João Severiano, Maciel 


nas 


SA DAS me 


da Costa, marquez de Queluz, conselheiro d'Estado, sena- 
dor do imperio, ex-presidente da provincia da Bahia, ex- 
desembargador do paço, ex-ministro secretario d'Estado 
etc. Pelo almirante Rodrigo Pinto Guedes, barão do Rio 
da Prata. Rio de Janeiro, 1830, in-8. 

Resposta ao opusculo do Exm Sr. João Severiano 
Maciel da Costa, marquez de Queluz, pelo seu menor 
admirador o almirante Rodrigo Pinto Guedes, harão do 
Rio da Prata. Rio-de Janeiro, 1830, in-8. k 

Trabalho da commissão da junta da lavoura sobre os 
meios de se fazer a estrada de ferro da Bahia ao Joazeiro. 
Bahia, 1852, in-8. 

Fidelidade maranhense, demonstrada na festividade que 
no dia 12 de Outubro e seguintes, à solicitação do Hm. 
Sr. presidente Pedro José da Costa Barros fez a camara 
municipal da cidade solemnisando o anniversario natalício 
de S. M. o Imperador D. Pedro I. Maranhão, 1826, in-4. 


PELO SR. ALMIRANTE DAVID, DOS ESTADOS-UNIDOS 


Astronomical and meteorological observations made at 
the United States naval observatory during the year 1864. 
Washington, 1866, in-fol. 


PELO SR. FRANCISCO SOTERO DOS REIS id 


Curso de hitteratura poriugueza e brasileira professado 
por Francisco Sotero dos Reis no instituto de humanidades 
na provincia do Maranhão. 1867, in-8. 


PELO SR, JOÃO BERNARDO DE AZEVEDO COIMBRA 
: e apa :... ' 
AM ei s q ) A q à 4 
Noções sobre 0 systema metrico decimal. Rio de Janeiro, 
1866yin-8. 2 dr 


ENA us 


PELO SR. EDUARDO JOSE” DE MORAES 


Rapport partiel sur le haut San-Francisco ou déscription 
topographique et stalistique des parties de la province de 
Minas-Geraes, etc. Paris, 1866, in-8. 

quer É ms 
Kd PELO SR. ERNESTO MQUCHEZ 


Fr 
í 


- Recherches sur la longitude de la cóte orientale de 
VAmêérique du sud. Paris, 1866, in-8. 


» PELO SR, POMPILIO MANOEL DE CASTRO 
Relatorio do monte-pio da Bahia do anno de 1867. 


PELO SR, CONSELHEIRO LUIZ PEDREIRA: DO COUTO FERRAZ 


O Imperio do Brasil na exposição universal de 1867 
em Paris. Rio de Janeiro, 1867, 3 exemplares, escriptos em 
cada uma das linguas, portugueza, franceza, ingleza e 
allemã. 


“PELO SR. M, VIVIEN DE SAINT-MARTIN 


L'Année géographique : revue annuelle des voyages de 
terre et de mer. Paris, 1857, 5º année, in-8. 


PELO SR. SERZEDELLO JUNIOR 


Os Bancos, e os principios que regem a emissão e circu- 
lação das notas. Lisboa, 1867, in-8. 


PELO SR. CONSELHEIRO ANTONIO DE MENEZES VASCONCELLOS 
got DE DRUMMOND 


Antiquités américaines, extrait de la revue général 
d'architecture et des RAD publics. in-fol. 


é PELO SR. MPADRRA ANGELO SE com 
E E AL al 
* Descrizione del meteorografo deir osservatorio del 


collegio:romano. Roma, 1866, in-fól. 9% quot 
4 , | » , ta di 4 
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Recerche sui la corrente eletrica e sue analogie co: 
fenomeni idraulice, folheto in-4. 
Sulle condizioni igieniche del clima di Roma. folheto in- 8. 


PELO SR. DR. ROBERTO JORGE HADDOCK LOBO 


Tombo das terras municipaes que constituem parte do 
patrimonio da Ilm. camara municipal da cidade de S. 
Sebastião do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1863, o 
1º tomo, in-4. 


PELO SR. DR. 1. M. FERNANDES PEREIRA DE BARROS 
Considerações sobre a situação financeira do Brasil, 


acompanhada da indicação dos meios de occorrer ao ' 
deficit do thesouro. Rio de Janeiro, 1867, in-8. 


PELO SR. BRAZ DA COSTA RUBIM 


Autuação das cópias e documentos que se extrahiram 
do processo geral sobre a rebellião de varios lugares do 
sul da provincia de S. Paulo, etc., em 1842. 


PELO SR, JOSÉ RUFINO RODRIGUES DE VASCONCELLOS: 


Memoria sobre as colonias militares. Rio de Janeiro, 


in-fol. 
+ 


PELO SR. ANTONIO ALVARES PEREIRA CORUJA 
Relatorio da imperial sociedade União Beneficente 29 de 
Julho apresentado em sessão da assembléa geral de 7 de 
Julho de 1867, pelo seu presidente Joaquim L. da Costa 
Guimarães. Rio de Janeiro, 1867, in-4. 


PELO SR. VIGARIO DE S. BORJA JOÃO PEDRO GAY 


Invasão paraguaya na fronteira brasileira do Uruguay 
se 


e DUB ad 


desde seu principio até seu fim ( de 10 de Junho a 18 de 
Setembro de 1865). Rio de Janeiro, 1867, in-fol. 


PELO SR. RICARDO ALVES DE CARVALHO 


Provimentos proferidos em correição, pelo Dr. Manoel 
Corrêa Lima, ex-juiz de direito da comarca do Brejo, no 
anno de 1860. 

Recopilação das façanhas do tenente-coronel Ricardo 
da Silva Ferro. Maranhão, 1864. 

O Assassinato do tenente Roberto Francisco Coelho ou 
os calumniadores desmascarados perante a Rpinião pu- 
blica. Maranhão, 1864. 


PELO SR. PADRE J. P. JORGE GUARACYABA 


Memoria historica do templo de S. Fidelis, sobre sua 
fundação até nossos dias. Rio de Janeiro, 1867. 


PELO SR. DR. MANOEL DUARTE MOREIRA DE AZEVEDO 


Pequeno panorama ou descripção dos principaes edifi- 
cios da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1867» 
5º vbl, 8 
' PELO SR. M. 4. RENZ 

Le Camp,de César dans le pays des Andes (Anvers) 
Saint-Germain, 1867, in-8. 


PELO SB. DR. MANOEL DA CUNHA GALVÃO 


“Apontamentos sobre o melhoramento do porto de Per- 
nambuco. Rio de Janeiro, 1867, in-fol. 


PELA EXMA. SRA, D. MARIA JOSÉ DE LIMA FONCECA MATTOS 
mM 
A Bandeira dos revoltosos dirigidos Por Vicente de 
Paula. 


er Rg Ss 


PELO SR. NICOLÃO A. ALVES (EDITOR) 


Elementos de geographia moderna e cosmographia para 
uso dos alumnos do imperial collegio de Pedro II, por P.J. 
de Abreu. Rio de Janeiro, 1867, in-8. 


PELO SR. SECRETARIO DO BANCO BRASIL 


Relatorio apresentado à assembléa geral dos accionistas 
do banco do Brasil na sua reunião de 1867. Rio de Janeiro, 
1867, in-fol. 


PELOS SRS. E. & H. LAEMMERT 
O Jornal da sociedade de geologia de Vienna do mez de 
Outubro de 1866. | 
PELO SR. DR. ANTONIO DA CRUZ CORDEIRO 


Prologo da guerra ou o voluntario da Paíria, ensaio 
dramatico em verso em 3 actos e 1 Eni Rio de Janeiro, 
1865. in-8. 

* Estudo biographico. O vigario Joaquim Antonio Marques. 
Parahyba, 1866, in-8. 


PELO SR. DR. JOSÉ FRANKLIN MASSENA 


Quadros da natureza tropical da ascensão scientifica ao 
Haliaya, ponto mais culminante do Brasil, piu de Janeiro 
1867, in-8. 


PELO EXM. SR. ARCEBISPO DA BAHIA 

Carta pastoral premunindo os seus diocesanos contra os 

erros perniciosos do spiritismo. Bahia, 1867, in-S. 
PELO SR. DR. CARLOS HONORIO DE FIGUEIREDO 


Biographia do Exm. Sr. senador marquez de Itanhaem. 
Rio de Janeiro, 1867, in-8. . 
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PELO ARCHIVO LITTERARIO DE S, PAULO 


O seu jornal do mez de Setembro do corrente anno. 
S. Paulo, 1867. 


PELO SR. DR. JOAQUIM DOS REMEDIOS MONTEIRO 


Quadros historicos de Gôa, tentativa historica por 
Jacintho Caetano Barreto de Miranda. Margão, 1865, 3 
vol. in-8. ; 


PELA REAL SOCIEDADE DE NORUEGA 


Meteorologiske iagttagelser paa Christiania observato- 
rium 1865. Christiania, 1866. 

Norges officielles statistik udgiven i aaret, 1865, 9 fas-= 
ciculos. 

Forhandlinger i videnskabs— Selskabet i Christiania aar 
1864. Christiania, 1865. 

Entomologiske undersogelser i aarene, 1864 og 1865, 
af H. Siobke. Christiania, 1866, in-S. f 

Ungedruckte, unbeachtete und wenig beachtete quellen 
zur geschichte des taufsymbols und der glaubemsregel, etc. 
Christiania, 1866. in-8. 

Der Natur forschenden Gesellschaft in Emden bei der 
feier ihres 50 jáhr. Bestehens am 29 Decembr 1864, als 
festgabe úberreicht von dem director Dr. M. A. P. Prestel. 

Festschrift der natur forchenden gesellschaft zu Emden, 
etc. Emden, 1864. 


PELA ACADEMIA REAL DE SCIENCIAS E BELLAS ARTES 
DE BRUXELLAS 
Bulletins de PAcadémie des sciences, des lettres et des 
beaux-arts de Belgique. 1866 e 1867, 2 vol. in-8. 
Mémoires de "Académie royale des sciences, des lettres 
et de beaux-arts. Bruxelles, 1867, 2 vol. in-4 gr. 
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Annuaire de VAcadémie royale des sciences, des lettres 
et des beaux-aris de Belgique. Bruxelles, 1867, in-8. 

Tables gênérales et analytiques du recueil des Bulletins 
de PAcadémie royale des sciences, des lettres et des beaux 
arts, de Belgique (1857— 1866). Bruxelles, 1867, in-8., 


PELA ASSOCIAÇÃO CULTO AS SCIENCIAS 


As suas memorias de Novembro de 4867. S, Paulo, 
1867, in-4. O , q 


PELO SR. M, E. LOBO DE BULHÕES 
A Divida portugueza. Lishoa, 1867, in-8. 
PELO EXM, SR. MIGUEL LOBO 


Poema fisico-astronomico em siete cantos, dividido em 
articulos, por D. Gabriel Ciscar, publicado y anotado por 
el capitan de fragata, coronel de infanteria D. Miguel Lobo. 
Madrid, 1861, in-8. ; 

Derrotero de las Islas Canarias redactado por el coronel 
de infanteria y capitan de fragata de la armada Don Miguel 
Lobo, 2º edição. Cadiz, 1860, in-8 gr. 


PELA ACADEMIA IMPERIAL DE SCIENCIAS DE S, PETERSBURGO 
Boletim da mesma. 3 fasciculos do tomo 9.º 
PELO SR. ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO 


As Georgicas de Virgilio trasladadas a portuguez. Paris, 
1867, in-4. 


PELO SR. JOSE" DE LUCCA 
Elementi di geografia antica, ordinati com nuovo 


metodo, dal professore... ( 2º edição ). Napoli, 1863, in-4. 
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PELO SR. CONSELHEIRO MIGUEL MARIA LISBOA 


Congrês archéologique internacional, organisé par Paca- 
démie d'archéologie de Belgique de concert avecla societé 
française d'archéologie. Ouverture le 25 aoút 1867. 


“ Anvers, 1866. ê 
Medalha commemorativa da instalação do congresso 


archeologico e actas de suas sessões. 
PELO SR. CONSELHEIRO JOSE” LIBERATO BARROSO 
A Instrueção publica no Brasil. Rio de Janeiro, 1867. 
PELO SR. PADRE DR. MANOEL DA COSTA HONORATO 


Diccionario topographico estatístico e historico da pro- 
vincia de Pernambuco por Manoel da Costa Honorato. 
Recife, 1863, in-8. 


PELO SR. AFFONSO DE CASTRO 
As Possessões portuguezas na Oceania. Lisboa, 1867. 
PELO SR. GRACILIANO A. P, PIMENTEL 
A Liberdade e o trabalho. Victoria, 1866, in-8. 
PELO SR. JOSÉ RICARDO DE SOUSA NEVES 


Memoria sobre a catechese e civilisação dos indigenas 
do Brasil. Maranhão, 1867. 
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BRASIL E OCEANIA. Memoria apresentada ao Enstituto His- 
torico e Geographico Brasileiro, e lida na augusta pre- 
sença de Sua Magestade Imperial, por A. Goncalves Dias. 
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BRASIL E OCBANIA Memoria apresentada ao Instituto His- 
torico Geographico Brasileiro, e lida na augusta presença 
de Sua Magestade Imperial. ( Continuada da pag. 199) 
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Resumo e conclusão 
A FACULDADE de medicina do Rio de Janeiro. Noticia histo- 
rica lida no Instituto Historico e Geographico Brasileiro em 
1866, pelo Dr. Moreira de Azevedo socio effectivo do mesmo 
Instituto 
BIOGRAPHIA dos brasileiros illustres por armas, letras, vir» 
tndes, etc. 
Naturalidade de D. Antonio Filippe Camarão— 2º artigo. 
Por F. A. de Varnhagen 
Thomaz Antonio Gonzaga— 2º * additamento. Pour. A, 
de Varnhagen 
Ignacio José de Alvarenga Peixoto (Reloques à sua bio- 
“graphia impressa no tomo 43, pag. 013). Por F. A, de 
Varnhagen ....... 
AUGTAS das sessões em 1867. 
PARECERES de commissões ou commissarios cspeciaes. 
Parecer ácerca dos 26 volumes manuscriptos propostos 
à compra do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro 
Parecer da commissão de fundos e orçamento, ....... 
Pareceres de admissão de socios 
SESSÃO magna anniversaria. Discurso do presidente o Sr. 
visconde de Sapucahy 
RELATORIO do 1º secretario o Sr. conego Dr. J. G. Fernandes 
Pinheiro. o sola e lo oo (o) oia f aro Vaga o Reno Nona a to deja 
DISCURSO do orador o Sr. Dr. Joaquim Manoel de “Macedo. 
M' ANGRA offerecidos ao Instituto durante o anno 
E RO DS SOON TA no Aa Do Daio O 
MAPPAS offerecidos ao Tostituto durante 0 “anno de 1867. 
RELATORIOS e documentos remettidos ao Instituto pelas se- 
cretaxiaside Estadosem 186/7015 ie reja faloio feito so fofo aa ae aos 
RELATORIOS e documentos remettidos pelas presidencias 
das provincias em 1867......ccscrccrserereaaro MENA IAS 
OBRAS oferecidas ao Instituto durante o anno de 1867. 
MEMBROS do Instituto admittidos em 1867. 
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